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R intervenção da Liga agravará as relações Tokio-Genebra
Congresso dos Diroiios Autoraes Um

4 PROPÔS TA DO DEL EGADO
BRAZÊLEIRO

ROMA-
.¦or viivastao

1» de Maio (A. A.| jo trabalho do dnpuiudn Piumoa de"da 
discussão **° «r***ü; Queirós, qne coiitlnu.M a política de

Reforma ia
(10 Berna, que re-

b< ni
i> outn
ru

. dtt . »»'X éi wieflio dos dl»

{Tt IiwSS» 'lispond.. sobro*»••' 1,n\ '*, ,...,_.,„ dos direitos re-
* W brSrni urloB W«m
U'1V°\I ¦ ios «" mesmo tompo.' 

C, , S boietín» av«.«o»'""..Víicncões 
periódicas Pa-

c^es caso». » <»..ra..*fto «Ih pr»-
.,„,„ deve còmosar. segundo o

ES miVilcira. a «cr contada
5gr%ií%md <«,. data da res*

pectira ptlbllcuçao.
inrcsonisndo n proposta, odepu

,.„, ,Ppossoa de Quoltòi de «nden
onRsmento a ihõop. eaUBiudo ex
SiSS impróüiitto cm «-d*™ «" d*
S 0 orador aecontuon q«c o
Sto -ntuiioda ,ir..,...s.a era c.
L VÍH*a oa díret-os momoraes «lo<

",„.,*. 
K„„ resumo. dlSSO o dele-..

2 do Bra*.»* •IntaBlnemos uma

„br-, periódica composta dc var o-

volumes o quc deve appareeor cr
íntervnUos, rcRuluroa ou nao; adm. •

iàinoK quc um itutor. uma soe edis

„ editora ou vario* auiorcs reuni*
J0S propónliani-BC n putoltear umr.
nhra com a organteu-io previa ¦ <

nm projecto gorai, comprehcn, eu. ,

o plano da obra o acompanhada tio
índice das matérias.

QiiiiikIiÍ devo começar a proteccà-
dos* dirci*>s autoraes'*

H« uma (-reação a proteger, m»
r necessa/rio fixar-se si «>s direito
do pratcççáo".dervciii com«*«jar com
sahida do Miimcir.» volume »>n do u
ttm*-. l-jirecc-nos m/.iis i-onsentaii'
qu-" cada volume seja pni.egido
proporção que seja editado..

A' ai-lutil Conferência compele
sanear essa graves ttlla.da Conven-
ção (ie l.crna".

Pari-*, ;i relevância da proposta
ivasileira. foi ella subinettidfi ao es-
••ido d" uma çómmtysiVò especial,
perante n qual a delegação «lo Bra-
fi! defenderá a sna ihese, inspira-
ilu uos iiérníbs da Convenção assi-
<r d,, i-m Fevereiro ultimo cm Ha-
yàna.

A isso, respeito, aprecia-se mui;.»

A?«fà de Amostrai m Paris
PARIS. 12 de

maio (A- A.) —
Com a preswiça
Io Sr. Falíicres"
nviiúiro do Tia"
:'nIho. alias atii_
oridades c '-es*

soas gradas, íoi
Inàtigti ni 'Ia nesta
.apitai ;i Feira
Internacional de
Amostras.

5 depiuado Ghadwíck em Buenos
Aires

R.-BNTOS AIRtíS, 12 de Maio (A.
f* ' —• Clwígçti a osta «vipital o«("¦Pulado britannico Sr. Bun..n Cha-r|'^"ii. ex-subsecretário do Commer-'',' na nrã-nrctnnha, n,,e, «compa-nnarlo do ex-depuiado CÍoaomiro/-'l'ili.i, y-isitpu hontem o Sr. Mar-
JJ»° 

Alyagr. I'residente da Repu-
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X'-VA YORK. 12 de,,la'° (A. Av) — Cunimuni-

cai('i de Provo", uo Utali."(Jiia(iirx.e 
dos deseseis

{ 
ll%-*'*los d<i Utah, cjiie vão"

J 
|,,m;"' pnrlc ua ('i-iiveiirâo
IJeinocratica de Houstòn pa-

\ 
';' íi ^n.llm do- caiulidat"'••'•.•¦(o a siicccssAo do»i .iu

pif-i. Iflltc. I '"iliilyc, tendo' "' VClp .u.la ;„„, j.t,uni'.'"" "' liHiiienj, c resolve*'"' 'l:i1 '"¦ NWU8 ¦,'QÍ'O» 
nu im'

.'","1"1' -Míriülo Siinil,, ,\,i
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«iittKPrir A Conferência os pontos «le
rist*a assentados pelos pulses amerl-
can«.s nas Conferências Psn-Amerl-
ninas a-.é" açora resllssdas, afim de
IhoK «lir não mais o cimrter comi-
neninl qne possuem mis o car if.er
universal uue lhes iiuginente o vi-
lor c lhes dilate o campo de acção.
*ommmmooaooommoooooooooooooooooooo*

A nova directoria da Sociedade
Brasileira em Montevidéo j

MONTEVIDE»0, 12 dc maio
(A. A.) — Já está fünccjoiiatido.
t nova- directorin, recentemente
olcita para stípçrintendcr a vida'Iri Sociedade*Brasileira desta ca*,
;*iiaí, 110 anno social dc 1028-?!. i

A directoria c coniposia «los se* ¦
''iiintcs nomes :

Presidente' José lícrnardino !
In Câmara Canto: viccprcsidcn- •

•e. Pedro (1. Silveira: lc scefe-'
'ario. Aristidcs Almeida; 2° se*
rcíario, üidario Cabada: the-"itirciro, Fcrnaiídò < iaragorry:
ibliòtlíccarió. Dr. lxopoldo Pie-

•4"as Dias; procurador. Latidier
Teixeira: commissão fiscal: Mar-1
;mi Harroj-uy. i"*omingo Carosiclo

: ;\lànghi Pons.

O )Hi KHI1011 CHS-nmm.
MOSC4M'. |3—(|!. P.) —

Ao «me |ti-«»v m-rnudo. o

jnlcnnieiMt» do-* lirean». cm
o-tnMcouciHlH di cliimadi
«*mi«*plra«*ã'i do ItmitUs cihim*»
«.¦«ni a IN di i-arrítit-r*. «m

|N*4<Nriii,*tt «le iiiilliiwrc*- dc «dn*-
rarliK. ma* *ii»i.-nt«- icnrio i*i-
d.» «"iimlMi-» ennôci. dc iM-

CrcitNi M 'dl .'nia J«»rnalKtan
lu.* iinarcma c ire* *-«•««.

d<*scnovc. mi qne i-e dia. i*on-
f«*s-)ir«m-**e culpado*, lendo.
\*>roan. m muaiilcit «rfirmsdn
<• rwifflrmad» • num «iwiiplcio
IniHtcCTK-ia.

A greve dos portuários na
Argentina

BUENOS AiRF"«. 12 de Maio (A.
A.) — Anntincia-se que i Câmara
.'era convocada a reunir-se a 1S do
corrente, em sessão de constituinte.

*

Represeitacii
I Italiana _
í HUMA, VI de Maio (A. A.) —
I Na sessão «l« hoje do senado, du-
i tam»! o delme du projecto dc ro*
i forma da r.-prcscnlucilo nacional,
i falaram vários oradores, inclusive
,n chefe do Governo,'Sr. Mussolini;;

O primeiro Mioisiro sustentou a»
razães que impuseram a reformu.
a»ícciU-Uindo quc oh velhos systemis

. par-amentircs jã nao mais satisfa*
i /«-tu Aa necessidades doa novos tem-
| pos que o Mun.lp atravessa.

Respondendo a alguns oradores
(•ontrarro-i .'» rcftirnia. o Sr. Musso*
lnii declara quc o Ksiatuto *J<-usei-

tiicional mio deve nem pode ser
! considerado como um fetiehe. como
, uma obra quc não permitia trans-

formaçfles. Muilw a«. contrario, a
] Cons.iiuição é susceptível de ma-
I daiKjas «iuo a melhore.

.1.1 oram passados oitenta annos
ida nfomuli-açáo do Bstatuto baslcp j ^ 

-™paliando" 
para a sua inter..Ia Nacioiuli.lade. AHdl, i om a ro-

forma de agora a Ct>nsi«iiui«-ão nâo
seria destruída, mas melhorada, de
accordo com as necessidades do mo-
meiiio histórico. "Nfto c mais ne*
ccasáriô — termina o Primeiro Mi*
nistro — que a representação na-
<-icn.-i<l synthcliHe a soberania do
Povo. Heve ella synflictisar. já ago-
ra. a autoridade do Estado".

Depois dn discurso do Chefe do
Gíivern-o. que foi Coberto de applau-
sos perues, a reforma foi. final-
mente, approvada.

emissarii ii governo de
Schangay fei á Suissa

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦

O governo dmm Soviets não me
manifestará

HONti KON15. 12 (\J. •*•) —- Cos-! o fim de obter a lut«rvonçfto «Io
««ni tcrmlnantemeote a luto em
Tnlnun-fu, que est- a|.»ra soli o ab*
^.liiio f-ontrolo d«.s JapooeseH, con-
irole «nio h«» oiienile nasi apenas
peli «Idade, mas também por uini
artu em derredor de nmu» d«|JH*Bl-
tllfaH. , .

Os últimos imineces que resuiiíim
nu part«» murada da «'apitai do Shan*
tuift tiveram que capi««u!ir hontom
ii nolie. depois «I-* un» vigorosíssimo
uaque dos nlppiles. que abriram
brechas nas muralhas em dlffenm*
les nonios. por melo dc oxpVwlvos
i- forçaram os quatro portAes qu»
eiKiernvam «s deíensoriís. Iionibar-
deando os occupánles com canh(*)en
de fampanlKi.

O j-overno nationalisiu chinei* aí-
firma que » tutal tias baixas entre
os seus homens irheiiou a quasi dois
mil. li depois .lessii derrotai os dl-
riiíeines dp .Viinkin se dlrifriram íi

iiiKtittiiTi Internucioii-il no conflicto
com os «ii|Hin./. -. cooslilora «iio
qualquer patmsò «luilo pe'a I.íku ne«*
se -iti;»:d». contribuirá para .u:nr.i-
¦ .ii as relricòes entre Tokio .- (Iene-
lira.

TOKiO. 12 (I*. IM — O nume.
ro «l«> balsas japonesas nu batalha
dc. TMliian-Tii foi d.- iiove monas •
117 feridos, as baixas chinesas fo*
i.iiii min o urand.-.*.

HAItlS. 12 il*. IM — O Dt.
\\'.«ni*. mínistr.. da justiça do go-
verno na<-ionallt*i,-i chlnez e represi'.a*
tanae do govòrnô nacionalista em
Bhangai. acha-se presentemente "a
França, e recebeu instrucções afim
d.- partir immediaiamcnte para Ge-
nebra, para snstentar perante a Li»
m« 'i^.s Nações «» appelio da China
nacionalista, e conseguir .t«**sa insti-
tliiçAo obtenha a cessação da" hos*
lilidatlefl e a retirad-.i das tropas ja-
pí.ttezas.

0 governo nacionalista vlilnez
coiniiioinetle-Be a entrar em qual-

I ii***i acord.. conveniente, para a re*
alifriçAo ,te uni inquérito ou para
promover nm.a decisão arbitrai.

MQSCOIJ 12 de Maio (A. A.l —
Atmiincia-sc quê, Julgando embora
a-íKre.-siva e liitervencionista a at>
iiiudc tio Japão em SJtang-jí, *o so»vem., «los Sovie-s não prcteti.de ma-
nifestar-çe. por ora, <.-ua*M.. ao

Competições esportivas de hoje
FUTEBOL

Amea
(ü ('HIUSTÒVAO x Flamengo.

Um. Kli-ueiia dc Mello.

pilMlNKXSE x Bainn'.

ICsia.lio Guanabara";
gltASIIi x Vhm-o «Ia (inmn.

l')-,)lii .dn Saudade

JJOTÁKpGO x Anrwnli**.

R"ua Gerienil Síeveriano.

Qt C.ltANDK x Uramiliço.
Campo du tetigãò dr Campo

ürándo.
jni.NDIçAO XACIONAl* x TUa-

vlllcs.
c,iiii|m» da rua. ("oy**:.. em

Quinilliui Boctáyuya.

S.>miiidoK teanis, ;i' 1 h. e SO.
rriiiteiros ti-Mins, a's S li. i* 15.

:1T©ÍNIS
I

Set-iuidos teanis, a* 1 h. c •"*•
Primeiros teams, a'** Jh, c 15*

liga Metropolitana
DlVlSAÒ kmmá-vuki. xf.Uy

JORNAIi DO COMMKRCIO x

Modeidi».
Ayõnidji Prnhcisco Bieallio.

\ j i Liga Brasileira
I í í \KRKAXO x Municipal.

! I ('limpo da rua João Plnhel
I i | r... nu Piedade.

JJMÀO x VtVH-alnn. (

Ciimpo da estadão de Mar»- I
.-liai HermeV. |
QKMFICA * Oriente. [

Cump.) dn lnruo «le Bemfica. {
Terceiro*, teams. n'h 9 hora.s. |
SeiíUndos teams, a' 1 h. o 30. \
Primeiros teams. a'* * li, *• 15. I

I

I!

piiAMKXGO x Andarnliy. j

Primeiros teu ms. rua l'ay- |
siindü: e sé2**ind'ae, rua Prefeito f

. Ser/edello. . i
gl.ASll, 

•< Ainerlcn.

.Somente primeiros team» — •
Pni.ia d.-i Saudade. I
gíTTAKiMíO x VasiM) «In (iomn. |

Primeiros tíeims, rui Ccii.ral !
Scverlano «» segundos, Ksi.adio de j
São Januário.

o——
«>s> .joi-os e<>nie',*iii*ão a's I ho- |

venção. sob o fundamento de que
os japoner.es è que iniciaram a av-
-¦ressão. uma ver. que. segundo San-
fin aliena, depois dos ãcont-icimen-
toa »ie Tsimn-fu, com a chacina «le
Japonezes. as uutortdades n.pponi-
«as f..rmu.'aram «.xigenuias e, sem
esperarem resposta, a 7 >lc Mulo
abriram as lios)illdttdes.

TOKIO. 12 if. Pi — Segundo se
diz em certos meios, o Jüpão. a pro-
posito do pedido feito pelo governo jác.iital 

'estado «Ie cou sas na clüna,
dc Nanhin á Lisa das Nações, com vi.-n. nã„ considerar n governo na'

c."onnlista de Nankin como sucçes*
sor do governo ex;iem:sa de Han-
kow. reservando-se para protestar
contra a intervenção nipponica
fiuaiido .. jtil«ar opporlmtip.

SHANCAI. 12 de Maio (A. A.l —
K* completo n c..ntr«.'e de Shanitins
por parte das íórçtis nipptin/ças.

A .viladc >ie Tsinaú- capital da
Provineia. est-á sob a direcçàp mi-
lilar e civil do alie commando nip-
poii-.co, na., havendo mais nenhum
nacinn.ili.s~ii comba.éiuê dentro dos
lim tos.

i s \ ras dn munhã.
íi
CORRIDAS

1.1 li. 00(1—2" parco "Sei*} de |
| Março"' — 1.500 motroí* — Pre |
! min .1:5001.

13 h. OS— 2" |W.rco "Seis de j
! Agosto'.' — I .t»oo mKros — !

j Premi». P.iT.OO».
1 + li 00 — t- p:(l-**0 — "In-

térnaciònar' — l.UOf» metros I
Prêmio 3::.)>«$. ;!
1( h. :t0—n" paroo ••llriisir; (

I .fili!» tnetres — Premiu ;t:ã00| ;
1*5 h. 00—fi" ij.r.-o — •Itaina-

r,-uv" — mos metros — Prêmio '•
'ifloof. '
1.5 líi 30 — 7" parco "(Iran- i

ile ('rc-mio Di-rb;' Nacional'* .
2.àÒ0 m»-«io-s — Prêmio réis

i:?:000|. i

Derby Club
15 li. 30— 1" |»reo —' "Cria-

ção Nacional" (3* provn níficial)
— 1.000 metros — Premi., róis
5:000$ o 1:000$.

Id h. 00 --- 8- pareô "Dr. 
|

I Frontin" — 1.R0O metros—Pre-

|; I mio 5:000*?.

i I 1 í> li. 30 — !»" pa."eo — "Na-

| | cional" — 1 .*»09. metros --'- Pre*
j «ni'o 3:5,«Q0S.

!

; Assalío a uni trem no Minnesota
NOVA YORK, 12 dc ina.o

(A. Av) — Çòmniunicani dc
Crosby. no Mihticsijita :"Trt*> ladrões, armados até os

J :ietitcs. assaltaram um trem cntr-3
¦'sta cidade c Derwood.

Depoi.*- dc passarem revista em
todos ns comparíihientos, o» la-

i drõe* levaram cotiisi^o cinco
: sacips dò correio quc cònlinliam' a importância dc 2O.iJ00 dollars,

destinada ao pagamento dos sa-
larios dos operários nas minas
l(X*aes. "

Quanto custa á nação o seu Poder
A importação ie irnetas no

ijrngnay
MONTEVIDE'0, 12 de maio

IA. A.). — E' do seguinte teor
o, decreto do Conselho Nacional
de Administração sobre a suspen-
são das taxas addiccionacs á inr.
port ação de f ruelas no ürugay :

"Art. Io — A partir da data
(Jo presente decreto, não se ap.)!'"
çarão as laxas addiccionaes de
45 u!" á importação de fruetas
frescas estabelecidas nos artig«.s
,i5,". da lei dc 16 de «novembro dc
\9?,6. c 14, da lei de 28 de outir
bro do mesmo anno, ate os dias
que sé indicam na lista abaixe :
peras, ale 25 dc agosto; pecegos, j
damascos o ameixas, ate 25 dc I
novembro; c finalmente; uvas,'
ale IO de janeiro dc 1929."

Mac Coy vae conierenciar com
Coolidge

NJõW VOilK, IU (IX IM — Clio
uini ii (*•''¦» lild-iilfl o «fl ii ii ml Mie
"d»/, «iu.' ..'loiin po ni vVuiiliiimii.ii,
llfllll 'I'' ''""'''•'"'•''lu|' ''"'" " |H'flil*
l||||ll' ' llllll')!!' Olllll'. <IN l'll'|/;i)ll,i

|.i'('i.|i|.'ll. Iil"i. llll NlWilTiilIMi

Legislativo
BiaM....  

*

i I dia 12-5-28  1.'?x 1-,.
Custo médio de cada con"

gressista : 7:202$529.

0 vôo de Nobile ao Polo
RlNírS IlAY. 12 <f, P.l — Ao

meio dia o dl risível "Kalia" achit-
va-ae prompto para pan Ir para (Icr-
• i#l. Igirprado. O general Nobile pe-
«lin informações menTeoloírtcas a
Tromsoe, iccommoiuiiindo chhii eata-
(,.ln a ImmeiiliMii pari ida, ,

Um desastre de trens em Roma
HOMA, \'i lü, IM - No.UdlHB

|i|'i)('H(|e|llCH ile I'iik«Iii (l.zeiil |lie lllll
i'l'0||| ll" |)IIHH|ipll'oH iwili'!!" 'In ''K-
iiK.'ii(i iIcniiii i iii/iiii- rol iii ciiMiiiin)
no «•¦¦•i'1'i-o de Huiiiii iiuh ac ii. It.ivn
|«lllllll i IIIIM' lili'('.(IIH,'"..*. ll. I'11*0)11
Un V A|lll'C ll ''ll''!'!' .1" II0111 ll'-'"*
l|l"l ,1 Vl'lll il|'lll|l|.l l|l|IIH'l nini.' |'IIM
i»".'**i''ii'! i'rlniii"iii" forlilüK (• "UlriM
'llllll!)» lhl'l',l/l) ll'l'i|||)'l||(l|i IIM'lli.1.
Mlaien.

Tratado de Commercio Tcheco-
russo

P.UÁGA, 12 (A, B.) -—O repre-
sonlaíiio;d(> governo da Uussiii hos*
ia capinai declarou aos í-opr-wiimn-
(ea .ia Itnpieiiaa quo provavelmente
-.(> Inlciari.iin em breve as negocia-
i;õe» punti mu tratado de coitimárcio
liliIra a Kiihhíii e a 'fctieco-alovaniila,

Stresemaiiii não iri em jmilio á
Genebra ?

HKItUM, I _i (A, II. l — 0 "Voa-
í .JMi lie /,1'liiiim" un ii uue In ijiiii o
MIliUii'.. iliio lli.l ii.'".'). tòiMlortiÊi1 Hr (IunMii Hii'('Ni'iiiiii>ii iiA» il*,) ii
\ ili'iii'lii',i ii.. **)•)*! lc luiili.) A •"•fii

iliiiii lm-iiiiii* <•• i.i ' i.i lli*r''iii o mi
io iiiivirilu, ('.ilu o ijlld lecln Min'.'-

UmM M |i|nsniii,'« il») «i Mi ri'*..< mm ii ii.

Uma onda de Mo passa pela
Itália

ROMA. 12 (U. V.) — l-asssa
actualmente pelo norte da Ita-lia
«ma onda de frio muito intensa o
que é um verdadeiro phenomeno
nesta época do anuo. No distrieto
da Alta Biella neva copioaamente
assim como rio Véneio Juliano e em
outras parle da IJmlyia.

Será convocada a Câmara
argentina?

BUENOS AIRES. 12 de.Maio (A.
A.) — Segundo aa ultimas commu-
nicaQões ile Rosário; a situação ali
creada pela greve ilos portuários
eató se aggrâvarido, em virtude de
repetidos clitiquès «mire os jerevis-
Ias e os iiãii-adliereiue» ao movi-
men Io,

Nuda ado.intoii, para melhorar a
olinacAo. a atiinidc patriótica as-
(tímida pelos dlrli-eiii.es da fiasse em
'-,1'Ovc, i.eriulliiiiili) a.ts elementos
nãn iih,ni.m a elli o uos simples
iillieiciiies ii perinissiln parn "fnriir"

ll «1'OVC,

Preso um falsário de netas
brasileiras

blHIlUAi lü ii i' * Knl pre
." it.jlll lllll llllll) llllll. i" rlll.||,ll.l l|i»
Hi.ioiiir V'*»- I,'i'*i" lo»i¦'' lelrim i|i*
'lilMdiaiiiii., mli rilin ,i linnlii lim, n,i
Viim 1'iiih d'«HIllo d!) Un)»ll

C roubo do Banco do Continente
Portuguez

LISBOA. 12 (U. V.) — Fugiu o
banqueiro Ahez Diniz, que roubou
ao Batico do Continente e Ilhas, do
qual era director, mais de tres mil
contos de réis. ^

Desastre de automóvel na
Allemãnha

.. BERLIM, 12 (A. B'j — Em uma
excursão de Berlim a swinemuende.
p'er',10 de P(u*éw"álk:. deu-se terrível
desastre de automóvel, cujas con-
seqüências foram lamentáveis. l

Morreriun no accidente ò Sr" Emil
Bohnke, director da Orchestra Syni*
pho nica Berljuezá; e mais a esposa
e a filha do Sr. Fran't* von Men-
delssohn.

ro*o*o**oo**oooooooooo*ooo00ooooo

0 iicidente angla-egypcío 1
«.
«i

''
'i

'
i

ROMA. 12 dc maio (A.A.)
•—Os juniiics do ( nini, se*
Jítllido ilütiçillS aqui recebi*
das, sfiu titiiiiiiincs cm su-
lienlar n c<'itcccAo tln nt.ll*
link' loimuda ik1.1 iniiiisii'.
d.i llíili.i nò IS|f)'|>lO| por oi"
C!I'-;A" fio IlIlilPo iiicidcnie
liligloiãgyi).*!,), íili»iciii|i)¦*.(• de
qi|||li|lii I i|lll'ii|l|íi*.|'iii un pi'h*
(li'iiii;i, o une iijiu fnl fciin
pul lixloí d*, deiuiií» 'Iqil"
niiHll'. ('-I«*nil(,»t'ii'ii- íili ilírc
ili|íl'|i'«

I
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*. uniiii Huliimdii, o Uo lionlom,
U» no céo ««odo MiH, o lu». ti» l«rra,
no» olho» d»» mulhere» bontw». A
Avenida cheia. Oo iilnom»» cheios.
A» c«»»» dc «hA regnrgltundo. IM»
•lp«n>. Dlu íoll». I>l» de \Vt_099V-,

Como queriam o» H«»nl»i»r«>»« OM»
houve»*) lioMum hch«Ao n» Ca-
mar» ?

Hl
*i A CommlnAo dc Podere*. do

Hoiuitlo, rcMinlr-ne-A amanhã, «fim
Oo tomar «•onhcolmenlo d«» elolçée»
nu Itin Orando do Norte c. c-onne-
SMlntcnicnti', dou voto* feminino»
com «liio o Mr. Juvenal Lswartlne
mandou brindar o mou unteoeiutor, o
Mr. JokO Augusto.

— Como foi que vooí arr*n>>u
mm** oito votos [omlnlnÒH, "w>u" 'M

AuKiwto '! — Indagava hontem o Mr.
Pedro Meu.

—• Homem. f«»l nlmpli-n. — oxpll*
«>u o futuro senador. — Oomo vo-
c<* ua.be, o Hloy do Soupa 6 Míltelro.
Poi» bem : 0» oito voto* xilo de oito
rnpiirlKiiH JA uni ikiiico maduras; An
HUiim eu proiiicttl o Bloy como
noivo I

A data do boj*' recorda o acon-
tfolmenlo mn'* Importante da Hl»-
torln do liras!!, depois do episódio
d.-i Indcpoudenclíi : ne«te dia, cm
1St*8. foram alforriado» todoa o» ro-
preinntantes da raça preto exialen-
tes po pai?..

Até ha poucos anno». o» preto»
enifc.) alfoitladoK. ou os acua deacen-
dente*, festejavam este dl». Hoje,
porém, ollo pausa esquecido, o «pie
6. :tliá.x. muito natural, uma ver. que
todo» no preto* pasHiiram a sor mu-
latos e nílO lia mais mulato que nâo
•r oonsldere branco.

# * *
v • A*i do illn

Murindu

!I?°*L?_. ••"rtrumentul n» aludia «o Mai4io (l«b d» Rra»ll oom o cearuiM 4o*£!* «•««*»» a da oMiastrado ItMIorim do nrami.
INFORMAÇÕES UTII8

Dlslrieto Ftd»nT7~!ttetkermm:
TVnino! Imm, pOMindu nnvamont» ainsta vol.
TNMWMityra i «itov»l, a noite nmiraMurriiMiii d» dl».
Ventos: varluvil*. fretei» por vwsdo dio,
Emtmém dm Ria:

mamam91 
im*v,*> »»»HwiPdo «ujeMo a

NtH» — feia» otM*rva«Ara rH||« iM.Jeltit* «a prrviiAM da noite?

6 Mr presMnrte ii Ciirí
ÜPSinu , ju-u

CIRGRESSI IMGII1
|l(>MIMx>. M I»K MAIO Dl. iir,*

Nitas Poliíicas
No Senado

CAMBIO
,mí£iU-J'àimM • '**•» *»l»«l
i r°.1,7W5_íw ° '•¦"•rio Us 5a s tl|n d, • o wUeuUr ¦ •

hfl»
PAGAMENTO» .VO TMHHOURO

Na primeira paaadorla «l» Thaaouro
WhiSr "*rAo ,H,,,,," ••"•¦k*' »«• *•

Monioplo civil d» Kawmtn «le A* a N.

PABAMHSTOa SA PREWMTtlRA
l'«gam-M, amanha, aa MculMen fo-lhas d* vfwelnwnt»*:
IV«m>«l administrativo • caitiedratlcos•ki Mwola Normal; »t*ola Piulo AtFrontla: Instituiu Omitia da Kom*oa r

pessoal subalterno do inusmo, c o au-Kmeaiái de vencimentos .le <pu< traia o
*wr^n. 2.T7» Av )M>»%»| •¦•ilMiltorno
«lo» iloapHae» t tmsim do 1'rompto

üfoaLJ'

•,.<l'«—Poeta ale-
«riço o «atlrlco.
aallclro, nasceu

... Rio de Janeiro
N dc .luljho de

.20 c falleceu o
. S de setembro
iu 1HU4.

A SAUDADE BRANC/ ,

(7Vec*«)

Que tens, mimosa saudadef
Assim branca quem te tex?
Quem te por. ti» desmaiada,
Minha flor? que palüdes!...

Ah!... JA Mi:'num peito vaslo
Hmblema fAste «le amor;
O peito mudou de atfeoto,
K tu mudaste de cOr.

Mas nfto: so |»eito antaado
Por constância e lealdade,
Unida podo .traiOr-te
Comsigo, minha saudade.

Santos dn dlu.
S. Jciâo, o MUondnmi — Bispo de

ÍColoninl perto «le Con_stantinopla.
Vivia cm «olidão, meditando e oran-
do. Nascido em 454, viveu até 65S.

Si». ttljroorU — Nascida cm Ro-
ma. Martyr, devorada pelos animaes
selvagens.

Iloraeoopo do dia.
As pessoas nascidas neste dia são

dc grande actividade, mos, nos ne-
sócios, sem nenhum methodo, o que
determinairti a inutilidade do seu
eaforç.o. As mulheres serão porta-
doras do mesmo dofeito, resultando
dahi jamais viverem satlafeitas, e
attrihuiVcm aos outros os insucessos
nas amizades e na estima do homem
a que hc unirem.

#':'#' #
Seiilcncu do dlu.

Vencer os desejos dos sentidos é
h maior das victorias.

Qxenstlcro
I-Oi-Mcllio do dia.

Picadas do abelluw — E' preciso
limpai* primeiro o logar, com uma
pinça, uma agulha ou um alfinete,
tirar «i ferrão, ee elle ficou no feri-
monto, levando-se em seguida com
agua bem «íJlgadu ou, não tendo
sal, só com agua" muito fria. Algu-
ma» gottas de ammoniaco ou de lau-
danum fazem desappareer a dor.
Compressas embebldas em Maravi-
lha Curativa «le Humphreya, appll-
cadas sobre o» ferimentos, n5o sô
faxem paasar a dor como impedem
a inflammação. No caso das picada»
serem numen^sas e, sobretudo, se fo-
rem na cabeça, deve-se fazer logo
um curativo,,mas não deixai* de cha-
mar" um medico, para evitar a ery-
fipela «jue essas picadas provocam
muitas vezes.

# #
Receita «lo dia.

Pudim colinoia — Mistura-se até
ficar bem ligadas, 250 grammas do-
uraucar, 250 gramas de manteiga.
250 grammas do amêndoas doces,
•ondo seio amargas.

faz-so um creme de baunilha i<
Junta-ae-lhe a massa que já está
pronipta. Dlspfte-se numa fôrma
lisa no fundo uma camada de poli-tos íruncuzes; por cima destes toda
a massa cobrindo e por cima outra
camada dc palitos.

Comprimo-se tudo pondo sobre o
pudim um peso.

* #
Ancodota do dia. m

.Madame, esposa de unrFpoeta,
apparecc no gabinete desto trajando
um vestido uurtiHMimn, que a costu»
rqlra iicabu dè triiüór-lhe.

ítótt pároco um poema, esto
meu veSnflit novo V — dle.

O marido lorco ¦,-> unrlz :¦— Fllliu, «itieres um conselho de
qtiein ciUcndo tia iioenius ?

I' olhando n Im,itu do vüotido :Acnrwonia-lho mala ulguim
vorw«,,,
kADIO

IIAIM» OliÜll DO MIIANIK
l'i'nui'ai)inm iiiini li.ij. ;
Uns 13 tm Hl |ionii« - |)Ih'«i« .ln''Hl-ll 1'llHl „, i-llll.lnpli,
Dll» 18 An IA IlurMM ll'1'lldlNcAH

llü» JlHi.l. lli' lllKlIlIlll l||.|-li| IM|,|,
.,"!"' ).*,¥ \1 "Í«WI1 d/i Ú9m ,1,Pâil Oiirlsinpii e Muulvii» Hutilm,J/1* li/ ti* <íh hman \i\'-t>ii„ \lfQM,WIH» >l,i fiifii ,tB<il|//l|«;flii,
I____.'""¦ "í C".!" '•"l'"" /'r"Vl»i»i/ tluMiiiu, ,¦ Iiiilillm imui-iHM,

ui» 'il )i»tun nn >Umnui «. Uitumiu

POLICIA
O Dr. Rspoael Coutinho, 8» <<elc»ailo

S_ü?41r e*k «,0 Idaalio ho|t â Po*Mela Central.

NAVIOS ESPERADOS HOJE
Mio esperado*, hoje, oa seguinte» na-vlua .*
Araranaud. nacional, dv Belém e es-c:«la!<, com passauelroii o carga;narbmemm. nacional, de Nova Yorkcom variou «enenw de carreaamento;
nmmrm, nacional, dno portou do Norto,

oom vários gênero* de carregamento;'
Formote, francos, do Bueno* Alrva •

•¦calas, com insaaieiron para o lt'o e
em tranaMo;

Itmgimm, nacional, «le lleclfe. com pas-sagelros e carga;
Itmfnbd, nacional, de Porto Alexre r

escalas, com carga geral;
MiranHm, nacional, de Laguna, comcanta variada;
Tmrrmmr, twigo. de Buencm Air»* e na-cala», carretado de merca«1or'as di-versas;
Tupn, nacional, dn» portos rio Norto.com vários gêneros de carregamento;
Vmmàpek, inglex, de liienns Aires eiwala», com pai^aReiros para esta ca-

pita] e em transito;
Fslfqlrr. infths. de Nova York c •«•caia», com passageiros para o Rio c emtransito.

SmmM H 4*^B ^Ev^T*V__^l
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"SOLETII COMMERCIAL DO
BRASIL"

O "Boletim Commercial do
Brasil", que vinha" sendo publ/.
c*do com rcguhridaclc, consular
tanciando em paginas noticiosas
uma optinia resenha dos assumi
ptos commerciaes de intèreüse na-
cional. apparecett-nos, agora, so,
bre a mesa dc trabalho, com uma
feição, francamente melhorada,
já na feitura material, já na dis-
tribuição da matéria.

O que é mais significativo, po-
rém, recommendando-se á atten-
ção das classes conservadoras e ao
publico operoso em geral, é o fa-
cto de passar a ser. o "Botetilh"
agora órgão official do Ministério
das Relaçôe-s Exteriores. A resul-
tante principal disso está no que
commtinica essa publicação aos
seits leitores: "Como 

publicação
official do Ministério das Rida-
ções Exteriores, o ''Boletim
Commercial do Brasil", há de sa-
ber, cada vez mais, melhorar o
serviço, desenvolvel-o e howar,
com isso. o nome do nosso paiz
em todos os pontos do mundo in-
teiro, para onde elle é enviado,
mostrando que o Brasil possue
uma publicação que o honra, e
qué poderá ser comparada e co-
tejada com as dos demais pai-
zes .

Realmente assim o demonstra o
numero que recebenios. ,onde a
matéria farta e bem concatenada
forma tim conjúneto de informa

\'cles de grandeNrtilidade pra,tica,
diremos mesmo imprescindível ao
agricultor, ao industrial, ao com-
merciante, a todos aquelle*, emfimj.
cuja actividade tem contaçto oom
assumptos de natureza econômica

MINISTRO VIAIWA
DOCASTELLO

HWl KRGHHWO I>K DIAMAN-
TINA

üii» suas proprJodudo» du Dia-
mantiD». ondo e»t«vo, durante oi-
Kiin» dia», r»nro»»ou, honivm, o Mr.
mlulHiru du Ju»tl«», Dr, Vlauna do
(J»»iello.

H. I'!»«'lii, vofo om «urro roNiirvu-
du, ligado üiiN, 4, •«•ndo inuebldo
im mire por uvmMo nu moro do
iiiiilK/iH, oiHi'/' on qimoN mt (iinonir»-
vmiii » i'oproiiinluii(é do pcnhIiIhiimi
(In llopul)ll(ii o vii«'-pi'i'tiiii«.in,. du
ItiMHiMli-ii, Dr, Mi'll<i Vliiiiim, o re.
pn'si'iH/nit«' du l'rii«!ilnji|i< Au i<)H
Mído dc Hnn 1'üiiI//, nuuii<thíH n
i/lUl/l» NllNN MU«orll|Md«/M Ut NulínH
i> llü IMU"»« l|Ho,

Ur Matos 'fttivolo, 
que os tclegtanimas do Ceará dão co-

mo deito fora presidir o.t destinos desse listado, no qttad>ien-
nin julho 192$—julho 19.12 c cujo governo marcará, conforme
tedos os cearenses esperam, um período de enqrandecimcnio
f:irj sua Urra. O Dr. Maios Peixoto é presentemente o leader

• io lançada cearense na Câmara e 2o vice"presidente dessa casa
do Congresso, li' seu companheiro de chapa, como vkcrpresi'

. deute do listado, o Dr. Demosthenes Alves de Carvalho.
>**9*****+mm*o+mmm*mm**mmmmmmmmmmm**»»»mmmm00mo*mmm4imom«mm*o*4iommmm0m*

João de Deus
Anecddtlca «le João <1c Deu* ?
Isso eqüivaleria a dcmlobrar «tn PO-

queno mun«lo dc Idlas, umas de uracln.
sa fuMIiilinle. outras de <iutlat.'s apre.
clave»*, de alto valor intcltoclual.

Todo elle tra ancedota, ou nu phra-
sc corróritla e despretenclosa da c«»n-
vereiKfto com nmiKos, ou quando tinha
Av pairar nas regiões do Critério. Mas
o «iiic 9o Mil»., n'cste capitulo da ats-ciio.
t,lca fi \smttri*: seriam rsnelKo» t».stc-
munhos de pessoas. <|ue já se siimlrain
ha multo nos cscmrx* rairs dn MorUi,
como romantlcamente sc diria Hu 50 an.
nos. bu das «tuc alml.u existem, dlspcr.
sas *><-!¦> pai»:, c que dlffrilmente a me-
morta lhes poderia, reprmlur.ir a décima
partf. ao menos, «lu matéria ouvida.
SA os phunuKraphos serlum capazes de
archlvar Ihcs maravilhas; porque a ver.
dade é <iuc et poeta quando falava ou
conversava, resolvia. tudQ, em conccHos
ou nhservacAes, umas tito suhtls. que
nos dcixiivnnt entupcfactos, outros toca.
dos de uma graça, de uma ironia es-
pontanca, natural quei nos sedux'«m.
ISníontaneldiide. auaenclii. «lc luirllamvn.
tos <le phrase que quusi sempre deixam
vftr a xqstura. a prcoccupacílo dc agra.
«lar c surprchender os ouvintes — tal
era a característica da dicçfto em Joáo
de Deus. As idéias brotavam t&o natu-
ralnientc do seu coretro, como ns ver.
sob desenxamcíiivam da phantasia dea.
cuidada dc Uimartinc. Como seria pos-
slvel, entflo, r««olhcr o» conceitoa de
menor ou maior valor, sorteados ao ac-
caso das pnlcstraa ?

SA os phonAcraphos, rcpUo, se fojso
então possível, applica.los a tal propo-
alto !

Do acervo anecdotlco destacaria o
que reputo de menos conhecido, pelo que
me toca, ou o que fi possível recolher
da Lenda., mas sob alminin.s reservas.
Diz esta que Anthero de Quental, cur.«ando a Faculdade de Direito, em Coim-
bra, resolvera, A ultima hora, nao tr
a acto, no 4," ainno. Os amigos protes.
taram contra o disparate, sabendo queo estudante tinha de mais a mais boa
conta «le nnno. Anthero persistia: ndo,
ndo e ndo I Faria acto no anno seguin.
te} mas os seus twnlgos por tal fftrma o
assediaram na foqulrl($o dos motivos
que o levavam no desconcerto que sou-
bernm afinal a razflo: Anthero nfto ti.
nha sapatos de entrada abaixo.LA por isso não seja a duvida, ob.
Jectou um dos amigos: levas uns sapa-
tos t?e borracha meus; com a tua capa
comprida, es arclieirps nio te prende,rfto;, nlntniem darA por ts«o .!

Anthero foi a neto; e d'alam os aml.
.Ros a .noto de Deus que nunca elle
respondera tRo bem, 'nos 

exames. Bentão que respostas tâo conceituosaa,
tAo subtls,.. '" . " ¦." — Nao admlcRv respondeu prompta-mente Joílo dc Deus; pois se elle levava
sapatos ^e borracha 1

N'um modesto hotel de Lisboa, João
de Deus tinha por comMitheiros de me*sa uns pobres diabos, seus babosos ad.
miradoree; estes ntto se limitavam po-rém a ouvi-lo: por*yezes intervinham
totalmente na conversa com perguntasasnAtictio. Um d'esses -patetas , levava
as tampas no gênero, mas rejutilava
quando o poeta, chnchando «rjn êUe —
permittam.nos o plebelsmo — lhe diavao pni-ser de uma resposta, O pateta nftose fartava Ais gabar por toda a parte,o talento do Sr. doutor. Um sábio quetinha resposta para tudo ! Nfto haivlaoutro como élle l

Um dia, porém, o páoOvlo, descontan-
do JA utn trlumpho certo, ao sentar.seA mesa, lança um dardo ii .lofto de Deu»,uma presunta que o faria embatocar.
Agora é quo se queria vôr o que o sr.doutor responder'* ! Om, ouça: sempre
quero saber como descalça a bota.A pergunta, a bota a descalçar eraesta i Çor que 6 que, sendo a Agua domar valgada, como pilha «lo sal. os pel.xcs sflo doces ?

. JòAp de Deus despede logo esta la-cõcla:
—• Kntflo nAo «ulio ? Í.U' por que omvasa do ferreiro rinieto de pau IO homem ficou nsahuntbmlo ! 8lm,senhor, nio havia JA duvidas: o dr..lofto do Deu» ern o lioinum muls sAblodo mundo. Podia IA almicm metter.socom /•"«'«•bio ? Pois nu tinha respostasnitntllliiidii para tudo ! w resiiostas quodeixavam uma pctivon «In bòcoa al/or.
HublNniiw, «ni mim, n ('iilado, iiiisiidn

passa por nfls uni |M.i.iasin., predmolo-so, ailiiliiiliir dos ki*mii<Uih h quuiu c-orle.lava piir/i tuwr oarrolr». Com um sunsHmiiiJiii., v.ihIiuv.i Jniiiar A uinwi do unrUidonde, une vivia na MIiinüo de h«i> umliriinde Wleiiio, M .« vliUlrinbn \wo»»'MUill n.' i.|li;,nl|i ili< ii.iv.in t. |r*ró'.. imillio, iniiiriiiiii.n nu Pnlltlcii, nfruri-eiiiiitn
fciol/itm IlUci-ArlM» As xi-nlinrii», ,,m ,*ivl.i iil!iiMl,|i./nlo mi i'iiiM|i)niii|.i im mirad. nii.iii..ii i'.,i|,i. ,,,||,, Alui mu»um eunu i-niliHurlii de lniiiieni, |,,,ii,,, i.n)w.ii<i|),
ll' II» Vlllfl | .ii i ¦ ,|,|.|> II. , i •, in..,,,,, „,,„,JHVii.iiit' c n,itiii'»i»ii<fli,., rotiti.m» nn
Mlill)n l'MI liflIHi» |inl||i|i i,i,|i.t„l f, ft.,
di» mun, AM$Vs"tn< v. vniiherviiAii Ihiiiii tutti,* ii ns Imiilii Am, «fcfi^Djtf*, mi|.

tou esta Ironia amarga <iue nAo mais mo
sahiu da memória:Meu caro patrício: elles fi quo «Ao
os espertos ! xos nAo passamos de una
awnoH, de um» tolos chapados !

Pela vida fôra, comprehvndl o que do
cruel o torpemente verdadeiro s* cx.trahia d'ai|iielle conceito. Quado alguémseguia caminho honesto, mas trabalho-sn, digno, 'ndependente. os outros, os ea.
Vertos. o menos que lhe chamava eraimbecil. H riam.se da mania doe inge-nuos. Haviam dc ir longe ! ».Vumti frigld'esima noite dc Dcsenuoro — nfto se imagine que vamos naaUicta do Paul do Kock, o idolatrado ro-mancista dns «opriros c cocheiros — ca.tlv-era Jofto de Deus cavaqüeando comMirlos amigos, no "Café Martinho", ho)ecenAculo de novos.r'cos, outr'ora svnhtf-«Irio dc homens de letrati. Termi** da asanta ca vaqueira, o poeta dlrigclse pa-ra a porta, na intençAo de recolher a
Penato*. Recebe logo no rosto uma ta.gantada de frio. d'esso bnrbcirlnho quetex dixer. ha annos, a um diplomata daRússia:

Voeis sentem aqui em Lisboa otrio que nós IA temos !
«ToSo de Deus, multo naturalmente,como .«e trouxesse comsigo um casa-««o de pelies, um bòm pAra-frio.«, dlspara os amigos:Toco a vestir o sobretudo:
O que os intrigou naturalmente, pornAo lhe terem visto esse luxo tfto lavo.lado «los pobres. Salvo se o trazia eom-s«go, dissimulado, na algibeira.B esperaram que se realizasse o mL
Ora, o famoso soiretudo llmiíává-ae-ipenas A gôlla da rabona que mini lheprotegia do frio o pescoço, c que o pòe-ta levantou até aonde a mesquinha po.fll» .constituir amparo protector

i„;.ou.tra nolttí dc inverno, T-mpida,luarenta, passeava JoAo de Deus peleRossiç com o conde de Monsaras, au.ctor da -Musa Alentejana/. Amboi ha-Viam voado nos altos m*ándos da Poc.sia, esquecidas das pequeneras da Ter.ra. N'isto acerca-se de JoAo dc Deusum pobre homem. bronchyUco, mal rom-Pido, chupado do rosto, esgrouvlado nr.roxeado pelo frio. o poeta deteve-se* odesgraçado, em segredo, expflo o seu ca.so: fome e.miséria; .TÓAo de Deus nâò
müwI3 Ua aU\ibrlra„"°»n tu mais simples
ESL». ^,cnl.cQob.ro* Com « ««tor natura.
o íil. ii, '• "? para M»«?0'lo Paponçae dizJhe simplesmente:

O' Monsaraz,
mU réis ?

-- Tenho! -_ respondeu sem,hesitar, oconde. _•
_ M promptaménte passa As mAos de.,«ao de Deus os dois escudos que estepor seu turno, entregou ao postulantesem esperar os agradecimento, li amboscontinuaram IA pelos intermundtos dasanta Poesia, como sc o seu sonho nAohouvesse sofi rido a interrupção do um

Conversava-se, uma vez, em casa dopoetn., em '-'volta da fortuna que nftocessava de acompanhar certo Jornal,bastas vezes escarnecido nos centros dtícttvaquelra, por tm suas quas! quotidia-nas tolloes. A troça Attinglu o auge.quando descrevendo uma tolrada de ra.pazes fldajgos, em Cascaes, o Jornal emquestão rematara a notlciu, commenta ndo simplesmente:

timitía0<'' 
en'summa' unia toir«Aa em

Vreguntava entfto um dos palestrado-res a JoAo de Deus;Como se explica a sorte do Jornal,esse favor do publico? J««-n»i,
Resposta prompta do po«sta: '

^SÜS*-** t0,° } B íotno °" M<"muitos e o comprehendem multo

A HHHNAO ¥9H VM ViMI» WM
MAU» A UW

O 8tM«o. U*mm, ft« mai* vm
nyaalfptaa aoi aow trabalho»: todo
« NMéo roBOtou d* um nocroloflo
ao Iftltocldo ammméwr Otnoro» Uêt»

*TJ 
Br. Cftrlo» C«f»lc«iU ctubo

mm doo» iftrftfft. O senador para-
¦fttoM rolftmbroo om phroooo ro*
pxwftdft» do commofld» mnidad" •
•tiuacAo do oitlftcto oo vida ndml-
•laVftUTft, o HlHIca do l'«Mi •
o» «ortl«o« quo protttu ««>*«»•
Toralaou o 8r. Cario» Cftvftlcfftti
por p^r «uo íomo lovftaitda » »*••
tio em homonftpom 4 moaiorlft do
oi-oomtltulnto. podido qm tol «o-
oito aom dlocropnnclft»

K nodft mait. --

Na Camira
ÜAO H4HTVR MMMO

como de costumo, hofttam, s*!*»'
lado nio houvo aooeio na C»m»r«,
por folia de numero.

fta_pedh«le
Foi lido no expediente de hootem

ua câmara um offido do Minl»te-
rio da Marinha, reawtlondo a prá»
Iioot* do eiecntlvo «obre n flxaçAo
dn força naral para 1939.

São a» seguimos a» bases nniRO-
r'da» pelo governo:

Art. V — A Força Naval P»ra
o nxorclclo de 1929 cooolará:

1*. do» dffk-iae» constant*» doo
rospecHvoB qnodro»;

2*. do» aub-orílciae», de accordo
com o» reepectivoa quadros;

i: de 120 alumno» para a Rs-
cola N*ao*al;

4*. de 5.243 praçfta do Corpo de
Marinheiros Nacionaes, distribuas
pelas diversa» classes e cspeolaMda-
des de conveo;,

R*. de 265 praça» para o serviço
de aviação;

6*. de 2.700 praças do corpo d»
Marinheiros Nacionaes para os ser-
viços de machinas. distrÃtildas pelas
diversas classes e especialidade»;

V. de 1.570 praças para o Regi-
monto Naval. Incluindo uma com-

O iiinbl""!'- du Kcimili, çsf,
de gelo. Os òorrodoro» iIimitw,, 4
Mia do v*U'< ilcHpovomlii i. mn,,.
lenta. Kr»m 2 1|2 du tardo •• i „,,,
v|» »lv» alma. A lrl»*ofn fl.iMiu.ji-i
palado visio »e harmoniravu <>om o
o»porin embaçado dn
Imdo

turdn i|« ,fa

pai.
f\,

•rou

A Commlo»IH> «Io Poder*., ij,
Senado deve tratar, umanliS, «Iüi
olelgAe» HonatorliiCB roalsitil,...: M
Rio (Ininde dn Norio h«»ihI<> unira
candidato u Hr. Josc Aukuxi».

A medido (jue oh «1'n* v-.-.
Hando, cresço do Ititensidnd.
bala em prol du .validade •!«..
fr»ir;«i" fnmlninos, Intogrndn
coeftlclonte olcINirnl. que
ft(|H4ri1o candidato.

JA è, pro«iliimMiii<', ennh.
opinião do Kr. 0«»(k)freilo Vaniui,
relator do pleito, quo quiz ;ff. -ma
mal» um» \'t>r., os sou» reeoniir,* ,|^,
eredllo» de Jiirlcía. Por Isso c m«>,
o senador maranhense "Ao se livrou,
hontem, do corro dn F^dorariV* jwj0'Proprcsso rominlno. IA ennvam
a senhoni Rortha I<inr. o sua, ur|{.
vas compnnhclra» dc «llroctnr.a, ,^_
insistente coaferenrla com nqiiel|«
sennd«>r. O M. flwlofroilo miav, »
«xpllcant, prtr todas ns form.i* i
/nodos:— Minha «enhora. fi uma sim-
pie» afflrmaçflo d«» prlncinlo*: iuri.il-
cog e que cm n*da desprwiüía ^
»un oanM...

A IntervcnçAo «maio! do Sr .iq.
venal Lnmarflno. qno. acorii. n;'ie
nbnndona o Senado, nfw ronse_;nii|
modificar a opinião, «-hola do m.
eeridade, dn represontanti' :nra.
nbense. no caso concreto dn s«ipor-
Macio dos suffraRios feminino.» na
rlelçfto do Sr. 3(i$fi Augusto

Cuidado, sr. Goilofrech) v.?
que resistir A mulher fi coisn
mais seria» e perigosas...

••na.
di?

O Senhor Pedro do Lago. quei-
ram ou nSo os seus ndvrr>nro^,
desenvolve, W Senado, o f«Sra d»l-
le. plena e prndtictivn arfrtrldrvie r*
nm £osfo vcl-o. no intervíifln fj?

..„.,-, tompo, apd<; a» sessfles. Rohrnc.nrio
fâ;" ü"a«°_ Ü&ZJ°.P!?!ÍÍ,° "ontfles dc papeis e telegratmna,

poltticos. qun recebe Aiarlamcni< An

você teni ahi dois

sio
bem-, o Jornal gastft.se como canolla!
snWdS"' "^ n°8 tim0* C°"1 a Kr.»c'l0áa

smmém^ ""T?"10 dH pl,hor,H um dc nfisrepetiu o famoso sonoto que o noetSLnum dos seus momentos de trndlefto*)>nbran consagrou aquelle pertoKparece que este na pessoa dos seus proJIprlctarlos. nrrella.va HTiindemento coito caso, quando via o soneto nproduxhllna Imprensa popular. Invejosamente ra-*i* m • • •
Ainda «ob o mesmo thomn: um dlsque certo amigo voltava A em: commontando *,vos dMpüratSa ^rSaSfgndSsno iu| norlôcllCO. ,UÍAo An Dei{á, ffi rovisou (.ntn blague: um sufedm Zíêi|)roHriH»>rii A ii,lmlnl_H.„o_t.. • - ' '"«UMliroposera A ndmlnMrnqAu draSoantadoJoriuil -i compra firmo, «liaria de roo»«mm.plaros: ,.o p.^,, AviZrtlnàXum, o que era bom dinheiro, ai. temimnas .. Loni do nsp. Hô puni« im» «5:dv.An, ,.hnii iii.*ntiiii|. _.. ,.„„ 

":,..."
piii-HN n/io serlum bürt-ndòí Pel« tiiiia^• m alvos, oomo .. línliu .1., ii i, „ !;•;,,"o loiioin ritoetvfl iiuniqnsi. \rff,,,.»,.,.'.
Zftffl) '"?« <W KomWíÍW.

Kr» nliiii», ii w-iiiiir,., „ ,,,,,,.,.. .;...

UíHiOHIlÜ An JMtfitiOWB»),

li Í'|V# iilvii llnsltê

Militar da Ilha das Cobras e uma
de bombeiros-sápadores;

8*. de 2.000 alumnos das Kseo-
Ias de Aprendizes 'Marinheiros e de
Orumetes.

Art. 2"— A Marinha de Guerra,
comprohendo:

a) a força actinra, composta do
pessoal a qne se refere o art. 1*;

b) as reservas, constiimidas do
accordo com o Regulamento do Sor*
leio.

Atí. 3» — Em tempo de guerra
b força naval compor«se-ft do pes*
soai que fôrs necessário.

Art. i» — O tempo de serviço
na Armada í-.t.rA:.

a) de dous annos de instrucção
para os sorttados:

b) de tres annos para os engaja-
dos, reengajados e voluntários;

c) de 10 annos para os proceden-
tes das Escolas de Aprendizes ou de
Orumetes, contados da data do as-
sèntamento de praça no Corpo de
Marinheiros Nacionaes.

Arti. 5o — Os claros qne se abri-
rem no pessoal da Armada, serio
preenchidos pela Escola Naval, pe-
Ias de Aprendises Marinheiros ou
de Grumetes, pelo voluntariado sem
prêmio e pelo sorteio geral para a
Armada, na fôrma do regulamento
em vigor.

Paraprapbo único. As vagas exls-
tentes de aspirantes a commiss-.rios
serào çreenchldas por concurso, oue
será regulamentado pelo Poder Exe-
cuUvo.

Art. 6* — As p/aças do Corpo
de Marinheiros Nacidi^es e do Re-
glmento Naval, que, findo o tempo
de serviço, se engajarem por mais
ires annos, receberão soldo e um
terço e aquellas que. concluído esse
prazo, se reengajarem por mala tres
annos, receberão soldo e meio. -

Art. 7» -— As praças do Corpo
do Marinheiros Naòionaes e do Re-
gimento Naval que completarem tres
annos de serviço coni exemplar
comportamento, terão uma gratlfi-cação egual A metade do soldo sim-
pies da classe em que estiverem,
sem prejuízo das demais gratifica-
çfles a que Wverem direito.

Art. 8» — As praças do Corpo doMarinheiros Nacionaes e do Regi-
mento Naval, de graduação inferior
a terceiro sargento, terão direito,
em cada engajamento, á. importan-
cia de quatirocentos mil rdls (400$)
correspondente áS peças de "farda-
mento gratuitamente distribuídas
por oceasião de verificarem a pri-
melra praça.

Art. 9» — As praças do Corpo
de Marinheiro» Nacionaes o do Re-
gimento Naval, com os cursos das
diversas especialidades, as que ex-
cercerem cargos definidos no decre-
IJLÜ' 7,m" *• M de M»«o de1909, e as que «e acharem Indul-
das em outras dlsposiçOe» em vi-
gor, terfto direito As respectivas gra-tmc&fifien esperjues, aiém das de-inals vantagens que lhes competi-
rem.

. AH' }í r At pr*w" *° Corpo
do Marinheiro» Nacionaes e do Re-
Rlmentt. Narnl »i« » gi»duftçlo nucliiBse do citho. Inclusive, receberão
gri.tultHinenie o fardamento.

An. 11. —. Os Mrgenlo» e c«.bo», reprovado» dun» veze» nn exa-
me do admissão d mairlculu nu» R».
ü",tto .,,l^",xllUrM "•WPlnlIftlM edo Riilt-Offfdiie»; o» nuo forem In*liMlilNlntfoH no curso .im«»N eidolisc us i|iin iiAn quiserem AMlunMr o••i'iii|ir»inl»«i iiiKuliittienini', |i..,,ierfid, ©IM (•0illl(M|||ll»||.||t, NN VllillBKOIIS
c o dlri»lt„ dn Mimiiiimiii., „ rm,tt,
líll/lilIlMIlIll, '

Ãris lil, s*. flovüiMin-iQ un dliuo.tíw6w pfl) i-oiiirurlo",

sna serra, pnlando de oma meía pc-
Ta ontra d»-.s funevionarín-. da ¦*•
cretarln, solicitando de um. que im-
flnzn um telegrammu. Ac outro, «iu*
redlja uma carta, tndo ist-o por':ne
não lhe sobra tempo das sna* nr-
duas occnpaçjffes dluturnas.

Só ao Sr. Antônio Moniz nf*> pa-
rece pensar assim. Hontem, swprp.
hendemol-o fazendo esto observa-
ção:

— .Pijdera. O Laen nüo está enn-
tento com a ««ua acWrfdado dr ?e-
nador.?'político com íarga cüroie-
la; elle qtief ser. tambem. Jomalis-
f'a da Bahia, no Rio d« .Hn^fro.
Pois, voefia sabem qm? efle é o cor-
respondente de nm jornal dn terni
do vj|tapA?...

«,

Quem assistiu o final dos traba-
lhos legislativos o anno passado, na
Câmara, dcdurirla, pela troca de
amabilidades, que a esquerda e os
goveruistas, estendendo-se as mãos.
fugiriam do valo que separa uma
da outra força politica.

O ideal da Pátria deveria suhsis-
tir e afastarem para sempre rec-ti-
ti men tos e ódios.

Passaram-Be os mezes, o tempo
correu, a Câmara Baixa abriu-se
novamente e, pelo critério da eao-
lha das commüssões, parece -."io

Berem contemplados os opjiosido-
ttiutas. ,

Não entrando em fundam-^.os,
nem levantando hypothescs, quernos parecer que as minorias podemcoliaborar nos trabalhos legisla ti-
vos, ingressando nas suas Commis-
sfies como representantes tumbem
da soberania populur.

„.Ei);rmm novos elementos parans Cüinmissões da. Câmara. 0 sr.
Machado Coelho, por èxemslo, teve
compensações da sua lealdade r- -ü-
tica, Oâo radical e intransigente qne.fcendo ropreaontantc do Dfsü-iu...honta-se Bempre na bancada rau-Msta.

O sabbado sempre foi dia de fe-
rias para a Câmara. Pouctss são os
que têrt o trabalho do hl ir parase scientificareni da praxe. Hontem,
pois, não havia quasi ninguém na
casa.
. 2 

SeraPlfto. velho conhecedor rios
hábitos parlamentares, lamentava:
. TT Veja,n 8d, a Ctfmara não tra-
nalba aos sabbadoa porque faz so-
mana ingleza, infelizmente esta co-
moça depois do ttteio dia, quandodevia começar de manhã...

A CASA

isca f Mac y»
participa a seus disliiicfos

clientes que acaba de receber
liados serviços de iiieza, de por-cellana e de crjslal.
111, Ru u OnMir,

VICHV
IIUTKI, UlTKTIA, porte do i'««l*

no, Muni .tiniiiiH'iii.i )„i„ i.Kii.iiiiiiiiii
lill NUU ii.ilnli.i |* l/i,|(|||, 'l'oil;
(i WHÍOilt), PfàúOi Mll>(lln«,
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Dois Commentarios
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Contra o absten-
cionismo político

A renovação do Conselho pi-C;
oecupa vivamente o eleitorado ca-
rioca. «ni contraste com a relativa
iiuliffcrença que caracteriza a es-
colha dos seus representantes no
Congresso. Kxplica-sc esse calor

pelos interesses em jogp na assem-
bica legislativa da cidade, pelos pro-
blemns sérios ciíja solução lhe com-
petc. Em sunima, ioda a vida da
«nciropole está na tle|iendeiicia do
seu corpo de vereadores.

As varias phases pòj que tem
ipassado a politica do Districto ser-
viram para demonstrar cada vez
mais a necessidade de uma reforma
completa dos nossos1 costumes. E
liem ]>or<|uc o Conselho tenha sido
ate agora uma expressão negativa
dn nosso civismo se justificaria
qualquer attitude dos votantes no
sentido de combater os máos elemen-
los. os corrilhos corruptores com a
arma de dois guines que é o absten*
cionismo.

Felizmente as campanhas jor-
nalisticas. nesse particular, vão pro-
dtizindo et feitos benéficos no espi-
rito publico e impressionando aquel-
les que de qualquer modo desejam
esta terra no seu i>osto dc vanguar-
ida. Assim temos a certeza dc (pie o
espectaculo de desanimo que sttece-
klcu ao pleito senatorial dc 1924 e que
•culminou no preenchimento das ul-
limas vagas do Conselho não será
.repetido. _____ 

Aliás o eleitor — e nunca será '
demasiado renetil-o cunu.rindo a ma- var-se-á da mancha que até aqui o
(iun«l.*.iuuu it.pt.iii u luiiipiiiiuu a ••¦<*. ...,-...,,1,- tcnndor-.. pi.ra a constituição dellas. dade
xima napoléonica - precisa con- apresentava como um agglomcialo 

^ ^ ^^ 
., 
^^ .

veiiccr-se de que possue a arma dç politico do mais estravag-inte da hfiil.U(.ha, P,rc_ Ferrei™; uue pôlle aihda nu» .
maior eíficacia para uma revolu- nacionalidade, competindo etn pouca ,„..,„..•„,- :l espada   -

DKPHSA PA XOSSA
lí*Xi?Ò0AÇ*O
Ó exemplo do que mm

aconteceu durante ti guerra,
em matéria de exportação,

devia ler
servido d e
emenda, lin-
/«io. <• r a m
remmettidos
para o cs.
trangeiro. pa-
rara os iitei"
etidos que

_-_-__..- —. solicitavam
subsistencias quasi sem olhar
preço premidos pelas cir-
cumstancias trágicas, pròtltt"
et os que mais titrdc seriam
novas fontes dc renda se
soubéssemos conquistar a
clientela. Mas, a ganância,
a voraiidatlc ile lucros vitl-
tosos e iinmcdiatjos, superou
n tudo. li os gêneros brâsi-
leiros, principalmente a ba'
nha c o feijão, chegavam an
seu destino em cond.íçÇos
taes que as cncrtmmcndos
não sc renovaram e as quej-
xas causaram escândalo' I

A fatia de um serviço dc
controle pcrmittin que essas
explorações particulares cair
sassem um damno irrepárti"
vel d reputação tio paic e
lhe entorpecessem a çxpan.
são econômica. Recordamos
esses factos diante da noti

nosso café c o nosso cacáo
estão sendo recebidos como
elementos portadores de ger
meus nocivas e como lacs
rigorosamente examinados ti
entrada.

Xã» queremos duvidar do
critério dos tçchnicos da nu.
ção visinlui incumbidos de
defender a sua lavoura de
qitnesqtter perigos que a
ameacem, próxima ou.temo-
lamente lilles desempenham
o seu papel como lhes com"
pete.

Cabe.nns, porém, indagar
seriamente dtl importância
do assumpto e providenciar
paru que as nossas riquezas,
exportáveis não soffrum ve-
xames injustos.

O Itamaraty, com a oi'r
cntaçno nova que adoptou
em relação uo nosso inter.
cambio cõttimcrcigl, poderá
apurar as causas desse in-
conveniente, e reinovel'as com
a habilidade que caracteri.
ca os netos da nossa çhàii'
coibiria' 0 que c preciso .
evitar *• todo 6 transe a rc
petição do* phenotnenos oc.
corridos durante a guerra c
que tontos prciiticos nos
acarretaram.

Essa historia de bichos e
micróbios no café e no ca-
cão bem pôde ser parecida
com a anua na banha c as
pedras nos saccos de feijão

cia di que na Argentina o para aitgniçnto de peso

A no SUPRIMO.,.

HSC.tXÜALO

listará caindo no olvida
u "maior escândalo da his'
toria da humanidade",'.,.
Xão é possível: Aquella iu.
xuosíssima e habylonica in-
sttdhçãti typographica da
ponta do CalaboHÇO devia, n
eslas horas, estar sob o con*
irnlc direito da Imprensa
Xaciona!, conforme ficou
decidido. Motivos dcseqnhc.
cid os, entretanto, até agora,
não pernittiram que se ultr
unissem us providencias tcn~
dentes á defesa dos carissi.
mos ni.tchinismos que tanto
custaram ao nosso depaitpe-
nulo Thesouro.

li' preciso, todavia, não
ficar esquecido o que delib."
rou a Câmara, ul tendendo
jo relatório da commissão
especial elaborado pelo Se.
nhor Manoel Ditar lc O en-
tão leader fluminense, fej
um trabalho minucioso, esm
tildando a situação sob todos
os seu, aspectos e só encon.
troa uma solução: tratava'
se de bens do listado è co'
mo taes não deveriam conti.
mutr illcgidincnic sob o do-
minio de terceiros, sem ne-
nlntma formalidade. Ainda
mais: havia >'csponsabilida~
des a apurar, . eslas não
eram pequenas.

Os tempos correram, o

¦____*v''-§_^'
ÍmBí ; i

clamor foi diminuindo e des-
appaieent. Xinguem conhece
u relação completa do que
foi adquirido para u Rcvis*
ia «Io Suprem» •**'•''-"• r"j'!l
haverá nas
suus offiei-
nas sujeita i
deterioração \
c que talvez
por isso et \
leja quasi«"" $
condições «*/» %
impreslabilr fg,
dade. A
machinas mesnw, /•»' alysa ¦
das e sem a necessária liiif
pesa, ferdem o seu valor.

Conviria que o ministro
da Vascnda tomasse as pro"'
videncitts indispensáveis pu.
ra que definilimmenle fi-
casse resolvida a situação
dessa parte do patrimônio
nacional' São alguns milha"
res dc contos de objectos d
utilidaie que devem prestai
serviços num departamento
da administração e que por
isso não podem permanecer
esquecidos.

poi escandalosa a acquisi..
(ão de todo esse appurellm-
mento c;*t benefieio cxclusr
vo de particulares; nem por
isso se explicaria, porém, o
sen abandono. A Imprensa
Nacional carece ile muita
coisa pam a sita cfficiência
e na pon ia do Càlahouço ha
de sobra para as suas ne.
cessidades.

Xão foram consultadas as aptidões dos r.e.*ce a Serra dos Órgãos, com uma f.icili-
dc metter inveja a muito moço.

Replicando a um dos télegrammn*., que
que pôde ainda lhe dirigiram, felidtando-o pela passagem

mas que, de pcnna ,..» do seii anniversario natalicio

tão. O suffragio. quando exercido vergonha com os peiores do inundo, mão, está:perdido. •*_ exprimiu .* •• Apezar.^, n^enth e um
•- Na <-ommissüo de Obras Pulilicas. estA annos, que marcam hoj» a minha edade,. o

o Sr. Pcdiv» Celestino, medico...: um lavra- que •:• phenomcnal na sociedade brai.ilei_a,
'dor rctihe.ro, o Sr*. Fernandes I_iin_, 'na de confesso çue ainda .sou susceptível á grati-
-USi-Ctl. » Sr. Feliclnnõ Sodre, militar, na dão que me inspira a generosidade do com-- 'fi.íli Dí' -
dc Diplomacia; o Sr. Mo!!. Franco, medico, patriotas da nova geração, sobretudo quando

conscientemente, vale por milhares -
de carábinas. E não ha momento . TÓPICOS
mais propicio do que este que atra- i;nl CJISO ^rio.
vessamos, com os horizontes des-
•Ultiviados C a liberdade' plenamente Na 

relação dos ncontcclcntos cuar.o nil (U. .M:n.in,m 0 Gnerril. e Iltt dc Saude collocados nas eminências do poder

ilSSC-urada, para lima demonstração fiuè se desenrolam X0 l^dos da Fé- 
^.h., 

0 Sr. Monj«r,lim, capitalista e ban- Deixaremos de lado a

dc força da gente honesta contra «•*«••&»¦ A^rcw tadit cüi811 ,1UC' "e u° ll"°,rC 
A n^ %r] tuive_, ò sr. Mendes xa*

DS SVlldicatOS dc parasitas dü erário, estranhai não parece ter-se verificado no varcs f(Ue ltuUo f. medlco como ente„did(|
Não 1K)S CanSareillÒS de reCOl'* i-irasíl, mas numa terra longínqua c multo ei!l ,iroSi 0' óstá, portiinto, á vontade, na

(1.11* aos ÍIOSSOS Compatriotas O eXCin- oifferente da nossa.

pio dá Argentina. NO Prata nãO 0 Nordêste _ o maior fornecedor des-

tes pratos raros e suceulentos que a curlo-

siditde publica deglute com o prazer de um

giisttonomo artista .

Anui vae um destes. Na Parahyba, <>«

Medo de
mulher

O feminismo no Brasil jKirecia
querer ir dc vento em popa, ha ]»u-
cos mezes, havendo disso indícios
vchementes cm varias manifesta-
çtVs concretas, entre as quaes de-
vem ser assignalmlas a larga passa-
¦rem pelas portas da administração
•wbJica de numerosas íunecionarias
u a geiililesa do connubio estabeleci-
do lio Rio (Grande do Norte entre o
seu illustre Presidente, Dr. Juvenal
Laniartinc. c toda uma legião de
damas a quem í<*i cotKedido o direi-
to do voto.

l_ntretanto, ao que se conta, os
horizontes iião-estão lá para tfiie di-
gamos imiito azties. Annuncia-se
mestuo que o Senado FederíU, i>cla
voz autorizada de uma de suas com-
missões, está prestes a desferir um
golpe cruel contra a velleidade poli-
tica feminina, tão sympathjcá e tão
justa.

Esperemos que torças licmíaze-
jas desviem a pontaria que está pon-
do em risco as ultimas conquistas li-
beraes da companheira do homem c
tenhamos fé em que. vencendo a
maldade masculina, seja em breve
estabelecido entre nós o nivelamcn-
to dt>s sexos.

Não podem ser vãos os nossos
desejos, já que não devemos cruzar
os braços deante de assumpto de tal
importância.

Ainda agora Cuba. reformando
a sua Constituição, outorgou ás
mulheres o direito do voto.

Já começa a ser ridícula a nos-
sa resistência. Não é razoável que
fiquemos numa attitude de receio,
em flagrante contraste com o pro-
ceder de outros povos, justificando
a quadra popüíar que os sertões co-
nhecem:

eram melhores do que os nossos os
hábitos políticos. O caudilhismo im-
perava nas provincias e os partidos
nacionaes não conseguiam eco para
as suas vozes eloqüentes, apezar do

C,mmissão do Marinha e O-uerra. todos os
demais parecem deslocados.

li, por i.-**», as Commissôcs, no Senado,
são. em verdade, o prato do lunch sortldo...

* % #
IMn -lomenal.

preferencia da
gratidão de S. Kx. pela generosidade dos
coinpatrlcios que pousam òm «julho alto,
para nos fixarmos na expressão " phenome-
nal" relativa aos Sl annos de edade.

Ha, por este Brasil fóra, muita gente
com ÍO e 95 annos.

O Barão foi a.lgo excessivo empregando
aquelle adjectlvo... que sc justifica pela
illimitada alegria de S. Ex., festejando tão
doce data, cercado de sua digna prole.

Mão é propriamente phenomenal aO barão de Te.fC', que. sem favor algum,
. considerado a mais gloriosa relíquia da edade do glorioso militar,

cangaceiros aprisionaram um juiz de dl- Marinha do segundo Império, tradição vene- ,,
nula dn nossa bravura militar, completou, *** * '•*

dins atra-, Ul annos dê edade.
apoio popular que os prestigiava.... , ....o. i. ..nm» tinliain mais necessidade íi-

Agitações, revoltas, entrevesos '•*-'iU' « <-omo *V,mim "

violentos, de nada valeram. Mas à^m ^ «iVíe sede dc sangue, puzcmm rorU. riio iiK>src o Sr TefflS como

lima lei resolveu a questão COmO o magistrado em lallio. Arrcmatou-o um ai-vo:-, secular, desafia o inclemente frio dc
_i1 li.*.! i*A*.r-l tâ O á*-f.tV. nVi_l!l Ví-ll KIllKlé*.. SORO O

pela quantia doamigo.

f.*i_- Como sc vê, nu Parahyba, uma vida

ctisla muito pouco. Sc a/Io um juiz do

direito não vale mais de 500*000, quanto

custará a de um trabalhador ?

Mas o quo ha de mais original ne

caso, não . que num Estado do Brasil, seja

elle Goyaz ou Amazonas, se realizem leilões

dc homens vivos. O mais forte da" historia

num golpe de mágica. Fructo da
lei Sáeiiz Pena foi o triumpho dos
radicaes, e ainda resultado da mes-
ma é essa formosa prova de cul-
tura ei viça da recente suecessão go-
yerriahieiitaj no paiz vizinho. Nós
estamos diante de perspectivas iden-
ti cas.

O eleitorado deve meditar so-
bre essas cousas reagindo enérgica-
mente COlltra OS elementos nOCivOS « ^ o autor da façanha, o cangacel o

que tantOS males nOS tem CaUSado. <*hí_o Pereira, tendo caldo nas malhas da

Abster-se de Um pleito é abrir Ca- policia, impetrou uma ordem de "liabeas-
' 

corpus" e, o que é mais grave, foi-lhe

concedido este remédio judiciário.

Aqui, não so sabe o que niàls admirar :

8e a segurança quo reina pólos seitO--., se

o prestigio de que dispõem os cangacolros,

a ponto dc arrancarem uni "hubcus.cos-

pus", em um caso como este.

1 .ecords...

A' mania dos ''records" cumpre poi jm

quinhentos mil Petropolis, e, com invejável saude, sobe o freio, desde que delia resultam prejuízos ou

perigos, ti ns* irreparáveis, outros evidentes.

MERCADOS

niinho ao adversário. Por isso a pri
meira providencia a tomar é o alis-
lamento. Alistem-se todos aqueHes
que conhecem o peso das próprias
responsabilidades e desejam influir
nos destinos do paiz. Ò titulo de
eleitor dar-lhes-á um recurso seguro
para a guerra á politicagem mephi-
tica que nos tem infelicitado.

Gritar, reclamar, nos instantes
afflictivQs. na hora das vergonho-
sas tlelapidaçoes, quando os falsos ,._  .......
mandatários ÍO POVO Se locupletam •'gu.conj', èmquanto percorre com a vista
com a fortuna da collectividade, não a ••c,,mp""hi«". an. diHtrahidan.onto s
('¦ a thcrapcütica indicada. O reme- - Borthk,.., Hurtuio, um* «;»''l'UÜ'
clio e_í ia cloiçào dos valore» au- '!; - 

^jfí%Sí Tm 
"

.-,-., * ., ,. . .... pinto bom wrvido ondo u oinimou -.«.-»
tnenticos, ua escolha dos caiidm.uos ||(u|(UH ,,.l,)1|ll(.Ut.H .< p-Btoi»( liiumviiiiuso
capazes fie, pelos seus méritos e vir* itV))i ^choiados, mi-ys .• wikIiiIíiíI do »'»»u*
links, dígníFíearííiii <» mandato, „i,„, doaufiain •» appo.u.o.

One í. mi nciiiiteça com o Con* trm àò.mpíoio o-riimoniü,
,.ii. ,i " i.j ,i..:,.i.. Im. /.s-iiui sliu""'"«_» õoniiriiiíifloni tio _le»f»ao.telho ei ii ouiiibro, e o iJistncto ia- **"B""

f: # * *

Luuch sortldo.

Quem vae a umu coii.eltiiiMa e, uban*

cando u uma dos mesai), attendo ao solicito

1*m dos problemas «im* nuiis oxi*
gem as ttticiiytH» dos ihmIcivs pu-
iillços, «'» o reifcronie aos inorcu*
«los para o. produilos da iietiuena
invoiirti.

Dada a aba «lc todos os gêneros
dc consumo, as dirfKüiklados de
vida sc apresentam dc modo hor ri*
v«'l para us <*las.eK í-ubres, que im*
der ia Vn ciuMuili-ar nos wiereados os

geiicr.. de primeira uecc-sldade
prodtr/.ido.. pela iK'queiiii lavoura,
sem Of. chamados Uiterniodlarlos,
qtis tanto exploram «>s predadores
«i os «.onsiimidorcs.

Sente-se que |mra Isso _ necessa*
rio «i apoio da >ltinlci|_-llda«le. que
IHMlcrla preparar os mercados já
cxlsl entes, nos quaes i_i seria |»cr*
mittldo negociar nos próprios Ia*
•u*udot*i-..

O merendo da prnça «Ia Bandeira,

por exemplo, tem |__quciiu concor*
iciiclii, o mesmo so verificando no
cxli-.tciito na run «Ioh Andrxulas.
onde a s quitaiMlus, (alves por falia
de I.VkIoiic, «'xliiilnni ináo elieiro.

O Sr. iirctolio, que sc iem liiÓH*

iriulo niiilgo «Ia cklude, oiijil- pro*
lilcniii. muIk luiporluiiU** o urgenlf-i
diu hiiIiii-IoiiihIo, bem iWWIt. olhar

imiti ii qm-Milo ilox MM*reiMl«w. quo
lãii ih* ••«'•'Io uOci-ia a IniIhh diu

i.|iih-i»k *..)'..im4 fiiouvtld.i» da foi-*
• iiim.

EstA entregue ao trafego a grande rodo-

via RIo-São Paulo.

Tudo indica que vae ella ter um trafego

muito intenso.

Dentro de pouco tempo, circularão por

ella, diariamente, mais de 1,000 vehioutos,

com utilização parcial e total do leito — uns

trafegando dentro de municípios, outroâ

entre pontos vários dos dois Estudos; outros,

emfim, com partidas e chegadas nos pontos

extremos da rodovia.

E' necessário, para evitar desastres, col-
¦.ieCícs tremendas, capotagens funestas, que sa

limite a velocidade dos . vehiculos, com

guardas —e a estrada as deve ter — Incum-

bidos de punirem os que. trnnsgrldam regu-

mentos.
Fnz-so necessária a creaqào do pequeqos

postes tclephonlcos, de um posto de assis-

tencia, em melo do trajecto.

Somente cercando o trajecto «lc todas as

condições de segurança ter-se-á. conseguido

o objectivo eollinuído com a construcção da

nova e_.ruda.

Bujoltar vliijnntes ponderados, gento ao

critério, a Inesperados o violentos oncontros

com malucos, que viajam oom » volpcldado

de Ii.i, 130 e KÍO kiluiiiutnirt, 0, |ii'Hlllva*

ini-iil". iU-svlrlimt' os fins da cuiiMtrucgâo da

"Ptim ! IHim ! Puni ! — Quem ba-
te ahi ?

Pum ! Puni ! Pum ! — Vou ver
quem é.

— E' um homem pequenino
Oue tem medo dc "muic"..

estrada Rio-São Paulo, tr.uisformando-a «m

pista para corridas de automóveis.

Já chega de "records"... praticamente
imiteis.

í. f. -,.

Iüusccnai-ão ridícula.

As mulheres na politica serão, certa-
mente, umas propagandistas terríveis, capa-
zes de fazerem maravilhas que um caixeiro
viajante, encanecido no officio, não conse-
guiria. Basta ver o ardor com que eltos se
empenham, em toda parte do mundo, pela
conquista dos direitos políticos, par* ter
uma :d.a do que não realizarão ellas, nos
cemieios eleltoraes, quando estiverem a piei-
tear, não os interesses do sexo, mem os pro-
prlos interesses, que, certamente, são os in-
teresses da soiá tamilia e dos seus filhos.

Ha nisto, talvez, um tanto da instinetiva
bravura com que as fêmea.., no reino ani-
mal, defendem a prole.

Na campanha que ellas têm feito cm
todo o mundo, em prol das reivindicações do
seu sexo, ellas vão ao ponto de esquecer o
senso exaeto das coisas, caindo, uão raro,
em um ridículo doloroaa. Agora, por exem-

pio. conta um telegnramma de Paris uma
tíconu francamente, engraçada pela própria
tonalidade grave que lhe. quiseram emp.cs-

tar. O Senado francez debatia o orçamento
da Guerra, ventilando os graves problema*

que se coordenam dentro desta lei de meios.,

D-e repente, rompe, do seio da assistência,

um coro de .00 mulheres, gritando a "una

você":
— "A medida necessária é outorgar o

voto íl mulher, afim de que nâo haja mal»

guerra. "

Ora, convenhamos que tudo isto cheira

a presllto dc "reclamo", a coisa do Novida-

tíos. Esto cf.ro dc 500 mulheres, repetindo

ns mesmas palavras, com o cuidado do quem

l-ooiltt uma lloào dooorada o ensaiada, 6 tolo.,

As miilho-os i»ãb'm ohogtu* ã finalidade do
»0U p.Ò«wnma do reivindicações, Bem
lançar «ido do "truc*" como c*-u-.
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Informações ^o§^^irt»«Ios
(Corrompondonclma ompoclmom o morvlçom Mogrmphlcoo)

' São Paulo
M. l'AHId), IJ (A, II.) -- O ro-

lho uaaarfto ondo eslAo Inantllarias
as Irmãs do Nnssu Senhora il» «Ho-
ria. Jiiiiu» A niiiaria du ronceiçAo.
cMi ameaçando ruinas. Ksse edifl-
elo, «*ujn eoiiHorvit-jAo lem slilo ilea-
eiildailn |h»I«» governa» do Kstailo. u
giioin perieui'0, oi-iiipn logar noa-
vel nn historia «fn i-tiliuli». Ahi nas-
rernm Kil u urdo o Antônio Prado, o
hii bit ura in vnriiiM fiimillas d.- des-
fnque na vida |i«»liil«-« o n»»»-Jul do
S. 1'aiih». liir iilunio. serviu rie
nhrlgn un Semínarl.» de Nossa Se-
nhora da (ilorla. obra fundada ain-
iia por O. Pedro II para acolher e
«durar íis orphAn «los oflli-iaes mor-
tor. na «tiorru do Paraguay.

D estado du eitlfioiii obriga aa
frolra», «íue .• I» ha lompo se Instai-
lurain, n abnndnnal-n, sem ter nio
apor» um outro quo <• substitua,
npemr «lun promesnas do Rovnrnn.

Posa. hkkIih, uma ameaça sobre
a "bm morltorlii «!<• prot«ncçilo As
iitoçnii pobres, fuiiiiada pelo ultimo
Imperador do lirastl.

H. PAUliO, ia IA. II.) — A es-
ta-p&o thontral catA correndo mui|o'.inimnriii. a eompanlila de Hiiiiioton
CH|r»*»ou hontem.

Hkva '.nlclntlva estava sendo ca-
pornriu eom eeria curiosidade nos
meios hinr-lleeiuaes da Pnilllcéa. O
uctòr .i;V havia lancailo o gênero de
miineicn n<« theatro Moa Viit.a, mon-
tando duas peças, uma do sr. lira-
ali Gentm c outra sua.

Não r-c sabe o acolhimento uue
R. Paulo dar;! a esse theatro rapi-
do. A enchente dc hontem nAo podo
servir de elemento para a formação
de uma Idéa robre n nrcefriaçâo ou
nAo pelo pubKeo paulista, da novi-*r'a«ie, pois «; tratava apenas de utl
uiovtimenio de curiosidade.

A critica cnifr .it.vando fortemente
a peça «le Brasil Gerson. 11A0 con-
cordando com a innov.ição do autor
do "Maldito Tango", quo apresenta
em "Malianiaha" um sainete muito
ilifrerente dos que Oduvaldo V-ian-
na traz a lume.

Atacando por sua voe a critica,
o autor de "Italianinha" dir. quo
tem tambem direito de crear utn
typo rio peça paulista, e apresenta

eieniplo «Ini in«i niiiios, quofrcurani as uovus peças rapidiia mui-
(o em voga na uapiiul imrii-nlia.

S. PAULO, 12 «Ir nnin — (A, A.) —
«itrit» nu iu, |i„iti, ,|r s«-tii.m, no cor

tmle anno u\i; o «liu 5 ilr-te mt, 39.597
|ii'..iiÍRr«nl«->.

S. PAULO, 12 dr irniio — (A. A.) —
O Sr. )mfi 1'srhm Júnior. pi-<-p« j«-ui io«Ir automiibut «pie, un «lia S «Ia mmrm
ir. rcalixcii uma vintém de experiência«ic Slo Paulo ao Rio. prix nova rMrml*
il( i '.«-S-t-^ein. -'h|A .o x.inirniiili vlsgotis
illariaa pira n caplul ,l,« Repuhliis. de_•.et»!!» i>* •«eu* imnilitu f-/rr parailiti» em
Mwty. Apitareeida l<orei»i * Cru-
mico. oiHh- *> fiini liaii|i'ii.:ao para
«litros «inrou.

Minas Geraes
IIIÍI.L0 HORIZONTi:, 12 de maio —

IA. A.) -- K" f-r-craitn anui anenhã nu
«icpnU o |ii'r«i.leni*> Antonjo ("arltw <|iie
séitl recebido «tim uma i*r:ii>ilc ma-
nifitut.i. çfm «u» caracter popular.

1'ornni 1.1-,-pniyadis div-r-n, contmH.
!"><• para nvrbrr S. I"..-.. r.a «-itaçün de
Barreiro e na gare «Lt Central.

Pará
P.KI.KM il'ar.ti. 13 de mulo (A. A.)

«— No ártico Iniltulado *i'm« «'ntrfvMa
Injf-tt-.**, pi-l.lliiidi» |i,.|ii "itm-fin do
l'iir.1". a r-»<-,M'ili. ilai «lri'lii !•;»<;¦«¦>•» fellaa
Itrlo »-"im<i»>r M»iii-s «'«atro ao Jornalear-Oca "anseia dc Noticia-»", «lia «» po-
rlodfaia i-tie o Jornal mantl-f-ru sllcn-
i*lo mtfi u-ora om lornn d<> invastidas
i'«*irs a Cenoesido Pord p»»r que r*> tra-
luva «4- atsi|ii<>H anonynioM. nomo. po-i*m, o tnrsm.. nio h» «lava ,-nrorii. res-
P»ndla iiiih «-«nc'Itiw 'Lii-urll- •«•nador,
na .pia** mt-iindo dis, caiiaarsni extra-
nlieaa. Fki» MtMildri. d.'mn*nl- qu» ti-ven-nn fviut» iMvuM.ia »« elaosulãa «Ia
cnneeaeio, «iu»» tinlmin lido. ao contra-
rli>, srnnilt' reperousrfto A«*cent»a» ,ym¦> To<r«rniid«»r d.» 1'Niiitn <'-ie:«ml-thon
tudna <»• nxMiimfttn* illrectamenti. «*«»m oa
próprios concessionários «• termina de-
clarando ipie. o aetual i!ov«.rno não rr.
cri» a ¦'ri «tonei a de n*n1«um dnciimento
i4an«*«>-f-iin nue o imin-.ii eninpromiHto.r.

HKI.KM. 12 de maio (A. A.) — O
iurlaeonxiiltii Siunin-l Ma.-. Dowcll pu-Mlcoií na "Kotha do Norte" «• nn Tor-reio «lu ParA" lohlta dnfi'«i da tua ac-
lm»«:io como rodactor final daa clau-
rola-. *a «^«»i»^.'>*flii Kord. «>m fa«-e daaarciii»a«ç«>a levantada» na .-nir^vlnia con-i»Slda |»lo senador Suti-ca aOtr«> aodiário nrloca "Oareta <!«• Noticias".

Aecf-nttin o a ri riilisia i|ij.. nada exlatana concemAo nu- mio consMilte os inte-rcaaes do Bstudo «• declara taml>«'m semiiinilatii.ni,, n ãlleçacfto dc claiidcMini-
iladc armiida contra o cóntracto, dlâondo
une do mesmo tiveram cohhecimonto opretrii^nto da "Reiiirlílli-ii. o minl.olrn .Ia
Afirlcultura r a bancada federal para-¦"nae. aVm de mulas outras pessoas.

Continua «» Hr. Mae HuwMl ilemnns-irando a ampla publicidade «lua «lau-nulas «In «'«tm-ioisAo pura terminar frl-«"iml.1 oiie para a«> t«r a liii|ire«H*n dainaniduile «lua amuaacAr* fi bsalani»' i^t>o IkiIh dn conlraeli» «< fuser o eolfie*e eada uma dae olsu<mlaa «*rllle«di«a.
Pernambuco

UBCIKK, 12 <l" maio ia. A.» -
IleallwHi-im «hosiam a «pramlra acasAnsr^pN«r>aiatria para a abertura da aeriuidasi-s-Ao ardlasrla 4o «Conselho Municipalsr» enrrent-a sane.
ItMflKH. I! de maio IA. A.1 —Itealin-** a I- de Junlm prn«i»n»», aPoals do Trevo-, «m*. a sem«.||iant*a«Ias nutras rffr«iiwda». mata camial ««•ni «|ivei-*i»-i tumi.M d» «pala? »<»na«i. n%dNrlbulcan «le flores pelas maa. airorw de olmtita em fatnr de obraa «Isearicado e philanlropla.A -Kesia dn Travo", de nroife. * rt,..dlesria A enlhella em favor «Io patri-m«»n'o da i'olicllnlea Oeral do Pernam.

DUCOi

Rio Grande do Norte
„...AJAl*' " <A„- B-> - '*" r*"»"«oue hiigtsm reslltaram. os areionlMias
tês MlbSrMftM 

*WI twn"r,,m ""Porian-

• ass^ãt'.*' *Zx* J1-,•",¦,|" wra i.i-
!L*SL; '• "mdoado-ss o nome do «>-•ta»H'laelmenl.« para llam.o «V Uio «Iran.l.»to M»rt*.. KV.I «riialm«tni,. c\'adn a «"ar-
starft auxilio A lavoura e h iguariao jfictt» tom icrande NlRniricsoAo nara
«rT-J"do |,>"l,«•o• «* wShSovao «'onitar «v»m amparo souudi». «ra-

vÍILh-ITT. ,m''nmr'" á0 Prwldehte
SS. "rtni !•"• dw *° ¦«• tn-

RioG. do Sul
RIO ORAKDF - 12 de mijo - (A.vl~J,"'Tr?',e hon,cm • Por»v-toie «lesta cidade.
A.1 obraa d.-.-, P,.-t.i cowtae» .Io m-'lea.iri.io .ie t «fe r, z„„ (Io {.„,,„ \rfmo, deite im doi Andrades. cm fren"te a A fandenn, it< a rm Barrono, .»•Ilura ,h e-taçAc marítima d- \'i^a„lerrea; da co«i-in-c-ção de ciito mu«ns de Mio aipwto. de iSC m«^njs pr-iM.80: do pavilhõr* para o >en-jço ai-íandegario e irafe^r c para espora de

piililn-o; pavimentação «lo cár*. etsf.
O iiNiv-mcnto «la.« mervaiorja^ seráleito (Mr du»; iinb-s ferwas para va

fões. cora «juotro c;.bres'antrK electrico-"> ap-fttrelhamvnto mecânico, par;. osrrvi^»s de carjpi e de»carta. comia dele*. miind.iMcs electrico», de dua^ f m,^tonelaóís e de doi» de cinco tonela<la.-.
Toda a área dc Porto e reftpcctjvks dm

«•ufiicirnie tllu.liimiIriMa- iiiiiceii! in
iii|i»4s'.'»«» ekririi.i.'|,«ln> eMe« iralwtiiiw lemin entupida'
in»-' iiin i» 'lr.'«atieiii iia i-•>!¦•-ii»a Im.
cia, nara -wlcinvar a profuntlidaHc «Ir
•linSfl nbsi*io «Io rm- «1- -xra'a «Ir rclc-
renri'1, i.l'sm -í- i»e.«e. an., :»1.irt iiitenl»
e apmíiiiwiaiirniii do «anil dr !|»j,»'.i'i
«•nlre i« iVrlot Novo r Vell»o.

O l'«»rio V«rl'-«t nâo ** e*\.\ em dinvia
«•«inimini|i-.n;.».i pelai linha- ipr nvrrem
j«o Imifo «Io C/,e-, com a* linha» «I-» Via.
«..'m Kerrnv pie* " inmiimenlo -'a» mer-
rai|is*i.i'>, .i"'i.' lira a viu i|iia«)ni, ape.
nus, «ia r¦sa*..Io in.iritima, o tue prrmit.
lc aoa pie-aírir». etii tramito «le ou |s.r-
o interior, inoveretu ¦« rom maior fsci.
Il»hde rotrr a eftnçflo f«».ro.vi.iria e o
«porto, nrla rua Ki.icln»e'<>.

Ai> Iwiip» •!(? Porto Velho, paaiam o*
e'eclr{e«v<J «Ir l«r»das ai linha-, cia Hcde
«le Vi«"*0 I'rH;,i«.i.

No Porto Nov«». i-ímljniiar' o '.r.ifiv»
itmritiiiit» de lonso ei:r««» e, \mr enutiiaa-
t«». t.-i-iít-i»» i*> novm p,i<|ti-ir« «la (""ostei..
i.i. ii|n llaimne. oí novm» il«» Lloyd Na-
rional, lypo Ar.-naiiuia. e ei giamles
«Io l.lnyu Br.viIeiro.

O serviço doi cinco a-mnreo» do I^r.
to Velho e-t.i a«*«im diArib*rido:

Arnim.em I -- hr.portaçío — Compa-
nltj» ("oimncrrio e XavetaçAo.

Arnuarm 2 — líxportai-io — i.Ioyd
Brasilrjn».

Arnwmi» ^ — Fxportaçãe — Co*,
teira.

Arm:-*«n 4 — lüipoM.içS.i — Cosiel-
ra — EmharcaçOci a\ii'sa-s.

.Vmfi.-ei! 5 — Importr.çSo — Diver-ias
cmbaivaçô.-» — r.**porl.i<-ân.

Rlf) GRANDE, 1? t\~. unjo — (\
A ) -- A bórto «lo "Weáer
do Rio de .lanejrt» o Dr.
Aieveín. do " 1 ornai «Io Rra-tl *.

PORTO ALEGRE, 1-' dr maio — (A.
A.1 — SSo as «CRiiintes i- u!!jn«w c»
taçõci do mercado dc ceretits nesta capi.
tal:

MILHO — Calmo — 15S5C0, lf.$íttV>.
TRI<"n — Especial, entraram 470 «r-

cos: t*ittO em grão, mercado eiitav^el,
-7$. .'0. |H»r sacco, tiitraraiti Ió.O.**'? sic,
cos. vindo «le Ro*»rio c S.mta Fé.

FEIJÃO — Moscada eslavel — i«-c\o:'.'2$, .10$; brinco. 44$, ecres, ciaislos
.ríi$, mimlo*. Jüt: praja! .16$; mulatinho,
28$. Entraram 1.014 ,<-cc*.

ARROZ — Mercado calmo—Agulha;
."0$. («5$: .ii-pnnez, 3S$ 47$: carolina,
.*'.'$, Mt: om caia, agulha, 22$ j.-ípo-
ner.. 2l$(Wü. Entraram o.7.i.l saccos.

BANHA — Para entrada. 2$ por rzily
Irrirtu c 1$S00 |H>r kifo liquido. Kntra.
ram 110 Lilás grandes c 2.402 pequ»
nas. Siihimn 1.820 ca;.-«as.

Ceara
1-MHrrAI.HKA. ia «a. ii.) — o

ar. Amaral Maeliado. ihefe du Pro-
phyluxia Rural. ennsiiiHiu arivogatlo
o dr, Olavo Oliveira para processar
u sr. Antônio Dnimmood, illrocíor
da -OaiNia de S"i-vbin",

Bahia
IIAIII.%. 12 (A. HI — 0 dia dn

iimaiihll serrt eommemomdo lonrli-
Kiiamenie com umn sessão s«»lsmne
n«» inn 4io'<> lllsiorlco. onde se Inau-
KiirarAo «»s rnra»oK de Nina Rodri-
riios r Manoel Qurrtnn.

Ktlarào aobrn as duas persi.iii.il
dftfios o rir. Kstiici»» Lima. d re«»i«»T
d«» Instituto Nina Rr-ririam»*. o An-
lonlo Vianna, oecreiarf»» ria Inten-
denotai

MANIA. Itt (A. II.) — 0 depu-
inrii» Uentll Tararos. que embaremn
pura n Itio, falou A "Tarde" wihre
lioliiti-m sercipana, afflrmando qne
Kerglpe açora atnvr-ssa uni período
de par. e dc harmonia, sem fa«*«.«ie.i
divergentes.

Parahyb.1
PAK-4NVIIA. 12 (A. B.) — Kerr»-

ut«'«;«'U o coiicumo para fisral rie
imnsitmo, o qual havia sido suspen-
su pelo miiristrn ria Faxonda porque
tinham sido nomeados riaiiiNiariorss
que não portem Iam no seu M nls-
terio.

PAIlAHVnA. Ia (A. IU — Kal-
reures^iu j l-Vrü «*in P.abayima a viuva llono-

So.-»r«s delrina Lima rie Albuquorquc Monte-
lieiero, pertotn-ente a uma das mais
ii»ncoituadas f.imi'i'as dcAlc Ks ndn.

PARAHYNA, |2 (A. B.) — Pro-
movidas pelo vespertino "O Com-
l»uie" realixar-sc-âo, no próximo dia
2.1. grande-: fe-stits cm homenagem
lio sr. Epitacio Pessoa, que naqucl-
Ia data celebra o seu anniversario.

-islã:»

* I• «i»vin«

\ )

e foi
II.'.

t

• 'li

« .!"-•

Paraná
CURlTTBA. 12 de maio (A. A.»

— o l>r- .loão «.'.inítido «.'.lho dire.
clor da Escola Acronotníra, a con*
vito do direetor do leprosa rio «Io
São Roque visitou o» trabalhos da
lavoura cffcctuados peos do-nte.i
i|iie .-•«¦ ãoháin internados ii.niuc.ie
CSI.lt>«»le«'Í)ii"lllo.

Na vi-iita obteve cptima impressão,
verífichinrio .nue os torr«*,no.s s«» pres-
tam do uma lúrma. nia^nlfica pana.

o* vtirlndoi uulíWos, <¦,-,-),
liiin<-fnriiii,i' «» loprcvurlo i m \ln
«rtinnn «ifrlcolo, ruju |ir"»d,i«*.;í
ria l'0nminiidii j»eV» proj rso
icclmenlo,

Paraná
CCíRITVBA 13 ile m:

— O chefe «le P'.||ei,i «!e Cafv*«
nlion a em» Capital l*r *|i!o ,%n,<
n.*\e varrida anie httntetit pu ua» -ía'
to '-rrlimfi. ai'omp.in'ail.1 dc fnr.V
v.\-, »en'l'» rooiider.nel o 'iiim»' ' ."
»a<» «h--«'.'uiiliik «- Irvada* jitlo if.-tparal,

|-*' ilrvivlo p niiniciii d' («eriHo»
hm.*»,"' «pie uma niMiioa >'.r nitn .i-.,|
ninrrrii r. «nair-iX» em centequenrj .i
un He-alictfiKfiio.

Faliam i^i-^e-i".!^-» dn desaMr»
ITIIITVLA. IS de «-Ralo (A

•— Pilando IV '" i*iz'-»n «l» Pu
I n.niot«>r .'anu-*- Portuynl oe

«Io. em íi11um"h» .'« ultima ipi-* '
imposta iM''o juiz ArHrtociti»
tcncourl, doebirou ser n m»*si
pi-aii «• coulrOrlti ns dlsi.o,s."
.ei.

(íuarrto .-,«• mio rOMíbiiiienfn >'
nui«<''a d > promotor impü''!»" ,
'uso do «lertstre do Th«vnro Palácio,
dls-ro mie abi fallere a r-onn»-
•Io ju-!». que i«K*r Insinear ao Mii
Mi'o Publico a indicar iwssoa.-
devem ser dennncíadas, r*n<lo recoe»
lido So Suprwno Tribunml

Santa Catharína
fTTkl^ÓPOMS, ii de mila

(A- A.) — O deputado Atwlardi*»
Luz. Contnrta **ndo alvo d» irt.

nhosni: homenagens de todas .%-
WJS-

Um nuipiToso *?r-po de •¦ - •
•»!io offerc»*er-%.be -um irrand.* '""p" *
nte" »m uma plttorcscü i!ba. doíu-o
dc alsuns dius.

Bahia v
BAHIA. 12 dt maio (A A •

E'»» ir.-msit». para o Hio pnw >u
esta capital, a bordo do "Amr

Kuá" o noiavel cl«r»irri"u' '"* ' '-!
Nunes, tendo si«lo homenageado i>
los «• rur*-i«Va bübjuios.

ItAMIA. li de mslo ÍA .A '
A bordo do "Orana" -«eiruiu para
1'tirorr». o fT. Atheoarcnes Pompa
IiioNÍdent.» do Sj*nril«?ato do c.i'-«

BAHIA, I.S dc maio (A A
;> i r«"<f"í:to Municipal nia'"!i.u lc
tar a p'»wms para a reconstr-uccào
msa em que nnsceu Ruy Uarbo-i
ha annos doaria ao nninlçjp',,
subsrcrtpçSo publjca para e«ír
fiaria a un»'. «»eola publica.

Of

íl-

A expedição italiana ao Thibet
A) Com-ROMA, 12 — (A

municam de Vcnewa:"O Ouquc de Snolclo c a aua eo-
niitiva cmbarca«ram no vapor "Gra*
coviti". para a «-xpt-riWiio italiana
no.*. Montes Tlbet c Karacorum.

A expedição durarü dezoito a vin.
te mezes".

0 "Bremen" vae ser reparado
MIL*L13R'S FIEL.D. Ilha Statcn,

Nova York, 12 — (U. P.) — I>pm-
ceram aqui, ft noite de liontem, os
dois apmrethoH amnhiblos do ESáer-
cito. que vão levar o piloto Meichlor,
dn .Junkers. ft ilha Greõnly, afim do
lazer ns reparos (ie quo car«H-«; o
livião "Bromen", em que os aviado-
ves capitão Koehl e. nvijor Fitzmal-
riee o o barão von Kuenefeld rea-
Urraram a triivoaciia úc Atlântico do'.r.sie a oeste.

WASHINGTON, IC — (U. P.) —"Doib aeropianos «mpdilbios do Bxer-
cito partirab liontem ,para Mitohell"Rii Id. ondo apanharão o piloto Mel-
thior, da firma Junkers, c continua-
vão vtofi-cm hoje para Grpenly luland,
a:i descendo, por moio de um para-
queda, o referido piloto, afim de re-
liir.i o avião "Bremen", que ali üo
a.-.'ha aMririado, o nelle voar até Nova
York.

O tenente Muir Fairchild vae pilo-
tündo um dos amphibioi* em quo••.iaju eomo passafreiro o major.grcnc-
)>ii James Fechet, chefe do Sorvie,o
Aéreo dos listado.-* Unidos, omuuan-
to que o capitão Ira Eaker vae pi-lotando o outro amphlblo quo apa-
nhíirft o piloto Malehior.

Morte de um capitalista por-
tuguez

LISBOA, 12 — (U. P.) — irva.jp
Iceni om Az.nnibu.ia o capitalista An-
lonio Dias Amaral.

A visita do ministre Banes a
Stresemann

BERLIM. 12 (U. P.) — Se-
gundo informa a "Vossischc Zei"
itmg". por Ioda a semana vindou*
ra o ministro dos Estrangeiros da
Tchecoslovaquia. Sr- Benes, visi-
lará nesta capitai o ministro dos
Estrangeiros, Sr. Streseman.

0 pacto italo-turco de não
aggressão

ATHENAS, 12 de maio (A.A" — O governo grego, segundo
informações officiosas, está con.
vencido de que o pado dc não"
aggressão firmado entre a Ttnli,i
e a Turquia não poderá de modo
algum prejudicar os ini cresse.**
gregos no Mediterrâneo oriental.

Os "sem trabalho" na Allemanha
BERLIM, 12 de maio (A. A,)

-- Algarismos oíficiaes dndos
hojjs ii piiljlíckjadci roíiííriiifiin
niie rsi.lem. picvciticiiiciiic, j-jfl
Allciiiiiiilia, X-M,(.K.XJ o|x'nin'oi, i,cii)
iiiilmlliu,

A Exposição de Imprensa de Colônia
COLÔNIA, 12 (A.,B..)—Inau

gurou-sc hoje solcmneniente nes-
ia. cidade a Exi>osição Interna-
cional dc Imprensa.

Entre os representantes offi-
ciaes presentes estavam o Sr.
líeinrich Brauns' ministro do
trabalho do Reich; u Sr. Wilhlin
Koch. ministro dos Transportes;
os secretários dc Estado, Srs.
Piiender e Zweigert; o chefe de
secção dc imprensa, do Reich, Sr.
Zwchlin; os membros <lo gabine*
tc da Prússia; os representantes
dos Estados da Federação: o pre-

A cultura jurídica uo Brasil
LISBOA. 12 de maio (A. A.)

-- Os jornaes fazem largas refe*
rencias ao discurso feito, hontem.
na Academia de Sciencias de Lis"
boa. pelo Dr. Armelin Júnior, «
no qual o orador passou cm re_"
vista a situarão da jurisprudência
européa, especialmente a portu*
gueza-

No seu dúíttirso. o professor
Armelin falou tambem longaman-

c',ÍM-t» a . i».-^i, i i le sobre a cultura jurídica npsideiite do Retchatag; o presiden-1 T, •, ., ' , ..
,,. j_ !->.*„» r» .. x. Brasil, citando os nomes dos pnnte da Dieta Prussiana; ps burgo
mestres das cidades da Rliciiania;
os representantes dc quarenta
paizes estrangeiros; o secretario
geral da Liga das* Nações Sir
Eric Driimniond; o direetor da
secção de in formações da Liga
Sr. Comcrt; quasi todo o corpo
diplomático estrangeiro acredi-
lado junto ao governo cia Alie-
manha.

Falou o burgomestre de Colo-
nia, Dr. Adcnauer, como presi-
dente do Comitê da Exposição,
saudando os representantes c
convidados em nome da cidade e
cm nome da Rhenania, e accen*
tuando a importância da Expo-
sição como manifestação dc con;
cordia internacional.

cipaes juriscousultos e autores
brasileiros. O orador teve, espe-
cialmentc. palavras de grande
encomio para com Ruy Barbosa,
lembrando a immensuravel capa-
cidade inteücctual e jurídica do
grande Mestre brasileiro, através
de toda a sua vida dedicada ao
cultivo e á applicação do Direito.

, O conferencista demorou-se no
exame da actuação internacional
do verbo de Ruy Barbosa, desde
a sua contribuição no processo
Dreyius até o famoso discurso
de Bitrnios Aires, por oceasião da
Grande Guerra.

T**\*c, cm seguida, expressões
eiicomiasticas para a parte me"
rwicntc jurídica do grande intei-

0 presidente do gabinete da! *€ctual brasileiro, no qual. salien-
i lou, sempre se reconheceu a maiorPrússia, Sr. Bratm' saudou a

livre evolução <la imprensa, gra-
ças ao espirito liberal da Prússia
moderna, que tem a satisfação dc
ver inaugurada a Exjxjsição em
tierritorio rhenano-pnissiano. A
Rhenania, depois das calamidades
que lhe sobrevieram depois da
guerra manifestava ao mundo a
importância da imprensa como
verdadeiro interprete de entendi;
mento entre as nações. Em se-
guida saudou o governo do
Reich. representado na pessoa do
Dr. Heinrich Brauns, que é na*
tura! de Colônia.

Toda a cidade está enfeitada de
bandeiras c flores, offerecençló;
apezar do máo tempo, um quadro
magnífico.

A Conferência da Pequena
Eníeníe

maio (A,
i próxima

BUCAREST, 12 rio
A,) -— Noliciíi-M' nijü
InilílTClICÍll tlll l'i'i|ll('llíl ruiciiii!
«orii roiilis6fiicl.fi mimii rupiial íi 15
le jtiiiliu |)i;pxi())Q.|

cerebração do Brasil e da Ame
rica c uma das mais perfeitas or*
ganizações jurídicas do mundo.

Dejxii.s de fazer ainda novas
referencias á figura diplomática
de Ruy Barbosa, como a "Águia"
da Conferência da Paz em Haya,
o conferencista passou a exami-
nar. cm conjunto, o caracter su*
perior da cultura jurídica brasi-
leira, desde os primordios da col"
laboração luso-brasileirn até a in*
dependência intellectual do grau"
de paiz, culminada pelo critério
jurídico do momento, em que U
Brasil se apresenta como um do.s
paizes onde mais sc cultua e ap-
plica a sciencia do Direito.

0 "raid" Allemanha-Nova York
RUDÒLSTADT, AJIeiniinHíi.

VI ((', IM ¦¦- Dentro de poucos
(lias (lovcrÁ clicgíir iiqui o tipiw
rolho eni i\\\r o nvindbi' Uisiic/*
flirii o HCU vón l|!Hll8fll.lniltlC0i
pilHliflililii |inr Xiuírli I i-liim ç
.\i;ori',\ lermliimidü 11 |»r<n'u cm
N« vii Vòrki

A industria do bicho da seda
.MONTKVIDÜO, VI úe Maiy (A.

A.l — Numa das ultimas reiintôes
do Conselhu Nacioiml «le Adminis-
tra«*ão, o cnnueUieirii Herrera fez
longa exposição acerca da indiist.ria
do bidio-da-seda. iniciada no sul do
Brasil.

A esse respeito, o conselheiro cha-
mou a attenção para as facilidades
da mesma industria "o Uruguay,
lembrando o facto promissor da amo-
reira se adaptar muito bem ao (di-
ma do paiz. Seria possível fazer-se
no Uruguay o que em larga escala
se está fazendo no Er.a-io brasileiro
de S. Paulo, onde a industria da
criação de bicho-da-seda é impor-
tanlissima. ncompanhando-sc, dessa
maneira, os Estados meridionaes do
Brasil, onde a industria agora se
Inicia, tambem.

Bm Rivera, accentua o Sr. Her-
rerm, foi «Começada ha alguns annos
a criação com bons resultados. Tra-
tava-ee de tuna industria de cara-
cter particular, fácil e rica que
mereci» ser tentada.

Os demais conselheiros upoiaram
francamente a.s palavras do Sr. Her-
rera. -

As credenciaes do embaixador
hespanhol no Chile

SANTIAGO 13 de maio (A.
A.) — Está marcada para 16
rio corrente a apresentação das
credenciaes do Sr. Mendez Vigo,
primeiro embaixador de Iícspa-
nha junto ao governo do Chile.

O Sr. Mendez Vigo foi pi-om-j-
vido "sur place", visto como já
desempenha o cargo dc ministro
da Hespanha nesta capital.

0 Tratado de Arbitragem Teuto-
americano

WASHINGTON. 12 de Maio (A.
A.) — Oe jornaes publicam o texto
do Tratado de Arbitragem teuto-
americano, hontem approvado pelo
Senado.

Publicam tambem o accordo ide"-
tico celebrado entre a Itália e os
Estados Unidos e tambem sanecio-
nado pela Cantara alta.

O Tratado com a Allemanha è de
caracter supplementar e ambos os
documentos entrarão em vigor logo
Uue os governos interessados façam
a troca das respectivas ratificações.

SARAGRYPPE
Ri! iMt^wIi-m wp toiH/f^lts-
< iiuiíiiiti u ;an.i^pa4'>'H KtOlM'1* 

'*rtf

tiiilu-^ i*1 ^a»'>Hi"'ny|j*«í«i,j(ã-,*\ '
t. \ndtx.,nn* •ifltijTtk.nttfttk,*

ALMEIDA CARDOSO A C
II, Kua Mirrdul liorlin» 1'fiiolo, II

0 desabamento do tnnnel de
Coltoc

LONDRES, 12 de maio (A.
A) — Quatro homens foram
mortos e quatro ficaram ferido.?
em conse-qiiciria do desabamento
dc uma parte do tunnel de Cot.
ton, perto de North Field, Bir*
mtnglian. vindo abaixo cerca de
duzentas toneladas de destroços.

Trabalhavam na demolição do
tunmel cem operários e entre et*
!es é que figuram os mortos c fe*
ridos. Os restantes esceparam mi-
lagrosamente. O desastre oocor"
reu quinze minutos depois da pas*
sagem dc um trem de cargas.

0 Brasil e a Liga
PARIS. 12 de Maio (A. A.) —

Nenhum jornal atacou a decisão do
Brasil com referencia ao convite pa-
ra a sua volta á Sociedade das Xa-
ções.

NBW YORK. 12 (U. I\) — O
jornal "£>a Prensa", quo aqui se
publica, inseriu hontem um edito-
rial, commentando a retirada de-
finifiva do Brasil da Liga das Na-
ções. "La Prensa" diz: "O gover-
no brasileiro acaba de declinar, por«r.ta de grande habilidade diploma-
tica, o convite que lhe endereçou a
Liga das Nações. O Brasil parece
ter adoptado uma yoHtica de admi-
ravel ponderação e independência,
em face do mysterio da Liga. O
Brasil nada pede íi Liga e offerece
em tiroca a sua cooperação".'La Prensa" acerescenta que a
forma de collaboraçào com a Liga
consignada na carta do chanceller
brasileiro merece toda a sympathja.

Renuncia do vice-presidente
uruguayoyy

ASSUMPÇÃO, 12 de maio (A.A.) — Terça-feira próxima o
Congresso cxamüyu-á novamente

o pedido de renuncia do viec-pre*
sidente da Republica. Sr. Bur-
iro.-:, em face da insistência com
que este mantém a decisão de
abandonar o cargo.

-<"» m
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Abertas as fronteiras de Tacoa
e Arka ao Peru

SANTIAGO; J2 dc maio ( \.
A.) — A recente- resolução Io
"joverno chileno, abrindo as fror-
(eiras dc Tacna c À*rica ao cn; r
mercio ínteniacional cfmi (» Pc*
ru'. tèm sido commetftada líiuuo
lisonjeiramente ix*la hv^r-ori-i
chilena, que consklera esaL acto
como altamente favorável ;e- cor
rente-* dc vinculação entro os d «.-
pjiizes e como o precursor -"<¦*
outros da mesma significação.

A imprensa, em geral, ihterpre-
la cs-ie acto do ministro do Ex'
terior do Chile corno icma con-
cordia harmoniçíi com as fapilida
des tambem adòptadas jvlo Mi*
n'sterio da Fazenda, ambas -';
att-ittides rc-presientandd os r-c.iw'
mentos <Vc cordialidade interna»-
cional que orienta o aonial >o-

j verno chileno Essa nova mani-
festação da tendência ixira aplsí'
nar as diíficuldades porventura
creadas p?la jornada plebiscitaria
de Tacna e Arca é uma prwa
cabal do propósito que anini n
Ministério do Exterior de entrac
no terreno das realizações prati-
cas. conforme o pensamento cio
presidente Ibanez-

Com effeito. conforme já foi
amplamente noticiado no T-Sríc*
rior. o govemo Ibanez modificoit
o critério tradiciotiiali da (politica
internacional do Chile, ènlregan-
tio a vinculação com os demai-
paizes mais ás corrente? con-*
merciaes do que á acção. pertina***
emboni, da diplomacia individual.

Em toda a imprensa mo nota a
satisfação em vêr os esforços
para approxüiur mais o pai* da-*
demais nações, principalmente
das linritrophes, no Atlantico-Sul
mediante corrente-? de um inter
cambio commercial intenso, pa.™
rojo êxito o governo presta o
maior af>oio c a máxima dedica-
ç5o. estudando todas as suas pro;-
habilidades de estabilidade o de
crescimento.

A creação do Departamento cie
Commprcio, annexo ao Ministério
do Exterior, c a severa fiscaliza-
çân sobre a qualidade dos procht*ctos.de exportação, e agora a rc*
solução de abrir as fronteiras dc
Tacna e Arica. al«5m das reite"
radas manifestações déèsa politi*cn de approximação ital. sáo
tantas nutnis ?üinliem exteriori/n'
ções de ii*ite|jigçnte plano de iiv
lercainliio inicriiacional tjestiiintla
n nSSÇfflirnr (lo Chile tiniu pro.*
peridntlc et-oiuimltn croíccnlc, fa-
\''inivc|, a,i nicsnín tompo, a itin.i
rinne anii/ndo com as dt-ni.ií-i
Jwções do toiitiiieiile,



DOMISGO, 13 DB MAIO MB im» 0 IMPARCIAL
mm

a a a a * **

professor- ds inglês do lnstliuio,dt,s films nua ** destinam * Wxpoal. Ca de i»oa f.*tlo. o m»».» tl^oortiro •oNOMIXO
...l Itenjamin Constant. de quem Iratalq*,,, de Hs.llha.

ADMINI8
jrtlSlCTHHH» M IUOTIVA

Í»«SV.NKNAJ»^ -*»
s

! \„ ilircctor do Abrigo do Ma- 
J

;.; -h ., ministro da Jusllqu d»-
; .thi boiHem o seguinte aviso:5 '¦•..«„ "oforònolH no ¦¦«¦<'*'¦ »»• '' 

rão, d»' * *-° corrontíi

RAQÃO PUBLICA
va* : o decrem do nomeação, de ÜU de

Ji.lho de Itl*, para a usslgnar.se
Rosallna Coelho Lisboa Mllli-r, con»
formo ii.i|uer«*u:

—Qtie a licença concedida noromm.r__.rh» Antônio Nunes da HU-
va, por portaria de 13 de ntsrqo
uillmo, podcril ser gotuida por par

Foram deferidos os lequerl-
mentos de Hmlllo Ahdon Póvoas o
tlliidslon (lernquo Muna. pedindo

uni''. „ munlcando toroni os Hrs. J»
SíSS* -''*"w- !omo l»rc'»0Ht0"
<i< Augusto Maria da MolV"**.

„,.,,,„ „ cmo 
"ÃbrlRO, 

no dia

í'Z»i\w» VI" 'orronte» «arpo
,.,, «itiidQ do nutrcfaqi-o. fon*
forme .«' verifica dn vt*i4» do

,,-. do InfritoçUo lavrado lie»
,.„.«,«!orla- de Flscállxacfto de

OonorM Alimentícios o u *¦*

npiinhou aquello offleio.
..coinniondo-vos as nqcoiswran
providencio» ¦¦¦¦»¦ «'. W -r.Ju

oa «Ivli* publica d» Cala* da Amai
Canelo Mduardo Pillew W.hon.

NA HWC-KITA PUBlilCÁ

matriòu.a no Curso de Medlójis Ve- O^J^da Weojj.*^a5J;

„,-;7,,.íí;„n;;r...r: ¦=» s-^^Sa&Fi ¦" - --•
tf Ila» de dous mexe* |M.r nano cl. mandou elaborar Inslruccjíles |s»r* ••niJ2"f2! ÍÍ*JÍ awl,M,lt'* "'
vil. nos lermos do paragrapho 2.0. tpgerem as lnsp.cO*a sanitárias do r.l-j.fMW-O¦&2%2"_i noaelM rrirtet*. , ,do-arllg 17. dn decreto n» 14-««3, fabricas, depósitos «• entrepostos de ™ *V^IT,0L™"." ni', vuub» Mura o decreto cl.idu. sorüo segui.
«**' ,9"- I m* 9 derivados, mc.llanto^qu»^ ^SS^J^Úgfà do re-, ,{,.*• as, Instruções baixadas em— t|ue o cit-iilAo nomeado por

PARA
TR l>A PRDCrKAMHMA

IMJK FKITOH
Por decreto de honieui, o Sr.

Prefeito expediu insirurçHes para •
paits o pro. intento do car*

¦.crevoate dn Procuradoria
dns Peitos da Parnila Municipal.

Nomo concurso, lonformo datar"

*--*** mm ¦> 11*1 *1«f**f ••1*|I11|I11I| |U>| MUISSIB • •*• - f ¦-.--- •- ?•_ ¦_¦-_-..- — --

decielo de .10 dc ahril findo pura • art. 23!» do Rcgulamontp do «eni

ic.iiriciiH, uepu«iivi. v -iiim»-»  ¦*¦ ¦ . .-^,i___.,»_ r;_k-.1 ..m ». Ptllim- »•»
IcSle o derivados, mediante ns qus-s leu f- 

}^,tTl e^r^leZkò do re* .•„l.cara «atlofclta » formalidade, do ffi-,«a».,!LfiSra_Sé5i,-Sbpwilvò ael-n. o memorial tm fltrt
i oihmero.antél, lavradores e imiti*
ti!«_w d( müri|olplo do «*apo"ira/. uo

Imposta ao ç ontraliiiito n multa.
• previsto nn o^UBUIa »-•

,,„ rontrnclo dc 16 «lc Janeiro
ultimo, iiubllrad» n.. "Diário

(Mful.il**. dc 17 do menino
mes caso nfio tenha o Deporta-
mento Nacional ile Siude Pu-
blica tomado tal provldoncln, o

previamente indagarei» —
•- (oi.iti"

.-.i adi o fraternidade
Vl.innu do Castello".

• • • • • • • • • t • •

por portarias dc hontem. o Ml-

njetro da Justiça resolveu:
Conceder llconç/is do um anno. a

lo-. Narciso Harboai. enfermeiro
Colônia de PsychOpathaH (Ho-•ia

o logiir de I» suitplonto do sllbstl-.' .o dc Industria Pastoril
liilt.-.do Julx'Moral no município J Porque nfio ha Ju. al<* esta VNiidodc sVo^ Psu«o. »-*"l"m » ««T-1*!
de -ilitnrlH. sede di sccqAo do Rs- ,,.„„ „ ^..^lhI*. a. Frigoríficos .' „,, ,,# ,,„„, rn!is,;ioria de tenda»
pirlto «anto, ahamu-so OlimcrolAnglo effcotundo aa obras d.teiml- . ^„ro%l ni**i»»rlal ma «nenminha
JOM Soares o nâo como eonsla no nudao i».>r este ministério, o Ds*. L>- | do .^ pamsra Municipal da mes*
ii rerido decreto; ln ,»aH(ro |irwfl,MU 0 seguinte despa- „,. localidade:•— (oncedor "w-fquntur** afim I ,.lm „„ rcqiisrimento cm que css« Hkini'ui»nini_l \dc quo. poses ser cumrrlda. il curtaJ -mclèdado vem do r.-qtitrer s «ppro- , A."i 

.,«, ÁnnsH-.-i c,c J.loRMorla expedida pelas ju-tl.:aa .,»,,-,„ de plantas paru a constrde Vm\ '»Wm*J^ 
£Zl»C(mX\ade Portiigail an dc n»o Paulo, nnr* ,.,•„, ,|e nm gtUpfio Pism sectugem de M-deros .. ditwtP » » * •

'—-'- P-oductos.drsua.HocTfiodetrll»^: do^
"Kmquiinto nfio fAr dado cumpri- | 

'A uswa •! «up«mm a
mento ao meu despacho anterior. | torta 0 deve¦ 

J- 
Mtn l«ra o flonn

nfio ha que deferir". £&* tS^Ü •&*&#*- «*í
 Foi mandado preparar expe- ' 

h-.iintl.
dlenle solicitando no Thesouro Na- ,.,, ,,,„. „,0Hvo de uunencl.- tem*
cional o pagamento da mrbvcncao H,rftrift ,,„ «fua^iucr outro, a tluP»
na lnu».rtan«la do 120:0001000. de-j..||U niio Wr d-volvida no-t prnson M*
vida cm virtude dc lei fi Ksco-n l*o- • j_a.los „„ „rt. (.', do rogulame »'o ex-
lvtcchnlcn de S. Paulo, tsira custolo i r<^jd0 com n dc-nn» n. 17.."".•«¦"
do curso de ehlniiea Industrial. , ,f t,0 r."ovèinl>ro do \W>. fl obn»o-
Idêntico expediente foi autorizado, _ |0 0 rinteiao. «O* termos «n srt. 1",
em favor do Instituto Pólytçchnleo ,(l|n hj|-
de Florianópolis, cuja subvcnçfio foi SRo -„, n0i*.cebe a romes**n paç»
c."tipulii(lii em 25:ROO$O00. . ,ftc..j Ac, ,y,rn.iivnela provável «0

Pelo ministro foi autorlxadaj^|ev*t.jor mormente tfir-i d<. pa-_-

Cri. de ,«21. com as modlf.ca^s.H^i^ac..,^

soli-dirertor, ds Ohrtm, engenheiro
Jos(« 1»SM ."un.a-.iiin liqião.

—-— *•%»( revalidado, pelo prafel-
lo, o neto de 13 de marco, peBn qual
foi concedida a llcemiu do dois me-
te*, d iiijjuncta Anna liar-bosa Oul**
marfies Pinho.

——• Ohtnve dlsiieniia de |_.nlo,
diirautc tre* mexes, o scrventCi nfi'»
titulado, da l>ol.i Vlst,ondo d»
Cnyru'. Jofin H»M'mi'neRlldn da Sltva.

INBTRUCÇAO MUNICIPAL
Nu Instrucção Muntaipal, foram

ii*..-,-n.idiiH hontem, polo dlroctor. os

ns) da Asssttenela a Psychopa-
do Districto FcOc-nl: onr.c mc-

lioulricfio de testemunhas, no inte,
: rnfjM» du ucefib movida por Fran
: fisco Pinto Moreir.i Ramos contra
! Camillo Velho to o outros.

; -MIMSTKItKl DA VIAÇ.fO
'• ' O IJt. Victor Konder. mjnlíqro da
: Vlin.-ão. atioudcisio ao que requereu
: ri Kntpn*«i «*** NnvogricAo Khivlal tio
: i H.....O São Francisco,1 approvou, hon-

tt-m, as novas tabellas di» frete*, pas-" 
(-uf.cn* á <"eivnme"tlas para ylgortt-
iom na unsmu empresa.

—— Dcspucbando um r«'q*-ierimcn*
te cm que Oc;nvlo CnttCjo e M. 1)11*
tra dc Oliveira Torres, cómluctorcs
t<-<"hnicos, ó A' mando Navarro da

*>l«n;itido os directores de cs-
.•fora feitas, que _ ** lir«*m. dos can*'.cola: Maria du Gloria Carneiro Soa*
j,l.,lon a apresenta..io de folha Cp'*. £¦ Pi-r» reçer a !•'escoJa mixta do

, . i...** districto: Dr. Abílio Jost** Secco,
rUa e t'ocumentc_s comprobatorlos n|>j| ^^ ft ,, WKJo|a maM>ll„BH ,,„
de hoa conducta. í «•'''* dl-arblo: a normallirta diploma-

. _...., ,. „.,-..-«_ -«ran da Sylvia IMiu» du Silva, para «uh-Os tnlmlhiM do concurso *<-«rãOi|(||(|i.«; . 
^ off)<|a| ^.j. ^^ d#

presididos pelo Procurador mals.0i Machado, durante o seu impedi-
atitiuo, .ondo os «...mlnadorea e o m-nuo:

. _> >»... • Transferindo as dir«rtorn* de es-
.o.rotnrlo dc noincaçflo do Sr. 1 re. pft]n . MMr||| d|| (;|nr|a (|<% Jk|ol|pjt
feito. It-lnir. para a :i» c*eola mixu do 5*

ti concurso versa,. *hre. PorUi- 
J^etov 

LjreMta Cbudhm «iovjni.

gueii (composição reda.cqfio offi- trlóto: ax adjunetas : i.inreta I^al
cinl): «rlthmctlea operuçftcs fre*I«orlriò Barbosa Lima, paras Pes-

.„..,., coin mixta do "_ districto; Nair Al-
quentes no commercl,. o na* i*«*P'*r-J..P(. ,.OH|1| |mra „ ,,. —0,n 

mlx|a ,1(>
lieiVes publicas; fri?-.cer. (leitura o

liadúccfioj; dfvctyiographia, prova
pratica. As provas de |K»rtuguet •
crllhinetiea serfio --scrlptas.

úcquislqfiu ros Bstadòs Unidos de

referido Departamento, Joio lima-
clò da Fonseca, profesi-or cathcdra-
tico do Instituto Benjamin Cons-
(tini, <• Hr. Alberto Uonqalves Ru-
•.._.•.. oipitão módico do Corpo do
bombeiro do DUrlcto Federal;
dtiti.- mezes, a Adolpho Cone«undes
Lima. punrda civil de 2.» clasw- o
;:,„ili.ino Ibtirra Garcia, cabo de
c.ni.idia graduado uo Corpo de
Pombclros, e dous mezes, a Rena-
i¦*. Vluliina, guarda dc i." chuwe do
Kcn-lqo de Saneamento Rural. Mar-
tiniu, Pr-incisco Modina. electrlclsta
d. 2.» classe da Polida Militar. «
Carlos Augusto Fafcr. ¦amanue-ise
ili 1'ainldade de Medicina cia Uni-
versidade do Rio de .laneiro;

- Nomear: Dr. Scbot-tião Masoa-
r».r.has Barroso ",_.*ira exercer as

fi;nci;õ»>í. de chefe do Serviço dc
Propaganda o Educação Sanitária
i. Departamento Nacional dc San-
l. Publica; emquanto durar o im-
pcdlmenio do cfféctjvd Dr. Bellsa-
rio Auku.40 de Oliveira Penna;

Viialino Flrminb clc oliveira.
pana exercer ns -funoções de ser-
'.ente da Inspeçtoria de Fiscallsa-

:-.. iio.*i Gêneros Alimentícios, om-
quanto dtirar o impedimento de Al-
varo Gonçálvea da Cunha;

O escrevente juramentodo Ma.
eotl Antônio da Silva Reis para
servir, interinamente, o 2.*' officio
distribuidor da Justiça Local no
l-i-crlcto _»dori_l. durante o (im-
fiC-dimento do respetivo serveniua-
r/o, aquém íoram concedidos sete
niixc- do llccnga:

A' auxiliar d.ò eseripta Illl*
i. ('.emes da Silva, rara exercer o

cargo do escrlpturario do Departa-
liiento Xacional de Saudo Publica.
èinqtianlo durar o impedimento do
offocllvò Roynaldp Barreto Pinto,
.,.•• estft ;:ervindo como officiai de
gabinelõ clp presidente do E-Stailo
do Rio .li.neiro;

O docente livre (do Collegi|o
Pedro 11. Dr; Francisco Venancio
1* ilio. para subs:ituir, durante o
•¦*• u ini!-t ilíniento, o professor cathe-
dralico do Physica. .Dr. ilfenrlque
Dodswòrth Filho:

Cena, (k-aonlilsia. todos .funci iim*-, mn|8'trcsísondas completas c sobre-
i'os da scci.ao dc Obras Noviu*. dat..,,„„,„., „nr„ „M m,..^,.^. destina-

os
petróleo

valia-

.-TIMSTI.KIO DA I A'/.i:XI»\

.vi 
'"' 

T«IS.nir , do ?crv»?o 
>"Hpe«qor*u do abi.iw o Esgotos »edi- ,,,s !to s;„.vl,,0 deOloglco par..

?;'r ,„1 S do P N delr,,m eoulparaçno do vencimentos, ao-t fr,.lmIhoH ,,4. sondagem de,.,- saneamento ¦«"¦*•*"' "* "_£ «us collesa.*. do ,iiartro pcriranento. no |mlz. ,3ttHn8 8„n(luM ,.,»,.-,., „
?..,:de Publica: seis mer.es a Josc 0 üp V| Konder. m nlstrò dai.{_,',.„, t o:,0.10-|0on
d, oliveira Prcltos. :t" officiai do y! , , sotruhue: Un 

. m 1 .-.lo...(»,iooo

¦"indeferido, por constituir a .'t''.c
íítçâo de veir .illiontns aitribniçà*.i
oxoluNiva Ca, Congresso Nacional.
Eni qualquer ciso. os urgiimèutos de
igualdade dc fuhcçOes o d>* cuteBo-j Ja":rt,P-.i'«ÍC.-o
via nunca pnd'i'tani prevalece1*, tra-'
tundo-sr (V> quadros differentes. cm
comin'i*são, de enra-cier tciiiporarlo,
c outro, ctffectivo."

Ò Dr. Victor Konder mini.»-
tio da Viação. por neto tio hontem
solíoítóu ao seu coDcga, da Pazohdn
ivcs sepi»lnte.i xpnKamentos: dc ri-is
:_i$78_ a Òpiscla.iio Tuiii. d- cUlfc-
icnça de vonclri-chtos: lt:0Ó.0$OOÓ *
Atianlap Fernande-* de Carvalho. d«
Vencimentos; 15:297$00O aos Drs.
EuK«nio OabUi O MlBiicl Rsposo, dc
ifciinccimcntofi.

Solicitan-t-O pagamento, por exerci-
c.'os findi..*. das seguintes divida.'*:

• ¦•i líi-nal-.nele não t-"m e-ltclto
1-g I Tmm. ^

MIXISTKIUO 1>A MARINHA

O ministro da Marinha permittlu
mo fosso celebrada, no dia 1«. «
,.„„!„ d., iwqucte 

-CbA". mlasii so*
victimas da dl-

No Art-ennl

MELHORAMENTOS PARA
A ILHA DO P.OVKlt.VADOU

i

Nc efílclo cm que o d'ii.*toi dJ
PsuiCmiji (om-iicrciál s-ol.citava
pagamento para u"i operai"!- ilaqüel*

c tue fôr.i «ititesdi»
pnra ( serviço militar, > :uinlstro
l.rofcriti u > i«i-inl<* despacho-

•O d".reto '4.S(i3. dc 1' dc fevo
loiro líc 19íl, aütoriãa, no<§ art)'
F

lemne P>«r alma das
visão navul dc guerra „,•!-.,,_
liávèrí. condüeçaes para «s fa*mii as,

,,„, officiaes. HUb..rfflcl«es. Inferiu ,

res e ixiacas fallecldos em Dakar c 
j

Sfio Vicente. j
MINISTÉRIO 1>\ (ifBliMA j

O Sr- ministro da Oucrrn aubmet- •

ten á apreclaçto do seu collega da ,

Na Directoria de Obreis Muni-
cipaes reali>!ou*Hc, hontem, a eon-
correncln publica i»ara a cons-

• rúcçfiò de uma estação marítima
na poule da Ribeira, na Ilha do
Governador.

Apre.*-'ii._-ram propostas os
Srs. Meand» Curty * Cia., que (districto.
pediram 178:í00$000, e Prado
Peixoto ti- -tU.., que pediram
160:0001000,

As propostas subiram no es-
tudo do Sr. prefeito.

21" districto; Qulpmar Fram;_i do
Miranda Ennes, paro a 6* escola
mixta do 21* districto: Uuinmar
Franca de Miranda Enor__ para a
t." c.icnla inixi.-i dò lo* districto: Nair
Almeida- IJi-nt... de Faria, para a b*
crrola mixta do fl" districto;

Tomando seni «_ffeito a tran-tf*»-
renda da ndjuncln Clotlldo Augusta
de MaiiiiH pura a lá • .*». ola mixta tio
<•" districit» •• da profcstuira d-i Corno
Popular Nocturno. Anatliildc de AI-
meida c Sousa, para o l" Curso Po-
pular Nocturno feminino do 8- dis-
trleio:

Di. iNMis.-indu » tllreetor dc escola.
.!o.i.|tiim Rlydlo da Silveira, da re-

isencia da l- errei ..masculina do 36*

ísaiim; im iti.H^x
I (i seoretarlo geral
! ni.«nt.> Nacinn-U de

do l>eparta-
Saúde Pública

• • o • e • • • s a

i remetteu ao Inspector dos Serviços
lile Prophylaxia e director tie Saneu-
1 mento Rural, para os devidos fins.
jns portarias i«i>* concedem « 1ne7.es
Ide licencia li Satyru Monteiro tia SM-
I va e ile tr»'s mezes a Irineu Antônio

pus 3U e 39. o abono dos vencimento-- pasta da Agricultura; oa requer 
£eiv

to eniprosado publico durai'-:- o |»e-| too em que os rc*»^lstas,hduaroo , Q S|. pw,f,,to „«!,,„„„., hontem
rl.do tlc s.rv.ço militar »lit*igaiòrio;i Martins de Oliveira c rciisneii un, d«.,.M.to reconhecendo como lo .
O -'decreto ¦•¦ yiX Ao 2!!-..**:i«:t. po- Pranclscò Pinto, pedem a concessão „rftdouro puuiico. eom a denomina-t&l,VH *_ J^«on,°£_lVuP
tCni oxise dós que tenham de ln- „t lotes'de terras om um dos,nuo-eos 0jia .,p Uua 8a|limi:lno «Uva (avia-|
r.iessar to -h'-C- publico de qual- cólòniaesdo EslAdn do Paraná. ,;0r>. a rua conhecida p-fla denoml
«iue r natureza, à npi*c_.cntii.;fi0 da — o Sr.

O Dr. Alberto du Cunha, di-
rector tlon Serviços Sanitários, resol-
ven. por ecto de liontem. passar aos

..'*'.• i "... .—...- Vfirk Vieni-iu.- i.» .'..mr.. I c heíes tias repartiçAcs subordinadasi-uieiTeiu. de m-i-W v!-ta U peticio. munou o 2 * sargento _!»riC-_ »ip."t*.»».-*- ue..icni;o. . ¦
rS£ToVaimiiído como diarWtà JA XÍ«raVxercw o cargo de conta. ___ -„..»„. ,. »,m .,,.„„„„,. .á sun Directoria uma circular com-

na vigência desto ultimo decreto o, ,t0.« da
i)_,sim, nâo pôde porcetier vcncliuèn- p.orja.
tos durante o afastamento em eonsc* y sr. ministro da Guerra per

ministro da Guerra de- nneno ile Divisória, no districto do
sargento Erick Vlgneaux

„ .-iercer o cargo de conta-
onfVrniaria-hoppItal de Sao

!ii**S«.i.o a. Itavmundo Rodricces. do qu*«néia do sorteio, visto nue. na dati |ll|ulu a p«rmuta de cargos, Ponfpr^
.u"-fii**i.to i>rovl«orió: Ullioo a da sua admissão, em desombre de m( pedlram. aos ii.iijores med cos

Anrláio Pereira Pinto, do iti-smemo m24, deveria a-presentnr.*. n.nfortM )>r8> Juvenal Fellck_.ro dos Santos

nr-'-h*rM»* r-;.U«"o -a Ríjtlhaids ci'H'-5e o artigo, 13. do alhílldo de* i ( Manool Antonlo do Andrade, este

ívire'ra dn Costa., do augiíienio pro- ciclo lf.931. a caderneta dt reser
vitorio l.*13$rif*< a João Corrd* d-í vista ou certificado r..w*uli:i;cntar
VcPo 

''iíê 
-vlatios- 200$ofl0 a llum- Nestes icrmoS'hntefíro apllçúo i«*Iriih |»iiVlMd;*de"Isol--mento do .Hos-

iverto Cavalcanti, de vencimentos- ciai. . ' - ¦¦ -• — •••¦< ¦>*¦ wv.-r.-it...

1--0Í11S2.0 á Prefeitura ^ Districto o m-K-n-iro solicitou, o parecer „,l.w%
íi-Viera de .ervlcos: ÍÜOIOOO >* do Sr. con.u tor da. Republica ..obro PRfct fc-Tli ka

n -cStodlana dos Theodoros, de <1S , .v^.sos ns. 3'004. 9...2 a „r.FX>RMA DA 1MIM9CTOKIA !><>
.ratificação...32»500 á RM'l Sul Ml- 13.174. de t..7. referentes a lerre- ABASTKOIMfSI-TO

nelií ^ Hoa™mmas rransmittidos; nCH ,„„e..centcs á União ç \m~f_ *" h 
tc um"f-l-.ó „vr,,w»el pereira Gomes a m-acu D'?lo pov-Tno do Cstcdo do» o Sr- Prefeito baixou hontem, um

.¦eu*to. alterando o anterior, de 17
im| osto tcrritoriíT

c Manoei Aii.umu *«v •-¦¦-—,-'
fr-l dtrector do Deposito de Convalesceu-
•¦•! tes de Campo Bello. e aquel-e cheje"" 

do PliVI^*tid;-le"lsol--meril 
' *-

pitai Centrai do Exercito.

FiMio, de vcjiclmcntos.
VÍINISTERIO 1>A
XÍSR1C1TIA1TRA

O mínistro recobou communl-
cação da Áustria, pelas quaes se
vé que estão correndo com exito
as negociações para a reducçao
de direitos aduaneiro.** para a
importação do matte brasileiro.
Eesas ncgociaçSes esíao sendo

acompanhadas pelo comm.lMa.rlp
do Brasil. Sr. coronel Gaelzer
Netto, por determinação do Dr.
Lyra Castro.

.. •• •• •• •• •• •• *

Estiveramj#  hontem. cm conferen-
Exonõràr — n bem da dlsci-!,-ia'Tórn õ"ministro, os Srs. Bezerra

|.'un do cargo quo exercia, o guar- Cavalcanti, director do Serviço de
•! i chefe do Serviço de Saneamento proteccão aos índios, c general
Rural do Departamento Nacional cândido Rondon.
•i Saúde Publica, no Estado do Rio Acompanhado do seu officiai
de Janeiro, BernaMo Gonqalves de gabinete, .1. Ayres Camargo, o
Coelho; ministro assistiu, hontem. ft tarde,

Declarar: qac Hosallna (Coe- no sailâo de conferências (lo Museu
-Lo Lisboa Rademaker Grunevald, Commercial e Agrícola, a cxhlbiçao

O ministro d-üçlartiu no seu
coU/egà da pasta da ,Iustl;.i que. em
face do dispesto no an. S'. ti. I. do
regulamento approvado pelo c.ecrc-;o
n. .:._f2, do 8 de tnarç. .1f 1911.
não pídc o Ministério a seu corso
c(»n.«a_!fi' isenção pára. sct.« vol.une*),
orr.tendc- fut-ões c acc-.c.s<-rio«. desti-
naóos ã Fundição Grafí..(-(iuii.I«. .

 Atterdendo ao qu» solicitou
a Rede dc Viação Sul Mineira, o mi*
ni-lro da F...< n-ía concedeu isenção
dc direitos, mediante termo a i-?àpoh*
Kftbilii_dc, com o prazo di «'.O dtas,
para ttO tambores .ontendo oleo para
lubrlficnção destinado aos serviços
daque-la via férrea, bem assim P«ra
os mlatcriaes destinados ã Csln.i
Curim. da Sc-eióté dc Sucrer'c Bré«
i-i;ivht...«K, em Campos, a Sub-Estac;âo
cV no.-a Usina d" Pirajú. t-m Sãa
Paulo, da Con>i>cnhla Lu. e Fm-çi
Santa Cruz.

NO THPJSOPP.O
Na thesouratia Co Thesouro pres-

teu, hocitein, a canção 19 4 3:000$.
<m apólices ao'portador para garan*

Foram posta, em dlspoiilbl- -a '¦"', "irectorta uma
lldade. pelo Sr. prefeito, cm virtude .munlcando. para o*, devidos fms qne
da recente reforma dò ensln... as I*•''"•-" data em deant.- todos ps re-
diroctòras dc escola: Joanna Flores IflUerlmentos deverão iter remcttitk.s
Prndex c Maria Eugenia Ferreira.-. ¦'c,ns IM*rtes ft sua Directoria.

Pelo Sr. prefeito, foram con- '
cedidas r.s seguintes licenças :

De seis mexes, ã Inspeetora de
¦ilumnos, tia Bseola Normail. Maria
Luiza Lins. c ,â adjuneta Hilda Pt-
res de Paula Domintpues: de tres
mezes, ao ealeeielro. de Obras, Hen-
rlque Octavio da Silva; dois, ã ad-
junta Antonietta ('amara de Paula
Barros; de trlntn duts, á adjuneta
Miii-iu Anna de Abreu Costa e ao

 O director dos Serviços Sanl-
li-rios offieiou ao inspector dos Ser-
v'ços de Piviphylaxia communican-
do. para ps devido» fins. que os
empregados daquèlla Inspeçtoria s.-
poderão receber vencimentos a par-
tír do próximo mez. se ali se apre-
m-ntareni devidamente uniformiza-
dos. nos dias de pagamento ou
quando tiverem de receber do admi-
nistrador geral os cheques paira re-
ecl.imento no Thesouro .Nacional.

ào Novembro de 1924. sobre os ser-

•iços da directoria do Abasteclmen-

to e Fomento Agi'i_o.a«
l*or essas áltévaçiiés. o ajudante do

Director «uperintenderã todos os

.cívicos relativos aos ns. III e IV do

decreto anterior e os de Feiras Li-

vreS, despachando o íèspéctlvò expe-

ciinete e movimenta ido o pessoal co.

mo convier a taes serviços. De-fta

forma, ficam jalteriJás as disposi-

c.0.f' dos artigos 11 . 12 do decre-

to n- 2.040.
Os -zeladores serio Immediata-

mente su
director de quem receberão inatruc

coes w*ira o
attrlbulçOes constan>s do artigo

7" cio decreto 975, de 22 de julho
I de 1914.

PELOS TRIBUNAES
DATA VEMA

Os processos dc d*sq*i-tr amigável bem
»»* ureâàm trará fazer-se uni termo oom*
pariimvii dos seus e—i\ii*me*itos com o
i-apUulo da rnsasopein presidencial no
parlo referentm ,\ Justiça para os pe-
queuos. „

Terhiiiiamenti', o niuls simples; nelle.",
Insta ato: os cônjuges manifestem o sen— o AomoJ.i-

Ida
Pa
.'tt!

que
CCMOdc,.

da revoluçfni ciue se Iniciou em São
atilo e o capitão Luso Alves Garrido
thbargar.irn o accórdão do Supremo

Tribunal Federal que os condemnou
como incursos no art Iso 107 do Co-
d Iso Penal.

Os emliarsos o.ferecidos são os de
nullltlaile e Infringentés do julsario.-Alli-Ra o advosado dos embarsrantt**- cjue
não deviam os revolucionários ser pro-cessados pelo juiz singular e sim de

I 
aceordo com a lei anterior, a de agosto
'le tí>2_, o ainda maàs. que a pena
appl-cadu linha sido contraria li prova

.M.tti.o •peronf" " >"•**
iidrii ¦*'-• jei í*,Vtrt;_r«f»! CCMrOClt»- os
gnerimits ha mais de dois uunos.

I üntrelanto «- cartórios cobram pe.us\ dos autos.
•me....i.-_ dietas evoraitãnlea c que «t-, CÔl+P H_» XnnoWncãlíl solntamente não se justi/U-am. KjVnií de üppeilRÇdO

• B tudo isso ira, ate, admirável caso.]
dessa ecArtutc-o dmaelegmte. »«•»,.»"':; I
niíiair iwno sttrtnç-lo "Sul GK.ymt.i» .;

bordinados ao ajudante do A j.ei manda que o fui. "« 4**°n.*e"|- mw M m
desàmeii reconv ".r.n/.,•»•£»>" ua,a ai varas vnnunacs

Sob a presidência do desembarsador
Saraiva .lunior reuiíe-se amanhã, a ter-
celra euniara dB Porte.

"ex-o/Z-cí--" pura »
desenvolvimento das ÇQrte-i L.,^mrjÀ .».,.». ,ii»u»';i_te(Is! Na. varas eriminaes serão sumiha

fi>, por r"'.;V'*í.*.*^ amanhã

__m*-m-m-m**m ..,,-.,. ¦!---___. ¦• —_!-_.__—_¦__¦____»
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os sesulntes rt?os:
Nn priim-lra: Oarlos Allcsto Faria,"osê Álvaro. Jullo Ferreira de Oliveira

e Manoel Anseio do Nascimento;
na Segunda: Jos_> Lapponl, Américo

dos Santos Junior fe Victor do Efepirito
Santo;

ua terceira: João Caetano Soares e
Jeronymo Patrocínio:

na quarta: Jayme Cardoso de AlmeWa,
Euclyd«6 Delpim de Aquino, Antônio
."tre'*. .To.* Caldas e Francisco Avellar;

na quinta: Tito Fortes, Maria Rosa.
José Constantino Reis. Manool Silva. Al-
varo Mott., Ary Duboe Figuoíra, Fran-
aiüco Lopes e SSetastião Alme'*la;

na Sétima: .?__. Iflodrtsues Fontes,
Altino Paulino da Silva. Wencesláo Vo-
nathê, Francisco de Aítsis e Lieone Bran-
dine;

ll» Oitava: Antônio Oeufi. Martinho
Eduardo do Amaral, Oecar Campos da
Cunha e Trajano Antônio Silva.

Anbonio dos Santos Heis Soares Ju-
j- --. rn.... j« ....•_» nlor fo*« hontem, denunciado ne juizo da

portmos serão os dlsposst*jQ, do mova o,uva CP|^temI; aocuiiado de haver
regimento ie et-stus, que_»«M*J«»f. offendido uma menor.

ÒiM- o viaoistntdo passa a ser o ap-
pellanU. '

Psrgúmla-se: é justo, na eapecie piu*.
i e.sMiol. que cts partes paguem »« hupe-
. r'or Instância «*_._#W-os»es ciwlas peio

vrepino desse, recurso, quando, cm ;«c,
da hei, essa appcllai;ão « dc is-iciatit»
armnla da Justiçat Aasolutamente, i

.tdinitrti' o /'..tfciHcIciclí-' dessa» custas'o 
mesmo que jmlgar sensato e ho-

...11» a Justka ccJbral-as da própria
i Justiça, com a differença de que as

parte.» são que, afinal, marcham com
o respectivo dinheiro.

1 Xada mais absurdo, portanto,
! Oia- nci primeira tn»ta«*--«- contra
I ea.prM80ii ieafo» do regimento de distas
: se cobrem desbragodamante. emolmmen-

tos, a udmittimos.
Más na segunda, onde o processo

> sobe em conmoq.encia dc um m-urso ile
que as partes não sâo culpadas, o_-
s«,..»'amett.-'.

Jffwo cobrança de emolumentos serve
come, testemunho de que felixes e op-

a grande industria do» emolumento»
pracessuaa», prmcipaimamia, so coso •»»
•*•"*•' LUIZ LTRA

As audiências de amanhã

Pelo Dr. Vieira Braga, juiz da quinta
vara criminal, foi absolvida, hontem.
D. Iracema dos Santos.

Cyrillo A. Pteheiro • Maurício Costa
{ foram bontem denunciados, no juieo im

Jula da grisieira vora eiv»! — *****', oitava vara criminal, pelo cria» á»
Álvaro Belfort. & 1 hora; roubo.

Jnjízo do negando vara eAvel — -Ulsj < o 

WSMWMi^ m - m CASA ARGOSSalbola Lima, á 1 hora; VlWft nnUV-J
Jntzc, da quarta pretoria aveA — Juls

Martinho Qai-ces. fc 1 hora; . . . I PAPEIS PINTAIfOS — ForraçBeS

DE PARIS
verels om coi.J«Kto a. mal. bolloa Wéos da Moda para . cstuçAo elegonto deato annot

Verdadeiras «tuyUIUM. em SUDAri MODBBNAS. UU*DO MAM AIA» QQ*W, pnra VeoUdoa.

-Uuntcau-». Caaacos, CNpoa, otc,

SORTIM-ÉÍ- ESCOLHIDOS WHECT._IE.TE W MMM FABRICAS E.R0PE1S
VlMiUto aa «randfs oxposl «.*«•* do Sofldmlw para i»aerna d„

NOTRE DAME do Paris!
OIVHMHI, iNtt

am ^^^^^^^^^^^|^^^|[[^^^^^^^^^mmmmm|j

Juixa ia quinta pretoria cicel — Jul» ¦ 
em cstylos modernos, vitraux. con-

Sylvio Martins Teixeira, A 1 hora -oteune paasradciras, capachos, não
Juizo dm »e.ta pretoria civel — pUís »*¦.«-_»••*, r**-*,*, «-¦_»•.¦ 

•!¦_.
Limoeiro 1 hora: comprem sem verificar os preços üa

_ra<.o do sétimo í»_/orto orimiaa! — Rntlga CASA SANTOS. Orçamente*
Juls! Jardim. A 1 hora; ie aro0straa a domicilio — Assembléa

Jtil.ro de Aootóenlea — Juls üsclo Ce- *» •
I rsrlo Alvlm. A 1 hora. 148. Telep. C. i97.

IIKA88VUIV O JUIZ UARTINBO \a a nom
Ressuumlu, hontem, o juls da quarta

pretor'a crimlnul, de onde se ««liava
afastado, em virtude de férias, o Dr.
Martinho duro., de Caldas Barreto.

Supremo Tribunal
Bób a presldennln do nvlnlsiro Oo*

tlofredo (-iinlin rnuiie«He, anianbA, o Hu-
premo Tribunal Federal, devendo Jul*
«nt* indo» us nrtxiASHim consumi*._ du
"iiiimn" hoiiti.in publlaada no "0 Pia*
rio du JunPch",

,1 llPYOI,Vt'\ti nn H, 1'Al'l.n _
0 tmnirat Isidoro fJln. /«op. tombem

rinbneunit o neeortlAii
O !'*ll.i..l |i|.|ii|'ii DiilN l^'|l.«, uliofo

.

. e m -r-—¦
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O IMPARCIAL

ARTB^MUSICA — THBATRO '"
1HEATR0S

0 cartas do dia
TRIANON — * Arranha CW,
rHEMX — "Ooralc H**»"»,.

S, JObK' — "Meu Huqalnho \
RECREIO — »8nttln.*om>o»"
CAIU OS MIMES — "Forrobodó" 

j
UEPURI.ICA — "Viuvo /Heum"*
JOÃO -HAKTANO - "A .lurlly".
1RIN — "Amor dr malandro"

•Primeiras

i» siumI (sempre om romana» de
exilo; lio repertório Dermos aepa.
loeem duas peça» «ua». Uma eatm-
lilda de um romance seu, "l/ltom-
mi a rillsrano". « "I*. Hanaoe".

tiann'» de Crolsaet, autor <|U»
Fli rs escolheu pari a»u parreira
depois da morte d» Palllavet. entra
lambem com dei» trabalhe» — "!*
f.u du voisin" e "Iji Paa»»r».1a".
comédias rem aquel!«« "cachei" ps-
risieiuie que iunto o dlstlnaue."li» Femme Falale" e "On »
• rouvo une femme mie", são »» duas

drevanteln.ei.ta a bella temporada
Hittsttre que l__.opel.lo Fr*»e „ Cha-
mr Pinhelre no* veim proportlenan.de no Theoiro PttenU deJI* tondo. mm
e-sm um repertório encolhido, qu»L.m dia do mérito dores dela fran-
d«» art luas.

FYdei, o "«nfont fat*" de n..*.»*»
Hat.» o Chaby Pinheiro o ;i.ii.'a
luso on», como o pr.meln*. «marar-
oi*» a noferc rti»..i.*n d» Thalme. JA
|u»r lae» mérito*, Jík pila atlenoAo
f'rtalru sempre disponsad» no i»u« |l> iro carioca, merecem de f.wio a

eoa «m doa malária a«entrim.níos
ihestMiH dv que hu mrnieru.

Petas llnlut» que alrt (fem. nitft
|fifnitam»t»ie rapUnido o enorme
Inicresne do liueitéc iieli» nova ea*
tubl.ío deste orlftt.nl. que na pro.
alma, uu»'io.felra ur* per Inlerpre*
li. art mUh d» valer de Vice-lo C.«.
Iiellm». Olímpio Ba*e*. emento
Noronha, 0*'ar Mear*... lida Acedi-,
Carmen r*r». tle., tendo-ltie aldo
iluda un-n monta.em admlriwel,
•un» oxoeucílo hriioanlc.

KNFKmtülldl MOVHTHO
re«ui oom nm concorre A. R.rah*a.i «<""•P',«,-4e de Imlo* oa quo admi- j promeit* ter o maior SUCOüiCo. •
S!58^ **** reicrcuMio o e.pec.acillo

HO
.1"
d»

lucm. niiiciA — ««viova,
vs Alurre". nrto nmm-
nhlii Armando Vaaconçol-.
m..

"Viuva Alegre". oinuora Jã. ca--
hlndo n.. domínio l» opereta», an-.
tlgas. nfio morre nem «invelnece.

I cuque arranca ainda i.pplauao» da

platén; uedii» pelo musica, vence
tárretfaa de carta/.. Hohtom, assim j
ni« repetiu pelo acolhimento dl»l»en-
•.ado o o brilho do desempenho.'
Sylvio Vieira. Aldrlu .!<• 8«»u»i ;°
Murlu Álvaro*., treq elementos de
destaque que levantaram jusrtos ap-
¦pl.-iuiH.s. Sylvio Vieira, como uem-
pre Impeccavel .• brilhante, rovo-
lando grande artlsla no Rcncro: OI-
(?Ina. encantada no pipeL quer P**-
la vida que llío emprestam, quer
nrdii pela felicidade com quc con-
tou toda»» ns pansieens da poça:
Maria Álvares., cada allia mais «e flr-
mando no conceito público*. on»lo
posa dt francas sympnthliis.

Os demais, são envolvidos num «o I
elogio, concorrendo para a noite de
arte.

11 R.
C.MtliOS f-OMKS —

«•F«»r r bbódó" l»ela Com-
PriiIiIh Tr»»_.|.'.-r_».

"Forrobodó" do Carlos Hltien-
court e Luiz Peixoto, desde hontem.
delicia a platAi do Carlos «Somes-

Pe.-a carioca, fõcaliaindp . certo
ambiente, agrada todas as ver.es quo
vae .1 scena. O il»*einponho f<»1
tnuilibmdo salientandò-sc Nair Al- j
vós. ítala Ferreira. A'frcdo Silva,'
Dannillo de Oliveira. .

— **ota — Não «ailii. i )hi-htcm,'
por falta de espaço. .

collàbôrscãõ ôomJ»»«âultton um' Vw '"*0' ,0Í°» °* chronl_flai ih«a. mentira que * 29 do corronlo
novo nlnào umbí_ mSS£_ mi,,,,í"' *•»»»•»•"••«•• reeolvtrarn ,'.t,||_» no Thf«tro Phenl». AISin
moderna2u» rT^miS?^ rlS fc,',,f,u,|l«lr * Sl "° *w,¦*,,,«, mM Irntur^b .1» ulllmo esp.rl.icul..
uSrTíl Hl»r»têã «k5Zí%»^ dòí* QMWIde» »rtW.i-, promovendo o fampanhi» fróes-Chalv, ro-.ha e.ue

n* JIT.- _«? «Il-- í. 
"í 

«. I «Monumental espectaculo- mo empenho em «priee.iMim.i .im
u.^Ii **£ ********* - « por fim a parl-i Ihfiitral HcrA livMmp.. iregmmma flnsmtnlo orRanianaie,jwauric» Donnay. ainda um autor fih.,da ,,or todn „ coropanlMa Vr^v. Clim o .encurTO. es|w.(*l«. de nrtlstK»parisfons» por exceilonela, fecha «.chahy. il.Mi. de elementos do valor d< nom». A»Mm é que a Compnnh'0numero dos autores que fornecem {«n, «temais companhias em aeUiur.ão KrOvnCh.ily ropree^ará ti Inte*una». peesN cada ur. a» repertório ' n.'_ta capital, neladamento a. com- restante ccincdla cm ires ;.eto_

da temporada franceaa deste anuo. •puhlaa Po.turieza de Onerei as • 1 onre .lt«» Olhos" do qu»r»doranendo representar, ns comedia» 1 Francera de Comeilía». thíotr'»ta Abbadlo Faria Rosa. II».
I.yststrata e "lm, repriae". j .Todos o* chronlvtas theatriui: to- \»rA u'ii li.«dllo .1 propi.lt.. do l«'o.

Ma» at»N!«r dem» singularidade »|n:;irAo parte no iietu de variedadoa p.ddo Kr..*:». que, ultimamente, vem
repertório Dermos A tudo quanto ha je flnali/.rào a linda festa com 11 of- g. tpbmrio com 'Oft-iitrla e go.lo >.s-
co mais var-ado o brilhante, dada a leito de delicado bmlmo 11 IwCopcMo th?t'.o beni i.panhadH* chroníci. c
wi.inelra Intelhgente 1 orque foi e»- Frde.o Cliaj.y Plnh-lro. cotitiih sobre tisaúmptO- .Hversc.s o
colhido. O INTERI>hk DESPERTADO PE. nefo de v.n idwles contar* ...m •»

innlne Dermou e da qual fasem par-
I». os artirtas — l.o nctor Mr. Jof-
fie. o galã Mauric* Evande e a
hopunda actrlr Mlle Marguerltte Du-
courett*. Eram o-.la«.: I éopòld lé Blen
Aimé, comediu em 3 actos do J. Sar-
n.ent ainda .10 cartaz, em Paris, onde
faz um vivo suece_*«o: "Israel, peçaem tres neto.» de Henry Rernsteln.
dramaturgo de pulso: e "l/homme
diin Solr'. comedia em tres acto»
c quatro quadros- dc Donys Amiel »
Charles Lafuiirir, e*»« um autor 'n.
lelrnrncnle novo pa-q ntss.

A PHVA l»K INTREA DA COM. I I.AS PltlMElliAK l>\ "CASA DAS bVlíhiâjjãniS da art.. vlcwrloi» doe
PANHIA FRANCEXA DK CO- TIIK8 MENINAS prlncrPs i.emtntoí* dos rcgiilntea
'IKDIAK DERMOy | Hoje vaui.is ter. no theatro Rc- companhia- : Krancliu de i.mn-.lla-..
Ha poucos dias noticiamos as creio o ultimo espectaculo em vosi*»- Fortúçrtíez.1 dc Operetas, ue C-.m.".

tres peçao enco.htdaH para oh tres ríil da opereta "Os Saltimbancoii". .|,,s Procoplo Eerr.lra dc Revistas
primeiros espeçtaselcfi da «romiw- A«4 "• próxima ttuarta.feira *.->r\ ,, 0|>erMa_ Margarida Max. »• rhea*
nhia Franco»! ,|e Comedia» (ler- sul»C.tu:ii.'.. no cartaz, pela encanta- n„ p.e, relo

dora apr'!.. "A c.irii tlus lre.« intui. Vttrlos «h * nossos brllluntc. Jo. •
imr.". iMijn poema. -Io Wl-lner e Rèi. t.albtiiM. theatrologos e homens »le
1 hert. e cuja mu. loa. do Prana iclUas dev» mpenliarâo uni', parw
_*chu'»trt, tem a natural rccommon- a-.tlstlca des_ç monu-iieniiil lapcut.í-
d.iv-io ini|* »s:a por estai grande com. rt;to. emprcHuhdo miMnr h;Itl|o a>
resitor*"A ca»»» das tios meninas'', sendo,
como e, unia obra pr'ma .leite ao-
niro de thutlro, hurccla que .«us
iiadiiclore-' para o nosso idioma pos.
t.-.i s-iom (luulldndcs de cr.Ituía c ta*
1. nto HUffliIontOs para nica ver";".»»

1 m que o eriginal nada |n.«rdch.«e de
todo s(. 1 |-ii.u*nio ein qüe a> tigurtis

„., ,,.-.- ; ítt"iei had.is pólos autores não aur*lois hem; Por t..lcimmma. hon- Jliniem d.tuijiadás èm -nas att.tu.tem recebido de Lisboa, em cujo dl.« V(i:,, „.,.-„.. j.: ,..,,.„ ,,,,c a tra-
porto esteve ante-hontem o tmquete abeção berp cor espondesse ao orig.-
que conduj! aquella companhia, re- „:tt mcllima.sdo.o ac.-Ji t al.m so po_-

a cm preza Ocltavlo Scotto. j

DE

DOMINGO; II DF. MAIO Dr, io_a

? tA "Casa Leilão
l-LIIHK illll -I
Por motivo do fnllocimento
de seu Chefe e para par-
tilh* dos bens com os her-
deiros, iniciou ama grande
liquidaçfto do seu formida-
vel st ck, em todas as
s cções, para venda de Iodos
os artigos por preços ex-

cepcionaes.

ri beu
concessionária' /o
pai; .onde .«e acha

Theatro
aberta a

tura para as 12 r**eitas da

Mun!cl-:
Hsnignii-

Reclamos 1
SINGUIARIDADES DO RF.PKR-

TORIO DA "TOURNEE" DEIU |
3IO/, !
Na list.i dos autores que forno-

ceram peças liara o repertório da
Compahnia Fráncoasis do Comédias,
cuja assignatura para uma serie do
12 espectaculos ti empreza Scotto.
concessloüiiria do Tbeàtro Munici-
.iál. já tem aborta, figuram nad.a
menos de 21 èscrlptores dos mais il-
lustres da França, em varias er*i-
cas do siit-i fascinante literatura
t'11-.itral.

Pois bem. Justa monte í desses
autores, oxactamento a tor.Fi parte,
entram cada um com dois originaes.
E' assim quc Paul C.-raldy. o poela
cujo volume de ver tes "Toi et moi".
Robcrt de Flcrs chamou uma obra
T.rima. de sraça c bom gosto, fome-
ce. "l/es Crands Garçons", comedia
fina, delicada e gentil, c mais esse
encanto que é "Robcrt et Mdiiana".
O autor da moda, Jean Sárment,
tambem da-nos duas peças "I_oo-
pold lc Bien Aimé", ainda 110 car-
:.'íz parisiense, e "Majdelon", com
um fio sentimental tão scdtictor.

Do glorioso Molifirc o repertório
tambem traz duas obras: "Tartuf-
ic" e "Le ' Mimnthro-.ic" .

Frondaic 6 um autor tiuc se i»spi-
t ."  . _ _ , _ _-"_

Theatro João Caetano
Companhia MARGARIDA MAX

__________________ ________

Uojc, as 7 3|. e 9 3|4
SülNSACIONAl.

SUCCBSSO!
_¦»»»¦¦_._¦

imin
IIOJR. ás 2 314. i:
Grandiosa "matinée"
Infantil, com rirofu-
sa iJistrifcuiçao da|
t>on-b oiiH c brln-; |
quedos.

tempo- jvida desio magnífico elenco de co- :
r.iediante.H modernos. 1 eommunica. ;cão de qne a entrou seria com a pe- j
C.i de Bcrnstein. "Israel", um dos.
trabalhos mais f ortes deiwc grande]
dramaturgo, aquelle em que ell» j
melhor sentiu os .<e.is .«ersonag.-ns. {
po*> ness':. admiriveis trei* actos t» !
escriptor procura levantar a sua I
o.Igerh dó judeu, fazendo dos re-
•iiesentaiifs desta raça elementos
superiores da rocio.lado moderna.

Em "Israel" a Sra. Germaih»
iHrmoz tem um dos seus grandes...-ibalhos <• apparece sdzlnha ho
meio de todos, ^ elementos mas-
(iiHnos da .-ua magnifitV "troupe".

MERECIDA CONSAGRAÇÃO^
Todos n^s assistimos com pi'azer e

TH F. ATUO * JOSÉ
Empreza PASCHOAL SEGRETO

MtitlmVs dinrias a partir lie 2 hora.,
II O.IE- Na tf Ia — Dois films

campeões do PROGRAMMA '
SERRADOR

Em Matinée o -olrcc:

NOITE NUPCIAL
com I-Il.Y DAMITA

Em matinée daremos ainda :

Morrer sorrindo
com NOP-MA TALMADOE.

NO PAI.CO — A's 4. » c I0.2ft
Ultimas representações da hurlcta-

revista
— "MEU SUQUINHO" —

AMANHA — Nn léin . Du»< en*
cantado-n*, prodncç^e".

Em matinée o soirée :
"SEGUIA O Ql!E F' TKU"

com CIARA BOW*
Em matinée daremos ainda :

"AMIGOS, AMIGOS. MULHERES
A' PARTE

cem WALíiACE BBERY e RAY.
MOND HATTON

NO PALCO _. A's 8 e . 10,20 —
Prinrielfsá it picoentaçííes da- burlo-
ta-rovista de CYRO RIBEIRO, com
musica dc ASSIS PACHECO c J.
FREITAS:

—:— O CANNABRAVA —¦:—

"íiJ— mf& '¦ '

"^____L'tBP^a íw ______k

«:.^-.;:v_"^^^W^^\ 
.. s%

w:.. •¦ '',!fx.:.-'-- ¦1¥,y'

Carmen Dórn

t.rml-io d. temporada Frf.vs-Cltiby
no Thcitro Phcnli.
\ PARTE COMK'A DE "I E'

ANJO KEI.IPPE .t CIA"
— AN.MBA.1a .iivenai.. PRATA

•Ia sc sabo que a fàh|.).:. parceria
I tlii< 1 r fkirt - M< t^exe». üctçiqorü de

l* des ns "rocnrds" »a rcvUt" rt0
Eiisàil. voe rjit|>i>»fcccr cita _.:»ianil
no Jifto Caetano. Trata-.e da "pre-

ii-l-io** ><*nsa?"unal de unv.t sjril»»tlio*
sa revista 'ntltulada "P_ de AtiJo.
Fi-lippe & Cia." accrcScIda dt> nu-
meros modemis c lindo-, baílndeé de
Uosoff c >-et: idminivcl corpo ile bal-
le, onde estüo a t' bailarina yàlerj'.
M:iria l.j«.boa e outro-.

j A C. mpanhia Margarida ?':.:; está
tiniu luva. pura e*»a rei»rescntí.i:Si».
Son falar na sua estrclla. qu»* í.çtua*
?L «om todo l-t.lhantis.-vi m»» prin-
ci aes tapeis do* skçtcli .* rlti. to.'*

! tinas. tUntr». ellas o "cow bny" com
. Pitiro p.a.<-, lereiiUí» tumbem Augui-
j to Àiir.ityil. que reviverá sua i_p'en-
! ilida créayftò Ce Fçllpp|! .iu^enal
(Fontes, que; ela primeira vez ain-o-
; .st niiirá em uni grando 'deiieo. •: typ«
jdc roriugucz c Leopoldo Praia, qu*i
1110 clai-;neti..ta tem uni dos melhores
' rapeis Be toda a sua carreira s.rtis*
tca.

Adriana Ncrònha,.' Salvador Paoli
ic P.dro CpkjjtjnO vAo cantar t? «V*-' 

menu. da t>e«:a nova. Bulbiria MUa

ilefondcrem or outros papel**. Mar-ja parto ácc_a*nâdo rom-> um
vi.Uo. qx. clareou "Ague.ita li-ltp-j m.tores pianl»ia. «le tod«.s o*
lí" ie:r abioiuU oonfiunça pa novarpe»-.

dei
tem*

lUvelí á Obícrvamcia do nos» me!o r0( carmen Lobato. .Tudith de «jouza.
anibicnle. surylram como autorea j.tpa Rt,jr> nos|ta Rocha, Armando
cessa rhcsii.ii trãdül'i.3o, cs nomes de R.Hi!a Domingos Terras. GervaOlo

uimaríes, c.tiTo com o '_ncai'to deLuiz Palmerim e Octavio Rangol, (nome. que i m as nossas k-trus tli.*a-
true», por uma vasta cultura e po-
pu._tt.idad*.. go_:im do mal cr apreço
e pre»Jt>io* !

E3t:*.vam i fí-egnrados o' brilho e a
homstidade da. tridiic^ão da "A ca.
ki das ti'<*« meninas" e a subida A
acena, no Recreio, dc-ta pega no
anno de ".'22, quando o primeiro
«ontacto tiveram com o publico, em
r.ossa ltns.a, estes tros *ic*tos. mar-

mm !l
ê o unlco r-me-
d (o que eura Mo*
..atlas do Utero.

Vende-se na» nrlnelpaea phar* ,
macias e na Drosarla Araújo

FreitasFreiia»

¦-

* ELECTRO-BALL #
Rua Vl.»i*i>f'lç do »tli> Rrnnei». *»'•

HO.li: -:- À.í-Í'4 
¦"'..MORAS -:~ Aílílí5

OI BELLO TORNEIO l^HWITIVO BM M «Wnjji
Dl'R1 DDI*—AGOTl!'. (AiMcí.) »«mr» ERDOIRA—-_01A«AB*1j

(Verme lhos) ^_J

NO CINEMA

O SOLDADil DESCONHECIDO '
lm cxocllcitte trabalho cm oito par ti>. 'filmados" por MARGA. 1

RETH LEW1NG3

lm ma^KnUiro profrramma — NO — Um magntf«co programina
ífc:L._ECTRO-3ALrL- ¦

R. Visconde do Rio Branco, 51 '

Thealro Municipal
__¦-_-_-¦¦ ¦¦*¦«

Concerto de Musica Brasileira

/ rmM
. "*

esmmmm«—¦—_—^w_i^—__________^_w——^—»—^—l*w^^p^^T"~^^^7^^_^"" _^»s^J 
IU* * " o, 1

pi.Kiiicc-io dá parceria Hittl'-!ceurt
Bi n^zes.

A ''MATINÊE" INFANTIL OB
HOJE (.OM A ".ll'RIT%"

lloJ«.> terá. o .loâo Caetano uma
pide de fe-t.i. E* qii" a CoirP-inhla
¦MitigaiIda Max offerc.*er'i .'1 |*tlz»j
o. do Río. utnsi grande "mailn#c"
cem ii'tqi'i-.ulcâ«{ 'Io briniiMtdes o
l.i nbons o ih int*.«resi«"t.s i.r.irutos
c(f<ri('do» pela Pareldrlá Monde».
A peça u «íer rcprcuctituda í; a ".lu-
t*i>"* de Virlntb a'oirêa.

A c.ifilrilitiiçiloi'sor.l feita'.pelo» ar-
t*si_« <I|i.gi('o*. 1 r*soalmt*nto tela
Iludida csircüa Margarida Mf.x no
intcivaUo do 1' para o 2" aetc.

I.UATPÍO IJNIOOS CONCKliroS
DE ARTHUR RURINSTEIN

NO MINICIPAI,
Rnhtnftein, o pianista lilc nosso

êrfiliicl.ló. dar.\ o seu primeiro reçl-
tal quiMi-feirá, 17 do eõrrnn.ie. ás
f> lif.a.s da noite, no Thea tro Muni
«!ipal.

ti íamos*. Ir.terprite' dos mestres
do t<*cIi*.do, de que ê elle Mir.bem
mestre, roalizarA entre nAs apenas
quatro conceitos, que, dada n mane*,
ia por que o, platía carioca íemprfc
o leceheu. ?«i'5p mais quatrd noit**
dc triumpho .para o seu nomo de
ritista glorie >. Para Rúbinstçin é
O.isKii-nvel os, trectames cxaggcra-
dos, Todo o Lio. que ama a musica,
conhççoro *. admlra-cV Ri:l*|n?teln
iii»lioz-,e como pianista ik1. biavura
imxceiilyel. de accordcfri indernsos.
(tiias oítavat. oue .obem ijon.0 ondas
de som, constituem Uni conjunto de
t< 1 hnica c dc virtuosidade, que en-
csinta. ;k1o seu bom gosto, a turba
des sejv ouvido.*, como rnuif» bem
difsr* um dos seu^ mais onthusia*ti-
co critico.». E' um pianista e.triple-
to. grande em tudo o que teca. Foi
pir :ssc. qu? o critico de "Le Fl-
sv.ro", .« Paris, escreveu: -A giaça,
n. doou! a, o e'»canto c a forca *So as
ciiicUrlsticas .esle nrtisfJ, de quem
tenros talado tantas vezea " ft de ou-
tro crUico esta ph'a»e: "no concer-
te de sa'nt-Sa.«tK dou provi,» do -.irna
téeiínica íntifeitiaBima, como tam^
tem de um ...im gosto Irreprehensi-
vel." 15 de outro e_te. outra? -Cho-
pin tom c^ua^tnf.nteitjo St*. Rubins-
léjii um tradif.tor capaz de .«xpres-
ear todo s«ni perfumado encanto e
mu si.her .poçiico, ao .meipíí tempii
qtc toda a st:a riquez» piahist.cu.'"*
As otias de Each. de Liszt. o Car-
navul de Sçhumajííi, foram executa-
dos cem égua' brilho. Quanto .1 Al-
."_- nlz. ninguém melhor qu 1 Rubins-
Uin tem intfiprcUdo a Iden de seu
ntifor." A»?im poderiamo* documen-
tar de elogios sinceros todo o seu
re|.orto_io. tal-a maneira porque •>
"Vrtuòse" fnsigne tem sido por toda

y
aic _»-__.

¦r. Itacfiu ie Oliveira
Residinc-n : Tcl. sul :.0'">S
GARGANTA. NARIZ E

OUVIDOS
AüMeniMé», 71

He 4 il_ 6 horas. Tcl Cens ral í
wi l-U____—__ai_rr-

se» 

Dr»MansoSayão
Clrurila geral: moléstia» de se-

nheras « Ocnlto-Crlnarias
Tei.: Villa MM

ronsnltorio: Raa Awemblea. 'i
De 2 is 4- — TH. Central 44«

PUe-se reaipi.
rir avi. lli Jate!
Amigo Mtce, se eesa Intorroricãa

«os interema, o Instituto BEAU-
GBNDRB .— caixa 21 — BAHIA
mediante 600 réis em aellos do cor*
reto. voe enviar! discretamente.
acompanhada de um graphico viril.
a sua valiosa brochura Intitulada
"IMPOTÊNCIA VIRI?! E FRIEZA
FEMININA", cuja leitura dissipar.
vossa duvida, alem de garanti--..*
a restauração e conservação dc&s«
bem precioso que constitue t_ viri-
lidado.

nau

Radio
Vende-se um apparelho

Stroniberg Carlston novo,
eoni todos os apparelhatnenros
inclusive Tunger, Voltimetrc
Baterias, etc. — Trata-se com
o Sr. Luz no "O imparcial".
Rua do Passeio n. 78.

Anf t • dtpoi»
úma ftfi«Ç6• »

Para despertar o apetite eaaivar a digestão.
¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦« mmm^^tmm,mm
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Sabbado 19, ás 5 horas
Ao PIANO:

BRUTOS PEDREIRA

;^______________Ma.

m
i

KMe.-M» .jéa*mm»*j»-:±*~ —

THEATRO RECREIO I
Empreza A NEVES * Cia. Smpro/a
HOJE - .Vs I 8I-I

c 0 »|4 — HOJE
0 maior succosho destu tempo»

rada, a rainha* das oporetas

Is Saltimbancos
ii.TiMAH Ri.piU!»i';NrAi;íii;»í

Puni ii RP/iiniiii i A CASA DAS I
TRES .MENINAS, ']

liou; m, üliliim i.ii.iln.r, ic
» »J4j ^..^^^.^ *"- —HH n

Ihcatn Carlos fines
(H-piprez* Paschoal Segreto)
HOJE — A'h 2 .114, 7 314 e

10 hora.
Peb. Conipnnlila TRrt-Lrt-1^
Pi-u'..'1-Uiniento do suceetuo dam

fi.moi-i. poça do toMiini*»* cario* ™
• (ih. oriiTlnuI do Carlos Dlitcn.
1'u.irl o Luiz. Pot.olo, uni »'cn d.»

D. FrimclMca Oonsaun

Copacabana Caslno Theatro
HOJE HOJE

NA TliLA — it» 9,30 horas

O PROSCRIPTO
Üeie Nilo» da ME1110

Of
?i.'»i».í»'li'a

pi..>u'.'iil.i.i|.. ;
I A111% HO

0IT0..-I
•«. A rnvlslii. d

mmm 7t \m¥

CüIlIlilcflOOM — Diner oi eoupei-daiisant» lou» leo aolre,

Na pinta lOs famoso» bailarino*

Cyrll &• Virgínia cfAth
The Martlnck»

(HU lll>l'RV I TVPMA 'illll jh DIICAliO" M VAS-
AMIiHICAWA

pr us que w++r +
não podem dormir \

Apeorimomnkéad_sd__mes«aiiMdftnsesl_rhinmequepro- ^L\curam dcbalde escapara eü», -efugisedo-ae «o «omno. Unssio ator- *¥-.
meBUdoe peles enchaquecas, pelas o.«ni__ias, esgotados por violenlos JfX

atequ«d» tosse, pela tosse coe«alaa.araMhile, tísica, as thma; outros slo \\ateaaadoa p<rU gotta. neli)sitieaws^_s.-ii|M-__>do_ pelas.coKcas hepa- •
ticas ou ncphrilicas. Poiejiie nlo hlode eUei recorrer imediatamente ao #

SIROP oe FOLLET i
e»——¦» com Hjrdrato de Chloral ¦
que, properdonando-lhes um aomno pociAco, Isenln à~*tmsnauna. e d'e_Ms dArts de cabeça que o emprego dos produetosoptados e da morphina causam ise«ita.ehnentr, favoriurá

podtroeamsnlf a eura daa doenças qae lhes tornam a vida
num Inferno. A dose praserlpla 4 de uma a irascolhéras
de tope (duas a quatro .olhem de ehà pera as creaocat).

a* iiaMaliilispiliai ser Ia
. mm m o Inm* oaa • ataia-

IMS.
• M^R V^W totaiifl

A emhim mau u km lammmm,.
¦_ Pm mtmU • Mmm miRK, *>

/Apreveilu U¦N.íJ.P. I*. ii. AUrlI da llll

tmt  ImX

•¦•". m. irnirm*
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ts victorias da Ula seguem-se - Amanhã, mais nma lonnidaiel píf $£ %pí!f,
obra enscenada pela grande marca allemã irá para o
cartaz do Lyrioo, como o programma mais arretatador

da semana q ne começa
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premier aa
ihere*. Blltt.

no cni-ant».. vem «empra n Pari» on-
do frequenin or ca ha reta o para sc
encontrar com um "gruiid vlveur"
que *e chun.11 Hon**- Ihilslurelle. lio-
nr» ne apaixona pchi linda Joven .ln**-
queimo n fllhn do* bardes de Au-
briil*. que iiimbein nilo •'• nenhum
Manto u posar de ro parecer t*om<>
ml, Nasce entro ns duas mulheres
uma luta oitnnicn para conquistar o
loiuçuo <|e Item*. Ilu cimiIo uma sc-
rle «In "qiii-pro-quos" e as prlncl»
pites scenas se il<--enrolam nn Mou-
Un Rougo di* Pariu onde. flniilinoil-
le. se coiifirtnn «> noivado do Ren«j
(«un Jncquelliie. Suzon.ui assim des-
pedida pelo seu iiiiiiiiuc r«*solf*f tio-
dicnr-so a., irmã.. «|i* .Inequellne quo.
licsbn nollo, a primeira do farra de
sua vida. havia Conseguido conquis-

{tar ns boas graças da encantadora
lobrli.ho dc Pomaroll.

I3r|c é o resumo dos rofltinios•i'as-1 Slixotina" quo amanha o Ly-
11 .«-o iniciara' it projectnr pelo pro-

«•tirado Progrumnín 1'raitla.
\«i*n«*L\s im'KitsAs nos atk-

MI*I*K l».\ "I l\V*

As cotnmitiilcngilcs t«*"*»i>V«»n!«* a
entro ;i 'süín" «l«* lloriim e sua fi-
üni «Mu .Voa-i VniK itenbatn de ser
Inslmllndtis, Assim 0 quo o .oitlicc'-
íio «lirci- br i*iurina ii:*ra 1ihico dn
Anierien, Wlll llays, nt tendendo nio
primeiro 1 hamado toicphonk-o dn

«ie lUrliin assim se expressou:

"o fllm que ro IrftitularA "A volto
il Pátria".

o conhecido olim-t-nador i.H«*mi...
Wllholtn Tlilolo quo montou «*om
nu mil' Mpuro •• fllm "A oxçolloncla
Hantlflcada" .unha d* s»«r co.iiri.ctn
do i*«*l» i*f,i 01.de iliriglrA os iniba
lho*» dn fllm "A senhora rom a
moscara'', quc passará, no Rio >•«»
Programinn Urânio.

O Dr, .lobnniicn (lutei- voe ensce-
nnr pnrn a Ufa o film "O cstudan-
le do iltuisn".

ArleMr Mnrclial, a conhocldu nr-1
tlst.i do elenco da Ufa foi ronira-
(-•tida |iara o principal papel do lllm
"A «liiniii cm a mascara" depois d«-
»tr»• durante muito («empo trabalha»
do como um «los pi-lncjpnos ele-
mentos dn Paramount, .

A notnr nesm nnttlclii •'• |ii« ns |
l»ons figuras, sejam cilas masi-tiM- j

ou femininas nào ro 1IA0 bem ;
listados Unido* donde *v*»>itani, 1

iissini que terminam *«-u» contractos i
do IIW,R

.108

pura seus
europeus.

sempre queridos ii'c'*ers

1.1UAN ilÁHDKV, li fcriiiosa ''Casta S.-yimna". «Ia 1'1'A

Amanhã, o Lyrico. n sempre pro-
lüradii «-asa do espectàculoB di. rua
i-, d, Maio, terá uo seu cartaz mais
uma das formSdoy.ois prodticçôes da
IV \ -.. grande marca citic,mato**rn-
phica allemã. A grande om#"c~.a de
film*», segundo lemos cm todas us
i-evWas dncmatograpliicás d-o velho
muni,. •• tios Estudos Unidos nao
fez economia para a oiiscenaçãò que
indo.- a -una. v.òce" dizem ser ri-
quissima. O CÍhn clc que vamos ira-
tar í a "Tasm Suzanna" a inierés-
sanie opereta dé Jean Cilber*-. «» cp."

, iiinposiuir yieiiueiise que
parte (.-onsogüíu ver a sua

elogiada, pelos seus niagui-
jihei-al'
>.'iii
orei

Ufa
"Somos grutissinioH polo seu primei
ro íelcpTiottenia oiitrò os nossos pai-
zes «• retribuímos, cheios daa mau-
res esperanças pela nossa amiziido
oh melliores v«»'«»s.

Bsie lelcphonema merece um rc
jíi.siro cr.peoal tendo cm conlia qu
cin 111 tiIIou logares nossos cnnhocl*
dos se contam hli» orlas sobre
amizade entre os brõductorcs 1 o
r-üms da Allemanhn e dos Ks^ado'
üiilrtós;

Sangue por Gloria 1

"Snngile por Olorla'*, une no ori-
l -i.-n ie InUtuVi -Wbit l'ri."i- Clory".'«.in merece n "rép-isc" que a Koix-
1*1 im !li<* prepara nmanhã nn IValnd
Palnce.

f-.rii" iiiirt*: j-i-Im'. uma phir«»nge
preciosíssima, que ui* n \-<-z divulga-
•lo "Sanjnie pòt* í,ior'.i"( flcnriim .
Immorrodottros nn i.icmoiià dos quc
nou vera m riprcclndo c«ta obra sur-
pitbenilentp da modernn clnemnto-
-i:i|ihii». I

A dlreci-úo il'«st,' 11 m foi confia- j¦'.1 n Raoul Wnlsli, um dos iim's i
ompetenies ensceijcdpres norte- jimet-lcanos. ij"ui>. puni mnít- realçai-1
«', tini..lllm. cscoílii.u 11 Intellincntc

>¦ grticlosn Doloros 1-<1 Kio. ns <-on-
snunidos nrtiStu.s Vicioi- Mc Lnglcn, >
ICdmund l.õwe o I"> rr> .Voi-t.m. J

Palnce >I-* .iiiuitiaã » -n

Willr/ Friiach que basta dizer-se
ter sido cògnominadb o V.iU-ntino
.jiio veio da liiitoini. para «íue se fa-f
çu uni juizo do seu valor aii:sii«-vi
c «le que por mais de uma vez nos
tem dado prova. A fiiiura. em..tor-»
no da qual se desenrola toda a
"Casta Suzanna", a sobrinha do se-
nhor Tomarei, -o conhecido fabri-
Cante do perfumarias úe Paris, que
tem o nome de Suzanna í-tunarel, I
é feita por uma figura pouco, co-'
•oheciitln dn nossa plaíéu mas òlide
estamos certos virá, 'ieiitt*u em bre-
ve. oecupar logar salielu.c. 6 Huth
Weyhcr, um typo feminino de enor-,
me'"charme" e de uma belleza se

Lara Hnnsen, «• i-onhocidò actor
sueco, acaba de ser contruetado por
bingos annos para Ufi. de lierliiii
depois dc ter desempenhado tini
grande contrario em terras ame I
i-.-inas. l-^lc logo apiSs stm vinda pii
ra Euroiia paniitt para s«*;i paiz n-
tal donde já roj-ressoii pnra Ale

J mniilia "tido está traballiundo 11
.Toe Myri Film. do coiisor«.-'o «Ia l'f

(» Pa th*.*-
• :,. corrente, eom
1.1 í «¦ effeitos di

nvntnilo*--. sob a
l*« tente mnetrlro

o -'
tfirlilii-,i-i ii"stiM. winiin. i

¦ ei ntrn-renra nu- j
r( i.'eni*iji iti, com- 1

\IH0t1l, "reprise" •
•i:.:, «la.< ninlòrós pr-VilucçOes da Fox-
Film'.

Amores de Carmen
!}espoflo-sc hoje

• nui li-l-.! "Amçre
: per.prodúcijtto

lo àírtnz <t«» Ci-
«In ('armen". a

d 1 Fóx-Fil.n, qu.ó
::i.ii»' suecesso tem Ceilò nestes ul--;»*ios tem'"!-, batendo todos ou "ro-

¦.,,-,1»-' dC l>ÍllH-t«'l-í,l.
h não podia dolx.it- de ser assini.

;¦ .'i' -.íi., ' Kn2 M
í 
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Amanhã
á

l'ma -ci nn de "Sangue lHn
ticos nuinerps musicaes o pelo inte-
!M" mu" dqsppriàva o seu librcilo.

A Ufa eüsceiioti a opereta de (íil-
il'1' (otiio já ticinia çÍÊssemós com
Brando apuro o pi-.oc.urou "o sou
lormidavcl olencu o quo havia de
;.iiils rino paru fazer u illslribul(.ao
¦¦**** iHinoiiitgoiiH. Assim é quo eou-

1 Liliun Harvoy, a mais Uudu «his
nlleinãn du aciuiilldiide o a

1 '!'¦*. ollios das pltil/'as OÜl'0*
papel du .Iiicqiuiliiio, 11 fiilift

diiH biu'"»i

uri
iticiili.
)1Í'HM '
(illfili

!|IHii
íi.lfíii
'«"In |
li'|í,-i

.'Hlíl;

do Aulii-ais, O seu
" liH" iiiin',1 iIiim H|0SI11WH
'¦ iiingiilileiiiiii íue i 111«¦ 11»i*u-

1 Wl'1'ljol' KllnlliMfl', llll) tlOH
!'a l'1'n i|i|i> miijiii' niiiiii'1'o

'üi' Min 1 iiiii|iitrf.ii(|,i uu
11 lli ne |Iii|b|iii'0||0, a

'•"IHCIlliiKi |ii'l'fi'illi ile mil-
I' l|'"« i'ÜillM'H l|n rllllil|l'| llll

iol iíllll'(.)|ítl(! Ulini i;||i:iiniiil-«/

» llllll

Gloria'', nprusentado por WUlinm Fov
dúctòra. KWa vae miiBiiiricamento
na eatroinà e tíásla «a-eatura ima-
ginada por Gljbert. As tlemiiis figu-
ras sAo sebüiidàiiifts maB mesmo as-
sim estilo bem distribuídas. Silo
ellas representadas por Hans ítíii-
ckeriiianti, Lydlu Potochina, Maus
Wussmaiiii. Ottó Witlbiirg. Saaqliii
nragowa, Albert Paulig o Brn'0'st
Hotmail.

Cara que »h iiossoh Io||:'or08 to*
11li11.i1 1'iii'illdudi' «-in rocorditr «• 'los-
Onvolvlllíoillo <l" eiiruiln tltttltOH II
neiíllll' lllll rOBltni.0 (In resilllio (Io
' flisln riiiziilinu". HuzmIiii.i, 11 HO*
l'l'liilia iieliiliinl»' no lllOHIIUi leiitpu
noiva ilu ini'dli'11 l»r. Poiiinrol, 'íu
peiiilaiiii' e l>'Vnvii unia v|i|il rlliplu

|||> 1)101.11 lllMH'11'lll >' HO llll'H|l|ll

(01)1 pn de uma 11111'lliai' (|tíu ama 11
farra, I.111 Hllll (tligfl "Ha 6 ülllllIlUilil ,
a "1'iiaiii Duziiiinn" ü pulflN HlillB vir.|,
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"Como prenderei meu marido?"
d a pergunta <|iie se faz toda can-
didata a ter um marido e, a joven
Jacqüeline. interpretada por LI-
Li AN HARV;]_Y descobriu, em pa-
ginas da velha escriptura o seguiu-
te, que e a verdadeira e única sen-
tença para todas as mulheres:

"Uma mulher iiücUifjcutc sabe
perdoar 0 passado dos homens. Um
homem.moro deve ter tido um pas-
sado amorosa, muito agitado, para
depois dar um bom marido!''

A máxima é sobre os homens
para serem bons esposos, mas, que
coisa horrível se servisse, a mesma,
em relação ás mulheres!!!

I

i

Respondam is sabias U escriptura
A "Casta Suzíinhíi" *'' •' ^úu-

oni íiRura de Kl.'TII WliYKI-K
da lüiropa,c o Ketu'' é O \aleiiliiio

WII.IA' Kurrsrii.

1'urii iiiiillo lii'1'M',
11111,1 iiiiiiiililiui 1I1

,M||,\ Miílll,
> nim ticnlii im

uu. Iiuniblinl ili'»<'m|'i'iiti.i
itiíijflaVi-iil 1'bii -i \ I* li <»"

I

1
1
i
1

5.

...para todos
1 seu carinho
e Sorriso era
(im liiiitivo a

almr

m9W

O inundo inleiro, neste film,

proclamou bem alto o nome di5

IWo-fS llcl liio e Victor Mc Làglen

Pathé-Palace
Dc amanhã

a domingi

mm por mm

i,«,:s. além do dcaempenho ineguj -

lV.veil de Dòlores Del Rio e seus dois
cntisagi-iKlos collegas. Victor Mc I-i-
• iu, 

' 
,. Dou Alvimfo. o Cllm em

¦ -i.il. ultrapasf',-1 ii cspoclat.ivn do es-

peciador.
Sondo portanto uma o1'1"1- «Ç -'•',

dé merliò e em ultimo dia do exhlb.ir
b.io. ó Cinema Íris será pequeno, ivi-
ia contor a avalanche de admira-
..lores do Pqlòreà Del Rio.

.IWIOT «Í.WNOll IO HA W> ÇÍ-
XK.MA

ItiU-i-essantcs notas acerca da vida
orivada «la iiu>:v!ilov«il pniitafe-o»
••..'stii d«* •'Scliiiió « e«i". "Aurora'.'

c «-Anjo «Ia Hua".«la Fo.v-l<"l*»ii.

A aÍMiTi.ula trágica do cinema vi-
ve* coin sua mãe em uma linda
iiunsão, une possuo, cm uni dos ar-
i-i.baliloM mais sèlectos de Wolly-
wóod,

Sua Ctt3ã 6 rica, n.als modesta-
niiiito mòbillàdíi'. Diverte-se cm ar-
i-umiil-it, dando cbiVi sublime, bellq
é renuintado gosto oxriiilsito o tom
.-ias decora «.fies.

Como iodas ns mansões om Hol-
lywood, a dos Gaynor, téni um pa-
teò 'imniensainente graiule. embelle-
.-ado por laromatietts flores, rama-
ous. fontes e uni.Jl.tÜio kiosque, on-
dt- serve a cola no-j dias de calor-

Um enorme vive io de pássaros
cccu-ihi um canto do pal.eo o do ou-
tio. um magnífico corte do "ten-
nis". Ao fundo, uma formosa ga-
ruge. oiid-.' gua fila. seus dois auto-
movei.'». It' sou passa tempo predi-
; •cto. us flores o Os passarinhos.

Geralmente, toda<! ns titt.rt1.es, joga
unia partida de "teiinls" eom pes-
sons do sua») reiáçPcs. Janta cedo

filho, pur,! dar ut.ií volta de nu-
totnòve.l.

üeiniM-e que fleu ern casa de not-
(,.. ,« Isto é 'iiinsl sempre, oCCÍiptl.se
11,111 11 lo.ituro de suas obras, fuvoi-l-
im, -.is it-n.glciis",

Jiinel •'• inulto ,1 nulinlia >• mel-
1111. Sem tlOtOH silo Tl« uniu menina
li; lllhildll .

JniniiiH se ouviu, i l«i fllllíii' Ottl
:', i»i 11 k , |KiJ11|)nH, Htl.i l'0llVC'l"*»lli*n«i,

i,,i,oi'u liiiNiante liiteressante, i|iin-
nl eeinp:'!' Ve|'H,i iioliri' mIIii oiri-elnt
' ilu malii|í'ii|i|ilell, d 1 i|iin| l'|v«i re.
11I111' nln mililliprtiilfl

Olbílliit íl BUlIOl' -- lllllilll nAo
«'iicini in»»»». I'iu„ ile atitiN illvi'-
ocm predlli»'!!!*» q o tiieitlro. Com

muita freqüência., vae ao ciríoma, e
encantu-sè, em «admirur b trabalho
i.t seus collegas e dç:x:i iranspare-
c> r. sempre une «n'1.1 á caíJà;, que
;» film eni extremàiii.énto triste, pe-
los olhos liúmltlos de lagrinius, lão
sensitivo 6 n sua aitv-a. Km regra
.urrai, siibbádos o aómingos vae ao
çámpo, — n litilüroai l'hc fascina-
itíinoi Oa.sr.or teiliailia aeuialinente
na filmiig-iin de "Os quatro dia-
l-,os". srògunda pqlleiiUx na America
;',(, Xorte, pelo afamnàò (lir«>ct.c»i' 'l'-
iéiiirid 1". W. Miirii.1,1- Estn ó a se-
güiitia yez que traoalhn debaixo da
líji-eççãd deste móst.t:'e e segundo
sui' o.pih.üio, eom Muriiau não se
trabalha. — se aprende'.-
¦"'SAXOX V. 1*011 (M.OItlA"'. 1.MA-

Ml*\. N() WATIIK" PAIVAÇE
'.Sangue por Gloria"', «« grandioso

monumento dc arte la Pox iTni. s(?-
iá apresentado amanhã ne 1'athá
t-al.*ico, Era uma .váprlse que se im"
pijiiiha, t»oi-qi;.ir.tr. obras com.i esta,
não prtdctii ser vistaí linicáinçiite
uma ve*», torna-se mister que o pu-
biiec ai cdinírò nò.vainonle, desço':
brindo-lhe novas fontes cie enio«;.-ão.
íiovájs lK-ílczas, »o sublime «losenro-
lar dngiiellé drama do yidii, ora CóUz
e nlégre, outras vezes trágico e im-
preí-sionnnte

Dólores -íoi Rio, «i ini-sfitieeivel
Càrmeh, è 0. infçrpret« magistral.

; rilki fiiy, o pnjiel da ouptiva-ne °

I trefega franeezinha., a ondiabrada
CÍiai*miíi.inc,- alma o eoruçíin dos sol-

1 «Jadios iiiiiork-ainos, toriiaiulo-se alvo
(«le riyalidridiis e desnivemjas, c"nti-e
itiqueilo punhado (b* bravos prom-
rtos tòdbs a sa'*rlilear-s,< pela pátria.

Victor Mae Ijoglcn, ,- o im passível
Capittio r*lagg, dotado do calma ab-
8Ò'ula, mas que na hera do perigo
,'• e primeiro a avançai-.

O Capitão Quirt, " famoso ("iluiun-
do Lovvo, uma ospecifi de bello 1'¦'""•
tivd, «lnquella phalíinge ilO exercito.

15m torno a c^si-s Bore* h|iinn«os
,- i;ue .-«¦ rlfsi nrola todo o ilrnilia 1"-
1'iiko, ptiipitnnto, líeroloo, epleo. 'i"
uma lioliiezíi H'in par-"Fui',;: 11 o per Glnrín", como" PeÇH
iheaiiul. representou-»'' tliu-apU- Irei»
n.iies co'ihi'1 iitiMi" ''íu Nnvi ^'ork, o
(„|;1,, I , •,;il, . ll|.'mut"'iT<iPlli>'H, Jóvúu

'Uin lll. '/''I' 11.0 l'111'lll!'-,
I ii.li ft< (litiiil-, ""lu «X-IKff»U'0, f|l|l*

f< IVílllil» Ul'' tini V> ! lliUlHM r',"ll'l»

II ,.Uin il" Hlfe. lima liro lio t "•«* '!'¦'",
vHíi uma vez, J.uuni' '¦ iip-igará dü
iifoiiiorlu.

J-Ui.
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A KLKtiANTIKSI.MA "UNIA IMI
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29 HO ItlItltlATi: \ :i lll II Ml*.
XO AltlKTOCHATICO

odi.on
i*»n ."•i.i.i.. perfumes *,l,i-l,i". di

parceria *•.„, a i >•• • .uin - r**>vl*»»ii fenii
nina "A Vida Domrailua", com •»
i ollaborucAi. ai*i ir., ,ia i.'*"i.|.iiliii
Brasil Clnensit.iprnphloti. lesirtvenutt
Instituir durante uniu «•,nn«ii.« uo
crintoeiMlou Cliionw iil"*»*i. •• "Fea*
ia du I • riu',»". A ,,i'«íi,,I/.h.'.'i*í il*-**-
nu "Peniann de ivifuun" dçverA
•.miiuir íun-, nota õle*iiitohieiito
social. Durante »•*,*' dia», Iodas a*,
diatinetna fr-*i|tieni;tdnrmi d*'-»*' elno*
ma ru'oherAn tcviirdaijíie» ngtudald.
I<w>íim.s da itmi-i*' marca frnnnewi.
AMpIrnr.fc-se .', " i própria *!,lu dc
«>l'ecta<*'nJos os mni» flntii eswiicln*
r» mnrliic-iit.' ie|ilnír«l "findei "•. O -a-
IAo ***-r-'i pcrfuiii,i«lõ nn ui- !•• do elida
«w»m.."í.» •'»ni li celebre Agu.i «l»'i Colo-
t!n '•Poille l-lotir lileut*". Durante

o «p-usiik. »»*iv «Ilstríbuld • hpisiiIiiI*'
nwitcrlul: '..ihi,* "i,.»uinii- inyoihi*
•!.•• _ ir,.i*,(ia vldrinho-i *lo < xtüi,"-*»
''i:o,l<*t" — *.'".000 ctirtflo. perfuma*

tu n —.1.0**0 :•••-„" ftnnn.li i —
.*• (00 fiicntlnhos de i»'* de nrr»*
"f.odet" -• Milliarc*. de 'bros d.i
Ofitu acima ;!'i'.lr.-,ila.

A TltOiri. IH" DAH-ADOS IMS.
sos IWT.V \ORADANDO Mil*
TU NO GLOItIA
l-•¦mu COIlJUIlctO ii-„„•'„¦¦. ni,,,i.i

«•i ui nn I nis'i utn lírupn do urilstus
ruimoã <|iic tenha acrtidadn i,mi»
, »iu» »- quc cpnalltucin a Troupe
,)>• Balindo» Russo* dirigida i***lo
I ri,ii,-Iro bailarino PoN-slaw Borry,
anualmente n» jvilco d» Gloria. ¦*
homo ,-.„!.ii,-,, habituado As grandes
companhia» de bailado», na •íttaos
nprecentiim pròjnnmmn» apensn do
«•lícito» i|istiii,:iiiinl., « • duas i».< ires
figura», ti-m rnüAo pura ficar adnil-
!,»*io coni a „•*tua•:».> de s»to .-mis-
;..s í, penai», i|iic sã» »s do conjunto
l-orry. e quc i»ilt»s elles são primei-
ra.- [iguriu., cada qtril » mal» hotfi-
•<l. senti» d ffitos dc Iodos oa elo-
PÍOH, iilil.S fritos ,«»•• loilii.s <|U» lem
HSRistifl» ,-ios s.»us ,r:il»;iit,0!» lio QlO-
Ha

Aprof^ntain-ae magnífica mente

IrajndOM A maneira >'iii'a.'l«'r'**itc
do seu piiis. <• ***** repertório •• to
do <>| <> de ilnnia» i-.ist.n-i. aniiai
modernas, mu» interpretada» con
in! correccio *• levesit que empai
ui.ii,. Continuam hoju o nou ini*rc
iid» rueccaao o •»••-• *i*'m a aemam
Ioda,
"COHAÇAÒ DK TiíiHE". E' l'M

IMIMIl-lviloNAVri'. lil.M W I
O riMM.ltAMM ', SKIIIIAIMl
\PIIBSEXTAIIA' AMANHA N<
GLOItIA.
A iioiii marca liniirleina "Tiffu.

nv Rlnlil", *|in> iiiiii.n,,, sempre cm
, rcspulai' u-.Mim.ti*»» *i*i. ,».•••• In

i,,i.ivi.,m íio imiiM ••» nasiliuplos '•''
».t' uu*- iinltitn, vi.»» <\e varncidi
*'»• .• que melhor -»q ptextem a Inteí'
prctiicÃe» flriedlRpa ?. faxendo do-iilu-tn» vcnltideiroM blocos *i>- ii,!
iniiiildridc. extraiu --m •*•'•* lioni dn
celebre n»vp.'ln !.» .Iiick l<ondon"\\ l»'*i uni Y«»ll*,*A . uoi.i compn
* i*••**•«• ctnemnldgrnpbtcii sdmli-nve-
ilutidii-llic » iiiiiln *IM "CorinjAó ,1*
•l ihio".

K ohwi nrnilucc.lc quo fiprewiilti-
i.', nmanhil nn •llnrlii, atraver da
lioili»»liiiii 'ntcrproti.c.ic do» araiitle»
iiiii-ti,,': Mniitaaii i.,»ví-. im» p'rnt.v
poniaiii nllilctii d .'ernr: Dorothy so-
lisilnii •¦ lí.iy Hn; », K' um film
i'ciii*nc'nnii' poi,, ,|u» •!•• vlbracAo
¦i|.i.»..iiu imii, cllc
Mills DK SIIA.VtiAI" K' UM

IILM TKACICO sonitK. A (III*
NA KTIMI, K SER A-' BXI1IB1-
DO NA SEfíf.VDA-íFEIRA; 81.
Como w» «abe pcloi* t*% ojjrammaí"

dos ji.rnni;-. diários, novumentc o
Chlnliii entrou n.i lia li t uai fonfli-
Ciy.qüo. A iraRcdln dc Interesces
v.irins culminou. Ií' uma con»c-
iii,"-i>i-,;i Inevitável do que se tem
l -«ssiiii». ms motivo» »•«•» "» meninos
•• » centro i!,-, .ii",:i"*» militar cnntl-
nu.-, -»i*ndi» .-, rid.td** dc ShangiiL

As .-ur- rua» sã» viiHadoiru d»
Fcnauo lnternac'oiiali Sliani». I >'• »
:'o>;» iins .¦i„,hii;Ai's asiáticas. Kol um
,lo.a.-K».s conflicloa nue serviu de ae-
f.â,. directii ao empòlicante tilnr
' \uvut oi Shangai'-'» -iii** ° Pro.
pra ni nu, Serrador aiíreseutarA n.-.
pioxima »eKunda-fe|ra. 21.

(.Miam,»-."•» ;i attonqão do publieo

'•'¦*' ,. iii.i.i »enuni..i,M* quo «tn*
rrandloso íilm du celebre ,„.„•,,"lorieanii '|'jff»n>- 

KIhIiI *,ffer».'«:-', film loi ..p.,.h..,l,, dn naitinil.•** sons ínteri»rei«>*. aproveitaram a¦•A.» *.•„•»,,.-ji., e .«le» projirloa yl-eram a ¦..•--•-•ti.- aanareni,.. comnet, de nunn vidas. líMte» nrllstatt,iifiirreundoH da» rigurNM prineipnxs.¦**•: l-uiilliio Soirhe. Kannei.h ||nr.an e MiiriTsret l.ivln»slnn.
»«l DIA 17 INTUI-A vo PAI4X)DO ItMHIIA. O "nctl" HAKris\SU IIWKN. C^VTOltl-X |."DAVSAMINOS . AC1KMIATAS

liiistiis ,.,iil Hunlm '.-íi. dol» :.rii«-
afamados «tue elieiçam de Rue-•ií. Are» .» e»ir«^.m n» qulntn.fel-... 17. no palco d.» «üiir.n

."••«•piiiidn n que »e iifflrtiin i».l» »
r.iiticlfirin ., »eu respeita mm,..,. ,i..
um «-«mii d* nrttHtas iiiiict»» nn *',i
«•••nern. Cantam •• sAo de unia acro-imelu admirável nas -mis diinm*'xrnntrlciiH. SA» de origem ameri.-.ii., e upresentnm.n* com muíbtüsim.-,-.'¦„. Furam i.-,ii»» .-iriistano* lançaram ,. r»»i. hre .lodephlneitnlter nu Aui-rS^i i Norte!
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HÍHhjOmF )
irli»,.,. » rrj ile ll-*-tv,nl».. ki.iiuIim, .,,¦• i
••vi.|l»iç.i» 'ie>t.i .i,.,r.vi'hft»fi |ir4l|»-Mla
/.i*!*" W.i eni «e* ;*m |>ani<*„lai- «o "**.

Incjo real.

A |ie'ljmk< »l«r de-tUi.(iic luri ,, ,«*m-
IMtradfl 1928-29 •-. earjin dr l\i|w;ir»l La.
1'tunile *ei"'t " Man \Vir»tu, .mil Wlfr".
I.¦.-•.-.ul.-, M»!,,r .. i.lirn do e-wrlplhr ("ba-*
lín V. iK-a',,"- Mnrnnn Krrry, P.iulitM
Starké. Kenncth liarlan r M.irj.m Mr
X'»n f.iretr. |ini't * il» elenco.

Com contribuiçiín ;i- •a',¦.,'•-"•.^ >»lym-
• jailas que wrAo rr-tli/.,ila-- •*>!•• ..iuio. .i

;. -,|i*er*ial rr~-i\ni confeccionar ,uv film
!.â>éadn •."-ir- a hjstorja leiitulaitt, "Tb»!
Oivmpc M«r.»*'. ilrvuV» n p-mn^ il- l-'re»l.
i\*. K;.th. A Iji-eeçün dr-Li pelliruL-, foi
:„?re«iie » \Vr--ley Rnetrles

.1 tal («Me de no» drivir na isomeibi- l rio. prrr-oeaffrm c, ÍMH«ni>-na-. , 1fWn:iil».ir ,le .iie-*r,-»ol .. reier. mriree. . her-l:i >lw brnnm» <jur »|v-ir i»!|^,'
Traia je. da .••auaaçie ,* tek .'e r«. | de |*rrci-a -»n diint*' <«n trunfa/,

»*"¦- Miidintr dc Mme. Harrin Heeeher I UMaidin vuln. Pois 1-em, .4
Sn-wp _ »,.», (ahwn.-, ,lc I*.---. TWna/ " 

| <mi--rtnu rr^nir Ride irio com
i»*Hp»ur.. i-atrad-i

IVTn'

-- ,|iie. í-o-hw» n *»*np»iir.. «-atrart.-.. ¦»•»
-HMkTM rrsullai' ile ua» -««pfr-K.-in di(„,.-,.

Os «iMl.-iruin*. ipiirsi jn.nperavels que
1 Univcrsil teve de enfrentar fnewn v»ee.
cidos le forma .1 csmmr aswrxwbre; 7»
eiR-miír» .1» liv.-il .,,.n-or!.>-,' *nra .» »tr5-
enrolar do ettr-i.-rdHMrto i*nr»vfc>: .i.re.
r^--ent.is-ji, coMÒijma e 4ttnihen<e 1I0 *tn,
biemo da ••jwea; ;, --o-fli.» de ietefprete-i
cr,|Kize* de incaróar ¦w*n"'*iia,nen«e os \*a*

eeeeeneeeeiM tmmmmmamm
-*'.'C*1

liri»lalr |ivM»*«ta.
EmprcbettdiieillcB /iesi*. luiim-j -^

, ..iKreie •*«!•«¦•, 1 dboteMH. mt i^'
| .ersal. que eimca -dha »h-iir--.>f ivmy,
; .c iMta Ap perp-HTN.nar .-io -v»!-**., w

e-|*t-«ai*iilo .(IM- KrtlW.i-,*;, plrt: i»n-<-»» ^
] Mia« riH>1 .,.'. 1.V» !ir-Tt-«i -m ,-rfrí

-.•¦ 1 fftrwme insatia dc dota n .''>-.-<, r
.:.»ll*ifes (eem Sr ilearf*-!/- nal -««-
ila a»*u mortii,) p..r., jlrwv q fta
.••!ltu»i*>

MM M»»l
tx=

PAPAGAIO
HINtt

empolmuitc I.-MVl-.i;.s.\i. .HAVKL rt<» «oiioio
l.'iiflir<*M>, ireada ih Io .-elcbr.-

PAUL LEm
t'm film que ;i|iai*cor,a c faz fremir

Marian Nixon

HODAItT BpSWQRni int«*r|»rctcs

VO 1'KOXIMO DL\ 17, SóMENTl"* VO

Cinema Pathé

o kxtk\(h;di\m:io srct:i.xso
Dl- • <> GAÚCHO" Vi) illHON
ÍONKIILMOI A Iti". LIA. A«»
DA IMTW. AR.TISIs
.\s pnnieiras eochlbicôen d., ad mi-ti..*»'! prodii.-.,./.,, d.. l'nj-^| AriiMs:"O C*aOrho*". qur é ;i n,ir< notavti.it',ta**ftc dr |>.,jplas H,.HÍ,-i»a"*<s. vje

¦ ••"firn.:,,- .1 reputacAo >;n ilM. jiiatVi-„!»nte t i,,-., ;i i'n*tfd .\'ii--,s O.rp.»-
>• cl. O rrxiMb* i"»t'*r|»r-*;e dt avên-
mr-.*, 1:mon» «s. o oximio aerohai..
Potiüla.» do m, a agllldsd * que «n--
pi dl onde .»» próprio» |iroflssi.onaes
l«m iW-Me !\\n\ ,W> averr.nr is ."njeres-

i,»ii«»iiiui«« a sua nwior e.>i-"»,i ,1-
ukila. l.-a») justifica o fii{>.» q.ie ob*. w- h*M,i»m n» ,»ie<»n. -o '*iai>ehe"
K' um fjlr-i Ar hei Ios lut»--»».* rcnian-
, co?, ro passo nu* (> tamlicm um.i
,'«ir.on.Miacfio |»erfeitn ,1 . oara-Mcr •
leiniprramento hellròos 1».- haWtan.
ü s do-» Aqdes. -o (.aúelio" mreba-
t,i e faz vihiai as ph.tías maj» indif-
;*n,ntr... E' ..ne ni» ha co*r»çA« la-
tino o* n»n-latin<v que iiã.j >e en-
ihu*sia*>nie ao ver r*>rpasser „a t*'a
tun:, s/ii** d< avent.T.-.s torta* e'la*
i-í.turaop. não ur tendo s-»!»r-"- c se.-i
('-«í-eeroliir !oB*icn c e„i|)»'gça*.|e a
i-xfroi*Fi,o vulgf-.r: — **E' rjt* '. . .'"—- NAo •* tal "fit-»" ! A verdade do
tb»nia e ,1 "Queira conte t»*!** ou
aiiifiaa i„t*e,|retam |H»«*sonaí:ens

mas, •.'.iidiUíkwiis e humanixehna.-..
e.-.mo ns ere/tAtn por Douçlas e Lupe
V(41e« urna n«i»ih«T*r eeidialtrada p«Jo

jseti sran-de amor sil\*»«-itr.'; a Sn cas
, t'í"si*na flirur:- crenda por Eve Sou-
ttlifi-o um anjo do candura celestial.

A fiffum rlolorosi do ,-irtistn .,,ie far
•• "lenrr.-*-»". t.rrivel e impreseiva a
(1cmosiet'rar ¦• exi .-tencia d*'ssf cancro
si • ial, otie 6 pre» iso banir da fac»»
ri» teria. A <"os (W-spoi.is ridículos
, ue sãc todos qua 11 tos pretendem
acalmar o povo da Cidade Jo Mil.-.-
rrc. Am -soonos niiiajfrosá-í quo oi>e-
in.in rr;,rn.vilh:.s. As eorreri«s att*«-

I vés das planiol(-K e os dõclive» a*J-
| sombroso» h provar a d-i-nrexa do-,
j cavnMeiroí* andino-?. Tudo em "O
, c*ar,fli-r»" ,l..ni!„a a acção oontapian-
I do os .;spee«llil;i,-es de uni.i ííKclii de

«ei,|ime*itos affectivu» ? impresio-
iiHiit*'.-.. .*»6 im», altr.a rio ^elo du um
«oração do po<ha pôde iiasistir inrtif-
ferff-ti ou distrahido a ?ate film
rea-mente extrfiordinario.
TOM MIX. AMANHA. VO ÍVAÍHF'

A «'nivcrvil est.i planejamV, ., produ. I
•xà» -Iim, mwedaneo iIírih, ifc* "«1 Gato
¦• o Canário". Para este fim í«»i efcolhi* :
In uma historie repleta .',r i*.*>>os ntys_ 1
(r|i-á<.>.. intitsbd.. " Thr !^s, Wa'- .

,.i',t:". I.aiin !.;. H;nn'' *-rr.*i a pnifAi;». !
,-l-i-t c P.iul l.èni !¦ Oirecif»,*. A ada- '
*»!.-..;.-»i» r .-, ntmjnni<lrM-le sã» da lavra de l
\iirH A. Cohn

.ii Lirniink-. .!•-. foi ilesijmait» pei-> !
presidente iia Cnivrrsal 1'ii-turi'-. Corpn- ' 1
i:,ii..„. se'i ;«.'_-. para snprri-ntenHer a j

I rednreâo ile " IV I*. Wipnin*i ". unn |
l,i-toria >niprev*nada de «nn-lr „|rster.«>.
0 enrrdo c *nu,io ili»er--« ao ,me -e en-
«nnir.t. «r " O Cal» c .» Canário", nm
S ierlu-.ir.-i -rrá na niíwnia b*<. pnis qwe
P.i.it l^»ni foi c-cnlh|<k» p«ra ifltÍKÍr es_
la p*Tndrir?ã<» e l>iwra Li Plante para
pr«»,ae»w.isi.,.

A r-ntv-ersal i*i»nu«-i-f>«« rtffici.-dmen»
ipir Mary. Phtl*>i» ««irá a prineipal in-
ti*ti>retr no film "The Girt o„ thr Bar_
r.r" qir é um-, ;nlai»Ução a tela ri» t-ino*
< ii.nante romance 'ia 'nvra ile Rapcrt
I*,»«J»a*s. Eítwani KkMtfen, quc ilirr-jiu
We Amerieam*** and "Tb- Porei»?i Jz.
H\im" eirpunhará » ,neK.*»phoo--i. Corre
ronm rer'o que taimi o ilireeti.c eon«> .1
estr-Hla iarão iimiias ilas seewis sobre ¦)
Cinal lírir.

fMSHMnao ur. AimnoA
TI»M MIX Pathé A AIWTA 1>V. S..K

POX fTT.V

AMANHA

emmçõm cm ttntn
ISflWIA

.-wt'sia
da VOX UM

TOM 2H1X
Na -ata i#'tima pnr-Ourcàn. om que ee mmtn <*..» 1nanori*miq, «a^^*

se ás aventura.'. ,u*.s impee«si»aanto»>

! ti

Sol» :. direiicão ,1c Keaves F.isnc ini-
ciou^se ai, Unjveniil City a pro«bK-ção
ii» teSrei.m film ilct*, íemporaila ein que
o j.roí.i-jonista e Ho»t f.il»<in. A historia
,p*r serviu tlr Was<- a e?ta pebiciria in«i-
ni.a.se "Ocarinj; lhe Trail" ria lavra
,ic Char!»*,< MaÍRne. Ivrttre ns ieterprete*
enco„iram--w Dhrothy Galliimr ,Kn-i
fljlnwii. capitão -Sinlers™., Pbjl» Mc
Cullouijti, Anriy WaMron e DnVe R. \jCt.

UMA i.RANDE SURPREZA

A :,iic photr-graphiiv apolfRida í
pciricnla nos ,en, propereiooado, cspee»_
alme-nir ne*ste< últimos .innos, cmisa*
vcrdadeirainentè admiraveit, qur nos fa*
zem ícjstnar -.ibre reme o eonsesuem e
pensar f|i,e nnó .seja iHjssivet ir além.
Acabamos, porém, de ter o pri\ih-,**io 'ic
assisiir á pas-iajreiii de u*m tr-,!ialhr> rbi
Unversal t'ieturei», nue no-- impressiiwou

•O
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ivmm ma

W*m^mm9 ^üSSfTVLAT' -¦'*.»

A^m BWnWÊ (//Wr9mVkJrmr

'M

para a -£<*•-.••(» bajndifk, ma^ca-raUlo, a mait, tremenda harrcir.i
dos planos do.- larirftes

O cofre ciem dinheiro o um cow-l»y tr**»#5fo,mií*,;, tom M;Asil, vUdenio. e audacioso, empenha sé. em arrecadas pro<-ra.s.'coiw.->tgue Iívkm* a ioven prisMiwra
IÍXÍX OT1.M Apresenta a hilariante comr«Pn

1 *
A ARCA DE NOE*

aotos de srttccessiyaã peripeeias im pa-ra veis. — lfm banho ri
i,n,,>ns e a .sua faniosa arca de .Vo*, com animaes " forows

vocam |Kinia*o nas ruas <rto New York
.c-"."-. ... ..* r.nrrsiic

quo ;;•'•'

^mmmmmm '*¥*mlmm*>^m'**mmm,^^mmm>mmmtmm.m.a^..
SAN€il'K POR C.LOKIA

por
DCH.OKKS IMOL RIQ

*mk——<•:

n-íi»

PathérP lace SANl-,1 K POR G1.01UA
O sri-iúid.;

IrlMmphn du »X)X VMM

COMPANH A BRASIL CINEMATOGRAPHICA
-ODEON- GLORIA
HO.ll*. —:— HOJE

l.XITO i:xci:i'ciovai, .Ia
producião «ia VNITlíl) AKTISTS

O gaúcho
A MAIS NOTAVFI, OJlEÁtjAO DO

LUANDB

Douglas
Fairbanks

HORAniO : 2 — 4 o — s 10

VA TELA - ULTIMAS KXHl-
iii<;«r>i<-s

A BOWA DE \\W\
licln nova .* formosa "estrella

AVNY ONDRA
XO l»AI.CO — EXTirAÒRlHXAÍ.lO

SUCpESf-í) DA

\m* m bailados russas ky
HOÍÍAÍÍJO : 2,00 — 3.55 — r».45

— 7,1f> — .s..ir, . 10 horas. I*.\U.'0 :
•I hs. ¦•- S.40 e 10,10

Complcniciilo do pi'oj.'rniiima
••vil.i,.\ iii*:li,.V" •- i'« fjim i"-iH'ti'tii

ctlvo t'.'clinicolor ,1a Tll<*!'"AN'Y

Que » alnf-rèm com esta ne-tíctal
oa admirado»e*; do valoroso ariista:
Tc il* Mix estar", amanhã no Pathé, a|
env»rionar os seus •habituas" com'
o., seus Teitos de corrigem. 'DinheiroI
de ArreMn" iniitulii-s**1 o seu ultimo!
fjliíi, o, coi,k> s_empre, tem Tom Mix
oi» port unidade (\p mostra!- t*,-lo o seu
v„;»r n» ge"ero oeste. .

Tia .muita» sc*e'ift.s cômicas, ,'ní nu»;
Tom apparece disfo.njado om oo**:i-
nh«iro. para poder .^e apoí!',riu* dos
piar.os dos • bandidos que .cnhiç.ivan,
i-n> *'f.fre e d'nheiro perreneente ao
poverne,

Outras veT-s*- Tom tem neeessidad;*
de se i|if-v- oe bit.itdido e. e .mo tal
surge máácaradp, o i.vti. foi o,.,i*íi.do
a. atacar a di-içrooria. onde viajava
i;.*na joven ((tio Ui*. riesperfira es-
tranha synipn.lhia .

(,s fnrlns ir,|(>rç3sant0K vão se sue-
— r>.45 I ,<<« "d<» inin!i',-,,i,pt„n,*'llio, tendo o

!

AMANHA _-_^._.«. AMANHÃ
Sensacional rc-nprpsemi» ,'ào du «èande maravilha cinemato •2i-aphi(*a da FOX pom

SANGUE POR GLOR
DOI.ORKS DCT/ RIO — A inoomparavel C.-.rmen. commox-o cem a toúílnU -.implirkiade de suaalncçra, no papel da íngr-n-ua e endiabrada f-anceainha Cliarmaine 

'

I V IiM-j
a r' C S

Victor m^iaclen edmiindiovi» JÇ .
D01DRES DEI RJO atidosiiptib m$ j ^J\¦ynm 

ikr ÍMt» fiiarifm S -
'lAUWNCt 

STAIHMCS — M««U AKOWSOti

RAOUL. WALSH 1**to&m

heras.
me^mmemmmamammamme^am» ^e#e<#<ee»e*#**»e**e-r*»e*» mamfmmemamaamme^r* +++»»*

ODEON «LOR IA
Amanhãsiy.i N»A*ii'.iH\. ai «

A tragédia que se esglü V, vliQV)HA>mA mxmmn 
rf|)li">('llt.lll(|(» lll Lhilll;-<'iii,ini ou i.'l,'l,i,'s iiiiíhI,!-. monta

PKÜA' APiiWSWNTADA P1SL0 \,l I.OVL' DOKDTHV K|-:MAK-
|>|(0V«I1AM.M A M.llll \DDII "».l;i 1 tv im, , ,n«H'loiiai,li' rllni dn lll'.
CIlANKi; PODMCi/Afl AJIATH AK KA.VV-NTAIIL

l,A Tlir«i\V,.VMIIL *í
RUAtf DK SHANGHAI Í! COflM^U (lü tltfl(3

c.-iidãe de prender o espectaior ntii
o Mini (|U0 «'• tleyeras siir.prfihppilonte.

'.'.Dinheiro du Arr*-1!!,,' uliin ex-

!«M( 
„t» proitici -fio 

p nue .eri.-.n-.pnt.
1 f-rad.- rf\ 11 todos e»i ncr\'.

CfNEGRAMMAS DA V.\'ll'FFtSAL

C»„, a òscoliiii lio "The (V.'- Paw".
lijftorin c-i-ripla poi' Charles W, Tiiy*
lor, **i.. trw .,- |,,ii'li».i,'.".i's ,|iiR » dire.
rector di Wllly Wylcc ,-,e noiuriliiilr
.11. i»r..(."•;. 11,n,.-' d:i l"nise,*-aI In, .i,,„.i
\ Imlotirti. \- óiilrn, cliinn sà»: " li.,-,
iiil.vlioily lii'i'c aeOn Ivellj* ?¦¦'-' cqiii Tom
Moore e Hèfnjii l..»<-. e "'nr Shnlue
jiiiwn", iln lavra .|<- f,'liRi-le« A, l->-
ji 1.

?

I

Trem ikr.ÍMt». niam^kk, . A-».. >s3"'Ç*-a
'lAUWNCt STAIHMCS «- M««U ANOEWOtl LsZ" *->*"^

^ft^-^^*"^^i**^^ ^^^T^^^H

r WILLIAM FOX prcáTcuw

K** J^i ^

w
vicrr-oit m«

IIIMIAii LOWK —
LAdlJQN — O impa^lvcl
«I *ii".'.niiic inllliiii-, 1,1,1.1

.' il«v'.'i.ili|f, capitAn iim;«•M».i»' di* "Deliu Illu mel'

M tt 11 sevi o | > o 1 •

IJpvlil
I .ll,.ll,l .lll l'lll'

...iiiilf irjiuiiplu,
lliòliia»" obúvi

nm " \
cm Djr

.1 drilinn 'lü vliln i|,|o se r|o»on!,.),, i,ii|ii'i»*,Hl,,uanii» n„»ilAtranfifiH de liiròe» nn.» n»il|)llnm iini»nnt,H, |ironi|ilOí :io

.i,„iir, iiierlflfllo. luviini, dàvpr ,l,i .ts.-.*.•¦."*¦ *-». ,. inrli,

rtvnl il» Cao»i,*io Hii«2

<jrlc>l*i-ll
-li-,-- nl|eri,f,iiVM, ,|^ fiili.il.id. ,. ,|« »..,
HflimfltílO dll vlfJij ,«,!„ |,.)(n,. H,i,.»|-,ini»

'oiiimovi, mi.' .in Itvsrlni."-I- «..'ni i,|-ii»n 1.
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0 IMPARCIAL

TEM PO
II  ',.'•' . • • ¦ .•
*— —T^aBaMagM5iai ri,iigi=  iryigBHE ii bsb --—•"-• 1—na.

Bem, passando a.instável. Temperatura em ligeira
àseeiiçSo. Ventos variáveis, frescos por vezes

dê0 MotherweU no Kio
Prata**i"'i

Tucuman, Santiago dei Ester». Cordoba e Santa Fé nio
querem dar jogadores para o selrcdinido argentino

BUENOS AIRES, 12 de raio (A. A.)"— Está sendo
asáttmpto de muitos commentarkw, nos círculos desportivo», c
na imprensa, a decisão das Ligas dc Tncumnn, Santiago dei
K-tci'!', CordoUt c Santa Fé, negando jogadores seu» parei a
constituição da "equipe" representativa do futcM nacional
quc deverá enfrentar o team britannico do "MotherweU".

O match. umw sc sabe, está sendo organizado pela Asso"
ciaçâo Amateur* Argentina dc Foot Bali.

Tambem a Liga de Rosário exige como compensação á
vinda dc jogadores seus a esta capital (pie a Associação ga-
ranta a ida do team do ''MotherweU" a Rosário, para ali
disputar tnn match-

Quadros para hojo...
segundo o que se sabi a hontem

i jHer wm* li mel fe Mc lirm
•!:•

H. t HRWTOVAOl <
t Bahkaaar —daamrm 9 té larta :
1 — HnwaUN HoarMiw» * «lalla — :
1 TMaHhJoftn. Vleral*. Rablanl* 1

BIIASIl.: :
Jnfct — chMi o Hlano» :

,'APm>, l.lai<niu o Kilo — Wa'di- :
mar. lljrr*. «lavlii. (.'«telho o Maf« :
•nento. ;

t

4 iiuerestadual de hoje, em São
Panlo

S 1'AUt.O. -- (A* A-) - n«a-
HrA.se amanhã no Parque «la An-

Inte-

cia desta •"'apitai

0*0'
lar ti.-,, o esperado eneoniro ^
íPttadoal 'ntre d JAmcrlcn F. C

,1o Itio. e o' C. A. Indepen-
Ao quadro ven-

iõdoi* serA offerecida üma ricu w-
d denominada "America".

' 
A (leli*Rue^ do *remio tcarKM*

itht-Rou hoje pelo comboio da» lj»
lioras, t.-nd«i sido recebido m cs-
tação do norte pelos dircetore* da
APUA, do Independência. jornais-
tas c grande numero de spurtmcn-

O • mbnte preliminar do Joio de
amanha será entre c, C- A. SUcx e
o S. «" Syrio. cm disputa «Vi taça
13 dc Maio.

Amanhã, fi. nolto. :. directoria «lo
U.dopomlencia offcrécerfi, A delega-
tio 'l<< America F. C grande ban-
quh', no Palacc Hotel.

liojo om «nriocas depois do a'-
1,10.0 visitaram o Instituto de Bu-
tam.n, do onde teriam ido até ao
«arai-, do Corinthians. w> parque
il, São Jorge, e depois ao Museu
Vrórangii- Talvez, amanhã cedo
lirain uniu visita A Penitenciaria
o, Ksiado, em Carandlro.

O CASO ARAOAO

O llangu' tem 10 dfiw para apec
sentar rum deí«»a

A A mea. tendo tomado . ^qphecl-
mento da denuncia .apreseAtjifa^pe-
lo liotaíogo, contra a legalidade da
Inscripção do baek Joãu Pinto Ara-
{¦ão, ..fficiou ao Bangu' para apre-
sentai óua defesa no praso de 10
dias.

Aragão. ao que consta, e deser-
tor da Brigada Policial.

MMMOR1AL KNV1AUO AO»
PUNDAIKHlHg

A Commissao Executiva da Amea
enviou a., Conselho de Fundadores,
o memorial do S. christovào, sobre
as condições em que se acham as
jínstallações techniea» de Bua praça
dc esportes.
II.IIDÃO |»ARA AMHXS OO COM-

HIN.VIK. "OlAXAHARA"

Feia Commissãq Executiva íoi
encaminhado ao Departamento Te-
iihni, d. pura infomiar. o pedido do
Carioca, sobre a relevado das pe-
nas npplic.ajlas aos seus amadores,
quc fizeram parte do tristemente
celebre Combinado Guanabara, aro-
tivo de çiaves desordens no campo
du Palestra Itália, cm S. Panlo.

.IA' PAGARAM
O Vagco da Gama e o S. Christo-

vâr ¦•'• paliaram, cada um, a multa
de nOO$000 á Amea, por. não se te-
vem feito representar nh reunião
para a approvagão do quadro de
juizes de bola ao Oesto.

A AMEA AO VILLA
A Amea oíficiou ao Villa Isabel

Para uru. mais peimiltir, noa jogos
elfieiaes, pessoas estranhas dentro
do campo,

No IkSTADlO Ot AN ABAR A
A Amea escolheu o Estádio Gua-

unhara para a realização da festa
de aihletismo dos novíssimos, a 7
do moz vindouro. il-k-t* m

» * - »
:

KI.AMFAÜO: »
Amado — Rmrlfa o HHek» — l

Rencveanlo, Cabral o flavio — I
UirMolliio. Vadlnhn, «menar 1
PragnMi c Modem*. I

:
:• # * *

•I

* * « •f t

Arthur. Heitor e outros Jogadoras,
sambaram » vaiar.

Adem da festa em homenagem ao
('««laelho de Fundadores, o Syrio
LI bane/, offerecerá tambem uma
nos chronistas.

ANMVKKKARIO
Fez annos hontem o sr. Camello

Silva, l» Secretario do Corlntbans
F. C.

ta 1'HRDAO AOM 4<M«AIHHtHN
PAVMHTAH

Terça-feira próxima o Sr. A fra-
nio Costa vae apresentar seu pare-«er a respeito do pedido de perdãoaos jogadores paulistas eliminados
«i suspensos pela C. B. D.

HOI/A Ao «wsn»
O jog«> dc' bola ao cesto depois

de anianhã, S. chrisioTào x Villa
Isabel, rearlxar-se-ti no Gymnasio do
Fluminense.

O jogo «lo mesmo dia entre oAmerica e Flamengo serft no cara-
po da rua Paysandu*.
PIHMOVTKSK OANHOli A PRI-3IKIHA KTAPA DA (iKA.VOi;

. tX>IIRl»A i»i:
BICVOl.ETAS THKNT'.i.M ll.Ao
TRBXPO, 12 ,10 „,.-,j„ t\% A.) -

Terir.lnoii a .priiiVejra etapa da sran»de corrIOa de l«;c,vc)etas óiltrej estacidade e Mi'ao, -U «iual ratiècíivimtr«Dsonio« concorrentes.
A. prmeira etapa ,|iie í de ?30 ki-i«ini<trii» foi. vencida em prinvciio lo-

g»r p«lo concorrente l'i'mcou-if:
em 2*. vor Bindn ¦ o em ter.viro porAymo.
Plilli StHXTr VHXtKU lt 'IIKUTO

nOBKUTI
INOVA .YORK.. 12 (IT. I>.) •-

TtiSi Sçot.t venceu jvr i!.'òi.*«*.o; emum mau li em «iez ròiinds./o s«u a.l-vtitwrio italiano Roberto Roherti.

IIA.MINF.NSI,:
llaialha — Pau'<» a Py — -Som-

«Imenoi. Fernandu r Karieo —
lli|i|ier. Maart». Allrr»'" \etto
e Milton.

HAX«V» :
Prlntraa — Aurro «v t'«nori>

«.««1 —• Vá* Maria. FanM» «• Kdu-
arAo — Plínio. Imdlsláo. ModcM.
l«». Mcrilo c KoMihti.

VASCO HA «AMA:
. .laciiarA — Ks|ianh4d « liana—Molla. Niwl »» HrlIlMiiir — Pa*..
i-lMial. Khmm», Anirrkv». Tlia.m

e Patrtrio.

HirrAMNiO:
Xrlva — IH*ta«ili«» «• orMn

tio — mmitloua. Aa.ii.ir «• lt»g«*.
rl«i — Arixa. Sexo, Mio \i*|ié r
tlanilioiHM-.

ir fè íf-

ANIIAIIAIIY:
•layme •— 4aM*nal e Xania —

?Wrn. IN-clm «• Uhium —. Ih*-
llinol. TW*. Alvar». Ilnnvlh^ (.

i!

Sld Terrls Rosto a dormirem I minuto e 40 segundos
alMMY 

Mc Larnin, tia costa do Pacifico, c consi«lcrailc
uni dos mais forte; p-tgiliMa.s da catlicijoria dos levcj
c, demonstrando o \nnUr arrazadpr do seti puncli, bateu

. rí«^ntimei!tc Sid Terris. t» Itailurim. da arena, e uni dos tnc"
Ihvres lutadores d.i clàssç, cm pouco mais dc um minuto de
luta o dc uma fôrma quc :iào deixa logar á menor duvida.

Depois do lircvc match — quc durou I minuto c 40 .-e'
gttiulos — Sid Terris setiiou.se cm seu camarim do Madison
Sjtiarc Càrden. acariciando |iKiÍoso|)htcamente sua matidilmla
inchada \tc\u força t-os golpes do adversário.

"Não cheguei a saber — declarou — çoiiio sc produziu
o khock-oiit. Nunca |>ensei que meu adversário }»ticlcssc casti-
Çt-rimc de uma fôrma tãn brutal. Mac Larnin. talvez (iclilicr.v
d.'»mctitc, sc deixava golpear com uma tranquillidadé pasníosa,
qt:«' cheguei a pensar quc tüilía na minha frente um tonto sem
os nwiis elcmcniaies conhecimentos «lo box. listava justamente
ensaiando uni lâpuío jàb da esquerda, quando recebi o golpe
que me provocou o knock'out."

te • • • • • •
• • • • *a ••

Campeonato Britannico de 06II
A AC1VAÇAO IM> ARORXTIXO

jimAiio
LONDRES, 12 — (A- A) — Te-

lecrapham de ffanilwiçh:"Contra a espsctatlya geral, «»
Campeonato Britannico de (Solf
¦íii-ulvi de ser Icvnntado pe-"*) jonador".Vuler Hnpen. com Gene Harawn
cjmo seviindo.

O proflsMional nrifentliu. .loní .Tu-
rado. «|tie no s«*i;u»<li> turno se col-
locara na vnniov«rdn. ficou dem*ol-
iicado no final".

LONDRES; 12 (A. A.) — O
:irofÍMHÍoniil argentino de goil. Jo-
.•¦•í1 Jurado. ae1ia-i'e (-.«'locado no

«primeiro logar do segundo turno do
Crtmneonato Britannico de Ooll.
liuc ae
«vic-h

O presente "score
aigcntino 6 de 14.'..

No. segundo logar, com. 154. Jlm
Buriles, Inglez. cuja melhor perfor-
manee foi de 73 ]>onlos ao pawo•iue a de Jurado foi de TI.

M AltlÜIX mt EX^*ÀMPl?:1Í» "TflA
vxivKRKi|i;«i>^i»i:.-ií;ijVt5fii;

COXSÉOT1V O SKV IP KXOCK-'

NOVA YORK, 12 de.maio (A A.)
— O c<x-ca.nipeáo |h*«o i^kado di
fnivicidade dt* Illinois, L,»i Mani-
n«r, venceu o pugillnta J«.> líurkc,
«íe Detroit, por knoçk o*..:**.

O mifh foi «liwpo.ado cm Sprinst-
í.etd, no Plfnois. E' essa a M« v«
<iue L*s Marrincr vence por knock
out.

Campeonato carioca
MATt IIRS l>K HtMK

S, CHRISTOVÃO x Flamengo.
de

JJP.ASII, x Va**, d« (.ama

estft .«-allzando em Sand- l J

«lo jogador

pjíc o comparecimento do» Jatado-
r<N rJialxo:

Oit.«ndo. Malnchia». Álvaro, Al-
torto. Pedro. Vadlnho. ilUveirj. Ro-
c..*!go, EUns, Luz, Aiiu.no. Balmiro.
IJbureirc SoMon l/eit-io. Aurélio

l Efthtr- 
' 

AV. II. Dódoça ,N«V^; Riynaldo, Maia. Euclyde.*. Ladlslap.
| ChíèrsUa o Miehtl.

f. R. UO FI.AMKXOO
I O cncarregiído da sec«:âo de am»*-

.antes d0 CÍnb de Regatas do Ft»*
' ineniri». Holiòiia o comparedlmeirto
I des seguintes jogado'cs, hoje, do-
I mingo. ii do corronte. As 7.30 da

I manhã em ponto, no 'i.n.po da rua

{ Paysandu', paru um treino amisto
es«*oteiro« da Gloria

Péhàforte, Perel-
ra. Domingos I. Guilherme I. Do-
iiilnüo* II. Mario, Congo, Cyro. Kim,
Guilherme II. llaVoldo. IWco c Ani-
ceto. Festas

| Campo da rua Figueira
j .Mello ~ Jul»* do America.¦ Representante. Antônio da
| Mrtta Júnior, do Botafogo
j.l'M<MIXi:X8K x Rangn

I Estádio Guanabara — Juizes
| do Hã;i Chrinovâo. '...,..
' Representante. Francisco Mon- I MO ,om "s •íi,,»trirus ,,!l VWli*T
! telro dn silva, do Brasil. | nando. Jeronymo,

| Campo da praia da Saudade |
| — Juizes do Botafogo. j
j Representante, Juvenaltno Ce- |1 sar. do Fluminense. .

I BOTAFOGO x Andarahy. . I
! Campo «Ia rua General Sevo- |
I riano -n Juizeu do Villn Isabel, j Praia VeatiMlia;-^*^ em organliaçAo
I T?°!!r*?í>nt?.7.,i'!,-.'.Es:m* Liirun- | o programmu dc uttia attrahentc fes-
I jélrtí. do tA.n^.rica. .0'í* -™«»v *.- Ita dansante. que se reallxará na noite

i S. C. BRASIL
O Sport Club Brasil, com sede &

•!«s»u('i;

Treinos
SYRIO LIBAXE*/. A. C

Realizando-se. hoje,
t'4'.nos ami.sto.-os para ,.<
juvenil e terceiro, <j«;ntra as
e -egunda equipes do S. Bento F. C
Áa S e C horay, o director rle üapbrtc'»

de 23 de junho próximo vindouro.'
Durante essa festividade, «pie será

abrilhantada com o concurso dc ex
cellente "jazz-lwnd". feerá feita a dis
tTibuiçfto dc medalhas aos vencedores
do campeonato interno dc "basket

domingo, bali".,-estando ainda preparadas dl
ii*jadre< versas surpresas para os assistentes

|)ilithcJr«i
C R 1H> FLAMEXGO

dia

Brancos X Pretos
3 j Está mareada para o próximo• 1D do corrente, sahbndo, a realiza

! (jâo da festa com «p:e o campeão ru-
: bro-negro brinda iwriódicamente
f ecus sócios e família»

Krprcspuiiiinlcs para os jogo» do
tiia 20 rio corrente:

Fluminense x Vasco —' Represen-'«nte: Waldemar Cocchíárale. v
•Vndarahy x Amerlc« — Repre-•eníantfi: Léo de Sá Ozorio.
Hi'nKn' x villa — Representante:Antônio dc Oliveira.. , '-,. '...:"'¦' '¦:,
""tafouo.x Brasil _., Represen-,ílll(c: Adelio Martins.

<» P.lítWHMO DO 8VKIÒ
O Syrio Llbanez, em règosijo if»ít volta á i» divisão, promoveuniitó-hoiuem, em sua sede. animadorectirfiéço,
° Apriglo, Bahiano, Al*, Rodri-eiioH, .i^vnio, (íontii, Miro, Gigante,
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_, FliBMlXEXSF. F. ('.

Este clube vae • .'oalJrJir no proxi-
mt; dia 27 do corrente, uma ves-
ii?ra! dansante dedicada aos seu?
AiMÓçiadòs; entre o.s flUúes hu muito
eiííHüslasmo 'por essa reuniilo,

.Além ilus duas festas nue ii dire-
ctoria offerecerá todòic'os mezes aó:
sócios e famil'a. durante a iictua'
ctacão. o Deimrta.-nento Social, eo*
^itn du lenliraqão da*.« vesperaes d«
aite nue sob a direcção de Coelho
XeU'0.' foram '.evadas a effeito1 no
clube com successo<

Pede-nos a directoria avisemos «P'er< ingresso jjara essa vesp-^ral dan-
sante, seiü 'feito 

mediante a apre-
centáção da carteira social, com o
•ituio de riiiitucão relativo ao 2° tri-
mestre de 1H2S, excerto os athleta»
oue, nas carteiras apreaentarão, o ti-
tulo do mez corrente.

Os sócios 'podem fazer-se acompa-
nliar das seguintes pesso>is de suaa i
faniilias: mãe, espose, filhas so-tei
ras e Irmãs solteiras- '

Avisos e convocações
FI/UM1XKXSF F. C.

escoteiros oceuiwrào na archlbanea»
do o losar do costume.

O presidente, de a«*<*6rdo com aa
<*<spos|g6os dos estatutos em vigor.
convida os Srs. membros do Conse-
!ho Deliberativo a se reunirem am
rnr.ielra convocação, na síde do
clube, ã rua Álvaro Chaves n. 41.
a 16" do mez corrente, ás 20 1Í2 h«-
riu., afim d^tomiirem conhecimento
dn seguinte ordem do dia: a) refAr.
ma de estatutos: b) indicarão de
nomes para cargos vagos na dire-
ctoria; O dis«:usrão de assumptos
de interesse geral do clube, jutga-
dos objecto do i1elibcirw;ão.

S. C. BRASIIi
Reállaando-se hoje. o Jogo eom o

o jos«» dc campeonato ontre o
Sqort„Ç:ob Brnsil p o C- R. Vasco
d.n Gama a diretoria escalou as
segulníes eommlssOes, que deveai
f?tar ã« 12.45 cmeampo.

^.irecçSo geral — Celio dc Barros.
Pavilhão Central — Dr. Mario

Ramirez Deleito. Mario Moreno. Ro-
drijnies. l-ndlsláo Stowinsk Francis-
co de Paula Ney, Haroldo Opst e
I.uiz Ribeiro.
«j, lijprensa — Samuel Babo e Gas-
..tStude Olivétra^^ \ .''
«ií-Ai^hlbaiiHsatlas^-^ntonio Gomes
Mí.tfos. rveopolda,: Carv$)ho. Manoel
Ferreira Mendes e João da Matta-

t^eaes — Ncstor Rodrigues, Ru-
ben de í»ouzn. Orlando PelHclone e
Álvaro F. Bahiana.

Vestiário e teams — Ernani Car-
>alho e João Agostinho Affonso.

,1 ui7.es — Humberto Coiriomb e
José Paredes.

Portão archibancarias -~ Américo
dc Barros e Eugênio F. Calda*.

Portfio das gera-.*» — Gastao Fer-
réira de Souza e Theedomiro de Si-
oueira.

\«ota — A directoria não consen-
tira manifestações hostis aos juizes
e «eus auxiliares '-• aos amadores
.lisputantes. fazendo retirar todo
aquelle que transgredir essa deter-
nii nação.

Para. melhor servir ao. pu-
bllcò a directorla resolveu botar â
>.tnda cadeias numeradas nas se-
guintes casas:

Casa Vieira Nunes, avenida Rio
ür.itico, 142; Casa Lolmà, avenida
fio Branco, 133; Casa Cirio. rua"Hivldor. e Papokiria Americana,
ua da Assem bWa.

CR. IH) FLAMENGO
A thesouraria ileí clube proceder*,

lio -próximo dia 20 do corrente, a
eliminação de todo sócio quo estiver
em debito dc mais dc tres mensn-
{idades;

lai re-;olução .'; l>as.*ada em (lis-
porições taxativas! dos Estatutos, nâo
havendo dllatação do prazo acima
mencionado.

BOTAFOGO F. C,
Realizando-sc hoje. o encontro

com o Andarahy a tli eso uniria avl-
sa aos sócios que i entrada scrã
ti-.ta mediante h api esentixção da
«itirteira de identidade e do recibo
r.jativo ao mez corrente.

Dc accordo com os Estatutos, os
'.octòs poderão faz3.--se' acompanhar
dc- duas f-enhoriiiT de suas famílias

i (mãe. esposa, filhas solteiras e ir-
;'¦!•¦;" Héallzan.lo-«e, luje, o encontro

I 13 do corrente, no Estádio, o jogo
! official com o Bangu', a directoria <0itMras) ^«rando ás nue ex-:! Stí«B_S '&' TIÈÊSà Ü^'SEJ™'"^
• titnlo dé
j trimestre de
I tas que, nas carteiras, apresentarão
j o titulo correspondente ao mez de
• maio.•1 Os sócios têm o direito de trazer
j em snia companhia duas senhoras da
. familia, pagando as que excederem

este numero o preso de entrada fi-
xado para as ar^hibancádas. De
i.ccOi*do com as disposições dos es-
tntutos, considera-se familia de so-

1 cio para o effeito de freqüência no
clube: mãe, cspoei, filhas solteiras

' , 4 ' .* ...'*•' ' ", e Irmfia solteiras. A entrada para as
O liugttai lem sempre (tmiailo cnin «\«(llenle* ar«M ncgroM : l>«*l«ad,, e GraiÜit. no ininsiuIo, Aiidri.ilA. « cadeiras numeradas seta feita peloINrli:, no iiifseiitiv SAo INiulo |Hw«i». (leíunlmciHc brllliantõ planlcl «le craks pretoN. mie (cm liiiildo os «iim. porlão n. 2 da rua Álvaro Chaves,
pwV* braiuiw». O anno papudo trium iiliunim |Mir S-St, hoj«. jogam «mira veí. O leu... iicuni, ipie ahi sc \v na • £.ra ns archlbancudas pelo portãoirruvura, «'*tA assim or«n..iw1i.: |.(iM _ mnlra « reanclsdiilnlir..-.i. (imlin Mono u Rogério -_ Ul. n. r, o para as geraes pelo portão?«•a. Xabç.r, t'Hn.nr»«i. Grsilln i- Piso Jòi ,,.0, PStes da rua Guanabara. Ot«

„ ttsLn ."',,?."„ Z a" a** auv««vides offioiats.direotores daqSS « ZoZ aih.1 ç, b. :.. m mm « ™%m
n^iki^i .n»;_.n«_.rSn "os respectivos consclnos, os presi-

d«-'r?tes dos clubes fílíüidos (terrestros
c aquáticos), a Dir.íctoria do A^la-
raliy e os sócios [.beneméritos do
clube.

Os portões e as bilheterias serão
abertos ãs 12,30.

Previne-sc ao pibllco que os in-
v:í'cimcis si'j terão valor, quando com-
prados nas bilheterias os quaes tra-
«?m carimbo espèciní;

Os preços serão õa sr-gulutes:
Cadeiras rumeradas ¦ ¦ . 109000
Archibancadois  4$000
Geraei;  2$000

DRAMÁTICO A, V.
A Dirccqào esportiva do ulvi-

negro de Roaleimo. pede o compa.
""^•ooooo+foso*} rnsaasaa* »»»e»»*»**»#***»a***»»»»»»»»»»»»»»*#*»»#«*_>_i_»<_»^ ___... r-rrrrrrtrrrrrrrsrssstrt*ft**siisajsss**ssjjj

^»»*»**»»*^ WALCOTT loi, di opinião de muitos críticos, o melhor de todos os boxeadores norteaniericaoos da cithegoria de peso weller, Apenas media lm.74 e pesava1
| \J O E M k"os'm ^ m mm* "Dlli m circuin,(ireil,'iil * * centímetros, o que eqüivale a diier que tinha mais que 'Dempsey e Tiinney.
^€«€««««««4P Batalhou muitas vezes contra pesados por faltarem homens de sua classe capazes de euíreniak
^OOteAt^S^OeAOAOAOAOe^ 0*mma*ao*Omwm mmmmmm-.. ffffrfffffJffJjrr. -r^fjwtfffffff-^-frrftj;,
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MAT4 lll* OI' II4MK.

IMvlkAi» riiimMiiirl K4MV
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f

JORNAL HU CUMMBHWÒ *" M«TNl-m«r» — HrmiMoa • fiH*
min».*» trama. -

, ('AMI-O ('HAVDE % HramatH«
j 

*¦" — «egiuidoa «s prlmelroa
team*.

I,*l'M»K'Ao X M-IONAI* * I Ma-
vllleta — Sofundoa e prlmelroa

teama.

•«•(imento na» IhoraJ raitulamcrila*,
roa no campo Mo Ci«.n|>«» «rnmM
A. ('• «Im Jo-miloro» nbulao eaca*

^?Wm - Tra-iii 12.i« «*m
Ronlon~n - Klorlai» 7 

*^«"*«m_
Cntilo - Moacyr. M:rA •><_¦»}«£»
_ N611A, /.ulmiir. Cnrtel»*-*.. "»«-

dmh.i «• Armando. -.„....„„,,
ItcwrvaH: - A_».**to 0 Tonara.
... .->„„, ._ Oüir.«M — IMirvi.l ii

Ix-urlvnl — A-ianio**. A* Silva- .tl
Moura - Rosalvo. Perkiulto, IPe*
trtinlo. Cadeado o Homero-

Reacrviu-i: — AlíOU o Nel-ton-

H. CHRISTOVÃO A Ú.
Realizando, ho.'*'. *'*'I"in-i''_

com «« Klamaigo o ««x.»r«ldoht(|
ro..vi.l„ todos o» conselheiro»- *«dl-

rvclorç». «'h-!-** '»'«»° OM br\__-",1i„
Vieira e João Pimo. J»™ 

¦¦»»*-
união no «Ha acima, &* 1*» >,or*¦•
afim (!«' aorom tomadas pr-vldenrui»
kol-ic o citado Jogu.

Ja «aiflo a venda na uaile«,rtiii mr
,m»ni«li.H. nas swilr.toa catma: rua
d.» ourlvca 121, sol-rtid-.. CaW
BrLdor, á ...a «Jos Ourlvc-, c cha*
veiaria lolomt.o. l-re«*o: IO**™'» Ah
•LVchil-wicadiul hA «crAo vc''<l,d*,* «>

|«ariir dns 9 horas de domingo.

•De ordem «to presidente envide.o-*
mcm.ro, ««a 'li»^tor'a « *» inV0»* S<>U**t-..t»vo para uma reu»'inr. »"
11 horas. <lo amanha, tlomlnpo, 13,
afim de. wrem cpordenaüns aa pro-
vtlencias telativas ao jobo a reau

-Lin-.a Bíiccllnr. 1' secretario.
•MAVIlilS V C

Realizando, hoje. domtniro.
•Fundição Nacional K.,C -..^S0**
-pfafih «Jo esporte pede . comparo-
cimento, fis 1" horas, na sed*í «los se-

guIntcM .'osndcres: .-,„..-„ c
1* toam. Marciano - Vianna «

Os-valdo - Pife-a, sac»r|!°)*JA';M0pe"
•aaldo Alseniiro. Orlando. Hor-
vo (cnp.), RíIva o Orlando I.

2" toam: Paulo - Antenor '-• l*o*
rr.ldo — Ctaudionor, Alfredo e¦ Car-
Ünhos toap.) - Al.elar-10. Motta,
Mario, .Tone * T.eporaea.

Rígervas: Saloin*, «enrique. Nlel-

Un <-• Eduardo.
REGIMENSU DK CAYAIíTíARIA

A. CíiTTB

A direcção csporUva communica
que. om conunemoraçâo A data do
ai.nivcrsario da Polícia Militar,
realizará, um "match" amistoso,
hojo. 13 do corrente, ás 8 .ho-oas,
nc Campo do Sfio Palilo e Rio P*
C-. Hito á rua do Itapirú', pedindo
o eomparocimento do team General
Carlos Arlindo, assim constituído,
f.s 7 hora», no quartel de Regimen-

Sebastião — Nloanor e Vença —
1'arthoni. Nilo e Ivo — Corisco. Lo-
bo, Euirenlo. Benjaniln e Annibal.

Reservas —'Martins e Mamodlo.
O team do São Paulo e Rio F.

C-. c o seguinte:
HIMebrando — Maneco e Baptis-

t.i — E:nlllo, Cabral e Fralclin —
CaxangA, Damlão, Moacj/r, Domin-
j-os c Pedro-

Reservas — Belmiro e João.

C. ít. DO PLAM*EN«0O

O Director ,«*} futebol do CluH»
do Regatas do Flamengo, solicita o
comparecimento dos seguintes Jo.
(•a-lores. hoje. As horas abaixo, no
campo da rua Paysandu' afim de
seguirem uniformizados para o lo-
chi do tmtch com 6 S. Crhistovão
A. Club.

A's 12 horas — W-lademir, SegTe-
to (cap.) Ludovico. Vital, Mazaeo,
Penha, Antonlco. CJhagas, Afíonao,
Ailemand. Waldemar, iFJavorino,
Rocha. Demosthenes, Beraldo, Ca-
rubo, Savio c Mello.

A's 13,30 horas — Amado, Ro.
soirn, ,'Helcio, Plavio. «^liflal, Be-
ne, Christollno, Vadtnjho, Fi-aigftso,
Angenor. Moderato, Newton, Ailíceu,
Nono, Rubens. R>er«5 e Herminio-

" 
BOMSUCCESSO P. C.

O Departamento Teuhnico, pede o
comparecimento hojo ás horas re-
gulamentares dos amadores do 1 e
2 quadros, .para a organização de-
ílnltiva dos quadros, que disputa,
ram on jogos officiaea no presente
campeonato-

mm+y

Casa Vieira Nunes
(..OUSARIA E GI.AVATARl.V
Porriccedora do mundo sportivo
142— AV. RIO BRANCO—142

mI
Liga Brasileira

MATCHES M»; HOJE

^FRIC.WO % Municipal. I
l Torcoiro", Hogiindoa o primei* I
| roa toamii I

Í 

Campo do Rlv«'r, no rua .IoAii j
1'lnln'lro, |'|i'dnd«t, I
IJMAO i VhnihIihi. I

; '1'i'rni'ii'iiH, -foiftindoi «» primui* I
roo li-iuni-,

C/inipo dn Km in,imi Miimm'I.iiI I
lli-riiii-K, '

||i;.MI»'fl'A « orl«'MK',
'i'íii/!iili'iiH, ,, uun>i'-i »v primai**

run iiiiiiiN,
OatfíVO '••' lArgO A» lisitifi»'»-.

^-__5 __¦

^^^ 
MA* 4Ml0A4_f__mJ______Mt§^ • tamM^MMMÊMam9 4 M^aa

'JQjf '***4*rL- c - yr- '

1 '«•¦•

0 IMPARCIAL

TURF

,3* :.i.--.fS:*:;- : ** ' '¦¦ 
* 1 ¦'"¦*¦'

l«

IHIMIN4.4», lt PK MAIO Dl. Iffiij

Í0A.

I

DERBY^CLUB
A eorrida de hoje — O Grande

Prêmio-Derby Nacional — 0
' 

prograiuiua para a próxima
reunião no Hippodromo Bra-
sileiro.

@ÜZ^

I
.HMÍ4IS DK IKMK

J7LAMENGO x Andantli** —Pri*
melros «» segundoa quadroa,

Ah 0 hoan* da manhã.
I "Courta" do C. R. do Fia*' mengo, oa primeiro»» quadros."Courta" do Andarahy A. C,
; oa aegundoH quadrot.
; JJRASIli x Amerlcn — Somente

o» primeiro* quadroa, áa 9 ho-
i ras da manhã.
I "Coui-t-"* do 8. C. Braail, A
I Praia da saudade.
! QOTAFORO x VarM» — Pri*
! ntciroH e Hegundoa quadroa, áa
1 o horaa da manhã."Courts" do Botafogo F. C,' oa prlmelroa quadroa.
i "Courta** do C. R. Va.sco da

Cama, oa aegundoa quadroa.

nthletiamo. ii ner iiiii-iailn ás 9 ho-
ras da manhã, entre novlosimoa e
veteranos «Io ciub.

O progriitnma c horário eerfto os
Kguíntes:

9 horas —¦ SOO motros.
9.1» horas — l.anvaiii«»iit«i «Io peão
í>,ir» hnriiH — S.000 motros.
It.HO horas — Salto «lc vara.
9,4i» horas - -- Arremesso «Io dardo.

1ii.no lioras — lon inotroK.
10.15 horas —'• Salto em iiltiira.
10.30 horas — Arremesso «ln tIÍH>*o.
10,45 horas — 40o metros.
10,45 horas — Salto en. distancia.
11,00 horas — 1.500 metros.

PINGUE-PONGUE
C. R. FI.AMK.MiO

A directoria do Flamonuo avisa,
aos sockis que desejarem disputar
o Campeonato «le Pingue-Pongue

REMO inter-flubos «|U<- osiil.» aliertas as
1 KIIHRACIO BRA8ll.RinA OA8 inscripções. no oampo da rua 1'ay-

84J<;iKD.*inE8 DO RKMO sandú. onde «'¦ encontrado o Sr. Ju-
.. • , , . . ~. , ,^__ lio Silva, encarregado da formaçãoPapel* 

^9»chaõm polo BmMe.19 da ,urrnil fiamen6a.Em 11 do corrente — Officio do i
Ç-. R. Botafogo, «oliditando per- Taes inscripç«-)es estarSo abertas
missão para promover a 20 deste I até o dia 15 do corrente o são gra
met uma competição de remo com t«titãs,
o c. de Nataçfto„eJ,Renataí|,—- A*
Directoria;

Officio do mesmo Club, pedindo
lhe seja fornecido um exemplar dos
novos Estatutos du Federado
Aittenda-se, enviando copia;

Officio da (-"-"-.«federação Brasilel*
ra de Desportos, remottendo recibo
de ama transferencia de amador —
A' Thesouraria;

Officio do C R. do Flamengo, so-
licitando transferencia dos amado-
res Osório Antônio Pereira e Ar
thur de Barros Araújo, respectiva
mente dos clubes Guanabara e ln*
tor nacional — A' Seuretarla para i
informar;

Officio do America F. Club, agra*
(tecendo um convite — Archlve-se.

A6M-mhlèa dos cIuImw f^deradot»
De ordem do Sr. Presidente, con-

vido os Srs. representantes dos du-
bee. federados, para a reunião da
Assembléa. a realizar-se em 15 do
corrente, rts 20 1)2 horaS, nesta Fe-
deração, para tratarem da seguln-
te ordem do «lia:—Eleição.

Secretaria, 12; de Maio de 1928.— (a) Gentil de Souza, 2* Secrr-
tario.
ATHLETISMO

FLVM1XEX8E F. C.
O Departamento Technlco fará rea*

llzar no Kstadio. hojo, domingo, 13
do corrente, uma competição de*

O Derby cl-ib realliu hojo A «ua
|ii'omo|ti«doru festa ttirfiata, dlapon*
do do i'x«'«'!lí»ii.(- progriitunia, «um-
poi.tn do n«»v«« pardos, todos atira-
l.enoM u cheios do coticorrontes. Aa
-•rliii-ipavH provas da retiuião, o
pr»>nii<i "Criação Nacional", para
produetos do pais, de 2 annns o o
Orando Prêmio ''Dorhv Niiclonitl",
«*ni 2.100 metros, pnra i.notonncs
«I». 3 annos, com 15:000$, no ven*
cedor. liem como, os prêmios "Dr.
KroiitJn'*. em 1.K00 motros 'Ita-
n.araiy" nu milha,-_Karantem o esl-
to dn reunião.

A pinta com as chuvas desses ul*
tínins iIIiih «• o possuiu» estado em
que tem u sun rocia final, imilcr-l
influir para o desfecho dns cairei-
ras c oxalá sem necidentes...

A festa será iniciada com o pre-
mio "Criu«*ão Xaclonal". en. 1.000
motros, A t-onlilhii Grlnaldti, per*
iiiimliticana. filha do Kitchner, não
precisara empregar-so para fazer
siut a victoria, secundada pola Tl-
ririca, do Stud R. crespi.

2;" parco — Premiu ".«eis do
Março" em 1.500 nio':n.8. Klorão
domina os adversários, devendo sc-
cundnl-o Altcza, etnliora com 2
mi tios.

.I." pareo — Prêmio "2 do Aros-
to" em 1.609 metros. «\s represen-
Muitos do turf «ln Moiicu. HcMalni
o rtellanora. serão as primeiras n
«*ii«i*ar. Oran Papitnn também po-
dera npparocer uo final.

4." pareo — prêmio "Infernado-
nal" na milha. O uruguayo Mac.
precisará defender-se do Mouro e
com elle formar a dupla.

5." pareo — Promio "Brasil" na
milha. D. Quixoto tem corrido em
melhor turma e figurudo «'om des-
taque. Hoje, só o tomlilho (.uitto po*
dera ser a sua differcnça.

6.* pareo — Prêmio "itamnraty"
O uruKiiayi. Mediador, com as cor-
ridas cm que Iem tomado parte,

A abertura do campeonato
da Liga MetropolitanaS*v ** *_íi>***-

tem melhorado e, pareça, M «*••»
nu conta da faier sua a \1ct*»rlâ,
pessa carreira. Reparo «trA o mu
initlor adveraurlo.

7.» parco — Granda Prêmio "Der*
hy Nacional", em 1,'ltt metros.
Oli Olaa com a ''performance" pro*
tluslda na sua ultima âpreseaiaçãc^
fuzendo perigar n victorln do crack
it.inK.iary, ImpOo-no. .Para formar
a «inpln. lndi«*nmoN Audiência.

S.* par-eo — Prêmio '1)r. hTon*
tln" em 1.800 mobros. Cadum mes*
mo «'«.in 50 kilos, deverá derrotar
Algarahla. Hol.-.nie e Marananapa.
ii«.hsh ordem.

»." pareo -— Prcmln "Naclonir'
nu milha. Sansovi-io anda em exte-
pelonava rondlçdcs. S«>rA o venredor,-eeanda.lo pela fíavoia.

K assim term'iiura a tenta lurfl»*-
ta d<» aprazível nerhy. .

Os nossos pri.gno-*dcoa:-**-- Grinalda e Tirlrica.
Florào «> Altcza.Dcllahd e BcÜanora.Mac o Mouro.
D. Quixote e Quito.—x .Mediador e Reparo.l'i| (fins ,. Auili"M«»Ja.
Cadum o Alg-irabia.3an.sovinó e Guvota.

MOXTAttlAS PROVAVI.ISI" ninn — "Ctrlavio Sm>4n-
_••»•¦" — I (MIO iimii-m:

-'•• Iirlrion — A Rop-i .... 5140 Tapuyii •— I>uv. correr . 51lrW ".V*";'1''1* — Ç. Ferreira íil.r.o Rápido — A. Fcljó ... 53
2' parco — "Si*, de %f*m»o'' —

1-500 metros- •
35 DOrlnu — A. Rosa .* .
2r> Altez,i _ p. ulornac-*v .
6P Inimigo — Ouv. cerrei* .60 Romeu — M. Conceição.
CO 55i*í- — f. de Souza . . .20 Ftlorão — A. Foljô . . .

50
50
52
52

•V -narro — «Dofa «f«> Agoato"— I.IWio meu-OM*
20 Congou — c. Fernandez .25 Bcllabõ — p. Biornneskv ,3<» CranCapitan—JA.Concei«**ão
25 üellonora — A. Ros*« .
60 Pedante ~ Dúv. correr . 54)
6.0 Pellntra ¦—A. Feijó .. . . 5»

4o pare-» —- "liitoniaeiiiiial"
1.600 imtni»;

.ir. Marreca — A. Rosa . . .
35 Jundyra — C. Ferreira
40 Tou Sen-ire—F. Biornaczky
50 Fido — J. Salfato . . . 

'.
35 Mouro —'D. Suaroz. . . .
50 Tupy — C. Fernandez . .
30 Mac — C. Oomez ....50 Tlny — M. Conceição. . .70 Mos«cou — N. Conzailez . .

•Brasil» — 1 «oo•>" purco -
metros:

30 Hindu' — F. Biern-.iczkv
40 Bonina — D. Suarez . \
3S Quito — C. Ferreira . .
30 D. Quixote — A. Fenjó .
h4 Valete — V. Siqueira . .
35 Tallul^h — C. Fernandez

6o liarei» — "Itamnraty"-
met ros:

25 Medindor — D. Suarez . .
30 Reparo — A. Feijo . . .40 Vlpero — A. Rosa . . . .
35 Prosa — C\ Forraira . . .50 La Flece — M.' Cpncettjâo.
40 Ballongo — C.^ Fernandez .40 Personero — P.. Baptista .

T-^pariH» — Grande Pr«*minXacaoiuil»—- a. 100 metros:
53Í3 Gli CK!a« — A. Feljô

100 Guayaiiina—F, Biernaczky

•fl^MK^ !í>%^-^_f**-^_S_i7__! B__,

ivSkWr **ÍB ^S*

j___w i_t Sl

MmW *wi R
__ __ »__k'_8 ^a

"./ üi iriHWif

_._-W^^^^C ^^Mar^^Jr^am mawlamnaaa

m| |___| WujfíKa
\ __l^w wtfflSrV

A. /

54
r.2
53
53
54
53
54
53
Ti**

. 54

. 52

. 54
, 64
. ' 54

53

1.60O

54
55
52
52
50
52
53

51
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NAÚ IR

40 Audiência —» C .Ferr.*-irn
lao lho — M. Conceição . ,

5* l_»m.»ard" — I. «le Hoiu,
24 riévea — Nilo «iirr«*i;'i , ,
16 Sem Rumo --Nfio coirer.i

A* imrvti —¦ "Br. Pruniin
I ¦ IMNi Ml4FlC•*^¦ I

25 C.tduiii — J. Hiilfali* . .
40 MitrnnKUitpc — C. K«*rr« i
35 (>Hv:.rnl — N.'«<« oorrerfl .
36 Aliíuralil.t — K. I!li«rníi<y;
35 Rulanie — I». 8uaro£ . .
80 Itrttiii-.liin — A R»»1**!» . .

•• lau-e*» —• "Na<-i«»i»al" —:
nirtn**»:

1k 8.insovin<i — I. do Soiiií.4
30 (.uviita — A. Ros.1 . . .
6" l*orH*áolro— Ij*iv. ..irr.»r
60 Trigo Roxo — P. Raptlalu
r.o Cervantoi* -- M. Huaroz .
50 Redii.-to — A. F*«*ljrt . . ,
50 SíiimI.-jm — C. Ferreira . .

M
I

-il
II
il

r-i
si
st
51
.1

800

i»i
31
51

Jockey Club

U Ui<i,mtmr*t'l luiiurln, l»ra«,»l«ir«» i\mUÈAMm\ HOffi ituifiimi (Im ilifiaimlii l-»«u Htmmpiitiittna, ••nju iiiin |mv»iiiiIo ho|r *. l,A<u

O PROORAMAM l»A UKMin lig
INKMI.XÍ4I fUOXIMo

Para a próxima rcuniftu a t «•.»::.•»ar-s«* no Hippodromo Urasticiro,
fl«*OU i»l*K.llli/,iil.i o ."c-^uiiit-
Kramma :

Prêmio ("-liisniio "Ropulilkii \r»
Kttiiina" — 1.30') motros —
ffCntlno»* ««tiro — iHii-irut. Alteza Ti-
ílr.*.. Tirlrica, Hxjrlcõ, Ten-j-iffe,
Franco « Shelk:

Promio official "Cri.i-i.-ao Nano.
luil" — 1.000 metro». — 5:0"' -
Tontaofio, líuialha. Bahiano, Ttn-»-
lirouse. Fauna, Thesouro e Sh^ik.

Prêmio Clássico •• Rnphaul «Ir
llan-i»»»»» — i soo mçíroa —
Kyes, Seni Medo, Suganottc, !>.:>•.
Cecy o Siléa.

Prêmio "San Martin"' — i ,i
motros — 4:00'0|ÓOO — Dominm.
Valete, Itnqul. Güante, ínimij-o. K-»»
Mriço, láts.iado, Zíb, Oavota, F!o»
rão, Gambetta; •**ons.i. TitHi** e ! -*

Premtó "Sona lY-ia" — i ,)
metros — 4:000$000 — Gloria. Mi-
cuoàux. Prudente. Patusco, Mürr»*-co, Bollaho, lilg Ben. PIrolIto, Ciro.»,Polintra, Naoon o Sirdar

Prêmio ".r«lio Roeu." — i i
m«Hr*os — 4:000*000 — Hindu' Tl-ta Ruffo. Lombardo. Caiepino' -'.-
pho. Rol <lo Esftedas. Talullàli i •-
(aclan I. •Bastilha IV o IUvi.--s.ant

Pivmio llarto-(>m*» Mlire» — |m,*tros — 5:0001000 — Galloj ,-
Çinty. ehaniilly, Taciturno o Mi.l !e

\VVst.. .
Promio "Sarmieiiln" — i -io

metros — 4:000*í0üü — ("onsu! i -
fale. Bplròs, Sevres. Itãpúhy *» nRumo o Morado.

Promio "Riuidavia" — 2 •' -0
metros —4:000$000 —Rolante. Hr-•,'amln, Ciulun. Sounkiin. Marinh í-ro. Ennervanto. Gavarni, Batt< r«'Or e St. Meidan.TIRO

FLUMIXBNSK F. ::.
O Fli:miiion|:o F'itvii->l Cii»he, :n-

rã realizar em seu -iia>ic! hojo. 13. :!;- -
fi7 «lo corrente em abcrttiiu da . -.
t-ii-iiioiaò-a ofíicial do tiro. :m segu n-tan provas:

Amanha, 13 tio maio:
1" üfvova — 1í«voI-,toi- (caiibro 33m.'n mo) — 30 n-«ti*os — 20 tiro**. -

Jnf>;i-.|j>ç«io: 10*000 -- l a.pnelui«o.fíOlií).
2* urrom •»- Oambina, 4.» r:aiU.:*aivdusitlo — 51) moti-òs — -_>f, tiroslnisvrtr.«-*io: 10$OOC — t ;i_ii>oIlai*.:ü

ôÇfiOO. v
Nestas provas não é permitüda i

rMiticiparão d«js caininoõ*5 cio c i-
to.

í>'.i i'0 *«!.? 
maio:- Carabina Ae «'alit.ire roJiizido — *-'*-

rk-s de iQ tiroâ — valon«l«i a melhor— 50. mett*D3 — pr^r-o:* tio cada ¦¦-
lie: õJOOO.

Dia 27 de traio:
Cam-«**-or»*iY> <k> Révòlvór cio etib—'. Disputa da taça 'Rocih-i Miraiuin"•— 50 im-troa — Ins<írfpçãO: Súí'"--.'-
As .nscri.-pi.-dts pura essa** irrova-»

ptidbrfSo -í-jr f«.tas nc âtttnd do c!ui>,
(i'«iiíu.nvt*nte, ias S .'ia '•*. '!0-.*;is .» *.;.i-"»
15 óm. VS horas.

As'provas terão inicio ás '» hon*,
ctKerrando-se íis 12 botas imrretcri-
\-«»hniento.

Fin todan as i»ro\*«a haverii 1r *
mios para os 1* e 2* collocad»»; o na
fii «n-poonato para «i-s :t v-ii*-*.:-•
KS.

¦-*••»-**-

PRDPnYL''
òlva AwnujürrCoriP.
Pki-vtnTivOE
H:fcSH:V/\TIVOofl-i

HOLhll/iSVtWREUS

XADREZ
FLUHWKNflB F. C.

O Director-da N-x^li» de Njuí^*-.
cnmmunlcii 110 nsiooladou «pie comi-m.nin nhi«rti«N na InscilpijOr-H r,nr« «*
Torneio dr Clitsalflciujflo .« iiimli*."
Pii.ra n 'IVicimlo Pormniiente ih» N-itire»!

•i.i oHiuiidn liiw»ri|ii<*« vnriiH tt-n-iO11 1'i'on nará o T«»i'm«in ila tíiad-ifica*(•*<-, oa i«>«-)i*.-tlv«i«) !n<v,m «,.,--,, Hti.-i.i»fl« hr« vonwiiii',
A- IntoHjiaflw "iio lalt't<« 1.1, tH?

«In '-luli, 'iin« ..nu ni,( ilan 1 .i( <|| Im
ii'a, OU «'«ii o -r, Ai l,li»l««rni«)"i"
A iu'in ita itnin-to d,. Jrfddr-íA, » nm
I-lIrVt, ,14,

»*i»i,i ii,i \A§»pipaAe\ IMM
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TtNNlS
|ii|iVMI!.KNHI' 

¦**¦ 0.

Tnrncli» *o «ta**

r»4r«i boj"'. «lomlngo, I». ?»•*••»'•
.«^re-ido» os »*™u* Jjw-V

„„' R*ng«*l * Mftri0 a° •w*ni,Wt* •*••
'"»:. 

toao — li».»» borns - Rufino
i, ilmPlilii * Horltorlii ril«-*ti«*lr«s.* i.AS! 1 16»»• homa - «enaso
Ho.li.. Miranda x Vencedor.do »•

•'*••'iosi. — 1***° h,,rM*' *~ v*"BtJ**
dor ,i«. I- J»uw « Vene-jdor do S«
,0S°S«*giii»«.« •i***-** - •**M*lm. *l- us

|. j,.«i. - S.30 liuraa — Hylvlo BA
. nolxTto 1'elxolo.** ., ,„„„ — il lioras —¦ Armando
I,m.«.h (bye) x Hrncato Maxwell
(,'i« 

JuBo — 0.15 honi*i — HeltóV
tmiinaracs (bye) x Frons .VatU

i» Jogo — 10.30 horua — Álvaro
.». osorlo (bye) x Vencedor do !•
•n"*0. . .1 ... ios„ _ il horas Csi-kw* Lo»
-es (bye) x Mario r"ontcnellc <l.ye)."•'jogo — 15.30 hora* -- Vence-
,!,„• do 5* Jogo x Vencedor do 4»
loco. .' ..' .. ,„,.„ — 111.30 bonia -**• Vonce»
,l„r do 2* Joim x Vencedor do »•
•ene. ___ . -

i.t.i U-a i-la>«--r — Qasirs 4
ji. ji.Rn — s horas -— A. Orego-

rv x Augusto Moura.
»• .„M, — s..|S horas — Joüo Bu»

¦rõiie .v .1. Penido.° .!, i„B„ _ o.30 horas) — O. VVel»
Dhenck x UoKerio de «PVcltaa.

.«. j„K,;, —io.l5 hora* — Oawal»
,1., de Freitas x M. (íama Machado.

-. |0B0 _ 10.45 hor»* •— Jorge
prado (bye) x Mario (luitnarães
(bye). . fi.

(,', i.,m> — 15 horas — Antonio
Teixeira (bye) x Carlos l»«.lharca
t bye>.

7» Joí-i. — 15.40 horas — Vence-
,1o-' il«> r Joj-o x Vencedor do :•

"•"jogo — 16.20 horas — Vence»
Áor do ."1° jopo x Vencedor do 4*
jop.i.• ¦narlo viarme — ¦Qoadn S

I» joj-o — R.30 horas — Jor«-c
rrcita* x W;ilter itchiiback.

o» jogo _ 9 horas — Victor S.
Coelho x Ignacio Nogueira.

»¦. j0?„ _«».45 — H. Ploton (byo)
s Moacyr Maura Ooslu (bye**.

l" jogo — 10.30 horas — Fer-
n.m.i.. Paullno x Jack Sampaio.

.v> jogo — 11 horas — Mr. Hun-
ter (bye) x Vencedor ilo 1" jogo.

fi* jogo — 11.30 honu» — Vence-
dor <i>> -" jogo x Pio Castaf-no'11
(b>e).

7* ,'ogo — 16 horas — Vencedor
ilo 3o*jogo x Vencedor do 5* jo**o.

s' jogo — 16.45 horas — Vence-
dor do ii" jogo x VciH-edor do 4*
.¦iOS".

Quinta «•la-sc <— <*>tiadr* 3
1* Í..ÇO — S.:to h.i--as — Jalcyr

Fniizn x Oscar \Veinhe*er.*' jogo — 9.15 horas — Antonio
Mello x lürnáiii de Souza.

;•,' jogo — 10 horas — Jorge Paes
Leme x Bric Haogler.

4" joí-o — 10.30 horas — M. Gui-
r-i.u-ios Souza (bye) x Vencedor do
1" jogo.

5* jos.i — 11 hora» — Vencedor
do ü" jogo x Vencedor do 3o jogo.

Final
6* jos" — 1.» horas — Vencedor

iiu l" jogo x Vencedor do 5" jogo.
Tl.JUüA TENN1S CTiUB

Acham-se abertas as Inscrlpçftcs
para .. torneio initium. cujo encer-
ramçnto será a 12 rio junho e o
inicio a 17.

ESCOTISMO
FLUMINENSE F. (*.

f! Director le*-it« Stx*«:iio •.-rilicHa o
ii.iiipiii p.-inifiii.'* de iodos os escotei-
ros, no (''t.be, hoj*. «m hora que

f1-!,-. ••Vêviatiwtíi.c atinuncitul-i. juara
1«! ú.r.in j-arl.* na formii.tir.i gcráJ
obristitorin que se realizará nessa
di.ta.

C. R. DO FLAMENGO
0 encarregado da secção de aspi-

raittes d-o G. R. do Flamengo «oli-
(im o comparecimento dos Jogado-
fes juvenis, hoje, 13 do corrente, fts
7,30 tia manhã, no campo da rua
i''iysand*r, para um treino «iom os
escoteiros da Gloria.

I naiir mvMarle en matéria rle artiaibilisirii
OS FREIOS WEST1NGHOUSE NOS CARROS CHANDLER

t.' '* ¦- ,->'¦¦ -% - tWvAJ£&i-1"*"

ÍW.
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OE8CRIPÇÃ0
A s-nrrijra NHnta it-osim o dispo.

»t(lvo c a «.iitMirani-â'!. nn -retrai, da
unidade de fonja. np«iw«-iMada lido
'1'icln *A-^tln-rhoaM*'', o crM«--drn.
n uMlào. n válvula «Ic t<om*i*c v a
alavanca, todo fechado nnina calsa,
ptr-i-ien-idorN do pó.

O ptstio I*, moveiul--^«r ¦**«*-»«ro do
• Tlindrn 8 eslá Hgado ú extremidade
dn alavanca c.

A' itcqaena dtstiMicia, acima desie
«ponto, no pino I-, «*»-iá prosa a ala.
vaiira D. i maneira de ptvot.

Mais acima, a vara de podai K
p«iTmlc»-ie an p-t-nio \ c a nircmlda»
«le saperior da alavanca C ostâ mon-
lada no |,mo H, com suffkientc Jo-
gc livro par« o fim «|iic a seignir ae
diii.

A alavanca D esti. lambem, mon»
lada no pino H. t--ri Jogo livre, dn
medo qae fs-r, «pino S nm ponto de
«|olo fixo para esta alavanca. A
meio caminho entre o pino H c a
«Mtnnoxao plvotada r*r» « alavanca
'', no pino Mesta v.rctm á vara F,-
-ine liga eom o inccbanisnío pudi-ão
do frelainonto.

A valvn» A do dispositivo do

freio e a valvala V, de soltura do
iiic-mo freio; nori.ialmento seguras

nm» seu»» i**-<?p«*«*«av'-»«- a«scirt«>s por
nu io dc uma m°la commum, são

piihtas em movlmciit»» pela *n*«c. su-

perior da a*av«*nc.« •!, c^aüelecen»

do. sr a iim-cssarlu coiinexi<i |tor In»
Itimcdio ilu vara dc Ugtu-io ,1 o o
•'rockcr nrni»' (halanrim) «In vai-
vmm de c-inii-olc K.

A vnIviiIh A. movida do sen as»
scnlo. litai u fonte do wi«-ao ao cy»
liadro Sra vnivnla rt. por seu tar.
no ligii n sj-llndro s A atiamiati*.
ia.

I'nia voa In^afrado n freio Wea-
IIiisIhhisc. fim, emhilni longe drM
i.llms. coiMHuMa uma unidade <*nm.
IKU-Ia. lão forte onoxi a |»aii« "mais
w.llda" de «insl«i««-Ha carro, uma com»
liliiai-ãi» iiniiti dc hvexa o durablU.
dade, si|eiu.*losn na (pceaeã<>. maa
que pela sua ac-*âo energie» c efff-
cume sc íiiiimm- a nma admiraçãa
iiii»-|-M*ente.

InsinPadn o Freir» WesUnglmiii-a,
h,i-«»r|M»r:i-M- lonio uma i*a«ie inte-
grante do ra-ro. sempre pmmfMn
pura itirc-ponder a confiança «Io
'-.laiilc i|iie o dirige, anno após an.
no. não. p.xiglmlo. entretanto. «iuaal
nonliuma ntlc.t«M-ãn oj cuidados do
ponti, de -ili-ia t-ri«y-"ii-in*-5o. -*'--"1 J

*bV •U-*' ¦*:¦.¦*• í il * •*—¦ •»*-' »U* «•*• ."** *í ** ¦*

O "Fr«-lo Wtwtlngli«*«ii«*'. «im- sA
c usado imw aiilonroveis "Chan»
rtlcr". ê um freio ent perfeita liar»
.:i«»iiia tiiiii a eiigoiihurin iiic«anlca
•noderna. liii|Kindo.si> como unia ne-
(1-s.sldude inadiável c uão como um
.*ji,i:-,s<-orlo>

O que elle roproiiita como con»
trule iterfello, só ptjuc ser aiirecia»
do c julgado qnan«l> se guiar um
nuiontovci iipparclhado oom "Freio
lVcsiingliousc". oom-» são os -Chan»
rticr"

OPERAÇÃO

¦*"TI.

l'm eMtuifci ra|*«1-lo do «Irwiiho re-
pi-odn-d-lii no •• «dW-é"" acimn e a
ih<-M-ri|M-ãi» que ¦puWkamos uliaiio,
Nervlran para mosirar o niodo iir*»
qual i-sUu» i-nmWnadas as fon.-»H
mananl e ara-rla do "Freio TAtMiu»
ghnia-e". «ii-ia-lo. m«d-as«)--ant«-nio»
fK-los aulomovato "tl-andlrr**.

Otm iodas as |<4-«-*n, 'j-ominHU-nlea
nm posi--ii> de |M*ir o freio «ollo, o
alMiusm-Mo do |--sJal ----iqa-ctivi»
everee preis-ãu aa t-lavam» "€»,

. iwr latenaadio da vara *'K". O pri»-ineir-» uiuihanau O prtai«-i«-ii mo-
vimenio da ahivaaru "C" dar-se-A
na e»ti«-wlda«k de ciaia, peto quc a
mm-erã para a «i--*-faõi-da em toda a
e-trittHà.. dn seu livfarm-Mo eom rc»
la-.-«o ao pino "11** e ext-rctiudo.
t-tmoem. uma i*-*Ha prr».»*ao ua vara
ou hrai-n do trtèu ""*".

Oano a vara oa t-*-ac«> de ftrelo".T" está pre-» i ala\-anea "C**.
*em llbrnlude, portam .. - fax com
que a válvula " A " seja. Im«m--dlaui-
mente, 'i-t-movida do sou assento, li»
gando assim a ' f<nnte do va-tio a»
f-j-liudro dc tatga -ti». O vat-uo par-
«ital. que c*l*«te. -»empre. qoaniki a
madiiua «wtA c-t-*rendo, c«.cree. cn-
lão, acção immi-dmta ¦-lohrc o ptstão"P" c o fax Imprimir pn>*««ã-i solin*
a |iar*e «laferinr da alavama "O".
Esta rada. então, em i-m*jm> do ikíii»"H**. «orno seu ponto de-apoio, o
inovmieato «la ntavam-a "O", por

>^!.*V!a vi*», e^-eree pn^sãti a«tdk*eional
solitre á vara "T"'. c. por coie-ecnlii-
le. sobre o nim-hanismo refrfoa-
loeto. • r.t,--o:i obní:

H-cve-su ler em mente que duran»
te o niovliii«*m<» do piatão de foii-a"1*". a alavanca *'('" g-rra tim rc-
d-M" do pomo dc apoio " N ". e quo
este ponto está sob a itintrôlc do
pé volante que dirige o carro, assea-
todo sobre o pedal do freio.

As pnr«pore»'k*« da aia-t-ama. im»
n'*m. são taes que o i-sforço do vo-
laute não passa dc uma pcqueiia
rnR-ç«w> do eirforco total du freiu»

incMo. No cmianto. maatem nm
cot-stante doaiinio sobre ioda u et»
ícasào de forca.

1-uran ue «-«idiinie que a aluvaai-a"V" «ItM-ioe ile mais dc uiu imntndt- a|mk» e ijuc m mornos só per-mam-cem fim» liiiram*- o u*m<po «in
que in-ivalmvr-Mu «k-irnnhiiulas oon»
di--ÍM*>. l<--aqaa-iUi a pre»»ã., «•*> |H'do volanl.* qne dirigir o larro fôr
em aaga-cnlo -n-aduBL a alavanc-i
se .ipuia nam inato mais -Omito o
|m>:l-|!- nma iniiimla itan-inl n,t:«--aril!liH<-n>--nt.» do freio, pnrdiisindolambi-m. a (Uw-rta-ii ilu válvula•A". Vi-nosJn o pé i*siae*oiiiir. si «Ia.
vaai-a "IT" sc ars>U etn r.Mlti -i iu-s-
Vão dc |,n*MMà«, ptilal " .V **. uo -msso
que o i-jrlindio de fiiecn aivrmenta
u in-cssão iu» n«pa->«-el"ia*-Mto defreio « a valvala "A** .'• k-vada, donovo. á sna luu-e.

Im aiigiaenlA no i.^«-r«>> i-rfrea-
torto p«natns-si- pntos imuivos acüna.•tp<«-tos. ao imswi qiie uron.n-duc-i.*âi» ««sw-iliia oa gradirnj si* iirotln-á -ilmplr»- o ligeira dbulmiivão de
pr«t»xão mAms o istial. 3í<estas con-ilit>-ot'i». a pi-rcão dc fon;a da. ala»varia "O" lorna-sc um «vntro deapoio e a parle «.iqsTior inovo-a:
IMim «k-vmitnr a válvula "«** do suaba«íe.

O vmcmo -jnreitil é, (titão, tomudo
pclu atnawidtera c o ptetão ,"p»adeanla^tw no sentido oihjmmio an«Ia, <|m*i*#«o. sohi\? o pedal. itevulo ánei-»»» dc uma mola ap-mpriaila.

A |a-ii|>ori-à4> entre a pi-msãn rfochatifreur nobt-e o |M»A*a| c o dn uni.dado ile f«»rça é iimntido por todo olifrimtamcnt,, ,U> pedal. do momottnsido como durante a sua inteiraopplira**-*».
V'6-se. pois. por tudo isso quantoc vantajosa u uppiicu«.*ão dosFrek-s WestbiglMiusi-» iios uuiomo»vels. apre-c-ntmidn.se. |mr esse meio,uma pot-tiiMIIriadc. quasi uhsoiuta,dc cviia-vm.se os ateo-Mlaiiieiiios.

A viagem do "Gotha" Paschoa dos
lroce-icnte de Bremen aportou^

liontem; á tarde, á "Guanabara" o

raquete mi*ito •'Ctothii'-, a «mjo borr-|

do viajavam poucos passageiros para;

es-ta capital e em transito.

Pouco tempo o navio se demorou.

intrc nos. Poi» sc*''u*n ••«r'»-*" mes'

,r.o para cs portos de destino depois

de descarregado.

intellectuaes
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1 RENAsÕÍDOL''

"-^SrS'*!!!

IOODE110SO TÔNICO £ ESTIMUIiANTE
Licenciado Pelo D. N. S- P. sob N. 76, em 24

dc Janeiro de 1927, e registrado pelo Ministério d»
Agricultura sob N...... faz RENASCER. E' um po»
deioso tônico eatimuiante, em geral. TODOS os que
sotfrem de VARIAS moléstia* e têm experimentado
VÁRIOS remédiob sem resultado algumt a ponto ue
ficiu-am DD9CR ENTE8, é porque " não tomaram o
"RENACIDOL", poderoso tônico reconstitutnte, regu-

laa-izador do esto mago, figado, intestinos, DA MAIOR
EFFICACIA con tra neuraathenla perdaa setninaes,
írieisa, palplta«j«5s8i mâu humor, nervosiaismo, desaul-
mo, máu estar, memória fraca, grippe, «•"•i^m'
riBNAClDOL *ttn'do fatiga" os orgãpa PELO CON-
TRARIO. toniílCa.os, fal-os RENASCER. Como pri-
meiro vidro, LOqo obtém resultados maravllnoaos.

Vidro como BEM ESTARi APPETITE, ENERGIA, _SATIS-
original FAÇAO, - PRAZER, emfim VONTADE^ DE VIVER.

RENACIDOL é um "Ellil*»» tônico, diffeient« de todos òa ou-
tros, graças ao segredo d© aua formula -ÍKCIAJSIVAMBNTE do
plantas, de mais alto valor MBDiciNAL. RENACIDOL, faz a pos.
soa RENASCER. EXPERIMB^b e vera o grande reaultado. A
(juem não obtiver resultado • provar o oontralrlo, devolveremos o
custo do remédio. «Oo SOFFRSjjoRBS devem tomar hoje mesmo,
«Uio iicarào ALLIVIADOS, • aentlndo-se bem. Vende-se em todaa
as pharmacias o drogarlaa do Brasil PREÇO do vidro 10$000;
pelo Correio 121000, CaKa CO* 3 duilss tem » desconto de accor.
do Loin a tabeliã. "" '""

PEDIDOS AO LA-
KORATORIO DO•'RENACIDOL"*;

HOLINK * CIA.
ACCI31TAM-SE

HKfUI-SIONTANTIdi
SOU E5STA.D0S B NO . . ._,_.••'KTKANUKIRO OU» originai eom 8 duslaa

da vidros
Hun Sotiador nanlaa, fl. I" ¦Wmnr — Rk» do Janeiro

-o- DKl*OMlTAnKWt: .-o—
I'1'iii/iiHji llupiifla — Rua l* Mani», "• 10, tm
Dnmiiilii Psclicco - flua dos Aii.lrn.1n-» 4,1 11 17.
I>»'iiuiii'Iii lilbelro 1-lrnes-Hi — rrii«iiuyii "•« 01.
••nit-iidii rrm-oi' - vm t <>• «• *a\*mto'° ? Ji «;.«.»«nKm Mii-fllw-ris» i drogaria H-sratllM--lt Vlacond.'«m nio »»'»'"'».««

Bm PoWWU 1 lii-ngsrla fJrnUfgl Awwlda Ift m Novwnr» »»•*'
tmmm^»^mmmmmmmmmmmmmmfimjt^^mm^ammmmmmmmmmmmm^

JfcMl.ÉW^^^^^^»--**^*1*"""^^^^^.»»*****!

a sõmmnídâde nn hoje xa
ÇAWEpmi: METROFOLITANA ¦

Re.,liz;i_sc, lioje, a tradicional Píisclioa
dos Intcllectunes c na qual o- nossos lio-
inens rie eslud'.. prestam' o piei to dc sua
adora-ão á Divina Euèharisth.

A solemnidade terá logar, ás 8 lio-*
ras, na Oathedral Metroi>oli1."iia. cons-
tando de missa celebrada |>?lo Revm. D.
Sebastião I.etv.i-, arceliispc_coa<ijuclor, t
durante a «jual será feita n Communbae
geral.

Promette revestir-se do major bri*
IhaiitUmo esta detnonátraçãc de fé e de
piedide, tal o elevado e escolhidb nii-
merp de ailhesôos que a Commissão de
Culto fi\\i Confederação Catliolica tem
recebido do-"nossos intellectuac.'. 110 meio
dos (|uaes se encontram magistrados,
professores, r.dvo-íados módicos, enge.
nlieiroS, acadêmicos de nossas escola"
superiores, et:.

PKOMESSÁ
Uma senhora ciue soffreu longos

annos de bronchite asthmatlca e uma
«ua irmã de pertinaa tosse, em cum-
primento de uma promeitaa, offera.
cem o remédio que. »• curou. Car»
tas A Sra. Adella Roclili. -• C. Por
tal **'. 142. P. Alegre.

LEltÃO DE PENHORES
EM 13 DK MAIO DE 1928

G. B. Áurea Biasileira
MA11U7

11, Avenida Passos, 11

As demonstrações dos gazogeni-
cos "Also"

Os direciorea da Sociedade Sul-
America de Gasogenios a Lenha,
tuiioji cont-esaionarxi pura o Bra-

sil. Argentina, Chile, Uruguay, Pa-
ragiiay e Bolivla dos gasogèni;- "Al-
io", convidaram a imprensa para
assistir a demonstração pratica dos
seus apuarei lios.

Essa experimentação teve «logar,
hontem, és 11 lioras da manhã, na
Exposição de Automobilismo, Auto-
propulsão e Estradas de Rodagem,
teudo sido exhinido, nesta oceasião,
em varias provas, os gasogenios"Also" adaptados a motores de ex-
plosãò.

A grande vantagem do gasogenio"Also" é justamente ser um appa-
relho de utiilidade pratica sobre tu-
do na industria da lavoura.

Basta dizer que é um disposlto
capaz de. transformar pedaços de
madeiras.em ga*- pirro, capaz de mo-
vimentar qualquer motor a expio-
«ão.

Assim dos desperdícios de lenha,
o ga-eogenio extrahe a força motriz,
que cont*orre grandement-e para a
economia das despesas.

Depois das demonstrações prati-
cas dos gazogenlos "Also". os di-
Tectores da Sociedade offereceram
ft representação da imprensa um sã»
boroso aperitlvo.

lais um atropelamento
Xo crtizan-ento das ruas Iloddock

Lobo « Mattoso, iim automóvel quo
lassava em marcha acceleruda. atro-
p«*'ou o Joven Krnesto Martins, do**.* annos, ft-liéirò, auxiliar dò iom-
iríoio c retddentc il rua Pinto Ciue--J*s n, 51.

O auto dpBapparcceu e a policia
local mnndou n victima a curativos
nn A «sim oi» !a,

Associação dos Sargentos do
Exercito Riachnelo

A PARADA DO DIA 11 DE JUXUO
Para tomar parte na comniemorg-

çâo de llvde junho, batalha naval

Amanhã, 13 do corrente, a Asso-;
ciação Beneficente dos Sargentos do
Exercito realizará, com a máxima
solemnidade. a. -nisse de sua nova
directoria. no sailãò Boóre da Asso-«d° R,a<?hwel°* deverè ™ a" Escola

oiacão «los Empregados do Commer-! de Aprendizes Marinheiros, em An-
cio. para cujo acto recebemos ama- j gra dos Reis' um ro»t™Seiite de
Tel^coBvilt?. aprendiaes e grnmeses.

Ug 0 SafcanÉ,
Linea oelere di gran lusso

'i «*Coite Verde Me Kosso

CAIXAS REGISTRADORAS ds todos os typos
e para iodos os ramos commerciaes

VIMOS» A'iONaOS HIIOI fllOt MINONIt pRfCOf
flir.^.naa. »•'• •••".'•llt *» *•«•«. -"'iei f"|«»<|*n«. Mwmt.iclM¦vniGinia, «. <•« ¦ umaq i..pi«.i. i.macm i-.»-., -•«(*.•••#
auMitM-cMCâisâb RfoiarMOONA«*Mi(>«ti«tn<M«-«

t-ra-baluco ovwnAi-gix-er
tssru» t»"ici*i oi ssiço» -»' »mf-oi or s ímh-hoos)
D.IH i, i trfi ' CASA VOUOAtt hl. Htmtà^
RUA 6ENA00R EUZE0IO, &S*f*ii<tiif'i,t<i'Mli(»

_*^^—jm*mmmmmmM<AA.!

^'vym^tà
-^M,

Prossime partenze da Bio

"Conte Verde...
"Conte Rosso., .
"Conte Verde., .
"Conte Rosso

¦ ¦ • ¦

a BARCff. Lmi-u

5 QlttSnô
26 Ginsno
14 LUSIIO
18 Agosto

con seaN flssi eresofaii

VILUfRAIMCi —0EIN0V1

.. - •

Per prenotaalon* dl blfUottl • mifllorl Informaxlo nl rltolgort-
-t n—«-«itt Gcncmll d#l ,T.TX)TO aAnAUPO" tn Brasila.

Ltoyd Sabaudo (há) S. .A
M u is Janslro - AVBNIDa RIO BRANCO, •• — 'M*tono :

.-.,.- ., inAtrinn '-Uirrafli-o I "AAII-MTDO",
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12 O IMPARCIAL
iMrtuiW». i* nr maio re n.,

¦Bi
aLUGOLINAW&-SALSA

d» DR EDUARDO FRANÇA CAROBA e MANACA'. dt Mba*

í^.nnMi.Mmav^iMMr,»!» Proçodecida um:4$000
jeposlUrte mBmft ARAÚJOFROTASIC.-tot I*Onlm,n«MeS.Ptdro.94--1UeleJineb».

om pninii p*» wl bppabdq numçâ

Ni Emp C. ERBA e JL IAM0M - MILÃO - ITÁLIA
m «^^••a-»'*

BOLSA— ÜÜMMEKÜIÜ 1£ FINANQAri
MNi | Pariu

I liulu
$.135 e

fim-ontramii* o ntem mercado <ie i Hr.pini*
¦mbio, hraiteii., raln.i, com nn movi- Allemanha

. I Portugal

mento e*ca«io de procura «Io bancário
«¦ com itoucas letras partj.utora offei-e-
cidoa.

Os saques foram Iniciado» pelo Banco
dc- Rraail a 5 .llj.12 «I. e pelou estran-
(.ejros a 5 AIJ64 c 5 12J|I28 d., conij
dinheiro na» o psrtjculsr a A d.

O mercado fechou r-t.icionuMc
Cotou-iir o «lolliir á vima de H| J.15 a J Mnntevj-nV.* **""* «llucnot 

Aire», ptotl.
Idem. ouro . . . •

Sttcria
SuiiM . . •
N uniria ...
Dinamarva . .
Brl«gka. papd .
lifltfiia, ouro .
Tcliccoidm-ai-uit
Nova York. .

St.tr.O e o franco de $J28 a $J29.
TAXA DE COBRANÇAS

Na abertura do mercado
t l-oodrw, a 90 d .
SLoodre». 4 viaU .

Londres, cabo . .
Pari», a 90 d. . .
Paris, 4 vitta . .
Pari* c.-ibo. . . .

S N. York. Í»C d. .
S N. York, á vi<ta.
S \'. York, cabo . ,
5 Valcsouro . . .

5 6l|64 5 31133
S 57|64 5 1151129
5 55164 5I13|I2S

$325 $337
$321
$330

, 81265
81.1.1$
S$.«S3

$329
$331

81.101)
Bf.160
8S4IA
41556

No tmcerremtnlo 4o mercooo
Londres, a 90 4 . . 5 61)64 5 3l|31
Locdm, A trUta .
Londres, cabo . .
Pari», a 90 d. . .

61 Paris, á vista . .
S P»ri\ cabo. . . .
S N. York, 90 d. .
S N. York, á vista.
S N. York. cabo . .
S Suécia . . . • •
S Madrid ....

Stockolmo ....
8 Oenova .....

Hamburgo ....
ÜIBenta

S 57164 5 11SI13S
5 5564 5 113(121

$325 $327

Portugal . .
Oslo ....
Canadá . . .
Amsterdam .
Bélgica, ouro
Vicnm . . .
Skwaqnia . .
Yokr-ama . .
Buenos Aires
MoHcvidéo .

SÍBuenos Aires
SlBucanst . .
6|Valparaisc .
¦Vales, café . .
Libras, ouro .
Libras, cambial
Libras, papd .

$328
$330
8$265
81335
8$355
21338
1$402
21233
$439
1$992
11606
$366

?$239

."$364
1SI64
11171-,
$247
31575
31575
8$605

$329
$331

81300
81360
81-110
21260
11410
21240

$442
1$991
11620
$380

21250
81350

11182
1248

31600
3*601
R$680

HolUnda
Ramais . .
Áustria . . .

Extremos'.
Rançaria . • .
Caixa matriz

lf_W«M.

Libras, ouro .
Li lim-*, papel
ÜM.-UIÍOS, l» !»sl
Dollar, p-iprl
Franco, pipel
Lira*, |_upel .

S*l|64 a

$324
441

$36»
l$40t
11995
2$240
l|60*
21335
21239

$233
I$I6I
124.1

8$3.I6
8$t,.M
31577
811 sú
3$365

$051
1$I7I

S 31133
2 6l|64

411850
4115IIH

Pstropolitana .... _--Corcovado ..... irmOomi
Taufcati ...... l:>mwl
Tec-io* Alliança . . lSulooo

Kiir*M. de ferra:
Minas *, Jeronmo . —
Bahia • M'naa ...

nepmmdom:
Atros Klumtni-nse
fonllaental
l_loyit Hul-AniM-lcano loslooo

nebomlmre»:
Tecidos Alliança .
M-m Confiança .
Bellaa Artes . .
Docas de Mantos .
Mareado ....
Companhia Brahma
Tncldoa Mageonue
Docas o» Bahia .
Progresso Industrial
llotd Palanr . .

hiotd* Externa
Idem, l»22. 7 •;•
Comp. dó The»ouro. 8 •[•. (dol

lar. I.W4, 1)2 •!• . . . .
Hmm. iíit«. III»., IA0 a . .
ItcsKatu IdOI, 4 •»!•.. .

23o|ooo
I4o|ooo

llt$04HI

HÜlSiio
iOllMMI

l :ir.»| —
— Moto..i»

•Jlll|».H. u;.|o»it
líHlllMI
SnUtoiHi

llO$.H<MI IlIfOII»
ittloon
I:oell
miomi

1ol$«x>..i
175IO.W

2o4$ono 19IÍOOO
Vend, Comp,

100 oi»

cal*
1450

Abriu «• rmtulnu o mercado f,e cafl*>,
1.145 * honl«em, ainda firme, com um movi

Ultimas ollertas
nisntn sclh-o «li» pr.a-tira c com os pit'
voa em melhoria accenltiada..

I •*"_»:« o dia 1* do nirs .
Mrni*fc
|i..i»«|i* o dia I* de Julho .
MMIa • t • • • • • * # ¦
Idem no anno paaiiado .

KMBABQVBH
M ladoi 1'n'doa . . . , ,
Kurnpa 
Cabo ..,••,,.,,
lllo da Prata
Cat.ota«reni ,

Total
Idom im anno passado .
Itendc „ «lia Ia do mes . ,
l*emle o «IU In de Julho . ,
Idem no anno pagado .
KiMencla
Idrm no anno pnauwdn , ,

lio. 145
lo.au

3.392.717
10.103

3.oaa.34«

soo
5.26S
1.SI7

701
I7<»

8.31»
7.211

•0.242
3.207.Ií»
3.0I9.3SI

2*9.1103
1.12.433

i rici pi/,pi?iii.a
•**++*$

DE SOUZA
Maior esfabelednvmto de chapéos para Se-

nhoras e Meninas. Preços baratissimosü
— 4, Rua Gonçalves Dias.

Dr. Cerqueira Bião

Vendas da iiolsa
staaocios- a tbbuo

Primeira Bolso Vend.
Maio 2ít9óo
Junho .... 27$l.'io
..iilh» .*.... 27Í3on
AiioMo 271423
Setembro .... 27|6ou

1-oaiçAo — Klrme.

c>oma,

T-«rcelroa jacto*
Mascavo . . .'< Maacaviuhuo .

Hu. abaixo aaatomado. Doutor em Medicina |m>!h Fnc
da BaaU:

Attento <iue tenho ampreffado • Mmpr<> «-om o mm-
reaiiltudo, no i-tMiimutlMiio e na a^ptilbi. o nmvt diverma
iilfsaUcOcM. o nJXIK l»K X4MÍ1K1 RA. formula do ph.i.
ceutlco Joio da Wlva Mlvcirm.

8 Amaro, (Katado da lUlila) — I do Maio dc 19|«.
Dr. Cs+qmeiru Bião

»it»

n»a.

— a —
111,76
;»:i.ui
ifSáOi

«llfooo
H2i»tivi»
792!uoo

KlSIiK»

Io4tooo
SãfOOO

79o|ooo 77o|ooo

4.1--C 7890 9
$055 105-5

11040
$328 $32*

41$300 4l$800
401742 401684
41$400 41$800

AmlciM «l* S •l*
Idem, Idem, nom,

^,ír",VoP-S.;«»uró MSlooo ««õoo
^rovlariaa (!•).. - ||J|WMem (2a) ... • -..r" 2Sõ!2íl
Idem (3») .... H41ooo 9«.|ooo

Apólice» eataduaea:
Rio .le 1001. 4 V .
Paiotiy*l»a ....
Minas, nom

ApaUce» munieipae»:
l>uro, port. ....
Kmp. t-904. port. .

,-«.,..,, M*m 1.914, íwrt. .
11170! I<*>cm 1-107, port. .*
i«i7í Idem 1.120. port. .I,,7S Decr. 1.5S5. 7 »• .

Idem 1.933. 8 •[• .
Idem 1.999 *. . . .
NteÜMroy. 1» sor'*.

Aeeoae:
Portuauez, port. . .
Banco do Braaíl . .
Mercantil
Idem do Commerc!n .
Idem PwMcionaaio-i.
Idem Commercial .

Minrtot -.
D. de Sn«nto». port.

Maio . .
.lunlio .
Jlho . .

Cotou-a» o typo 7 A baao «le 47100» Julho .
por arroba, a nue foram necoclada* na! *2?°*'* .
abertura. 7.277 i«ac«aa c íi iurae 2.12». -*,|.*'m!-r.n

JJJ^J^. no i.oial ile 9.901 dliii». Ponlgfiu
79otooo O mereailo fei-hou >em alteraçAo He

Iniereu!»»'.
Rntraram 10.103 saocaa foram em- «''ImCra HoIh.-»

hareadno 1.110 e fraram em atock ... S«eKu>nda Bolsa
199.805, contra 132.433 ditas no anno
paaaailn Total

A Ba'1-o americana -uviimou alia. de
I e balaa de 3 o 7 pont.m mu opi.-ftca
do i« chamem o anterior.

lotaoo a Mlooo
«...oco a i»l«o«
87fooo a 39100*
lltooo a ttloot ina

CÂMARA SYNDICAL
Esia câmara forneceu hontem a» se,

pijntes médias officiaes de cambio é n»e.
das metálicas.
Moedas: .

A' 90 dl». A' .'«'-!*
Londres . . i . S 1231128 e 115|123

162|.ioo

133$ooo
lH3Ío»o
2oóloop

Sl.ltOlKI
lúlláoo
153ÍOOO
IÜ8I0011
134IOOO
1791500
199$ooo
179l«noo

97$ooo —

221$000
4-*i«t».x>
.".'ioÍooo

55$000

219tooo
4*.6tooo
40oiooo
líolooo
r.ltóoo
22o*ooo

3o8l00o K»»$ooo
Idem. idem, nom. . 3q«>.ooo 29f.|ooo
mmw^  n.U. !•'.(»' ***** ftt&fM

2í»$«m)0
Terraa e Colon.
Votm* da Bahia .
Companhia. Brahma —
I/Merlaa Naoloaacs —
•A Noite" ..... sr-oJooo
KxpioracAo dc Torto» fool.iyfl».

Teeidoe:
America Fabril

' Pr«nsreas<j Industrial. Sláfono

8$Soo
28$ooo

42oTooo
lo9$Ó6o

GOTAV0BM
X.x.
X.
X.
X.
X.

44looo
43|ooo
421ooo
IlIlHl.l
,1*$5.|..
;H|Ji.o

mtúVIUESro ESTATÍSTICO
Pmeca»,

2. 9S0

— 267*ooo

'•t-faoa:
Mlnaa
Mine» 1.230
S. Paulo .... 230
Jlcff. Flumlnenw — Itio 6«»
¦Armas. aut. Araujo .Mala

£ Comp .">.".«
Idem, Mem. St. A.. I.uiz

(?orrta ....... 261
Idem, '<lem, Rd. Araújo tt C. 200
Mem. idem.lJMrn IrniAo-  701
Mem, Idem AVelfar 4"C. «ou
Jdem, Idem Ccrquolra Soa-
./ta *, c- U ....tu'* '''" *'•>?¦*•*-¦ VtfiftIdepi. Idem &.¦ AtliXKiijorune' • ¦»*><»

"' 297
1.093
1.510

10 inj
7.705

Ni» funcclonou.
Vend.

Xova Vork — -Ayuruwa" . ..AntofrKMt» — -MlokWi* . , .
l-nrtMB .io Pactric» — * Bflcní. •
Torto Akcrr o e*c. — "IuirUm*
.Mamtoa e cae. — "Affonw) iv»,l«u.-unü c en-. — -Anmi"
lluenoa Air.* '•: «¦¦*!. — "AMiria-i"1
llamt.uro e eac. — "Cap Non.8. _To*o da Barra — "Tup»"
ManAon o cae. — "S.-tnt.»->
lleclfo c eme. — "ItajubA* .Oenwa o w«-. — -America"
Tonu da Areia c eav. — "Ijwnmn.,

O mercado fechou com boas tendea- BulnS AlrS 
' °*" ' " *Dvmn'

mercado dc alcodAo
estável • com oa pre-

Funocionou o
ain.la. hontem,

. ijiin sem Hllrra.;A.. «le lnterea*e.1 «Untraram 213 fardo*. xahri»m
fk-iinini em -Um-!< 16.308 dito»

:i e

14
t

1*
]<
14

Comp.
21.000;

21.000

MM BASTO»
Kntrada.i 
1 lendo o dia 1» do mea .Mf.iln
I>e de o dia 1» dc Julho 

".
MMia
Idem 110 anno páasado 

'.
Sahlda»
!*?«.* » d'a 1» do mez '.
Deerte o dia l» dr julho .Idem no anno pa>sa.lo .KvlHtencla . 
Idem 110 nnnó puswnloPre..o «lo typo 1 . . . .Idem no anno pasaàdo .

1. ihh I Mercado

cias.
COTAÇÚ** DO DiSPONIVBL \

Çualidadto: *or 10 kiKkt. j
Sertòe* ....

Primeiras sortes
Medianos . . ; ..
Paulista» .

Comp. .....
Beij. lCspIrito .Santo . .
Ites. de Minas (.eraes

Total ....
3oo|«aiol Idem n» anno pi.ysad»

Venda» (a term») .Kmbnniue»
fcJxiatenc'* para ombanjueã

27.436>
248.933

22.630;
8.(73.012;

28.258'
8.160.622

2.9:ii
181.088

8.381.226
8.491.131,
1.1C2.5X8,

972.591I
33*500|
25$. .fU |

Rita vel 1

35.106
1.109.138

Opções da Bolsa

.. e e»».-<*j»p PoJc.Buenos Aires o e»c — --a-^i...-.
WorM" ...

Porto Alfl«re e eae. — "H*|-Wi.,-
- .^r. . ...... S**1'* « **- — "Ararasuaiá-

llfooo a 49*000 >a>crmceiios" .
4i;$.«>.i a 47looo Pelota e e«. —"
47|ooo a 488000 Porto Alesre e <Tonta «la Areia'

'Itainuva"
. — -•Ta_tiii-\-'-

Primeira Holsa
Maio
..unho
•tiilh
Agosto .....Setembro

il- il

Tjvemo- o merendo de awucar ainda'nontem. parr.lyaado o frouxo com ..«•'cempr.dor«*.-ret?sht&oia e 
"Òm ~ 

pre!Çoa inalterados. v
Entraram l.noo saccos, saíram 6:280e ficaram em stoclt 420.287 dito»— O mercado .-. termo nâo funcclonou.

COTAÇÕES DO DISPOSIVBL
Branco cristal . . f6$00o a 66fooc

Vewd.
. . 408000

. . lolooo

. 391500
. . :í9|ooo

38|5oo
Posigüo - - Paralysado.
Scaiinti» Holsa Vend.

j MíMo —
j .lnho —
I Julho ..... —
1 Aaosi.i —-
Setembro —

Posição — NAo funcclonou.
Primeira Bolsa

Total
Segunda Bolsa , . . . . .

compÁ "Academia Scientifica dc
Belleza"391200 1

39|2ool

SSS i?fSí4 ~ MADAM,: CAMI'
A-i. Rio Branco. 1.14 -I- — Kk*rador

A» mais luxuosas installa..a-x d»
37f4oo.

Comp. \ 
K"«-opa «

0 im e Imm
REAL INGLF

Deslocando 32*ooo
tonelagem

bruta
de

I* '*,jS^*,^E^K^^T' ^

wXüfJm^çSfaVaXJyBtJlÉm^^ *érl

ci8$a<reus

11 for-outras
mações

• com

ASTURIAS
A subir para Lisboa, Vigo, Cherburg, Sou-

thampton, em 30 de Maio de 1928

ROYAL MAIL LINE
MALA
REAL

INGLEZA
L..—

Movimento marítimo
VAPORES .1 CHEGAR

Buenos Aírcn c esc — "Pormose" 13
Nova Vork c esc. — "Vollairo" 13
Buenos Aires 0 esc. — "Vnilyk" 13
T*orlo.« iio Norte — "ArarãiiKUá1" . 13
Portos do Norte — "Douro" ... 13
Tortos do Norte — "Tup.v" ... 13
J.iiíiunn e csi.-. — •¦.Mirundii" . 14
Novh Vork — -Tintor«-lto" . . Ji4
Amsterdam e qsc. — "íKInndrla." 14Buenos Aires e esc. — "Lutetia" 14
Londres c eác. — "Ubá"* .... 15
Nova Vork ¦— "Barbacena" .... 15
Portos do Sul — "Cubatão" . .15
Buenos Aires e esc. — "Veser" 15
Portos «lo Sul — "Mtha" . . .15
Gênova c esc. — "Giulio <'esare-" 15
Buenos Aires o esc, — "Almeda" 15
Bor_d<Sos e eso. — "Bello l.«le" . 15
Portos do Sul — "AraTáquara" 15
Marselha e use. — "Mondoy.a" . 15
ManAos e esc. — "Prudente de Mo-

racs" . .18
Monlevldéo e esc. — "Maramruape" 18
Portos do Norte — "Commandnrrt**
Rlpper" IR

Buenos Aire.* e es«.. — "Cap Norte" 16
Southampton e esc. — "A.stur!n*" 16
l.lverpool e esc, — "liemerara" . 17Portos do Sul — Comniadanto Ca-
pclla" 17

Buenos Aires esc. — "Ameri^" 17
Hamburso c esc; — "Cap Polônio" 17
Nova Vork — "Western World" 18
Portos do Sul — "Itaquátlâ" ... n
Santos — "Catuaria liuimaràes" . ]g

VAPORB8 A SAUlIt

Nova Orleans o o>c. — "Alegrete" 13
Havre e esc. — "Pormos*" . . .13
Nova York — "Vandyck" ..... 33
Nova York e eac.—"Castillan Ciue" 14
Montevidéo c esc. — "Douro" . 14
Buenos Aires e esc. — "Plandria" 14
Bordéos e esc, — "Lutefa" . .14Buenos Aires c esc. — "Voltaire'" 14
Porto Alegre e osc. — "Ibiapava" 14
Londres c esc. — "Almeda" ... 15
Buenos Aires c. esc. — "tíiulio

Cesare" .... * ....... 15
Buenos Aires e eso.' — "Bello Isle" 15
Bremen e e«sc. — "Veser" .... 15
Lacuna e esc. — "Aspirante Nas-
cimento" 15

Porto Alegre c esc.' — "AraranguA" 15
Buenos Aires e esc. — "Mendoia" 15
Porto Alegre e esc. — "Comman-

dante Alc-diq" 15
Raclfe e esc. — "CubatAo" . . . 

'. 15

America do sül.
Corto do cabello
Sobrancelhas artísticas:*; ..
Manicurc para 15 dias ..
Limpeza da ik-íIo
Massagens «ies«le
Pintura do cabello desde .

Extincçno dos pçllos (lai-nTratamento dos seios. Bsoreva-nut.
Catalogo grátis.

IJilOí
5100Ô
_ >fli.«
^J0f'.i

los 001
2J.0I".

pcinpn.

A flutuante (S. L)
Roa Sete de Setembro, Ki»
—* Seopio de Penhores —

KM 21 DE MAIO
Os 8enhore8 mutuários devem rt-

formar aa cautelas vencidas ou r«s-
S»tar os penhores até a' veapera do
leilão.

OM VETERANO DO fiÜGÜAÍ
URUCUAYANA. 4—4—91S.
Saudacdos. — Tjevo ao vr***.-. «*fl.

nhecimento qu^ apto 19 annos de am
cruel martyrio, conse^i a m*ií
completa das felicidades, a estada. S
a «itiem devo ««ta ineçüalavei ídicL
dade? Certamente já tereis aíív.nha.
do: ao PEITORAL ROUSSELET'-

Sou de v. excia. amigo grato -
•Tornnel Pedro J. de Carvalho.

Ciiliii nacional fe
IWitH Costeiro

— NORTE —
Serr-vo dc «poss-agelro»

Itapacy
Sao. quarta-feira, 30 Uo corrente,

fis 14 lioras. para ;
H.HÉOS.

sabbaao. í
UAH1A,

doiniijgo, 5
ARACAJU".

segrumla-ít-ira, ¦*

Ooncàpaiximia I^íocíoiilmí de íMave^açâo Conteira

SUI--—SERVIÇO DE PASSAGEIROS
SAHIDA3 DO RIO t QUARTAS, 'QUINTAS B BEM AS- FEIRAS B NOS DUS t. II E M DE CADA MES

Itagiba Itaquatiá O novo e confortável paquete
9

ivu e cuiiioritivei p««|uvic m

ITAPE' | Jtaipava
Sao quarta-feli-a, 16 do corrente.

fis 12 horas, para:
SANTOS, qulnta-felre. 17 

SANTOS,

PARANAGUÁ*, sexta-feira, 18 PARANAGUÁ',
itNTONINA, aexta-feira, 18 s. FRANCISCO,
FLORIANÓPOLIS, sabbado, 19 IMHITUBA,
KIO GRANDE, seirunda-fcira, 21 RIO GRAXDI-.
PELOTAS, terga-felra, 23 rF.I/OTAS,
•MHflt» ALEGRE, duarta-felra, 23 PORTO ÁIFGR1
BMmmmemmm*w^—•wiw^?^-m^rmemmmmmmmmewrmm^mmmwmwmwMwimrmmm

10114

Sae quinta-feira, 17 do corrente, â3 !
12 horas, para;

sexta-feira, IS
Habluiilo, 1J

sabbado; 19

Sae soxta.felra, IS do. corrente, ílsj
1 u horas \
SANTOS, rabbudo, li)
RIO GRANDE, segunda-feira, 21

Sae domingo 20 do corrente, ns
14 horas, para :
S. SEBASTIÃO, sogurda-felra, 21
SANTOS, so-íunda-feira, 21
PARANAGUÁ', (terca-telru, 22

Recebo |)as.«H«oiros o cargas para ANTONINA. «erça.foira, «2
, . ,. Pelotas e Porto Alegre, cüjjlitos u S FRANCISCO, quarta-folru, 2adomtngo, iO tnldem-ao 110 Rio .Grandi'. ;»TAJAIIY, quinta.fo ru, 24

turca-feira, 21 Este ptiiiuele possuo acuiipnola- ¦ l'U>IIIAN«»POLls, «sextiV-fOlfá, 2.1 MACEIÓ',
.... i,:Li. oi <;¦"•«"» ««portai"* e do 1*, £» o 8* cl.is- IIMIIITIMA. sul.liado, 80(!iiait.i-roira, a 

^ porti,r(,ÍU„ |n-Hu1lag«c_s de tdlo. |{|(> GRANDE,
qulnla.folm, 21 uranlio mjj tio o "Broudcastii g". I PEIATTAH.mmm»Mrewwmwmmwmw»mimsmmbamiwm»Mtmam»»wmamm*wm

N0BTE-~8ERVIÇ0 DE PASSAGEIROS
SABIDAS DO WOl QVARTSji B SAUDADOS. E NOS DIAS 10. »•

su ao PE CADA MES

Itajubá

Hcvumiu.felru, 2«llniüCJFE,
terijn-fo.rn. ;lii«'••'¦'^•••'-¦¦¦¦^¦¦•¦-•^^¦ií^"

Sad quarta-feira, 16 do coinnte,
As 10 horas, pura :
VICTORIA,

iuria, m**% n
sabbado, U

doiniiiüo, 2li

Migunda.fulra. vi
AVltíO A (jotnpuiiniu

1 taquera
Sae dubbado, 1» do córrenU

hera», para :
A- 1*1

RAin.Vj
RECIFE,
fABEDEI.lO,
NATAI,.
CEARA*.
MMIAMHC.
PARA'.

•mwmmmstmmmmmmm

terça-íoiru, 
'--

quinta.feini, -*

HOXtU fOÍI Ü. -'

Mill-blH!11' 2-1

düiuliiüo. •'

iei-Cii»foli"i •'

Ulülllll.'1*1 .'.'
•in

iicoiMiieiidttí 1.16 a véspera da I.1I1I1I11 cios •«'.'.* piuiini»*. no Ar«wat.|i li, do C"i« uo Purto. A ciitiegi (|„ im>|.uldo ,,, M,..\ ,e .» ... ,Iltt.
N. li. - Valorss paio esori, 1..110, ut6 a v«m<nt Aa aa'da doi wus paquetes até ka 4 boiaa d» uv ji ¦ o* piijiOWl (iu «jNUilgtiroa ilêvoam At ¦.i.m.inu ii-Muriiiuail 1 . " *ni..i«-ui.

rsc«bl-Ut« 110 Ariuim-m ", lí, »• uhhim da Mldu Oo» paqutte», at* 4» 4 hora* fl* »*m,,i »»»r* e*» P-»»'»'» tio Wu». mvmumm, QavgkM para os filgorillcos mim

(.144.
Para imum<s««m: Rua VImouJi d« labauuia, II (i*;*) — Iglapuo»-; Nori« »i, pai» cuida* t imn inti.iiiiiiníiw 1,0 «v<_iriitvi w Ua CSii.paoh.H, A\, luArtiti* u Alvèi, 3u;i:;i:ji, TdltMihnnai • v, «,.«9 •
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•ARARDY RAPOSO
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ANNO 1 um Soluções •oclae» • probl+mae proletários
DOMINGO 13 DB MAIO Dg loas

nm NUM. 87
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OOM INTELLIGENCIA E BOA VONTADE...
T^.^mZZJL. . 

" 
„ 

"_9__7m_7._mZ 
... ..-.T. T ..-. .mrnemt-lUi, .^lm*sm*Om. suer ,.M • , fenumls d. .«Ilsh."**^. eniro o I du-Setse. • «. taMlta

Niiniii H«r* ou-i-iedvs s r-is-nüiM*»

-;¦»» «Iti -eKi.hu." »«-r«ladc: — l*ntn

,iio miri ar.-ii-.ta s iiMlbi|M>in*svcl f«»r-
et nu mil no combat"' so «tmimu-

nlüniu. no niMi-«.|ibmi«> «• «Miirn». «h»u-
n nu.- .ií—.I-viim'»" «los M-nlImenliM
¦silrloli-*ns, «'• lni|M%«*«*lmllvrl «ino
iLh-imIiimio- «• pi*o|MigiH*nH-i« IhCM-llIM
utiiiiniriiis. iinIo ri.arudo pura np-

plnii|.ii-. «-..m «• Intuito dc demniiN-
irar no pro.Vinrisil.. a «-fíUno.» dtw
--rirclph*-* cvoliichNib.ias. item nwim
u utilidade «hu. •«•le qu.' os prestl-
glnm.

-m na.-*MIC

11 O IMPARCIAL, na conste
ção do que esta pagina des-
portará vivo interesse em
todas as classes nociae-t, com
«-spccialidudo entre os ope.
rarlos da lavoura e das ln*
dti--tr».-i.--. os empregados no
cniiim-ruio o os íuncclona.
rios públicos, desja e pede
quo tragam, todos, as (-us?
columnas, com patriotismo,
colluboraçoes que sirvam A
organização econômico—r-ro_
fissional dos que trabalham
e produzem mecânica ou ln.
tellectualments.

n

IhnetmM ismsem sfflrmar «»«•
*ani->mrnt->. Indeflnhlsmi-me: — So
llrssll, havendo, cmhnrs, n qurNtio
«toclsl, «um n-ds*. as -ws* --srs-l«>*

rUtloss, nao hs, almla. a l«icta il«
i-hiNse, purque *n Brandi* ina*«-
o|M*rsrla -Ao «-vols«"l«Mil*ils*i. ml-
lahorsrliMiliiUM «o, abi. extwuUM-as ds
vontade lutlsonsl. swdm iimm não
•dio rarm os IndiiMrlst**. Intrlmmen-
to «lbt|MMl<w a ouHshomr <*om «m

IH-iiiMig.m-l**-»'»* das rehiiMlIrsM-íieN
nht«lnu<. «*»mianu» «iur v-tlss sejam
biiMualns «kstirti da lei c da ordem.

¦¦

O SYND1CALISMO-

COOPERAT1VISTA se

destina a organizar c me*

lhodizar o evolver «Ias teti*

vidades profisüionaes para

solidificar a Naçio eco*

nomica e financeiramente.,

atrai* da nmtk-s do um pwgfaiu-11»* imfU.lunse.. quer *»*» m itotmmU â» «**.llsb..fs--so

ma «-mil --r.m-.iilu--. metas e ílusll* fumls..*. de «awpssuiha. de vmmn- \ 
Trshsluo e o lapllsl ainda nlo

dado. |«*rfel*snienis (k-fls***. > nio, quer, iinllm. -usrn o e-asheSe.*!-, sdqulrlu Impulvi porgt*-* s mim-

 ::L,:.- tmm itnem-. de <*m|M>rsllvlsm.. de orcdl* Ha. que rrslla» s les*lwMcs indus-
Ki.irol4.nu.. (totrsmos repelir iam* |-*qrma*o. no» ^ «*» ¦*« ••»«*»• (H-P««* •

háut - ^«l..^^ «? '" 
.«endur mW mimo, d. «mude

leit-a*. nm» li*m rido Iraes <•*« as «-""*-•*¦». «•«-

m-«v.H pffdc-ariM*: slé hoje nsds Vm oslm lado. -.«dciniM c do»*-
msl..rts qse «mis. mtddsr «ms men*

—•  talklade no csidiito ds «*|*n«s.
limam. «.Mn Intullss Immsmm. c a mo, .-lançar: O (Vnngrr^, x.r*,. ^ (|uwmaé ^ ||m
ne.-1-wsrls .-onr-lam-ls. psrs gslsr os pai nsds lis ÍHio .mi senlido de ^ ^^ ^ ^ <wn||||WtJi.
lH,...e»s do trshslh» ns resll«A**o 

j..brigsr 
s praii.«Mlld.de dss lei. ^ ^ a(||lwj||b)-0 , dcmI|,H do(|.

s-rndksl-WMipi-mihs. qm* dl.|we «e {qne «•lataoros. leml». «en vfcss o bem trlnos rrvoisfbMtarlss ?
tH*;. 1.dmtM*i-(-*--«*i--»-. «hmlrtns*». w- ecisr |s*«---r-sir «> s aamntls ile «n... Nomrmr Isso: —Oumprlr esds um

j_. _ .. . . , . ... . ._... « *«'« dever: «» ('«-nar-»*.*.". «*brlgsn*•tnlamenin. o «fialuMM modrlsrra. i llstr fui.».» a familia irshslhs.h»rs. t ^ m ,,Ppj|*mja>» das sus*. k-b>: o go.
quer i«srs s InstlIuR-io *•** "qrndks- 1 l"o<Ba**os, slnds, derlsrsr: A osrs f»t**»«.. «uni|irtitdo enass leia; os ln-

disdrlsn. * os liitcll-*.*] •-*-**>. i«*i.|s.-
«nado s |N-*Mb« <h«esw U>*n; «» |Mivo
em gnrsl «• «• im-bisrisíHi ein psr*
tli-ular. «»rgsnl»MMl.> tinsanim «lo
d^-fcHM i*rasininl<-i.*priifb«Hl«insl. <M
•crssdo M*m aMi<*rlaN«.-«M*s «• «•n-dita-
•ami*. dessas leis.

anc

Actividade Proletária
anc anc

O SYND1CALISMO*

COOPERATIVISTA pres-

lará á sociedade, directa*

mente, serviço de impor

tancia capital para a -rega*

rai-i-ça da vida econômica e

politica do Brasil dc ama*

nhã.

0 SYNDICALISMD*
COOPERATIVISTA —

que é a nossa legislação ao*
ciai, e não pôde /ser con*
fundido com as "leis so-
ciaes de emergência", ou
"leis socialistas de protec*
ção ao trabalho" — será
praticado para tranqnilii-
dade e nobilitsmento da
Pátria.

O SYNDICALISMO-
COOPERATIVISTA, eft-

ando instituições eccm<-mi'

co-profissionaes do Tra*

baldo, da Intelligencia e

do Capitai, realizará a or

ganização systematica daa

riquezas e valores nacio*

naes.

anc

O qse ais d p.k-*H*el. n qwr «*> i*n-
•dUvssiente stoMinln «'• o ««--mlmis
dlmUA a umIsm ss ikmtrinsN qus
sgvsdsm s> vai-tsa modslldsimi do
Ir-mMUiimsmrsUi pnilelsrb» sem

n».rv«*VT s sane imwm-» is-nlrns**»
<-M«liism*-mn. qse sirvam a minorar
a iwnurts, s li.j..stl«*M, a d. i ."-sjeren*
?jr -w «. lorns predbtpnNio A* snhel*
II»*.**. pM.tl(-a*4 ou MM*i-U>..

Tudo de|M*nde «le algusis iiitefli-
cmste e um inms. de *»m von-
tsde...

O SYNDICALISMO

COOPERATIVISTA, coo-

graçando os cl«»iicntos **ro*

durtores, coordenará e*r

forcos para a nadormJi-a**

ção das riquezas c, portan-
to, para a independência

econômica da Pátria.

I anc

/
>•"-¦* ('nindc conferetn-ia ns As-

.<HÍa«.*ã<» de Marinheiros c Remado.
r,-i — Camaradas ! Achando-se^.baa-
ti*ntc doento o no^so câmara Firmi.
«ic Alfredo Ho-ras que c um do»
n.-.iiioM «ledicados ás «.i*«uiii*ea-,«**cs
proletária^ cm <-ujo serviço perdeu
»• .-.«uiií -.: conimisafto resolveu r<*all-
«ir, lu.»'. 13 do corrvnte. as 20 lwra*
. riia Irniportãr.te conferenoi* na qual
falarão os Drs. Azevedo Lima, Depu.
lado do Ui»»co Orc*"«*"io*. Castro Re-
bolio, professor da Universidade d-*
Kio dc .laueiro c üanton JoUn mui.
o irjstrii jornalista, qtic dis-settarão
sobre palpitantes a.**6,iniptos prole-
tarios.

Os cartões par.i 
'o 

ingresso «.'Ikoii.
ir.iiu-sc nas nasòciações; syndlcato»

e na ••('•il-- social, & rua Conselheiro
Zacharias n- -jO — A Commisaiò;

V União «los Melallurglcos —- Na
s.'n!e dti rua da America 56 A, rea-
liw«-sc a •!« do corrente um gran-
dloso festival t-m beneficio doe com*
panheiros Martinho dc Oliveira e
Antônio Machado.

Ü programma constará dc unia
conferência por octavio Brandão,
ura acto variado e um animado bai-
le familiar ao som da jaiss-band
Villa Isabel.

.-;.-:•¦ Cnião ll«'iiefi«'i*ntc du Knfcr-
ii'ii-"«'ni no ISrasil.— De ordem do Sr.
: residente conv-sdo o*, associados e a
çiussp em ;:..ral, a assistirem a «ia-
i ¦¦ufi-lóa jicral. hojo,. l:i dó i'Oii*int-*-
As lu horas, na sede, á rua Caincri.
lio it. (Ui.

Havendo importantes ussumptos
ip • iratar, esperamos o maior au-
..'iu possivol. — Antônio dos üan-

tos Limai secretario.

|o utii ^ o agradável aos espertado*
I rés.
I ••• Allisnçs «Io. Opcrsrios cm
' CaU-sdos e «lasses Anncssi» — Con.

.'¦•.V-V' <.i uidUi-o festival dn llnific
dos Operai iqs om Consírueção Chil

A l*niâo «los Operários' oin Conis-
tiucçfio Civil promovera um l'«*-Htival

in beneficio dos eofres sooiaes no
'ila 7 de julho do corrente u,n;n.' ni sua sí-de social, íi Praça da Rc-
publica, rr,i. 2° andar.

Cumaradas! 6 o nosso dever de
trtibiiihadprcts qü'i somos, prestar «>
iif-sso apoio moral e material em
iiüiilquer mohiehtò que esto baluarte
uns causas proletárias nos *;x!ge.
l:is iiiw sabemos que tudo que es.
ta l'nião ain', so poderá ser em b«-
iieflcio dos tcabalhadorcs. pois «|UQ
!'- "lénulnamente, do trabalhuHores.

camaradas: ao mesn-o tempo estes
Ct-stivaes aí> nos poderão instruir
ulêm de passarmos algumn» horas
- *'"> mais arnpla eonfraterníza-jão.

Devcls pensar: so fores a um th'"a«
tro ou ao cinema, gastai-eis mais,
porque tendes qüò pa-sar entrada pa-
ru cada pessoa do vossa familia. B
'¦•" beneficio isso vos traz. Nenhum,
omquu'nto os nossos festivais serão
r".n auxilio de vós mesmo, e ao mes-
mo tempo «íue vos poupaos de gaitar• 'tt-ouaptvuoD tuoo et*su">c£ '0.t«top o
vr'"is onde estíi o vosso dever.

Todos a0 festival da U. dos O.'in C. Civil.
Viva a solidariedade doB trabalha-

ti. res !
0 programma daremos em outro

ala, pois <'ftá sendo cuidadosamente
erganlitadi) pela eommissôo. — A
'''uiiiilssão.

:\i-\'ií üiii festival mi Rèstatcríllados Çocliofros — No amplo e o.cnfor-ta vol salão theatro da Associação do
licalsionolii dos Còchoiro-j. Carrocei-io> /. classes Annexa.i, realtza.HÒ no

" ;i :l do juiilio próximo vlntloiiro,
iim grandioso festival, artisticc-dim-

linrti o qual emii sendo elalio-
UIO Ci

lo programais

V(xamos todos os componentes des-
ta associação a comparecerem ã as-
-cmbVa geral ordinária, a realiw»"*-
t-c como de costume, no «Ha 11 do
cortente. ás 20 horas, rm noaea sede
sita á Praça da Republica. ".6. 2,*
indar. afim de tratai de vários e

Importantes assumptos concernentes
fl c^uwe, Inclusive as institulcflep. de
cargos aos membros da nova Com-
ihlssâo FJxeoutlva já. iicclama«W pe-
'a ultima assembléa e. «|ite tomará
posse no dia 1!» do mesmo mer*. data
f*f-*"-i em que se commemorará mais j
um annlversarlo da fundação d*«ta
intldado laboriosa.

Appellamos para a concorrenclíi
dos companheiros em geral, a bem
dr ser critcribsamente discutido o
piogramma. da cominõmoraçaq. e
p0gH0 — a Commissão Executiva.

• ** A 1*niso d»s OpcrSrkw* Efll*
vndores — Praça do." Estivadores n.
6t _ a Caixa Beneficente 13 «lc Se-
ti rribro'. rei.nir-s.--a. hoje. «"'cs 1-
ás li» horas, em as--.embl*a geral or-
««innria, 5" convocação.

Ordem do dim:
leitura da aeta interior, conheci-

ipcnto. ii Collectividadc. do numero
dc sócios enfermos, .nomeação dos
membros paru a commissão «le «on-
tas ánniiiies, organização dos actos
«in soiemnidade ilo 1.» annivérsárlo
da Sociedade c eo>nmemoração da
bandeira •

NAS. os (lirectores, pedimos a to-
«los os associados da União, que ain-
da pertençam á Caixii, que se fuçam
hVi.cre.vcr como socio.s contribuintes,
que 

' a uHima «rUcgoria de soeio-
Convidamos, tambem, n todos os

associados da União, quer sejam so-
elos ou não. da Caixa, -vira obsc-

in àr-nos com a sua presença nesta

O STNDICAU8MO-COOP»-

PERATI VISTA rtalh*sr* o co»"

graçamento pr©flas**ooal

cooperstivlsmo de oonsun»*». 4«

credito, de trsbalho, «1* •**•-

ducção. de coostruc-jio predial.

de techntea-proilsslosal. ds la*.

trucção e de t-j-iss aa osttvlda*

des hu»»nsí.

IJ T g1 ^,_fi •m^mm^_m-^^^_\______________mm___^.^m

I

0 SYNDICALISMO-
COOPERATIVISTA
está fadado á def*-

i

sa profissional eco-
íKHiuca financeira e
politica do Brasil

J

0 SÍNu1CALlS«0'

COOPBRAUVKTA tiao

pretende substituir

coi-stitnições esíataes.

anc
O 8TNDICALISMO-COOPK-

RAT1VI8TA realisarâ a nacio-

-ant
nul 'i ".in (sinei-o e capricho uni boi.

IIhhi- le-iiviii còristitltiVil1 iisil. ii dn
l"i"iiii' r-lfcti-h Mudo conjunto lliea-l-r"l 'ln Itei-lHencln t
Pfestlgli) , l.iiHliini
"l"!i" pr<»'.-Iii * |o,

Heiliriiiilo ne n |kih ii exoeltct.olil"" I.ii.Ki.iiiuiiii. ijtio |,|'evi'iiiellt(' Hcr.l"luliüciilii, ,|„ ,„.,,|„ „ rogthul obl-rA
l"io exltu < 'iiiw.iriiliuio npresentiir

a foata
Pottellii, eom
•i.njiinlo I
eleinenlo do
•eiililieciilo no

(Continua na l.V pagina
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COMITÊ CENTRAíi PRÓ*IiKI DB j
FÉRIAS i

AutorUado pelo Conselho Nadoaal
do Trabalho i

i
Béde —¦ Rua Frei C**"'2** "• **• ,ob' 

|
Phone: Norte 888S j

M-XPEDH3.NTE — Das 19 .aa 21 ho.
ras. diariamente

attende as rcQlamaç8«s referentaa
«não cumprimento da lei de férias.

venham Cia» doa ayndicato. opera*
5o. ou sejani feitas dlroctamenta ao
cÕnilté peloa trabalhadorea prejudl-
caí«# Cooperativa ds Artes Gra
niitcss — A diroctoria da Çoopara-
tlva ettâ proc-dendo A estesnga da
Slií o daa aejosa no todo ou om
pr«^cCornpaabeir*s qu« •» sttbaertveftm
tio U»ro da <Htre dayem procurar oa a-t»
recibo» oa -mo da U. . f- G. et» *t*al-

i-uer dia.

$$ Aí<8«x-la<.-ao dos Trsbolhsdores
da Iialuslrla Mobiliária —- A Com-
missão Executiva du A- T. I. M.,
no sentido «le incrementar a obra
associativa tio «eio da corporação,
tem desenvolvido a máxima propn-
ganda da Bolsa do Trabalho, por.
(luaito tste departamento 6 de
Brande utilidade não só á. Associação
como « própria corporação.

A Associação, instituindo a Bolsa
do Trabalho, espora dá própria cor-
nbrãçjiló npolo n sua acçllo.

Não 90 os representantes corno os
(issocindos tem dever de piestlglui'
eüin- obii» i|iillHM|#'i da Bolso do
Triilmlbo, «llrlKlifii pola Cominisailo
Te'ch*i{cfl «lo CòWòeacilo, «• iissiin ,;.-
jomoH niii's um passo ilndu pura o
eiiiiilnho do |W'«>»rcnsn social poilen.
do-iins iiriiiilhiir 'lp nossa orguni-ta*
efio |H'iiiiK« noawis üònroiiocoa "s.
t.iiiiiiülrui — A ComnilMSflo Kxu*
CUtlVIl,

 t

e do*

aos e moraes S

O SYNDICAUSMO-COOPB* |

RAT1VISTA wdus a oarvstta

da vida, elimina ©* praataaalf

ta9 onienarios. augmonto o.

aalarios, faoulU o teoto, dá

«ducacão e Inatruoflio profl»*o-

nal e encaminha o trabalho

para a poma ds todos oa oro-

ventos da producoio.

11

nalisação das riquesae

valores intellectua

— oo mai. amplo acatamento

e na mais completa oíCsrta de

attractivos e proventos (aos ha-

veras, intereaséa s capacidades

de todse os povos.

1»
anc

Collaboracões
nEPRHRENTAÇ.-MD •OPKKA-

RIA BM GENEISIIA
Xa sede «ir. R.-sistcnoia ..ns O*

«.•rwirns, ivs!i-«ou--*e uma rtvnifio doi
«?«*.e-ri*dOs de uss.x-iuc*-*s ofenir-^s
-tue. no «Ün 21 de abril «'iogerãm ¦>
sr Calo .Mentekiro de Barros para re-
||.i»MMiih*t-«*s nu Conif-iviiei:» fiiAetr-
iliiowl «ik» Tnibalho, em U«ne-
bra.

.'.s*i»-«i(U u pi-esi«àencia dws troba-
Mio.- o '•r. R>m*su Borelii. secretaria-1
do pel«« .«rs. .ias»'- da Rocha *-'cute!-|
lo, «ki UniA.» dos Oiierarios Kí-.ivado-
ív». e A.ltisno" IS«it!:u«, da S. Cntão*
«i«t*. .W:«*t>•*-!..«V.h. i«f.olaran\Ib. |«i*- õ
ic-uniAo «jb ikh. o. del«*gad«»i apre-
sentarem as suggetSOes de suas asso-
cia-jees e suaws !deas .-« respeito da
questão do horailo, do .-nUrio mini.
mo e i-ccidemes de trabalho.

,1'odi.i a palavra o dèlegiiii',» do Cir-
|i..'.o | v Vl^ciaric»» Múiilci*,/.*s. |fa-
lur.do s«;in*e a ida «lo «tr. Caio Mon-
tèlro de Carros a Cenebra e os pon-
tos de virta daquella asst*cia*"ã«-

oa partvculare*- nfco hão .ie pi-oeeder
dn ntceirm formo?

•JA não f- queiaão simplesmente
oientrisi a «Ias S horas; O utna ques*
tão humana.

O Sr". Bo-Hli foi muito spjraudi-
eo.

O St. Caio Monteiro de Itarros te*
ve então, a palavra, e agrad«eu *
l-ieva «te «ronflançu que lhe acatavam
«b* t«"í5t<*T«inhf.r ns nssocia**«*'es ope*
i.iriee «'lie se reuniram no lia il n*
|ií«5« <ki R«H«w»:encia «lo-. Cocheiro**.
i-éfeiiu-sé á situa«:ão das c!ass»'s tra-
laihadoras entre n'»s; alludiii as.duas
no'ori«s eepirações «Ins reivindica.-
«.'es Irr-m-ediulas e dh-se qu?. com<*
«V*Vgado do operariado, na Conferen*
cia Inteirmciopal «lo Trabalho defen-
«"vriti, s^ni, transigencias, o«i 'nterea-
ses directos e Idéaes dos trabalhado,
rrs b'-;«.-ilrir:/s. oom os quaes tem vi-
vido sempre iilriitif:e.-i«lo ern ceiea do
20 annos de lutas sociaes como bem
T.r<tiam .-«'mprevar «*n co:heir«»s, car-
t<«-;r-*s. t(*cel«Vs. e*-ti*»*adores e ou-
tros.

Os i"-pij»resen-tafit"f« «Ias Associa-
ç&t*s havram nanifostarto os seus deOC VJ*"«n Uttl|UV-.lt nrwi--v.-«,»-». ¦.  

D-Tiis fidou o sr. José It Uochi seios, apr-esentando as sua-, sirgges
So-iioilo, representante da União dosjt&s. sobre o «lia das 8 horas, o saia-
Operários Bstiv.Kioi-es. rte n*in*rno e iim-i lei de acorkntes,

Fez um «'!o(|uente discurse, ex- jsrt a.'Havia d- inspirar para qualquer

anc
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Cerveja dn M\m

Tvno PnSÍNER
Pnra e saliow

Tome-a ama vez que
a tomará sempre

u

O SY1NDÍC4USM0-

COOPERATIVISTA
congraça, tranqqil--
liza, confraterniza,
enriquece e nobiJita
os povos.

i

is

íttitu-ie tia-niiJo «rue lhí determimi-
\*am os sews nnandantos — as Asso-
c'a«;.Vs Oporarrus.

Os rr^resentantos operários ap-
t-lendiram e.'tlor«**»am<.nte ar- ultimas
j-nkiv«1:s do sr. Oaio Monteiro d?
Barros e o« trabalhos da reuniSo
í.if.-íígiiirani. discursando ainda va-
rios <?ekgadcs.

Os sr». Antônio Oliveira Aguiar O
.T<«s*? d. Rocha 9out«IÍo propuzeram
que o*i «i«*4cir't<ios operário.- iic-ompar
nl*in atíf a l>ordO «io "Lutetia"" o sr.
Cio Monteiro de Barros, no òla 11
dn corrente, ao pa**tir para. Genebra,
o qie foi Hipprovlitío ungpinwmten-
te'.

A scssftq, terminou .'«s 22 horaa,
quendo o sr. Romeu Borellt decla-
rou etKeri*ací*s os n*abalho«".

(Cominéa na 15" pagina

Ecos do Exterior
r.A RUS9IA — E' o seguinte O

M-nmaarfo da opinião do Seviet sobr*
a situação «* Sbantung. «lc- accordo
cem o que di*wm os jornaes ofticíaes.
1*) que ba om estado de guerra iro
fücto entre o .Tapüo e a China SÃ-

cionalista- "«) que o Ja.'iào sos« do
a-oio moral ou tácito da Franca o da
Gr* Bre-taSba que, como membros im.
twmantes «la l.igH das Nações, "têm
sido os mais activos em condemnar

l«indo «. que o.ueriam e pensavam os
rsiilvatbires, entregando a mesa o seu
relatório.

Diese que a União dos Or-**^'0"5
|(iiv.t^>i-«s ic-jnii>i*ciít o sr. Caio
Monteiro de Barros, seu nosociado e
enfiava plenamente na sua -ceti-l*«*
è «ievf lamento a causa do operariad"»
bmsit*iro.

Muito appl**s*do o sr. .Toso da
R«x'ha Sout^llo us.*m da potayrs. em
(rgutia. o raprcsc-ntsnte da S. Unii«»
lllopi F«.gujintis, *e. Doming-w ;f#r-
uandes.

Ji".-*poz o que pensam e *iU«*r«.pi oi
seus co-iiK««K!Ía-loa. descrín-endo a si*
tuação da classe.

Esperava q>ue o er. Caio Montei-
ro de Barres defendesse som transi,
gencia» os .iiíeresses operuit-e.

O áeietmAo dos Motoristss Mariti-
me*, o sr; Pedro Ssssano i-lay en-
t.egou o seu relatório com as sug*
gistòes «I» sua cause.

u\llu«Jiu as n«c-«aai«ladw. •-¦ p«iutos dt
vista dos motortetas maritimes, fina-
lisando o sou discurso muito upplau*
dido.

Falou então o sr. Antônio OU-
veiia Águia** «ki Resistência do» Co*
cheiros.

Foi uma fiação ardorosa.
Disco****"**** "»«*-bre a quesiã.- soelsl

e Clsse que aa theses que se v,1o do*
ihkier) -m ICJoiifei-enti* "ki Trahblho
eram as mn**} relevante-i para o tra-.
buVhodor. como o caeo das s lioras, oi» gneira agg-Tsaiva", na recente re-
UteUirio mininso fo |ta accldeníea ns| união dç desarmarirento em Cenebra;
lT»1*a4f--r», i-tosttSando quaes eram oa I 8*) qiue o Jrm-ao "aproveitou-ee ob

i

i
i

O STNDICAUSMO-COOP».

RATIVISTA, organissndo-noa

em syndicatos profissionaes, nos

facultará os centros onda noa-

ms intelligcnolas serio sseiare*

cldas sobre os melhores modos

de aperfenjoarmos nossos m« tho

doa de trabalho e nossos pro*

ceasos da cultura, além d» for.

niar nosso espirito ns amor a

noaaa terra • nossa gente.

14anc mXK 311

khaes da sua a'a**Á
O Sr. AiPOnie 'Oliva'ra Aguiar

airesentou o relatório da Resistencís
«3-os Cocheiro» pondo am desbique oa
objkctlvos da mesnst asBOcla**âo

Usaram ainda da palavra oi ars-
J. Roma da W. P. do C. «:« Vehl-
culos & Mão; Adriano Dantas da d
Un'ao dos .Agricultores; Antônio Jo-
s' OrsmlHo do Centro Social e B.
dos Carregador-ís do Districto Fede-
ml. Carlos P-irelra da Fon«ecu. da
União dos Clj.iciarioB Perradores' dia
cuiírido to«V*»6 os aasumptai -m de-
bate, e traaendo es suggeistiVs d»
suus íissociaçíWís.

O Sr. R.Hiieu Boreíli proferiu urs
lotipo discur-M. declarando que aa
suggestdeB apresentadas pelas asso-
c'«;(„'«"tes bem orientavam o debate qua
la la «Timf-orencla Internacional d»
Trabalho e bc*ii assim o dr. Oale"PontclfO de Barros cuja eseollia o

cradoi *?4o«rlii francamente Jlr.endo
ItúKr cnnflar na suu Inteligência das
«••¦••'i.tfieH itiferentes ao trabalho * na
«.ea i i-fivudii I-aidade e dcllcuçâo a
caiiKi dos tra-bnlhndoi*ea.

Falmu sobro o «ll.x das S horas e of-
flmgm que essu ."> a ambição geral
do «i| crariado biusileirn, rol*.-.finde quo
«ntie h"»h varias classes JI compr"-
herdei vm o nl.' ja '!onee«lent«n o dl»
d" 8 lorns |.i.i. rs sem np.Tiirins li
n»nnk'l*.a*Idade do Rio i\p Janeiro « o
li'1'prlo gove-rno da Unifto.

Poruus. InteiToara o orador, todos

vmmente do una opportunidadf para
sanullar a conferência do "Washin*

gVjii, ir«MBaBeraTido Sbantung".
Em vista do vivo interesse da

1*11140 de Soviet nos negock*s chine-
||s. •tem sid--. expressa a^g**na a"t*
«--d-si-Ac 4» que tenha «temors-lo •*"'•
to o «xrs-imentario orticJal ijo,-» órgãos
do -revemo, como o "^-«stia" e o
"Pra***.", por-tavozes do 'Kienílm".

K* mi*smo muito signifi*-ativii qu-
• '•Pravda'" si?a a doutrina do "Ia-
-••esiia". ao invés: de sustentar uma*"-<-?c corr-mwrista r.als estricr.i.

I*so t intí-jTçõifíidp como s*gnlfl-
tando que Moscou s«*-sn.* ur-is uoiili-
ta de ipror-uieao, devido aos revezes
r«t-mniinistas na C*hina. ha iim ítmie-
*iu|ind-. n iiutefvcntllo dos Estado-'•friidos. França, Ora Bretaiihii e Ja-
•**So ipareclti lii*ímím.nte i*fis não se
verificou.

iH«-je «vs «*rs Rorodln. Sun Vat Sen
e o 0'.'iicTal Çlàlen e des-ena» de ou-
ti*«vs estão ivfugitidos erri Mosewi.•?• __ o CÒnunisfario d.> Povo
Staiin ófferecétl itivs soberanos dc
Â,lchnn!«!fto préçicwiflsiniõ servec chi
r\(7, dQ iniewi. que pérloncçil ao ciwi
\l«!olaii.

DA -S\H\ INTU.RSA -- Fnl pre-
so em llowiiih. com» uun ''as prln*
it**i->8 ifjgürss (Ui tijjltação lirevlítn'"...•ro l»n fei«l'iív u"l(w o "«nnmunWt.i
fllv.t.nttth Binnerjeo, Hgiulo «o. «Hrl'
("«•nl«*s «Te Monoou elilísle »ndo elle t»t
li sua (iirrettu. «

i-.í
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La rinascita delta Personalità
La noslrn «IA ei presenta un fatto

•11 InnrKiilill < algnlflcato pwlcologico
ed Importunai mioiíca : la ri nasci ta
delia pemonalitn.

l<e demoram kIc moderno tono na*
niiehe dciriiiiin.i. In rlducono ul ***•
in*nto HtaiiHiiiii. a numero, nd «to-
mo <IÍH|H*r*o, wiir.il IndivIdiinlIlA e
ncmui fisionomia, a dlfferonwi delle
democruxie nutiche mlle nuiill 1'uo-
mo grande. kIii. Imporialinente, «|

lilanil 1'irlcli- o Tiii*i'l«*ni>\ Mario
Céfúro» Poiuliú iVsaiv, per chi

non ricordi. nu II protagonista delia
domocrazia dol htm tempo, come
Napolconc .Ignificri Ia Ilivo liixinno.

l«t> stcssc musHe chc furnmvano l»
veco grlgic. opache, iIlHiimtitiarono
Je masse. dal loro sono iioii osprOB-
aero figure di ri.*alui. pmdUMiuro do-
magogbl c non guidiitori di popoli,
hurattlni dei t,uffragio unlv«*rwile m
non erol.

pnlitlcuntl grandi e plccotl ci
nppaiono tutti iieuull, prodotti In
lorlo, forso col "tapl* rouluntx" dcl
«interna Ford.

II grande reattlvo fu lu guerra.
Ijo *tej»i«< masse che formava nn la

buee dollo varlopintc ricmoitoizic
furou»» Itiloiiato ml un'anliiiu nuova
uome sc 1'Brolca" becthoveninna Ia
nvfc*nc mrblininte noiriirmonia su-
prema delia mltraglla.

Furono rltnvwe in contutto con
lá tra.cdiii. essa cho nvovano fim»
iiMorii oanoMciuto soltanto la com-
moda borshosp c la farsa faseenni-
ra delia social democrazia. Xella
paíRkinc. iici]':íIo.-i dl vita c di mor-
tis Pauima indi*, Idualo riprese I «-noi
contorni. una forma própria sepa-
rata e distintn. s*i rlíeoc una e pro-
cisa, s! risollevo dal gflgioro deirctA
precedente. Flu un tuffo nella tra-
gedla da parte di popoli intieri,
poctié 1'iiltima Riiqgra non fu
fu t-ombaltutu dn milltari prnfesslo-
ral!. ma dalle Niizioni. Nella vita
eiafa ci.mí ora nel bciiesscrc diffuso
(iata coméera nel 1-encMnere diffuso
dèlPantcgucrra, mancava oj;ni nota
dranimatica Ia mente di tutti fuor
di i|iinlchc artista e di pensutor» as-
tratto, era volta a» piocolc cose, a
mrdiocri intendimenti. ad 1411a pra-
tica jiedestTc. Questa matéria uma-'na strappata subitamente nl suo
tran-tran e gettutu iPlmprow-liio nel-
1:1 fornuce ardente delia guerra do-
vette subire una repentina Tuslone
cd una Instantâneo ricoaiituzioiic ln
Htatl dl agR-regazionc nuovi o diver-
si. Lio molecole crano sempre iiuellc,
ma diferentemente disposto a darei
un nuovo ordine. una formazlone dl
battajrlia, clic fu un anima nuova.

Hcvi elementl individualisticf. chc
crano grcttczza, matéria lismo, posl-
tivismo, edonismo terra a torra,
medíocre borghesitmio alla Mr.
Prouflhonimc. undarono dis persi e
rc«i votlll. In confronto al ríwhk>
di vita e di.morte di ogni istante cliei
cosa contaVano piu' I plceolt intc-r
ressl mondani ?

Vlverõ, vinecre, divennero lc pre-
occupáziòni prima rle, per gli indivl-
riui come per le Nazoni. Un idea-
lisiuo superiorc comento 1 popoli e
gil eserciti : le note grigie delle so-
r.ietá. staticho scomparyérò innanzl
d! prorompente dinamismo superlo-
ee delia guerra, Rinaoc-ue 11 dram-
nia. Peroico. nella vita o nella mor-
te. Rinacque la "personalità" che
era stata si a lungo oompresa dallo
contingèriüe delia vita paciflíca c da
Una filosofia da salsicciai.

Perc.htf rimhorghcsimcnto delia
filosofia ando di pari passo con Ia
sçòmparai dl ogni entusiasmo filo-
sofico e fli ojini ipasslori. metafísica.
Dal (Uiro militarismo dei Bentham;
norto nel paesc ove prima il capita-
lismo ebbe il suo clássico sviluppo e
donde dettó le sue leggi, al «erisismo
dl Locke, aIH'economlcismo man-
chesteriano, al niatcrlallsino dolPes-
tfêma sinistra enciclopedistica, che
va da Condorcet al Lu Mcttrie ó hre-
ve il passo ed 6 oastante il processo.
Ma almeno queflla era una reazione
contro dottrlne dommatichc, contro
teorie di "ancien rogimen" domi-
nantl da S. TomasO d'Aqúino ad
Hobbo». »

In codesta lotta c'era dentro la
rivoluzione franceee e Napoleone.

Ma dopo, tutto si afllosció, sl
cristalizzó, diveniie vile e volgare.
Tnvano 11 romaiiticismo cerco dit-
fondere Intorno una sua passlone,
invano i' grandi metafislcl tedeschi
elevarojio l loro cdiflc.i i>api a Wa-
lhnllaHisabitaU dl Dei assenti.

Stavano 1 Platemi, ma mancava
la matéria uniana a riempirll. Qual-
che palpito ancora nelle íptte di na-
. loriallta; qualche pensatorc eolita-
rio predica ancora un idealismo che
non puó piu' essere compresso dalla
gazzoviglia di carrettierl in fivgola,
vlnvano Ca.lylò ed Etneirson invo-
rano gil "firoi"; gil croi non cl sono
piu'. C'é solo il banchlere esoso, lo
f-pezlale dolla cantonatu, ed 11 pro-
tetarlo abbrutlto delia soffltta.

II regime borghese producova
nella, vila di codeste pslcologie ln-
feriorl; ln arte 11 verismo cd 11 natu-
rallsmo, in filosofifa il (positivismo,
clottrlná da flebotomi e da levatrlcl,
alente dl ácido fenlco, pseudoblolo-
gica, corrodente 1a personalità uma-

na uom* una muffa od una malat*
Hu twcreta. Rellglons dl sohlavi In*
ifetlcclo dalla democrssla purulcn-
ia. Kra ancora I* Oea Raglone oh*
* era lana prostituía dl bn**o ran-
gr., .Vfii piu' Meiwalinii, ma vnlga-
rliNimu "diiiholariii". Hd acro II
regno dei cupllallsmo. rullo com-
pretNHiro. dn| liberall«mo, mne*tro dl
inipotensM npplicaia alio Hiato, dalla
domoi-riizla fornicatrico. Kd I loro
prvlosi avveriwri crano Infettati dei-
la Mteiwa lahe como I mediei dei leb-
hriiMirl. l/iirlu dl i'urlo Marx rle-
vocaiitc le uiiocallHIuhe maledlsio-
ni dei pnVeitl, n\ *perde nelle aulo

'delia política p*oletarlu e dlvenla 11
isngghiKno di Flllppo Turatl. 1'ahllt-

1'tA 

modKiere dei Rlum dei Mac Do*
nu Id dol Rehcl, dl tutu «II eplgonl
dolCidealPtu di Trevlri, H cui maia-

, riallsmo Mtorlco mnícherava, nisle
iPestrcmo hcgelanl»mo ed 11 me*sla-
• nlsnío nriginale.
f Superaie le re*i*tense dl qualche
:nookanli*no Isolato. dl qualche co-
jlcttico. dl qualche raztonaltat*. (II
j Renouvier fu invero 1'ultimo dlfen-'mire di i|u«ll« che cali chiam*va il"pc.rtf>na!tnimi">. n po<itivi*ino tri-
onfd In pleno e con e»*o II naufra-
go delia per*onaliia fu totale e com-
pinto. Occorre glungere alla fine
(lei se,-, oli per ritrovare una rina*-'cita delia pcnonalttA ohe va dl pari
piisso con una rinaacita delPideall*-
mo cd nimumono importanza di pri-
111'ordine .NictzRt-hc e Max Stirncr,
ncgletto c mi*cono*ciuto in \1ta,
Òlorglo So rei il maestro dolla nuova
gcncrazioiie.- Piu' sintomático ancora, vengono
coatitulti tnuppi dl ,nvamruardia
nottamenle antidemocratiei «d antl-
positivistl : il nazonallsmo cd ll
sindauillsmo rlvoluzionario in Fran-
cia o in Itália.

Poi fu la guerra.
Questa fu eegulta da un dopo

guerra torbido e vairlo. Moltl lo «sa-
minareno sotto II rigunrdo economl-
co: pochi o ncesuno sotto qucllo psi-
chico. I*i criai d'anime che segui
la grande tragédia non fu studlata

, 116 tenuta in conto.
j Chi non ricorda Ie mirabili pagina. di Alfrodo Oe Miiimet ovo traccla

nelle "Conf.j?«ioni d'un enfant du
wlécle" i! quadro morale dl una ge-
nc-ruzionc u*cita smidolata ed osauv'.a dalla gmnde prova delia Rlvolu-
zlone c delle guerre napoleonicha t
10 chi non ricorda negli autori d«*l-

iPepocit la narrazione delle pietosa
vlccndc dcl "dcml-soldo*". poverl
erol oiHpersi nella vita borghca*
delia Re. taurazione c dei "giusto

' tnezzo" dei regno di Luigi Filippo,
a mezzo mldo. II che vuol dire nella
miséria materiale e nella diapera-
zlòne dei pcnhiti tdeali di grandezza
v di gloria V ,a 0""Tali dovovano esatrc% nono ovun*
huc e per qualche tempo furono anj^

he in Itália le sorti AogH ea-í-om--
battenti. reduel dailla lunga soffe-
renza ion la persuasione delia rico-
iiosccnza nazionale ed invece tradi-•i nelle proniesso ,iM«.ndanli che II
avevano soetenuti al fronte, derisi.
bcffntl o quasi segr.ati a guisa di
infâmia per quelio che doveva esse-
re il titolo loro di gloria.

Ma se I "demi-ttoldes" napoleonicl
capitavano alloequando 11 domínio
burgliesc era in plena a.-»censionc con
in sua opera letalc per la personali-tá uniana c per ogni sentimento
ideaiistico, la noetra gíoventu' ohe
aveva combattuto pote essere demo-
ralizzata per un'ora, ma ben prestoso.ppc trovare la sua riscossa mora-
le e política in Itaüa ove era avve-
nulo Crattanto un fenômeno gran-dioso; "la rinascita dnftla personali-tá" .cr opera dei Fascismo, sul ter-
.*.no lavorato dal nazionalismo e dalílndacalismo rlvoluzionario. Codesto
correnti di pensiero pervennt-ro ad
una sintesl, che doveva, neu dina-
mlsmo deli'ora cssoiy» azione. E Pa-
zlone non poteva cthe riuscire rivo-
lnzionaria contro un passat odiso
norevole cd un pre«fnte dl ampla
fermentazione pútrida.

Questo processo storico-ideali»tico
deíPltalia contemporânea merita
maggl-orc studlo e mlgQiore appro-
fondimento. ala per la sua importan-
r.u cnslmata. dal fattt, sia perchéesso <*• la lcglttlmazionè stessa delia
rivoluzione. la definitiva risportache

a. critica storica dá ai suoi detrat-
tort. E "fenômeno Mussolini é là
ospK-jsione naturale dl' un movi-
mento che é la stessa razionalitâ dei-
la guerra, la conseguenza lógica dl
una premessa e dl una necessita.

Qu-élla di Mussolini é la " perso-nalitá delle personalità.!", in un
paesc ove Puomo. 1'uomo italiano
é rlnato, come rinacque nel Rinas-
cimento e nei periodl dlnamlcl delia
sua stori»;

Chi non vede nel presente mo-
mento la rinascita delTanima nazlo-
nulo, deirindivlduallamo delia stlrpe,
temprato dal dlrltto, che ê caratte-
ro tutto romano ejtutto Italiano, chi
giudica fortuito en arbitrário queiche 6 lógico e storlco i ancora deitutto fuorl delia real tá. :¦-.¦'¦¦

L'uomo italiano é rlnato nella

Igioia 
vplltiva delia resurrezione,

niilPlmpéto prlmaverlle delia vita
nuova.

-1—¦ - ¦" ¦'v."- -¦-—r"m—¦"-¦——¦--¦ »¦' ..11--

6H italiani nd mondo
IX Ll'1't'HMUB

La geme nussrn cmlRrata nelle
Amerlche *unl racroiuure che. quan*
do -Criatoforo Colomtm poso 11 pie-• dt* In terra americanu. il primo de-
gli uomlnl che gli sl fecero Inronim
fu preoleamente uno di Luer«; lan-
ti liiichesi si sparsero, ln ogni lem-
|*o, per ugnl Continente 1

. Uno su per rliornare tn Pai ila;
uno che se n'a!1ontanó circa mes-
xo «ecrtlo fa. K tantl. In Lucrheaia.
dl quoUI ohe conohbero il huon Sil-
vesíro Poli, se n'eran dlmeniimto
anrhe II nome...

- Kanclullo. venduva dolciuml per
I* ifirade dri miioí paesi: glorinmto.Invt.rav.i !a terra, tiuvM ando sol-
dato. Poi. sonsa un soldo in tasca.
se nandrt a Parlgi; cd appena ehlie
rlsparmiato unu sommelta sMmbar-
cd per gli stati Uniti, nel 18X1.

A Nu. vii Vork si deite ali' ar:e
piu' luechese nota per il mondo *
fabbrjcd e rommerrió st;r uinc Ar-rhrd ad esser. poi, proprietário d'uua
fabbrica di figure in rcra; ed ebbc,
primo, lidou di offrlre alla ammi-
razlonc dcl popolo un Miihco di ceie-
bri personaggf, sempre dl cera, iu
un grandioso baraccone.

Quei baraccone segnó Pin leio du-na fortuna sempre progressiva: gilsegui un clncmatografo a New Ha-ven, poi tmtta unu serie dl cinema-
logra PI. Ancora a Xcw Haven SHvc-stro po/ll offrl al suo numeroso pub-Mico popolarc un attraentc teatro,rlcco di fnntasiosi gruppl sctiltorci,
e generoso di spettacoll conUnnl dalmczzngiorno alla mezzanoíte. Un
teatro segui alPaltro. nclle maggio-ri oitul dei Connecticut: sotto 11nome dei nostro Poli aglvano ventl-sette tentri in una será !

Costruttore ed impresarlo 1'lntra-
prendente luechese ha acciimulato
un'a«ienda teatTale clPegli ha 11IU-
inamente vonduta per trenta milio-
nl di dollari ad un Sindacato ame-
rkano: s'é rlservat*» per sé quei pri-mo teatro costruiio per il pubblico
popolnre di New Haven...

Silvestro Poíi sta per rlmpatria-
re: sattnntennc. vuole asslcurarsi la
maggiorc delle forume — un po' dl
vita tranquilla in questa Pátria di-
vina. "Ad muitos annos"!

Delia Valle II nostro saltito augura*
le e grato I

vs AromoM> iximbardo

liliililllllll >'•'¦¦'++*

Non é la prima volta cha II (Jo-
verno deli' Kcmdnr approva «4
aluía II magnífico aposlolãto d'un
eroli-o missionário saleslano, ll lom-
bardo prof. Cario Crespi; ma lu r«-|
cenle udiemu che quei Presidenta'
delia RepubJ{llcm ha accordato
siro «onnaalonale h* dl nuov ,.„„., ..,...,.. _.
fervo alla puhbllca oplnione un mes-. La 1 ipnraslo"*. duwr.ii
so per rUonoHcere ilmlrabile cd KINÜ'8 UAV, I**

Telegrammi
IMIllllllllllllllllfH^H

II Capo dei Governo Unganco 13
sí^do di amniirazione per

S. E. Mussolini
II nm M diriglbile "Itilta"

nelle rtpi leU'AHMe
inent KINUH HAV. 18 (U. I*) -
•• nT ll dirigibile -Italin- ht »v»««í'
*« of- \cm4 llViiriii a'l* goiwlole l;«»terlori.
i mes-, Lu lipnrasim*. duwrA nuulcli* nta.

m p*r rxonnscere u miraone cd KINCI'8 HAV, 12 <U« •'•> ,T_^! i:"g.uric« lu n«-<iic ,ii
nriginale aposlolãto che il mlindo-'»«nemle Nobll* "'''^'V^tvVnu-! ¦•' nrinn Mi"M"* Mu'-
nurlo vada parecehi anni pra(lrando;l^< '<*»• P?w"*.d! «,,1» * »* ,„' «ecetinp Pin<wnibenMi ,i,
neUaselvagge lerre orleniali. fra le <¦*!'.„>-»• :?,u?__l S d li-' ,:7fí,._ "nP _f,,|* :'Mnl}"
Irlbú dei Jibaros çnii>nJ»o pur« verno i»»«'» ™ *? - «mel uin.i -h Ponslcro di \i

l»l|K. ' - "'•*¦"¦ ¦— •' ¦' 

cl-

LUIMPK»-*T. \2
i>rte t.\ Dcihírm,
Qiigarlco lu iftana

IA A
l-H.'!.! ||

II ini!
v,,rr.<
>:'.-•},

ha
•r. »

'l''d
- líini'

puhbllutte dal doput.it"
U correttezza dei minist

tribú dei Jlliarn*.
Per awlnr.re 1 Jlbarn* alla oi- W-cnnferiris **' " ,¦i';|*J,,,,*¦! .

vlltA latina il Crespi ha affroniato' >V ha i»i m.ta IMsola di Unin, «o-

Zmt&i&^íZ&i^^ in Egilio esaliaia m
Btimolandcnc 1'imitsslone intorno i» j^ai-mÚar*afde arti ed alie Industrie delPagri-

.hi-„V:* -! ¦«»wro, n.ii» «enalo dovranno ç«"l« nr.glo eglzlano, lum-tv ido... ihfavltd ma com* mezzo *n- «»¦* «• «JJ »' 
YmZm Ckcòttl,' ""»«!i'--' intro„,i,.i.»,.c. ,i.,11 perfesione morale ed IbM- *#*!f «?S í.i . rSE' «í nro «' "»'" '¦«« *"* tutti gli alth -n-*,

. par quasi impoaafblle la pe- T*nir,„ ?,r,8P?i", 
e °-irt.Í.._lrt "^ sUi.n|eriInccrcd tat{ pre,., ,'.»ne delia fede crisllann". coil "*,u> d*Ua '•l,orl,,,, *•??,?¦ -í UI"° 'S'-1-""

coltura. per rlnsi. rc al huon fine
delia sua convinzionv: "fino a quan-do II selvagg. o non via conquistam
aa un sincero amore al lavoro. noa
come si-hfavitd ma come mesto
liMtn* di
lei inalo
netrazlone deíla fede cristlann". Cosi'!e forti ed intclllgenti trlhtl delUo-rlente equamriano ran conquistai*
prima ul lavoro. poi ali alfabeto cfinalmente alla fede di Crimo.

1>I tanta in tamo II creepi lascia
Jc sue genti «eiva. ge per riturnar
fra gil nomini civlli a chiedere cd
a raccogliere comento c ferramenta,
strumentl rurali e macvhint- agrico*
le, utensili industrial! o meta! dl
trusporto. Kd il Governo dcIPBcua-
dor proclama don cario crespi hena-
mérito delia Repubblica !

lTX RAIJM**.

ra (jiioinni* ore.

U dfscasskHie di oggi «1 Semto
per Ia ritorma paritmentare

slampa

ROMA. 13 H
! zlone dl oggi sl

P.l
SenaKn

ROMA. 12 (A, .\.l — I
J «lei Onjio. seco D d o "oiizi •
, vute. «uno unaniiii n«"i chíi
. coiiettenn dcl Mlnlntro <!

— Nella se-! |3g.ito. 'n occifion* doil'*ilt
ili.vr.inno • M"t« ar.glo egisianp, n«tctv

ntromls.lone. ••l*"«

al MiDistero di Economia
Nazionale

•nov.A. '-.• tis, r
tfilo Knunuol., lll

.)
nll

ll i;.- vii
IO .«0l!|l>

II banchetto olferto al Cap. Ca?.
Bianchini al Lido Antarctica
Un imponente numero di amict

ha ieri será fcsteggiato, con un
Iiarchetto al Ristorante F.ido An*

j 
larctica. !a íiomina dei cap. ca\.

: Atlilio Bianchini » <-í«i-*'--:~ -^s

r.iornre 'a ni«a oftiiiui in Ita
J fatto i re^entv» ;il MlnlRtcro f>n.n(wij.i Nazionale di due ma. *:-f;.j

çsemnlari di liavalll nrabl pur -.
.vc. avutl in dono .lallji i>..,,.,b,- *-i>
ri« Tripoli in occa.iohc -IclM . u. r«.
criiic 'irtta.

La riorganizzaziene delia Marina
Italiana

noM.\. 12 (U. P.) — r ,-:
rlÇ d.fficilj problcmi chu ii ^, . -0
fãsçiata # htaif. Ia riorg.sn;i*zazi •-*..
<.U'!'ai*-iiata Italiana, iu <;u... i
ruiicrialc cd ai iiersonal"

LA RlRLlOTRCil IVVlÊvAmvkmiâ ptU.° 
Bianchi"i a Sejfretario dei

., » . .-/ > ^asci delia circoscrizionc consola
i II Circolo Italiano di Buenos Al- '' " ¦ -
res vanta oggi una Biblioteca che gliasskrura un nobile primato fra le
istftunioni ohe raccoigono, alPeste-
ro, l nostri connazionaü: Ia bibllnte-
ca donata da tino degli nomini che
piu' e meglio hanno onorato all'e-
stero -H nome d'ltalla.

Dopo aver dato generosamente, in
mllle occasionl, il contributo dei po-deroso intelletto e deü profondo sen-
timento, delia vastu cultura e dol-1'ardente pattriotismo ad ogni buo-
na battaglia per il decoro e per la
fortuna delia Pátria: dopo aver rac-
coito intorno a sé — negli anni dei-
la guerra — i fratelli d'ogni classe,
per animaria alia fede, incitarli alla
beneficenza, awiarli ali* orgoglio
d'ttna piu' grande Itaüa; dopo es-
serat prodigato tn cosi ardente amo-
re di Pátria che la fiamma appas-
sionata ne logoró veramente le uma-
ne flbre; oggi Glovannl RoHeri s'é
spoglialo dei suo patrimônio piu1
e!et<to. delia magnífica biblioteca
ch'é delia sua cultura e dei suo pa-
triottlsmo la testimonianza piu' elo-
quente e piu' conclusiva.

L'avvo cato Glovannl Rolleri —
stx&tore squisito' e valente oratore
— 8'elevó da umlle gente ad alta
classe sociale: la magnífica blbliote-
ea é stata mezzo amniüovole per
Pascensione delPuomo insigne e ge-

che sar* approvata probabllmenue §
que*,* notie. dovendo lAlta Carne || (JOÍIO Í\ VlítOnO Efliailra sonpendrre I lavori.

II Senato si rltinirA ancora nutro
questo mese.

L'approwzione al Senato dei
progetto di legge per la rilonoa

elettorale
• ROMA. \2 (U. P.) — II Sena»
nella sua seduta di oggi ha appro-
vado per lll v.nl contro 45 il pro-
getto di legge delia rlforma cletto-
Tale pal-lameniare.Ptr 1'onoiustice di S. S. Pi H

ROMA. 12 (U. P.) — II papa
Bio XI in oceasione dei suo ouoma- jstioo ha ricevuko uiigllaia di tele-
grammi di felicitasione.

I giardlnierl dei Vaticano hannoOfferln a S 8 .^.m..; .1 Jt *'-f*Vntam eti ai per80liai'*
fiüT i' ma!n,íici CC8,Í <--,dls«rgári.«-ati dai raírilsteri .1(1fiorl. La musica delia Guardta ^-«ucra. davrStí ÍKStc».bvizzera ha csecutato un brillante oi fare una rigorosa economia
programma musica lc. Jjccntoriiaré lc critóche dei .v.

I membri delia sociew di S. Pie-' *'8'»u ¦
Iro secondo la vecchia trai^iaione •• i)r<*r«ninia di coKtruzion*

hanno inviato a Sua Santiui una vl,lt'"|ta!i'no »"n sar^ completo
meravigliosa ces,a con flori a íff-^Í^SíSle oSSé^l

rc di Kio de Janeira Plo xi ha ricevura la visita dl| 
"^Sb 

.« unitA ora in cosi.*, -
í-a simpática manife^azione "S? fatello, di sua cognata e di al-.,8çi-r..nnp prom.. 1'jtãlin tená :

che é mala n„n«h ^«11 
' 'r^. ' trl Parentl- toniullatc dl navi <li superfúv n.id r- SX?ôltt«- uS I tm di Pistoia in Miii"3&3& tâ SK I"S

Í?£"si n-r'1 Vkc s<sre.,,ri<: ll folio di Hanoli !cS^w?*^i SaaSTdei Pasci alIEstero comm. Luigi ttl 0ÜIIW «« ««|WU ¦,-. crociatori di 10,000 tònn. 1 1
Frcddi, ha detto chiaramente al* ROMA. 12 (u. p.) — n duca!',íi,ori leKR,ri di 5-,Jl'° to»:'-
iegregio cav. Bianchini di quanta eJa8 tsc^Z^^lo^TV^ ^SrèndS purc 2oestimazione sia circondata in colo- Í^SlS SíaaSenti^ dit $*<* !l ' ^ ^"
nia Ia niaguii:ca sua attivitá di ****."gerarca. amatissimo. *** '°ro Altezre hanno visitato

T -i (pei* c* A t ~n . Caprl c Sorren'0' dove sono stati,L.i testa si e «.volta Ira Ia piu* sempre accolti da un popolo accla-viva allegria, in formata ad uno mante.
icietto sentimento di camcrat:smo A,ia »lov»ne snn** sono atati of-'"'!wI.SS f .itt.Cca: "T:ul
„ .. 1. - .". -.-. :*1 Bn,u fert nvolti finrl 1 irt-rociaiorc é stato ancia-n ne di esultanza amicale- ' m"111 Ilon' |.c*;à.hib.a hòn ai& disposta "

Affinché «juesio suo simpático!La cornzzata "Ga?onr" 
passau W^^*»^^ dci

carattere ifcn venga per índia ot-j fl||9 P;cflru« l!fu'' 
" «0Vtfrn° *'* infp.ièsnnJ

lerelirato da una inutile ricerca di nsurua
fitoli c di cariche fra coloro che

,IIO (1.1 AtiniMl:, í«l«iH.. v mu. -....

mai ini da SOO a 1.40o toim.'U'ttc tutto questo possie.ciJtrto nunteió èc dcstròycr'- ir».
dopo lr. guerra c ,:he sono anci
rcrfettr. «ato di eüfjciénza.

Per quanto riguárda cü' i»
lori 1'lialia

mito

;i

cortesemente fomito- dal "Comi
lato promotore" dcl banchetto. \\

Ecco 1'elenco:

..«^v— v. .„„«,„« - „» Giovanni Mega. Michele Sònni,
neroso. Ed egli consacra oggi iu uno Renato Bi fano. Giovanni Panetti
squisito gesto di soUdarietd fl suo íjünzíò Greco. Mario Bèrti Re'amor dl Patirla — offrendo al ptu' „„. „.. „.-,,, , 7 ,'•
gióvani connazionall 11 poderoso W?. tetroc«-n': Umbcrto Giongo,
mezzo di cultura che airespansione Csabnelle Caprio, Si!\*io Piergili.
dello sp!r,ito llullano ln Argentina Mario Clarotti,. Mario Danieri.

j 
\'incenzo Moro. Qtiintino Menni-

I cello, Ettore Rossi. Meganzari,

riserva \v ",oi,r,>ri ^"a \u-\w
«nus j^m, MQãn-jóé rerc" specie ,

i ROMA. 12 ÍU. P.) — comunica-! st-rvitlo dl guardiã cos{á. l.ü-ci -i-lo
¦ no da Augusta (Sloüia) ehe la e.or-jcosf molli maiinaj ¦ icr ris-isu^otie
liazzatn. "Civour" naw amVnlr. gjia ProlUr.gatà¦'¦* t-brdói dcllo ünitíi N>
ái.i\a <;ivisjone comandata dall'am-1va,í •
miraglío Couz i»as6 alla i-jw-rva j <La forra delia Marina Italiana •

lif,n«A o u-u * 1^ 1 • •" * ' L'nnsmlraglio *Couz fu -Irasfefita d> 13000 nomini esrlusi sü iiffi*lianno atlerito taleqttale Cl e stato kt_ In for.-iimta "Doria'* die di-.«UH. 11 totale*del paganiento di .-.ue*

presero parte alla manifestazione
offriamo alla curiositá dei nostri
letlori lelenco di coloro chc vi

earA indubbiamente' prezioso.

AIvLA TERRA* 1)1 BAFFIN

Posta ii arriTO s parUaza ia Rio
¦BWl- _ ¦';; •

Partenze peifltaiia \ Arrivi dali' Itália
America • . . •
Glulio Oetare. .
Conte Verde .

Duca d'Aoata. .
Fsea. Giovaima.
Augustus. • • •
Atlanta
Conto Rohm» . •
M, Washington.
Ré Vittorlo. , .
Giulin CcMiro . .
Coute Vcrdo • .

17 Maggio
25 Maggio

2 Olugno
7 Glugno

14 Gltigno
17 Giugno

21 Giugno
23 Glnigno
30 Giugno
80 Oliif.no

7 Luglio
14 Luglio

M. Washington .
Glulio Cesare. .
Conto Verde . .
Duca d'Aosta. .
Augustas. . . .
kl. Washington.
Conte Rosso • •
P. Glovanna . .
Belvedwe . . •
Conto Verde • .
M. WAMiiington •
Conto Rosso , •

16 Maggio ,
15 Maggio 1
Sl Maggio j24 Maggio ,

4 Giugno 1
B Ohigno

11 Giugno ,
14 Giugno '

30 Giugno
2 Luglio

31 Luglio '

• Agosto .

Come nello scorso anno, nel prós-
slmo mese di maggio una spedizio-
ne soientlfllca nord-amerlcana sal-
perá per le inesplorate terre dalPal-
to Labrndor e deliu Terra di Baffin,
al fine di studiare tutrta la storla
naturale delle regioni artiche. Ne
fa parte un giòvane italiano, il pia-
centlno lng. Giuseppe Delia Valle —
che risiede a Lenox, neJ Massachus-
se.ts

j De Luça. Luigi Boiifanti, Gladuí
iich. Erniinio Vella, Squarciafico.
Tedeschi. Mario Mázzo,' Nicola
Manera, Guida, . Giulio Gellini,1 Tocci, Provenzano, Gíacomo [an*
nuzzl Rondinçlla, Evaristo iiian-
chini. Lambt-rto Lambi, AHiertc
Falciola. Michele Jiiüano. Ltii^I
Ciaravnlo, Andréa Pacileo. Ferdi-

! nando Borrélli, Ciaravolo Raffae"
Mario Pa-

senta ln na*.e .«mmiraglja.

Per contrabiianciare Ia
inlerioriti liDanziaria-politica-

morale eoropea

1 üo peisonalo iimrnòntâ
ui Hre «IPánõ.

..1 mi-ioni

A causa delle recenti Vim

ROMA, 12 (U. P.-ií ._
Alfredo B!«m ihtervistàto
su«rgerito,.la crea?.lone di

II

11011 si

-*-

À venfanni Giuseppe Delia Valle , Asi:iaureó m ingegneria elettrica al- ,e* Jj-rnesl°^^ Antonim. _ __
l"Úniversltá celebre di Harward: e i ieto, , Levi. Bfigatella, Gitiãont)e
poi guidô i suoi collegni di studio, Lipiani. Luigi Ltpiani Desideratiamerlcanl. a visUare le nostra grandi, Clsti Ga, 

* 
j &ÍELZ 21opere idroolettrtche. I .. „ ja,afis'*..Wnwzola, Rebec

A Lenox egli fu segretarlo dei
Circolo italiano: e riuscl a farvl

t is.ituiTe una borsa di studio — di
mlileduecento dollari all'auno -—
perché uno .dl quei giovani venga a
studiare in Itaüa.

Ora — tra una spedislone saonti-
fica e 1'altra — 11 Delia Valle sl pre-
para a conqulstare una lauroa in
alta chlrurgía, stlmato ed ammirato
negli ambienti unlversltarl di Har-
ward — in quef.ll ambienti, cloó, nei
quali Pltalid d'oggi é all'ordiue dei
giorno,

AIP "Italiano nuovo" Uiuseppe

chi, Padovani, Montanari, Barbie*
ri, Ghimenti.

Bar & Restaurante Torlno
— " 0" ¦ '¦-

.lierlsllld In V1N1 « aSnei*\
iltallnn».

nt'A NARINGUAPIC, SI
Teief. C. 14»

APEI.TO NOTTB ¦ OIORNO

ROMA, 12 (17. P.1 — Telecr.-• m- pi-ov«nienti da Assisi. iiif-;riiv:
j che a causa, delia gra«di pic-iígc
j<;iH'8ti giornj ü fiu«»_ li 1 siraüpi

«!.»««. ^'"-ÔPRlaudô 1'aiquodott-i chc
ii*' 2l "•^ l,a«<iua alla cittú e ai ma

Cch,ral<.-:K„roS''^ íSSS^I-'iiS 
j MÈÊÈÊ 

n,a,crial1 s0»(
meneta oro buona in ,uU i pnií SilSÜ 

"^^
unitajaente.çon le üàpettive~irtkle 1* -'^'.
raalonali. a! fine di controbilaiiciara'
to inf<rloritií delPBuropa davantl al-1Pur.ltA Morale, Politiat e.nnomkac f:nan_iarja dcgli stati ünitl. j

Gommecto su rinciclica di Pio XI
<i R2ÍLAi 12.iF- p*> •-¦>" luamail re^íonto ufflcioso delPcncieíina diPio X.T non íacesee iUualont di onM-n^ política, ^un fatto che í testo uffi-ciale. ipubbllcato omi por P-O«or-valore Roítvmo». organo delia SnnuSede. rlferisce Claramente la situa-note d! varil pa«* dicend.: «Dalle
p.d rem^o frontiíire di EstremoOriente a quollo di ocoMentc ci arri.vano lagnanza dl popolli 11 cui go.v^mo o il regnunte si sono fattl con-trt- Cristo e la Chieaa.» rII Ponteflcj deplora il grande nu-mero de, fedell "dimentteatt dalla
SSS1^ n°n co,Uva„di1 eeulcaz.onle . griovanile, m cerrotuda preoccnpaslonl effimere."

Si Ingna che la modéstia cristiansiMa trlsteuient» oscurata. principal-TOtnte da le nem», e ricorda oh»tutt I mall solo provengono* dalcattlvo escnirio dl esae. che In.cosceniomoirte. nell* loro fed# àb-Hndorano Cristo, Am inscritti pel jim dltalit
M1T.ANO, is.;;.(tf P> _.. .,

ro degli iiift.ritti nl giro ipliali., 111
raildo fr. «nl Miwri. ,,„„"„, ar1^Mtrl corridori conóa.!utlislmf,"

dl

E' ricercato il Sig.
Felice Luigi Bouch
nato a Torino nel
1887 cd emigrato iu
Brasile nel 1912

Consta chc il Sig.
Bouch, dei quale si
dimandano notizie, si
sia trovato nelFaiino
1922 con la mogüe
ed un figlio a Rio tle
Janeiro ed abbia <1>*
morato in queria cit-
tá in rua Lui»a.

Chi puó dar noti-
íie dei ricercalo fará
opera buona comiini-
candolc alla reda/io-
«e dc *4L"lmuar/,ia-
lc".



ItOMlM.l*. IH »»i: MAIO IH. IMt 0 IMPARCIALm
A uma feminista \

A ni/nli. emitente mui»* ííW
filar, it cfios heras', satisfeita eorn,
..... ....UM, com /'.'ii* •' rom •
pi..... li» imagino tiu que a *r.
him.i exultada irminifU, uma ver*
melha defensora dos direitos MUI*
cos 1.1 mulher, Poue avaliar da »m
__».ri_. d.i ••¦•! .iii/i.. ...nio.

/{ estou, ifai.ii/i o i'i'r o teu sor,
rito triui.it____.. •' oaftUa nesto
<_,. ,|../i<ir .if /ir_c_fi A* seduetorei
olhos Miras ./»___. num .o**-
¦„,ií >. i" delcr-se, assim, um inslen.
_,-V..V»-'¦-. <" Palavras confiantes
_f. semPrci '»••' '-»* -"¦'-"'i «' /«„
Min eseorUtes de "romir" remo *
Iti.a de um vulcão — "Havemos de
vcsxtr:/,..'. ,

Sesscs momentos parece que voe)
10,1a ,'• um .•.»'. ..ic. irriquielo,
..'•'.|_-i. contra oi homens, Nilo
socega. 1'ela, uc*lieulè> eamimha de
teu _._'«. _"•_ - Ml/W. .O'» O* •'- íiH
.ii /•.-«._.•» iiifl-.o .wl__i--í__J. rr.
f.-//i. _> o fl/rci.» Mo _tf ..« _í*n>.
i.i, mm. /-»./. .'_.i*r__c»'. .iMin.i
guiu. cr/MO _»' victoria.

Rua exaltação, •«. ._»i_»i_». i/_ro,
_./.•__<. iiiinii/'*-. (W.e.r oeeorren.,
-í„ i* o lufficicnle pana amainar
o ...» ereapAlado arr.-holomenlo.
p„i (..fo ii atravessar, porhorrento,
o Iciral do casa defronte, num «Jui*
•'df-j. . no prelundenle, a paisnpem,
sob . *ii'i janella. de um jamola,
lei rendo, eom qarbo, a bengalc en-
ire os dedos, ._-.m_._ii esquecer
Indo. os direitos políticos da mu-
llcr. o ódio contra os homens, t
a esperança na victoria do seu se-
xe ,...--i voré. nessas occanbes
nin u!„d_ em nada. Continua sendo
mulher, /lltraimjiu o sensualismo
d,, amo, caminhando sobre o telha-
de. vagarosamente e o i-Jruwirü- do
mancho, que a viu _ janella e que.
.,- ves em ves, seguindo s,inprt
quero erer que voltasse a rabeca
p ira 'i olhar.

A minha rccllcnte amiga obser-
t> que i"i- estou inventando. Co_
nkecendo-a, _.-«. modo. só eu mes-
___> seria capas de romprehtnder o
.,-» enthusiasmo, quando vocf teve
nniirio de qi.fi algumas das suai
collaborailoras, na defesa dos dirci_
tos i-.lilicof da mulher, andaram,
anle-honlcm. de avião, a passear
sobre a (•/_•_/-, jogandi. lá de ci.
ma. das nuvens, uns pcpelolrs com
o appello feito _ imprensa para que
rslc dè iodo o seu. _/.... â campa_
nha feminista.

Digà-lhc. eom franqueza, que fi-
quti abysmado. Porque _•. ha bem
pouco lempo, esse privilegio de
"ir.-òor" />ur_ n cabeça dos outra
pertencia, inteiro, aos homens...

Agora jé. as mulheres tambem
"avòam" para ciiim de nós, os
barbados,..

-¦¦¦«•—¦«^MM^MMB^PB^BPB-P-—-«¦¦¦¦¦¦i™-l_™.--__-^»PPI^^^H

NOTAS SOCIAES
One feria*,rerdoe . .

lhete,
de>,

aa

ketnt
tom galhefeiro _.'_• „.„

»eu *dm(r*d*e "**•***•

MAR 1.0

l|l»MI.*...<"I.NH
Pi.mh.Ii, hoiiu-m. v ».*. iinnlverMi*

ri. «Io f ilh*. Intento .Io Ur. Cândido
l...ro. phlliAHfo o ...rn.tlb.ta.

Oa _.u_ amlgoi» o parentes pres*
ti.r.in.II.» liiiiiii»n__«-ni a memória*

PIC-NIOB
lloalIaar-Hi-íi Ih»..., 18 fl* Mnte

iv. Niia de Poqu.lA,' «rude plc.nic
finilll.ir, i.r.ii.il .Kii. poli. turma
dou "Quem não pòrt. delxn". Hon*
«lo abrilhantado pela banoYi da Po-
leia Militar.

Achando**.» a frente dos.i- kii.ii-
de festival, i« Heaulnte «-omn.l«*ao:

Arih.ir .Ignfl Pereira, l.om. Nica*
il.il lt.Mi.i-*. A.lttlaldu Pereira, K.lu«
areio Meiicllcs o navio da «Uva.

AlM€*QOB
l"m gruta, «lc um. o». «In (.'oroncl

M:.rcn_ Kondi-r. Sunerlntentleiite do,
Município de Iti.Jany. nue .«• enoon.
ira pri... n»«'m. nto i.iMa Cnpital, lhe
i.rferece lrajc, .lom.n-ío. no <í7opa*
cabnnn Polaco, f.a 1.1 lion..»., um ai*
iihi.ii Intimo.

00_tMi:M4>l-\<>.I->*
O Orcmio Lllearo Bcthcneourt

ila Silva, rci.liza. ii-Je. dki 13 de
Maio, feriado nadonal. uma sosafio

i
cívica oro còmiitemo-faoSo n data da;
iibolicúo dn encntvnl uru no Brasil.

TarA conferência ollualviii a data
ii Profe__ur do I_yeeu do Arte» o
!».f!eio»! e orador official do Bre*
.alô, Sr. Sylvio Viu imu Freire.

A sosuão, realiza .so As 10 horaa
da manha. A entr. Ia sora, franca.

t'll V-I-ANSA**"-!--
Tlonlizn-so, hoje. ra st-di». do Club

•lo l-ogams Guanabara, das 17 aa
21 hora.., o chá dansante organiza*

il. em h.ne.1-li» do DlRpcnunrlA de
Wo J.IH..

HXIHMHl'AO
'iiiiii.iiii._m) nu dia 13, na O-O*

I» Nacional de ll. IIhn Artea a eapo-
i>li;Ai. do m»i'ii's eseuutadOH v*lm
('«•miNtiihli. llnlA.i Fabril.

t-WI-AS
.'iimini-iiHirundi. i. data da abo*,

MçAo dn eacfavatu *., o Atlantic»
Club, r.i.liu.» hoje, Ar *J. hora., nm
dia paul»In.

#
_.»rA uma üu.Ii» Mirnnln.lnra u

do hoje, para op f-»'l»e» "habitual*"

d» o:..l. OymnaiMito Portufftier. |H«la
<it.i' das duas na uc'.e Io tan dn noite,
.era alli nall.idn a primalra 

"ma*

ilnfie" de Inverno, dcetc anno. ilea»

tl.iu.lM a »'X_-pclon_l auceauo, tal

o lnterew.1 _ onthu_l_Hmo que vem

dç.ípcrlanúo ti .w» ..ffectlvp-**»*»»

liir-»e.fl.» ouvir duas exccllcnton

.:a»y,4^r.'l»*,i»'l4*--'.
UKI'NIAK"i

A AtwoclácSo KeiKffcente do»

.argento. do Flxer...'. realhia lioJ«<

As ti hum.. no aalfto nobre dn As_o-
«.in«;fio dos BmpreirudoH no ..'om-
iihiiIo ií powo da «ova Directoria
e a ho-ki-. solemn.» .m commemo-
:-»<;ào no annlveiraiIo da mesma
AniMK-i.ii;ào •

VIAJANTE»
A bordo do "V«.ltalrc". * e«P«-

rada hojo, domingo, nesta capita'.
:. t-xma. viuva d.» diplomata o In-

tellectual patrício dr. Oliveira Ll-

ma.

*
rtegres-a hoje a Santa Theret-a

O .o*.-en e operoso Industrial, Sr.

Adolrmo Silva, qu. n.-t«iuelta cidade
fluminense exerce Ips f-jnci-Oe» Wo

t-"*ente da Em preza de Força o
lus-

AXSIVHRKAIIIOH
I a.i'..i iiiiiiim llOlOI
Benlioraii — l>. A'.lra Cunellaa.

D. Maria Magno tiama. O. ««Ha
Saiilos' l.>niM, O. Jtillcta dc Faria
Ferreira, li. ooiadna liopo», I>.
Vlieroxa 'loielll e D. Kdwli.es Fre.
ler Mem. ria.

«.•n.hi.ni.iic> — Frnnolsca de
P-iul. Ciiivalhelro, Oliolda -Uva ¦*
Kouku, .'urloiii 1.1-iMa Mnnmano.
.iilelda riii-.iin.iqiil. Inuli Sobrinho
ü Leon.tr Lobo NHmi-nto.

Rcn.ovrii - Dr. l"t.íro Hercilio
Ltir-, Dr. CnndUln de Ollv.-lra Sobri*
•i!m», Dr. r.rancii-3 Pereira daa
Neves, Dr

tadtt r#la aerUtoriiilia Iracema
1,'iiiiIih. o «. Mib-offlc «I da Policia
Militar, Alberto Poreira • m, aonho*'
tinha Iracema da Bllva Rom.

XOIVAIMIS
Pontratou uiiwtmonlo o 8r. Ja*

ler Xavier Martin*, coereupondan.
te do Moinho Infft?**, com a M>nho*
rlnha SSelln Machado, filha do ca*
ail Affonno Macliudo*!), Alslra Ma.
aludo.

«-AHAMKVWW !
MARIA PRRKIHA DB aOUÜA.j

PIRMINO PIRI-JS DK MBI-LO —,

18
ra«ar daa **M*ç*e« iu.í*oi«tlr«o*aphl*
«¦»•» no Aer*, .. «m autor de um Im*

portento trabalho nobre om i-._l.le.
immi *mrnlmm*r*m no rerto do pala*

O eienMo vae pre.tar-.hB ae ho*
i...'aair-n_ a «tea tam direito.

#
Tf4Hmwnma r__!_Wdo n,'e«.a ra*

•iNal |teio Hr. Fcnando Meraira.
no»PO «olleira dn impn-nua e func.
ckMiarlo dn Hocretarla do Conselho
Srr*rlo«- de (.'ommirclo e Ind.ia*
trii», Informa haver ft.lleeldo em
lelotua (Iti.. Orund- do Sul) SUn
I«iiwnliurn ara. K|.erl6Jaiia l'im«*.i*

í tri.

"CABELLOS"

¦iodo

v.do, Dr. .Miguel C.ilderato, Dr.
Nobre lMcerdii o o Sr. .laclntlio VI*
conte da S'lva.

•
Transcorre, hoje, o aniilvoisnrb.

natalicio do lllustra.o prof. Fran*
olscó de Magalhães Castro," director
do ilymnaslo V«ra-Ciu„.

Commemorandn n daln com un*
trccdcncla, foMh» prestada, hon-
tem. peí«is seus nl.mnos e amigar,
i ma carinhosa manifostiacno dc
apreço.

sArnnjmsrroB
Acaba de enriquecer o lar do Sr.

Hugo Braulhe e de sua exma. ca*

(pesa, Sra. 
*D

l.iaulhe. uma men.»;» que na pia
.«ptNm.-l r«x:eberA o nome de Ho.
lona-

BAPTISAIMM
Serão levados hoje A pln bnptla-

mal. da Igreja de ... S. da Penha,
.*.. crianças Áureo c Cclla, filhlnhos
do 8r. Raphael P.dio Ferreira e
c*n exma. Sra- Ktolvina da Silva
Pcrrelra.

Servirão do padrinhos, respecti.
vãmente, o 8r. Anf .nio 011 Ferrei-
ra e viuva Silva B and Ao, repreaen.

."*'.. palaelo (luitan-tara. rmII_a*M,
..manhã. « enlace matrimonial de'! 

*^3f**Sm*nmm*isll^SSaSS"^

._,___• 1*0 CUSTOt __• I.OMu.
1'pqveno do A_o* r.enhorlnha Maria Po.-elrn de Sousa, ^, n*.-.|K

cem o Dr. Flrmln.» Plrca do Mello. a **T_cx..o 
Brilhante" fi o melhor

A noiva ó filha «lo Hr. Prealdents «PP-Olflco tônico para na affec._-S
di Republica . omrmt«te de doa. "p,maro,,'_,aN*0 *-,ma po"|uo nS°*

tintura. Nã» queima porquo nao
tnquii nn sociedade do Rio e de 8Ie contcnl" il4!fJ noc|*/a.. B* umu for*
Paulo, e o noivo . i dvi-gado e In* mula sclentifloa do grande botânico
d;_trlnl nesto cidade. A cerimonia D**. Oroiind. cujo acirredo foi com*

«Vil ser.', colebrada Aa lí.30 hora-. rra1J,0 »°* í0* 
f*?» 

ae, réU' . .
R' rccninmendnda pelos prlncl*

:»e:o Juiz Stampa Ikrg. o a roUfflo* paçg ingt|tutos ganltarloi. do ostran*
... As 17 horas, p.l. I.lspo do Mu- guio o annlysnda o autorizada pelos
pirlto Santo, D. n*.__leto de «ou* Departamentos de Hygleno do Bra-

sil.
Com o uso regular dn "LocAo Bri*

Serão padrinhos da noiva no ei. |.)an{<>" •
vil. a vlu\*n _l.nii.uit.. Coaar ds l"* — Deo.pparccrm oomplota*
Mello e os Drs. Oervasio Pire» Fsr* monto as caspas e afferções para-

__ . _..._. -Itarlaa.reira o Nelson Co.itlr.ho. e no re- 2. _ Cwwa a nnM. do rabelto.
Il_r.'080, o Dr. .Jvaro oY Souza j. — 0g c_.h.||o., b.ffncos. descora*

IndiivA Mnghlhã-ssl *-"e»ro_ o senhoiv.. Serão padrt* dos ou grisalhos, voltam a' c6r na*
' nho*. do nolro. no oiviV, os Srs. Dr. tural primitiva sem ser tingidos ou

zu

Washington Luis o .onhora: César
Pirei) de Mello e Lauro Jardim, s
no rell«-l©so, o Dr .ulio Prestes s
senhora. A cerlmon:a rovestir-ue-A
Jo toda intimidade, não havendo,
por isso. convites e.*xclaofl.

F\l,-,W.IMKVTOfi
Falleceu, hontom. na Casa de

.Siiiido PoJro Krnesu, o major Pro*
d .neto de Lima.

O extineto exert-eu varias com*
ml-w-les na Republk-»., foi o organi-

queimados.
4« __ Dotem o nascimento do no*

vos cabollos brancos
5* — Nos ¦.-.sos de calvlcie fas

brotar novo.. c.b_llo*.
6» — Os oahelio.. ganham vltall*

dnde, tornam-se lindos o sedosoa e
a cabeça limpa o fresca.

A "Loção Br!lha*ue" é usada pela
nlui sociedade de São Paulo o Rio.

A" venda cm todas as Drogarias,
Forfumarlas e Pharmacias de pri*
molra ordem.

Peçam pro.poctoe a Alvim *
Freitas -• Únicos cessionários para
a America do Sul — Caixa 117» —

A Federação Feminina
•Sr

fez uma consulta
Afim Ar c-i:ihecor a ortent.-t.ao norte-

Rtnçriijii.ua sulire o direito das mulheres
i:c participarem na_ eleições feder.its
naqtuíHc.. EstaJos, (jue ir.stituiram o voto
feminino aMtorjornxsite á lei íedecal «íe-
ciait.cria. ie:. ;i Federação Brasileira
(•elo Progresso l^cminino un*-. consulta
ao director i:tral da União Pm.nwri*'
caii.i em Wnsliingtqn, jwr intermédio do
Eximo. Sr. embaixador dos E-fcidos Uni-
do^ nu Brasil.

A' esta consulta, que versou sobre os
reij-.ii?iic-> para ser eleitor, sobre ;i par-
ticjtw.íio (!:>> ràulherc- nas eleições fe_
deraes t- sobre b reconhecimento por
parte do Senado c (lá Caimr.a fcdcnie»
do representantes feilerai-S jK»rcialtnente
eleitos por votos femininos, re_jwndru o
Dr. L. í.. Roçi-c, director da União
Pananicricaiia do seguinte modo:• A Constituição dos Estados Unidos
não confere c::plicit_ ou implicitamente,
o direito dc voto a nenhum, classe ds
cidadãos. Os artigos 14 e 15 (emendai
;i Con5t|tuiçápÍ declaram, respectiva-
tts-nte, ijue nenhum estado assiste o di*
íc-jta dc instituir ou fazer vigorar qual-
quer lei que venha restringir ojfòíri.j.
lesips c imimmidades dos eidaii-fj*'' ame-
rcanos... e que o direito dos cidadãos.
de votar não será restringido ou nega-
do pelos Estadas Unidos ou qualquer
ittiidade federativa em virtude dc raça,
eôi ou condição- prévia dc servidão.

O :irt. 19, declaratorjo, diz que o di-»i:;-> de voto dos cidadãos dos Estados
Unidos não poderá ser ucgndo ou res,
tringjdo pelos Estados Unidos ou qiwl-
<W>' Estado em virtudb dc scxft (ado-
ptado em 191Ç).

Os Estados que tinham instituído o
voto feminino anteriormente á approva.
São desta emenda constitucional, ou fi_
_crani por dois processos, ou por emen-
da á Conáituiçàp Estadual, como no
Id.-.lio i». 10, ou por lei ordinária, como
no Estado dt Washington.

Em todos estes casos (12) as nralhe-
r,; adrnii.irahi o direito de tonarem
l«rte nas eleições federaes.

Ntincá foi iwsto em duvida, quer cm
umu, quer en» outra casa do Cong-esso,
o direito ao reconhecimento dos repre-
s.vtwitos federaes dos Estados onde
exisija o voto feminino e eleitos pelovoto mjxto."

Antes da partida os seus c-roman-'
dantes apresentaram despedidas ao

ministre- da Marinha e autoridades
da Armada ., transpondo A barra, os
-i.vio*s trocaram saudações com o
"Maranhão" da nossa tlotiiha de
<-ontra-l«niwd.iios. ! -."-

Ap.» ú sqida dos «avios, o capitão
tenente João Marques Filho, c/ficial

. , jjt ...loiro, ás ordens da divisio.
durante'apre«_*titar-_Dr4 ao almirante Pinto

fi!iii__hiira-lda Lu,'• m«n'lro da Marinha.Oiianabara,| _^ seffU,da esae official voltará
das i, 8Ua íeiiextiçâo o reassumira o

Partiu a divisão
naval ingleza

Com d-Wl-io .a.BU-nos Aires. ^to-
e!»r<lo antes-no\ porto d. Santos,
[partiu hontem. A tarde, a Divisão
Naval liifelcsa Composta' .1 o "Ama-

zcn" e "Amouscade", qu<).
iü'gruns dias . stevo nn
_>r._k> receberam as hou.enai.cns
:t>f.u8 autoridades c do nosso povo. I ._..».-!0.0 do seu cargo.

=MIC »IC 3tlC ac
TV. O. I.

Navigazione Generale Italiana

A.MIRIi A • ..**** 17 Manto Xapoll n Gênova,
r.HI.IO GF.SARB- . — 95 Magglo liarcel. VUlefr. e Gênova.
DUCA R'AOSTA. . . — 7 Giugno Giuinva C Xap<_U.
AUGU8TU8 . ... — 17 Giagno Baivcl. Villefr. e <«*"nora

Criixlio Ceíiifii^o
PartirA da Rio per Bnrrellona. Tlllefranche e Gênova, u

1S APRILE — 25 MAGC.IO — 7 -.-.GMO

ÂUGU5TU5
(32.650 tonneliate)

U-rtí" Wni? c vpIoci mvM dei mondo
pnrMrft da Itio ner Bnreellomi. Vlllo tranche e Geno-m, II

17 GIUGNO — 4 AGOSTO — » SEnTEMBRK
...od-t-ie e* raperbe t_st_lH» slonl di ln**o, -cconda a»

classe Intr-m-dlaria o ter» con cabina
.U-_NX1 GENERAM I

«ITALIA-AMERICA»
Avenia p Rio Branco, n.

•l
I

V. s DESEJA DAN SAR ?
VISI'. _ v/ i-üXtTOSISSIMO CHA'-DANSANTE

ELDORADO
. lio s*noi-aii

TODOS OS DIAS, das 15 ás 19 noras.
 MARAVILHOSA ORCH ESTRA DE PRATOS

I
f

!

__!

Trabalho e Capital I Material de guerra
I Esteve reunida em uma dns -S

|MU

t_S3lll.'!.l ¦«! WICSL^—!__.

i
_-I

4
 r,

ft "Conte Rosso" na
Guanabara

Vindo dos porto, do Rio da *.*-_•_.
--ndoou, hontem, pela .-manhã, na
(-uanàbarn, o "Conte Rosso", lindo
fíuiuete italiano. .

Par. e.sta capital viajaram 25 pas*
Mgi-iro.. « em transito o numero
cies.es era grande.

Dentro oh passageiros mais Ulus-
tres dc-_tac.iimos o Sr. Luigi L-tenove-
'"Uo, ciue vãe íi Roma, os condes
Anseio Del Bono e Crio Uel Uono,
Praiiclsfco ATerciclano, pintor hespa-
n-hol-.,

Sa. quaildãde de artistas viajaram
l;|ra d nossa capital, ,. hor.lo do'¦Coiito Rosso*', dua» Italianas, de
nomes Amplia costl o tllannlna
Cc_t|, Nn rovl.ta dos passaportes.
Iiroeodldu ih.»Ih.. autoridades dn Po-
il'1'i Miirltimn, ambas se vuleram
dem.i Miiali(i,'i«i«\ paru dfií.oreni om
lvli'0". .Mas u Sra. Ainolin, pelo me-• lancei- qu0 dc-sl-tlii d" j*oi* nrils-
'"• "-izeiiio. 

Ihmii, |ioi.|iio, 1.0 sor
1 in• ui-ii.lii poln lmp._11.11 *|tio ...stiiva
1 bordo, e-l.i .ojlaroü, entro pálida' indo. [ia, i|uu "..o, (. 1. nAo era ar*
»'"?*... 1

Porto

• j Banco Wmi i Mm para a America do Sul
Capital: Fr_. ».000.WO — Bteenra: Frs. 68.000.00^^ 8éde 8oel_l: FABIf. 18 R«e ss*Mn
AamelM em Agen, Relms, 8*. Quentln e Tonlotue.

BRAZIL
SucowMM — Rio de Janeiro, 8»o Paulo, Santos. Ourttyba,

Alegre. Bahia. Pernaa. buco e Rio Oranda.
áaendas — Arwaqumra. Barreto» Bebedouro, Botucatú. CaxUs.àvnCmã 

»pWto iant? do Pinhal. Jahu. Mocdca, Ourinhoj. Pa-
taaaguâ. Ponta» GrotWS Rlbelr&o Preto. Rio Preto, ítto

Carlos. Sio Joae; do Rio •*•'«*• J£°**in0,Bl'
ÜRCOÜAY ARGENTINA
]_M_.vldéo MWI Aim — Rosário da Sa_U W

cSuiiB COLÔMBIA
_______j__m — Valnaralao BofotA

EXl)m_-^ Tl-lJ-OIlAPmOOS t Para a FRANÇA, o BRASIL • o
¦SuotNA^-iWAMKIUS". Para » AROBNTINA, o CHILE s a

COLÔMBIA: • FRANC-TAL".
BANCO AFFI UADO» .

PERU' — "BANCO VtAtAAXO** — Ussa, OftlAo, dünotaft Alta, SW.

Actividade proletária
(Continua..fio da 1_' |Mi«ina)

m..f;na assembléa. — Sylverio do
Snva Neves, Secretario.

*¦>* A*"l**i*.a dos 0|i_rarlo_ da In-
«I um ria Mctallui-Klca — Rstudo do
Kl.. — Companheiros! lista eorpo.
ra'_a'Õ tem que realizar hoje, dia. 13
qe mnio. das 14 ás 20 horas, a elel-
ção para a directoria que terá de
dirigir os destinos dá nossa corpora-

omo durante o anno social de li*2S a
)9.f».

Esperamos quo todos os •eomH_-
nheiros metallurKicos saibam cum.
prlr com seus de.veres, comparecen-
do á grande assembléa eleitoral que
.<» vae realizar «manha.

....esDertae, companheiros I
Escolhei os vossos dirigentes com

a verdadeira consciência de que íó-
rtí das asiociaçõea de classe não ha

trabalhado-

lendo. Are «opa.
TRATA DP. TODAS A8 OPB RAÇÕES BANCARIAS

ALUGUEL, NAS MELBORES CON PIÇ6EB, DE COMrARTIMEN
TOS DE COFRES-FORTE8 AO PO BUCO, Insta liados no snh.-ólo.
d» norfelta ventüaçAo. vtftados noite e dio. ao abrigo do todos os
rUciM da «n-otalNinonto oa de Immi dio. conrindo espcrialmente ps-
» a suardo de Tltnloa. Jobu. Puma** de Fnnillla, PraUrina, «ta ^

Os locatários têm acessao **» cofres dsa I horas da manha, as
cinco e mela da tarda. .._«_-.__,_

Rna da Alfândega n,l **"»?..j__fr
a. I1MI Morto .1 «400, 1401, UU, 6101.

B' .weciso que os srs. conselhei-
ro_ não faltem a esta reunião, pois
temos assumptos de Importância P_-
ra serem resolvidos. — (a.) Manoel
La_oa Junior, secretario,

??•# Associarão cios Trabalhadores
da Industria Mobiliária — Devido ao
arcumulo de «_fa_.res, a Cpmmle-
são Executiva não poude fazer rea-
lixai a assembléa gera. extraordlna-
1 ia na quarta-feira. 9 do corrente, fi.
?_i.do trunsferlda para quarta-feira
v-ndóura

AO. K. annunciarã a ordem do
d)a; na próxima communlcaqão.

**. Conselho Geral dc Represeo.
tautes .— Transferida if»elos mesmos
motivos a reunião do C, G. R., será
realisiad na próxima _ègunda-feira,
14 do corrente, lis 17 horas, estando
a Commissão Exe.ir.iva organizan.
do respectiva orgem do dia.

Collaboracões
salvação para a níasea trabalhado- ww___»n. v» wvvw^

ra! (Continuação da ll'» pasina)
*•• A chapa da vanguarda Syn. "A CLAssb OPETtARiA-

«Ucal 1— E' a seguinte a chupa pela O i««inpar<»cliT>ento da A classe
nossa vanguarda syndlcnl para- as Openiria" ouja PUbHcaçAo fôia 'nter-

i:lelo.es de «manhã: rcm_,ld» desde 192-, na época do si*

Para presidente- José Francisco tio çai.Sou sensação nos ¦»».«»•?»-.

do Silva; vice-presidente, Lafavotte rolos Ateio canital e dos *-*t"»os-
Ferreira Gomes; secretario geral, AL -Tornai de trabalhadores, feito por
varo Fernandes Lopea; 1» secerta- tralalhadores. para trabalhadores -

rio Eduardo José do Freitas; 2" se- é «ssun «iue os ed toi**s da A Classe
.«'taro Áureo Benicio Pereira; ;Cíl,..ra.1*u*V ey-.thetisam o seu .pro-

_. 
, T_iv._.i._. giamma o os _«us methodos ;ornalls-

thesoureiro, Anton o Maria Ribeiro, t|.i0B
2* thesoureiro, Antônio de Oliveira £ terceiro numero da secunda pha.
Brandão; blbliothecario, Francisco gn, ,.pcem_t,.pra..eci(io1 contem mutfe-
Cunha; procurador. Joaquim Antônio . j"a iIlt<..essante e .variada sobre a vi*
do.-Cunha. <jft politiéà e Ivndical dos iru.aihado.

, Commissão de Contas: — Relator, 1>fS ç fi èr.Contrado nos pontos de
Américo Ferreira ..Brandão; Pedro ,c).))a e no9 èyn_tt"catòs.
Llotta. -Waldomar dos Santos, O-wal-1  . # 

.

,dp Lima do Amaral, Alfredo Pedro \
Bat-ista. Pedro Rodrigues Branco e
Igriaoio Cruz. ¦ .

Metállurgico-, â peitos. — A.Com-
.T-ssâo. .

• *• Centro Auxlllndor dos Opera*
i»os cm Calçado — Convidamos to-
dos os operários em calçados, sócios
ou nâo, desto.Centro, para assistirem
il assembléa genal de segunda-feira
próxima, As 19 horas

Na Intendencia
da Guerra

O Sr, presidente da Republica
acompanhada do general Sezefredo
nos Passos, ministro da Ouerrn, do
.ommnndan.c Vieira de Mello, sub-
cl»«fo do. Estado Maior da ITesiden

, . , ,„-r|a n (Si ajudante de' ordens mnjor
Pedimos o comparecimento de to- "f' .",.'*' *'JU '"""

J.. ....„;./... „,. i.nnuilhn. Aí, Vt>- I -»'asl "O Carneiro de Castro, visitou
honteni a Intendencia da Ouerra,
lendo saldo, do palácio Guanabara

oo_ ds comitê, ou conselhos de re
prtsentantes, Imciusivè os das fa-1

,bricas 'Ferreira Souto" 
ç 

'*Po'ar'', -..-« ;•"-•-; ^JsremtidK M 10
.,%ra o bem desenvolvimento da 11*". J Ji- «•*•¦* DV
iieçâo em prol do cumprimento por
parto dos Industriaes, dn lei das

I
féiins."

• *# AMIniiçu don Offh-taw do
lli.rh-lro. — Convido os srs. mom-
liroM da ndmlnls«nn:_o,r*>»-;i. uma ro-
'.pião A effprlnar-HO no próximo dia
II do corrente, .egunda-folra proxl*
uni.

horas.
Ein

.encla
fronte no edifi«lo da
da (itierra formou a

inten-
guarda

de honra quo prestou a S. Kx. an
1 oiitlnoiicluH regulamentar»*.

A viHita do prealdetítê foi demòi-á*
da o 110 rotiraríw 8, Ex. externou
lt Iam improsioo q'r«! Uver» no por-
cerrei- 11» divei»a_ dependências <1"
(i.a_ol«>clinieiHo.

Esteve reunida em uma das salas
da Dir.etoria dò Material Bellico, a
Commissão nomeada polo peneral
ministro da_ Guerra, c-omposta dos
Srs.: eapitDo l".ricles de Bittencourt
Ferraz, presidente; primeiros tenen-
teis .Io3o Ba ri cto Leite o Oswaldo
Máury Meyer, merubrós, para estu-
dur c dar parecer sobro o ma.orial
d• guerra do Invenção do capitão d«
_,"ía_.tn_ia ji^ntí-nilíeiro Benjaml" d»
Costa R11k»íi-o.

Esse material _ constituído cio ti.inu
sianada que serve tanto pura a.-r
jogada •& mão como atirada pelo fu-
.11 eoin auxilio de um boccal que se
ajusta no cano; boccal para atirar
ft granada e urr. pequeno apnarolho
c.úe sen'o do Iça uo tiro da granada
o dá, por leitura dlrectu. os alpapcos
coitospondenxes aos diverso, ângulos
è.e Inclinação do fuzi?.

O capitão Bonjamin fez resaltar
8s grandes vantegens do seu mate-
riai sobre o similar estrangeiro, ex-
pondo, aos seus coMasms. .om elare-
::a o precisiVi o seu funcclonamentri
e utilidade, eni presença das própria.
IK-.o.»-. e de desenhos esclarecedor....

À con.m.i__rão depois d. exiuninar e
..-t-ud.tr, convenientemente, tedag as
i'.<;ças i> desenhos, delibero^ marcar
u-ina prova pratica de verificação
que sk realizara na proxim» qtsarta-
feira no-Estádio da Villa MÜitar.' __—  a »

Secunda Exposição de
Automobilismo

1
ReatiM-se, hoje, re o ten-po permit-

-ir. dtis 1Í5 áí 37 ll2 hora., na Avenida
Vieira So«to. em Ipanema, a parte do
progrramnia rel:.tivo ás prov_s <le auto.
mobilismo, cuja djspa-ição é a seguinte:.

l..a prova — A's 4 horas da tarde
— Arranco e alta vetocidad e— Auto-
moveis tia' c.tegoria de..¦•** Ooiridas ".

.Kllcmetro partindo de paraclv», só para
amadores e profissional.

Qs carros para esta prova ser5o di-
vidido? em duas classes • a) carros até
dois litros de cylihdrada; b) carros acl*.
ma dc dois litros dc cvUndratla.

14* prova — .\'s 4 \\2 horas na tar.
dc — Velocidade — Motocyçletás com.
mt sem side-car.

Kilometní lançado, pt*a todos os mo-
tncyclistas e especialmente para' os fi-
iiados ao Rio Moto Club . officiaes.

IS*" prova — A's 5 hortis dh tarde —
Alta Velocidade — Automóveis da ca.
leporia de "Corridas".

Kilpmetro Irá.ado; só pira amadores
e profissionaes. Os carros para es.a
prova serSò divididos cprrõ cxplicn a
nota 13».

As i:iscrip.'-*e-- ncliam-se abertas e po-
(terão ner feitas nn r.ropi-jo lncal Atifi
corridas. ..

Ai.ianlifi, ás 20 hera-, i^la-fa <>
festival ila A«oeia.flo llr.i_ileira de

llmprwr». *

.
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1 obra destruidora do fogo
mtmmmmmmtmmmm———¦¦¦¦¦¦¦¦».

M i In ti» m
tntta nr n ililttti

IM9HIV
i

0 mm» tmiHn ÍIS lili
HNfK

¦¦"

ViIb .niltas dom
SHI Ml I SM

________^____^___^_________^___fc__________^_______.

Hfl mtò K (tUM
nRMmt 

Devido. lilti digoi os Bombeiros tiniu m tatir i -icMMn min t tentai elmeato
Ha suspeitas de ler barido nio crtnjmsi iw sinistra

O Ama. o terrível «demento, «om
o aeu poder «lemruider. nn madru»
anda «U» liontem transformou um
«fuarteirAo d<> «•asas. hablt a«;.".«'» de
f.-unüins «lo oporarlos, numa enorme
ivtfnèiru. .

As chammas. n.i min marcho <i«-
truidera. tudo la lambendo, em-
quanto num ambiento «le panloi» o
de denoapero. famílias Inteiras «ri-
tavam em denespèrb. liffllctns pe-
d iam soecorro «• Imploraram que
,al»4i.m ou se.* haverei», tudo

«planto pomolam e que pouco a
potino Iam se tratnrforniundo em
ritma.

ITm quadro triste e de horror, fol
n rpm «»s homens dominadores d.»
fogo tiveram nu«' encan»r. antes da
lucta quo Iam travar «tom as cham-
mas.

Ha *.nuUo qu«» não se regista um
feapeetaraHo tfto emocionante, pro-
«ltnMo por um sinistro peto fogo,
como o que oe «t<*w-nrolou na madru»
gada de liontem, nas ruas Hilário
Ribeiro •*• Lopes de Souza.

Kl dlzer-sc que este »ri-rto quadro,
assando as HrciiiivUanclnH de que
mm revetrtiu. tndo faz crer que o
horrível sinistro foi prop<_*.tal. que
o fogo foi atirado por mftoa otimi»
noa-8l

O AI-UOtE I>K FOGO

A'a S Yuan» c mela da madrugado,
nm homem com as vestes em des-
alinho, denotando enorme afflicçâo,
nhandonando a casa. de n. fi da rua
l_npes de Souza, deitou a correr,
aos gritos de : Fogo ! Foro !

Ia o morador .1a«|ucMa «*fi«a em
demanda da estação do Corpo de
Romhelroe. da Esta**-» Oeste, sitna-
d ma de São Christovão, ponto dis-
tante da sua residência.

Rsboforido. cheio de pavor, «liffi-
«rilmente o homem poude narrar no
«_omad<* de promptidao o que ali o
Jevára.

Tratava-se do «irvoriro Antonio
«e Almeida, estabelecido e residente
naquella casa, o qual oommunicou
ann bombeiros qwe a casa vizinha ..
cua, a de n. 4, estava premi dc vio-
lento Incêndio. Narrou então o car-
voeiro «íue, tendo despertado com
na catalidos do fogo e com ns nu-
vens de fumaça, poude vcrifi«*ar de
relane*' «rue o fogo. que assumira
graves propor .«eB, ameaçava passar
nara os prédios vizinhos, que c»ons-
tituiam um enorme qua,rteirão.

A «"sue tempo o sontlnella, dc sou
posto tambem notara o clarão pro-
dnsMo pelo sin_ero e dera o aviso
de fogo.

Immediatamentc o tenente Cou-
te, commandante da estação dc Oes-
te, ordenou a partida do material
de extineção para o local do sinistro,
seguindo juntamente com os seus
«*ommand.*id(_. afim dc atacar as
chammas.

O LOCAI, <»XDE LAVRAVA
«> IaCHXDIO

Chegando o material dos bom-
beiros ao local onde lavrava o in-
cendlo, o tenente Couto poude cons-
tatar quão difficil ia ser a lucta,
a travar com o terrivel elemento.

O incêndio irrompeu n_m prédiodc construcí, ão anti_a. situado num
quarteirão, c as thammí. enoon-
írando fácil combustão já haviam
assumido proporções ns^uMadoras,

Iam iambendo tudo que encontravam
na sua «larreira destruidora.

O prédio n. 1 da .ua Lopes de.Souza ficava encravado entre us den. 2 pelo lado direito, seguindo-se
pelo Indo esquerdo os de ns. 8. 10,
•S_-HB5!_**í"*-5_»'_,_^^

Complicação de vários "pacotes"!
Figuram no caso complicado em

que voaram vários "pacotes", numa
importância approximada de r.is
15.600ÍOO0, um collector do lisíudo
da, Bahia, o u:n general demasiado
condescendente.

O collector, segundo o que se diz
na 1" delegacia auxiliar, teria vindo
daquelle Estado e, em aqui chegan-
do, tnlephonou pura o general, que
se achava em Matito Grosso, cha-
mando-o a esta capital, a negócios.

Aqui, o collector apresentou o ge-
neral a dois indivíduos, de nomes
Jardel do tal e Alberico José do
Oliveira, vulgo "Bnhiitninho" ,. es-
tes passaram o "conto da guitarra"
no, general, que ficou, sem a impor-
tancla de ir>;600*000.

O colloctor e 'Bahiaiilnho" estão
presos. Este ultimo, apôs a pirata-
ria, andou na pândega com mulhe-
res, com ns quaes ceiou e bebeu
cha.mpagne.

Essas mulheres foram Intimadas
paia depor e confirmaram que, real-
mente, "Biihianinho" 

gastou muito
dinheiro eom ellas.

Parte do dinheiro Ja' foi appro-
berjdlda. •

O inquérito', a respeito, prosegue
na 4" delegacia a auxiliar.

_.,« .____

12, 14, Mi. IS, 2b, 22 e 24, todon pela
ruii Lope» «l.» Soiim e ««nnftnando
|»**lo«i fundo _ onde se eneomrt» _ rua
Ililnrbi ltlheiro, oom sa cama de
s. 21. It. 17. 15, 13. II. ». 7. 6. 8
e 1 tendo imitia oh prédion, «nior de
uma rua. quer «le outra, uma só
«Mimieira.

Verificando u lucta terrível «ine
tinha de travar para evitar que aa
vinte e duas casinhas fomem devo-
radas pela* ehamman. o tenente
«•••nio Irninodlatamente mandou dis-
pOr o material de oxtincqfa para n
comluito. M.ndo «bstendldai. todas aallnha.t de mangueiras, de qu.. «lis-
punha.

Isso acontecido, foi ordenado oataque ao foao.

QUA81 UMA HORA KRM AOVA
D* bombeiro*, sempre heróicos,nhedeiriam a todas ns ordens qoie oor.imumlantp determinava. I
A» linhas do mangueiras, dispo. -

tni pnra um ataque sinutltaneo
pHoa qii.ii. o m(\nm dft enorme fo-g»Hra em q„o j« cotavam trana-rormndon oa prediae, . quando **esperam que a ngun jorro»** com-Unindonela para dominar o fogoei" que ... linhaa de manmieira»continuavam murcha», hpiii que o
l»r«!lo*-o liquido niypnreeess»».

Nem umn gntln d'ag»in ! Os liom-»ein_. movimentavam-ae. .\« l„m„.rias, os restos de p.ertado das faml-hpr pobres q.n> ... Vlam. de ummomento para outro, despojadas dos
_eus haver-. : das criancinhas que
m~,!a?m ""d^ssivamente. pelan/fllc .,,o em q„o viam os «.,,. pães,
Jevavam os valentes soldados ,lô
lnlm»__ r,ohr,r,>ni os e-rforqo_. no
3.1? M,V!"*,,,do mto *»*

Nn ânsia de attender á.« sunolloan
^n««lla-gente do «rab,..h»"P qi."
tante via-Sc os bombeiros -ntrarem
WjM çn.nsa prosas d... .'h.immas.
d. o, Tu."» 

RO,í"ir v,,"are'" tráSni':
nZZ.l?0*-'*"* ^contravam ao
Sm?!* ia m!T ° ,¦u', »''»«« *¦¦*">llnhom sido attlnrtldna tíi.1.1.. eham-mas destruidoras. cnnm-

b-._Lf,Td° 
"/ Vi,lp"*í'' 'los bom-lK-inos eram admirados ^ todos.A íigua. o elomenlo tãí." precioso"«quelle instante, não apfeSífif?

..* 
I>"mbílfi » va»*"»r «vmtiimvam na.

JL.* 
*• tra',m,h»vam Improficua-mente, sem que <'on.seK.iissom traM,rPira as mangueiras a água necc*..sarla para extinguir o foKo.

AS MACIlAI.INTMS ENTRAM
P»l AÇOAO

m^'0 
'sini1st'ro «¦*• madrugada de hon-

iõmn_T" 
,^n,*<,ir'¦', rememoraram o»cm»po ido commandatite a.uzaAguiar, quando acudlam a um «<i-nstro e se encontrava foüta d'agun.

de S_fi_.__.-em!SB Cm «uc ° ««terial
era SEí!, 

d°S n0f,f,OS ,»í""*^iros
*^L_. ^ 

n,P-- ™* aíWi""* mesmoninea disment.ram a sua brnvnra.As bombas a vapm- eram levadas

ípW rZn? 
nwT "Sft,dí"'<>s d. fogoP. ra fezel-a.s funecionar tinhamíue empregar o carvão e a íenha

m^At-"_?' 
COmo "«onteceu no \n-

çrendio da madrugada de hontem.^innca apparecia oom abundâncialJZãMticm^ d° °™f ü
O coronel Boupá Aguiar, um apai-xon.v,0 pela corporação que dirig_a

ca8o,s de tal natureza, não medias-ierificios para evitar qUC „ foaodestruísse por c0mplcto Teasa onde

Examinando a arma, ieriu a
esposa

^D. Maria dos Santos .Soares, de137 annos, «asada e residente c rua
I Paula BrIto»S5, estando junto de aeu
; >si«.-*<>, a p'4!|_trar, interessav^-se

em ve)-<» procurar desarmar nm i*c-,\01vci* enferrujado.
Em dado momento, a arma tra-

j «.otfra dr tonou e o projeotll foi attin-
glr p. Mnrla na reglSo lombar.•| ültedicada. iniln, Assistência, ficouinti-rnado no Hospital du Prompto
Síieeorrò.

• 

• 
¦• ¦

4 > .

Irrompera, e mniiau reitea. foane
nltingir oa prédios viatnhon.

Com o ardor »»m que ar» empenha»
va em taes luriu». nio raros fnrnm
»s combates dos bombeiras com o

fero. a machadinha.
A' frente deata expunha-»*/ sem-

pr<* o valente cemmnndante, que
•Inndn exemplo de heroísmo, Inel-
tava mrniu ramin..nrlad.-i a que tam-
liem. er»m r.rdor. se empenhassem na
lur*4.

O «»Npe_4..<'ul». que então se assls-
tin <>ra «•õifl, .mie.

Viam-se |k!»-»s l«>lhn.los. aaltandn
de um Indo para outro, destelhando
:is casas e ompr^nndo ns afiadas
mn.-hadinhas. ns soldados «Io fogo.

A ciihíi «le sa orifícios Immensos,
•w t..miM'in»s «'onsemtrnm '.solar ».s
prelos vizinhos c levar a melhor
na limta travada.

A «sim fol no sinistro de hontem.
O tenente Como. que pela falta
d'.*i_.-.i.i assinln A destruição «lo cor-
rer de uasas. pesaroso mm o qua-
dro que so desenrolava, determinou
que «:s seus rommandados atacassem
ns "liamos a machadinha.

FVjí determinado o i-vlanicnto
das casas que ainda não tinhat%
sido atllnaidas polo fogo.

Bm pouco os dominadores do
terrível elemento avançavam roso-
lyutos contra as . hammas «• em
poiiro via-se o brilhar das macha-
¦linhas cortando o madeiramento.
omqu.*into outros bravos, sobre o
v.u»f<r» telhado, retiravam as telhas
e outros cortavam as cumlelras das
casas.

Durante vinte o elnuo mlnmosessivernm os bombeiros neom lucta
titnniea Ae*. >-nbo desse tempo, nágua. tão esperado, apparecett. en-trando rntâo o.-i sold.-.dos o atacar.com o» esguichos* d.*i.< mamrueiras,
a enorme fogueira.

.Vb fi.40 da manhã, o Jom> era
dado eomo extineto. retirando-se
ns bombeiros, deixando no local
uma turma para refrescar os es-
combros.

Na lucta travado .. machadinha,
eom o fogo. os bombeiros «-onse .ul-ram isolar com segurança uma ave-nida de seis casas paralella oo po-redao da Centra, do Brasil, abrln-do n machadinha a cuhiielra do pre-dir» n..tl da rua Hilário Ribeiro,
que fhe servia de oommunienção.

OK PRÉDIOS KlNI.-rritAIXM.
E t»i SEUS MORADORES

Com o sinistro da madrugada de
hontem. foram sinistrados os w-
guintes prédios que tinham por mo-
ra dores as seguintea pesmas :

Na rua Ijopes de Souza — N. 4.
Porphirio de Freitas: no n. 6, o
eorvot.ro Antônio Almei«l«, que deuI a liso do incêndio: no n. 8. os ir-müos GricKjco, negociantes em ferrovelho: no n. 10. 6 operário ComilloSerro, sua mulher Áurea o oito fi-linhos menores: no n. 12, JoaquimRodrigues Conto o familia; nb nu-mero 14. vago; no n. i., AntônioMaria Conceição, filha e netos: non. 18, Antônio Rodrigues e familia'no n. 20. Francisco Oon .ouves e fa-milia; no n. 22. Arnaldo Pinto SI1-va e familia; e no n. 24,. que (. oda. e.*juina, eom a rua Hilark. Ri-beiro, o boteqüinéiro VlctorlnoFraga. Nesta ultima rua: n 19desocupado: "• 17. Orlando" Diasesposa e tres filhinhos: no n. lõJosé Joaquim e seis pessoas de .suafamilia; no n. 13; João Ferreira efamilia; no n. 11. Magdalena e fa-milia; no*n. í), José Amaral e fa-milia; no n. 7, João Francisco Bor-

A "° «' D' ° «"pa.rfçsádó Flores.O n. 3, serve de entrada para aavenida, escapou, e o n. l escava.iesoceupado presentemente.

«IK IWN*KII4TAItl4N. IMW MIM-
IIMM. NIKIfITHAIKM.

Oo predlna ns. I. T o t da run
Hilário KUtelro: 4. S, S, 12, 14. 1S.
II. 2S, 12 e 24 da rua l^mpea de Sou-
ao imo de propriedade de» 8r. l_r»j
Perenne. On demais e a avenida qu»OM-anas. pela ae«jAo doa h»ml»»<lr<ta,
1-i-iieiH-sm ao 1*. fedro d« Maga»Ih .eo.

O Hr. Ijivy IVr««ni.e lem «wt twim
predioN aenuroa em 120:00010*0. naCompanhia Alllnnca da lliihla. oatl-
muni.», porem, os seus prejui/oN etn
cen-a de ir.OtOOlitMO.

K' Ignorado m.> ., f»r. 1'e.rn do
WiumlhãeH tem os .«mm prixll.is no
a«sr»iro «• i|»i..i a companhia.

A HKTAttAO DK IMMII1KIIUIS l»K
«>K'NTK AIIHH.A AS fAMJMAK

SEM TfrXIV»

A sttui..;."».. «te miséria *•*•• .pie fl-
«•ari-in iu. famílias aujas <*tiHiiM f«M*..m
.1 «tr.ii.1us pnlas «-hnmiis COIMlooU
<h»vt.ms a»-» tenente «'.»ul«., »'nmman-
dante dn <>sta«,'â<i de bombeiros de
Sim, Christovão.

Attendendn A nu. d ruim dn fria e
íl garoa «iu<> cahia, .. referido offi-
«*!al concordou que as famílias ..ssini
i!.-spr«»t.'»:li1i.v dn swrtf fossem abri-
ffnr-se na referida e«tn«;nn.

Assim, poro o quartel da rua de
Mão «'hriMi.v.io f.tntm miiii._s faml-
lias. que b-vumm os moveis e rou-
pos qu»' «'onsfauir.im «alvar.

Defunto o dl n«le hontem. aa fa-
milia.« que. de uni momento para
outro, ficaram sem lar. estiveram
Hhrimtdas no quartel, em convívio
eom os valentes soldados, .im pela•uadi-iigada tud.. haviam feito para•«ilvar os «eus haveres «» as nuas
«asas.

ATe-IIM» 1*1111 M,\Or» «'UIMI-
NOS.VS ?

I^iiro qu- irrompeu o incêndio no
eanu n. 4 da n»a I_opes de Souzn.
onrte ero e.ita*wl«*»»ido com umo
fobrira de dores Porphirio de Frei-
tan, começou a correr ;. aceusação
.le qiin o fogo tinha sido ateado por
mãos criminosas e apontavam rom..
o incendiar» o doceiro Porphirio
do Freitas.

Kste, q.ie impassível aseistla n
dc-itrulção do q»inrteirão de easi-
nhns, pouca importância ligava ao
f:icto,

No emtnnto. ns aceiiMaçfles ou-
gmentav.-im e i»or fim ora wbldo
que Porphirhi. pm tempos, quando
estabelecido X »*ua General Pedra,
certa noite a sua fahrkm de doce»
foi m«***a de violento incêndio, se*»-
do em pouco destruida.

Estava no seguro pela quantia de
20:000$ e mmo .turglanem duvidas
sobre a origem do fogo. elle eon-
cordou em npreltar metade dn se-
guro. Entrando no embols*-» de
¦ Ot:00(i$no0| foi estabelecer-se na
e_«»a n. 4 da rua Ijopes de Sonsa.
o qual, na madrugada de hontem.
foi destruida pelas ohnmmaa.

<3om<» da outni vez a mesma fa-
brica eneontrava-se no sesnírn e
ainda pelo quantia de 20:0no$oo»i.

As aeousncoo.i que pesam contra
Porphirio são as mais graves possi-
veis, sendo apontado como tendo
ateado fogo .« sua fabrica de doces.

O INQUÉRITO

A policia do 10" «listrifte-., que es-"teve no loca! do sinistro provlden-
ciando para o cordão de isolhmcn-
to. tomou as providencias quo o
caso exigia, oolHgindo os nècesso-
r'os elementos n«ra o Inquérito
«berto parti apurar o origem do

•fogo.
| Assim, no menino local do inoen-

dio. quando maiores eram tis ae-
£*'t«oçfies contra o doceiro pôt^ihirip
Freitas, a policia dctèvé-o. levan-
do-o i»ai-a a delegacia do Campo de
São Christovão. onde o mesmo li-

1.0.1 
incommunicavel.

No inquérito deverão ser ouvidos
diverso? moradores, que ncoüsam a
Porphirio. inclusive o, c.rvoeiro j\n-
tonio de A.lmeida, o primeiro a dar
o alarme do fogo.

Para proceder a exame nos cs-
combros, o Dr. Cobra Olyntho, res-
pectivo delegado, devetnã hoje no-
mear os peritos.

Cahiu da escada
O r-omini'1-clunte Arnaldo de Cas-

tro, dc- 23 urinos, sOltòíroi brasllel-
ro, residente il pml.i do i''lnin<'ii_e'i
n. 2fli!, hontein, nb ..nna/.cin Por-
to, fofi viiilniii do umn riiiódii doescuda, sòffrontlo l'i'íii.'tiini ,\„ Ijraeoesíiuordo.

A AHH.st.-n. ia mt)dlQou»o.

Collidiram os autos
Dois nutotuoveis de praça, qu«

rassRvam pela rua Haddock Lobo
cm sentido contrario, em marchaveloz, collidiram em frente ao predíb

. , SP4, resin.nno\-» do aceldente.
olíni df».? avarias nos dois v_ hlcUlos
íienr ferido o mensageiro Leonardo
Motta, de 40 annos, portii.u(7, ca-
pndf e residente á ma Felippe Ca-
mar£o n.'3.

Qusnde a policia local chegou atér.nde os dois vehiculos so haviametlvtrnulo, não miais encontrou o f«-
lido, que fora conduzido ii \«sisten-
Cln Municipal.

Interrogado o oommisüarjo sobroo numero ««os doi. automóveis ga-intuiu-nos a autoridade -|iie, de ac-ccido oom n elreuliir, nenhuma colrlisâo «?o vehl«u''os si- havia dsdo !. .
4 0 li

Nh Policia Fluminense
I "i" neto dò Dr, Alviit-o \eves,"hftfc «|e policia do Kstiido do fjio,fol iioim-ndii ilactylf!.raphu da Re.

piirtn r*n> Vi mi ni| ,|,, |.„||,.j)4 n»tunij,
lioiisa D. Dí.i SantoH-

A "tetaj(;.i "clwuiíeose„ío
poste \ .

iPareee, pelo titulo, que se Vae leruma historia da "CarcKihinha'» "em
«íue tres entidades distineta* mfti-nsfornuim num desastre verda-tíe,'rio,

ÚMas tal n3o _. Trata-se apenas «loum aceldente de automóvel
Mola Avenida Atlântica,' passavaem excesso de velocidade, dirigindoa 'barata" Buick n. 8213. de suu.r.viipt .edade, D. Maria Eüiíru p^n-na Moines, de 2? annos.-. moradora

no 1'í'partamento n. ij da rua Alva-10 AUiiii n. 27.
Ao chegar ;x;rto ela rua Barroso,

divido, a ter perdido a direeção, ovahieulo foi de encontro a um posto,derrubo ndo-o.
». Maria, Bullna, que viajavd comima outra iicssoa. projectada aosolo, r..?ebeu ferimentos pelo corpo,revido a isto, ei _i foi medicada na

-ist-istensia,
li como'a 'barata'» fjeou avaria-da, o posto tombado c . "chauffeu-

\hp* ferida, jídde a policia do 30" dis-tiicto registar o caso, embora nada
communicasçe ú,' >-eportagejn. porcaesa da "circular".

Atacado e mordido por um porco
Na manhã du» hontem. h ni__or

Doloies Alonso. de 1.1 annos, «m sua
rcvideiielii dlsiribuia ração as aves
rte propriedade do setia pães quandifol ntmiida por uni porco quc IIi-j
fliirinu umo dentada na cóxii es-
(•perda.

A menor íoi soòdõrrldh 1 oifi As-•Iki"!!! iu «lo Meyor, rocolhonilo-uo em«•'«•tiiii.iL, A rosidenda,,

Outra victima dos automóveis
Na avenida Rio Branco esquina da

r> _t Santa Luzia, hontem. o opera,
rio Josí Muchoni. «Ie nacionalidade
italiana, casado, de 73 annos, foi
cclhido ipor um automóvel, roce-
bendo eontusães c escoriaçõse go-ncraliíáiins pelo corpo.

O infciiü septuagenário foi soe-
corrido pela Assistência, recolheu-
lo-se em seguida ã sua residência

iji rua Gullhermina n. 60.

i. < a > 1 .1

Cabia € Iracturou o braço
O menor Nelson, de 7 annot. fi-

lho de Amélia Ribeiro Fontes, re-
sidènte á nw D.is das; Cruz, (10,
quando hontem, passava pela rua
Manoel Barboyt, «I.. 1 uma queda
ficeturando o iantè-bráçò esquerdo,

O infeliz menor foi soecorrido
pclu Assistência 'lo 

Meyer, reco-
hlendo.se em seguida A residência
de seus .xaes. . -

13 DE MAIO
As cMMiemracfes ila Lefl Áurea

A data do fcejo rogima ua» dos rar ii conforoncln nlitmivo ,. ,jmmmm ~c »»-•»»<*• **» •**¦ ;te»£rT.f_5S.-Kií. í„"'*4*
a abuScáo da nsrrasaiarn rm Hr. Sylslo Vianna Freire

UraslI frucu» do uma -umpenhii.»- i Itawsrt. ainda, um rtol.ate .(í.
ílaTwirlollca rahlcalada pela tri-' «•: "ibl owmrniiia a e«. „m
!,..,_. aonular «' aobmsud.» •**»¦ vo» no nraan" prl«- r ,.|
íiinf? *T ImVTnThat."!--* for* J? ?* 

m? 
J M»,r,ft ^ '^

-l.ilirnr •« «uio choaoe pele arsta Cesta, prrt; Boverlno h^rr,,^ d
^ÍTlaaom^^PuW *¥? • V"**,H,« -• Al»re„ ^

lavra de Jo»e «to Patrodnlo, contra.
JaLnlnT Saboto. R««y «•rnosa. A ««Mao reaMonr-so-a ..„ j„ }l
Caotro Ali.Tfrea.0 de pleiude da manhã na s.!a Alberto n«J
ne^anlílos maaniflios. Moco do do Krceu de Artes o OffIrr'o,
trcT í imrmonla o de bollcz*. A entrada i» Tranca,
!SoVS«» -os opprl-jlW Mmmm* fò^uim'"ouaiido 

a prime» laa_el, a Rr-; Çoniinuand.. a pr.xe .,,,^
doSpia deSnVa cshlr de stias l>rlo spostoh.ll. Teixoira ^J»
JiZTVnna que nsslgnav- « do^ «- membro, da Kgrcji, r',,.,,,,
creio do IS de Maio. coaHum os do Brasil irão dopdr. An t -„ dl
lilsierladores «ue um halo «le In/. 

2J^^«J5J?!J £ 
8-« 4a»

dourava a «aoeça de Sua Mages- mijerlo de 8__ .lofln Rrip,i.: ,,.
ii.ie vnlmm do cõnsolholro Jo.._ Mfr*

Alma m.11 e elevada, o nome au- .*•<». modesta cort». As b_tm:n*e_ |a.
misto ds princoza H«»demp«t»ra. fi- s«TlfH;«Vfl sobrp fttns brancas fftf
aou gravado na historia do Brasil *£•¦¦'."¦•«•- 

/'? 
íratornIdade .•»...

em letras do lirhnrr. Inaparnvels. «ai. trndusln.o ,»h sentim.,,.- .,,
Treze «le Maio, dato ..i_nlftont.vn nue os nctiiaes membro., da -,.,.,.

pnra o p.»vo brasileiro, ephemeri.ie dalegroja attoatam^os vour,-. .,
das mais expressivas, episódio «los fibuir. quanto nollos eoober
mais òmpol-antcs 'ia historia. Bem » ««-gente reallsaçAo do, ,
duvida, fol o paseo definitivo para •¦<¦» Wiis predocoseoros, em prol d»
fnrma«tfo da nacionalidade brasllol- regcneraçflo humanol "Ao »n«.

Iheir.» .I0A0 Alfr<-do Cnrrfa qu.

'-in.
p-ira
r!Xlj

ra
Bm commeinoTaç.... ã Rrandf da- rolra, homonngoin «la Egreja 1'o.W.

ia. harerã. hoje. por toda a parte,
brandes festejos.

VA ACADHMIA l»iTAHll,RIKA
Rcnllza-iie linje. ii» 17 horas, a

sessão publica da Academia Hrasi

visto dn Hrastl'
(iHA MIR CXIMtl-JKTr,» RM \| ..

IHIIKIKA
A bondo dn Cen:.-o Musical ^rvhinla Portugueza mais uma rej

leira de Letras .*>inm«*morn 1 iva do «o apresentar., em publico com ....
40» annltersnrlo «Ia !_?! Áurea, de
vendo oceupar n trlhnna os Srs.
Affonso Celso, que diss-ertarã sohro
"Joaquim Nabuco e a AboH«*ãe". e
«'.-dhn Netto. quo falará sobre "Jo-

sé do Patrocínio".
•NO <<OI_l,l'<.l<> SYLVIO I.KITK
Esto estabolcclmento de ensino

realisa. hoje, ás 12 horas, em sua
succürsal de Pe'»repolls. a «erimo-
nia da leiiura do quadro de honra,
dos alumnos classificados nos pri-
metros logarcs nos concursos ulti-
mos.

Anda, em homenagem â. cTande
deta da Lei Áurea, ò batalhar» i-nl-
legiol desfilará pelos rttas daquella
cidade serrana.
NO CSYMNA.«IO PIO AMERICANO

Em commemoração ao "13 do
Majo" o Grêmio Pio Americano pro-
moverá uma sessão extraordinária
•sob o presidemio do professor _e_o
ile Camargo, director do Uymnasin.

IiOgo depois de iniciadas as so-
lemnldades será dada a palavra an
professor José Luiz do Prado, di-
rector technieo da associarão, o
qual dará posse <& nova direc!toria.

Falarão, ainda, o professor Alei-
d.s Rosa. qne farS. o hislorif» da
Abolição da EJscravaiura. e o alu-
mno Carlos Frederico de I,a.erda,
orador official do Grêmio Pio Amo-
ricano.

NO GI7KMIO liWHENCSICRiT
f>A SILVA

O Grêmio Literário Rethener.u,rt
da Silva. fará. hoje, uma sesgüi»-
cívica em eommemoraçãTi á data da
Abolição da Escravatura no Brasil.

bem ensaiado repertório, dando un
••(incerto hoje .'. noite, das 7 l 2 â«
10 horas no largo de Madureira. na
estação «to m<_snio nonio. <>ni ..me.
na .«»rn .'. grande data nacional r (»«.
d lendo ã populajçâo daquolln i .-an-
fada locabdorie- suburbana -n j
regência do maesuro pprtticnej S:
Arlindo l*astor. seni executado . se.
guinte programma:

1« pane — Bagr, dr»br;'dn por
Cliicoreti, Flores «le Outomno, nu-
verture. i»or Paranhos; Fantaüte,
Mourisca, Chapl; o 2" parte _ j4'
Frahce, ouvert-are; Novidade e...
peras. rapsmlia; dobrado n. « a.
P. Pinho. Além «Testri- numero»! *".
rão executados outros escolhidos ca.
tre o seu bem variado reper*nr.o;

RM NffmfEROY
As ronimemorn^w». «Ia Rcnji.rmçi

f*lnmln«msn
A Renascença Flumtne-i:-.1 ir»m-

memorar.-l hoje. em Nlcfher.- c-om
um rel«;vante m-ro civleo. a brande
dii(»á naciimal da Ahnli«*ão.

A sessão solemnc será no theatro
Municipal, ás ,S e 1(2 horas, mede-
oondo ao seguinte prbgrãmma• — Abertura da sessão; ;' —
H-.-mno ao 13 de Maio. peln.
mnos do S. K. 13 ,!C m„ío: |
Alloenção coniniemorativa di
pelo Dr. Bvaristo de Mora,-

O "Navio NegrtHro". d»'
Alves, pela Sni. Maria Canuir.

Poesias patrióticas: VI —
mno Nadonnl. pelos escoteiro
Renascença Fluminense; VII
cerra monto da s«»ssâo.

O Ingresso no theatro será

-ilu-

hta,
IV

strn
- V

Hv-
1 da

í.n-

« s >

Atropelado por uma "barata"
(|'uando hontem, attravessava a

rua Lins de Vásconcellos, em fren-i te, á estação do Engenho Novo, Bel-
miro a Francisco Duarte, solteiro, de

, 20 aiinos, foi atropelado por uma
, 

"liaratii'', recebendo diversos feri-
menloR pelo corpo.

Duarte, fol Roecorrido pela Assis-
|on«.la e recolhido á sua residência
ti iiih (.'onde de Uomfim n. 11*9,

; ,A iiollolnd o 19" «llstrlcu. que-onhi» do desasiri;. Hpuroti tor sidoo vehlriiln eatisador do domistro ò' du il. 104 ou 1 H „

OS NOSSOS 14 SUPPLEMENT
Em nossa próxima ccliçâò «lc

lerçà-feirá, darcnici.s mu extracio
tios quatorze .-tippleiiientosfiue ero
lireve cnniei;aremos a publicar.
Por ellc po .erão õs nossos leito-
res avaliar c ijik* será* esta iníçsa*
tiva. c o qu. «Io agradável e ttti!
ella encerra para todos aquelles 

'

que sc interessam j)cla cultura e !
pela arte. Impressos em uni foi. j
mato especial; a sua eollec .ão of- jferecerá* aos nossos leitores uma j
verdadeira aicyclopedia dc coube* |
cimentos úteis e agradáveis-

¦. 
_r.•Ps .sttppk-mentos á'Q IMPAR*

CIAI. oferecerão a mais ;qra*
:!n\*el das leituras, educam)-' c
instruindo o espirito pela varieda.
de dos assumptos que nelles .ã«i
tratados, de uma maneira clara e
ao alcance de tcxl«\<;.

Pelo extracto que offcrccc.re'
mos ao publico, ter-se-á uma 'Ah
n-itida do que aqui expomos c ¦ :*~»
valor que encerrará o nosso ern*
preliendimcnto. para a cuítura e a
educação artistica do nosso povo."Michas" no interior fluminense

Temos reglirtrado, em «Una su«x'cs-
sivos, u,s ''demfivch«MV. Irenlizadíis
pelas autorridades da policia flumi-
noiise em torno do inquérito e das
varias diligencias' para apurar a
iwocedencfh do escandaloso dorra-
me de notas falsas no Interior do
listado do Rio.

Agora, em uma a<*-«;ào conjuneta
c proveitosa, as auteirídade^ poli-
ciaes do Estailo do R!«. e do Di^-
tricto Federal lograram chegar a
um resultado* satisfatório, tendo apu-
rado caber ao celebre falsário Abi-
Ho Mendes, orá em g«jpo do "sur-
ais". . •<'. . . 

'".

Com a prisfiò, recente, de um ad»
vogado carioca, ficou tudo eaclare-
cido, tendo sido revelado os nomes
de toda a quadrilha que andava a
espalhar "hilchas" pelas locaüda-
des do interior.

O capütão Octavio Ramos, dele-
gado de capturas da Policia Flumi»
r.ense, e que se tem mostrado In-cansavel nas complicadas . inlntor-
ruptoá diligencia», qUo tem effectua-do. 

partiu de novo. hontem. paraltnoeara, Hflm «le ultimar! importai!-
tes dlllirenclas, tendo seguido em
«un (Kitupiuitila um et»«rlvã(. o vaiíos
lllVl>Sllgll(loi'«>K.

Sqgiiiulu esta' aiiurado uih iíoh
ilccUsiiiliiK na iii'irodticjãn das "ml-
olniM" i.-iii enterrado no matto
giauUe iiumuru dt, uBdulue fnlsas,.

PRESIDENTE JÜL10 PRESTES
'SUA CHWtADA HtlN'T|.»l A ESTA

< APíVA h
feio trem LP 2, em carro r. ^ r-

vad*o, chegou hontem a esta Ca pi-tal, acompanhado de sua K.viiv»,Familia, o Sr. Dr. Julio PresT-j,Presidente do Estado de São Paulo,
Vieram em companhia de a. Exa.

os Srs.: iDr, José do Oliveira Rik-
ros, Secretario da Viaijão, o rim -
lia; Dr. Laaary Guedes, Seererarln
da Presidência, e (X»ronol .MarcilioFranco, Chefe da Casa Militar.

Entre as pessoas presente:* ao
desembarque do Presidente de São
Paulo, destaVam-seí general ri-
xeira de Freitus, representando o Sr.
Dr. Washington Luis, presidente da
Republica; Dr. Mello Vianna. vice-
presidente da Republica; represen-
tantes dos Ministros e demais pes-soas gradas.

Uma operaria apanhada por uma
polia

_ -Nafabrlca dp m.i__ da. run Barão5. F_*an«isco Filho n. 2S0, traba-Uiava na mo.mhã de hontem n o|K**rar a; qenp.yeyni de Oliveira Bampsio.•«'itcila de tfi annos, resulciire '
n«'Mii«i ma. n. 257.

F.in dedo nioiitenio, G.noveva foi
w uijiin por hiinãj ,p„tia, ebondoiiflotora exp.o8*a do broqo lüreito.A Infoilü nux.a f,>i sòpoorrlda pei»A<M:st,.ncla o em seguida internada<K> Uu-piuU iiij i»roau>to üocco«r_-


